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Para Susan Marie Timmel DuMond
(23/06/27 - 16/02/14),
Sempre mal-humorada, igualmente cheia de opinião e eternamente em meu coração.
Amo você para sempre, mamãe. E sinto muito a sua falta.




Um

ME SENTEI ERETA, COM a postura perfeita e praticamente majestosa, em um confortável assento de couro na Primeira Classe do voo 1509 da British Airlines para Londres. A roupa de viagem Chanel me serviu como um sonho: era casual, mas gritava dinheiro. Mais dinheiro do que ganhei nos últimos seis meses em meu emprego anterior.
Toquei na bolsa Chanel combinando com a ponta do sapato de grife e os deslizei alguns centímetros até que estivessem seguramente enfiados debaixo do assento na minha frente. Mesmo estando dentro de um avião, ainda usava os novos óculos escuros: quando minha empregadora os colocou em meu rosto e me instruiu a olhar no espelho, me surpreendi com o quanto eles eram legais! Já fui chamada de muitas coisas na vida e, acredite, legal não foi uma delas.
Uma comissária de bordo se inclinou em minha direção enquanto os passageiros passavam por ela a caminho da parte de trás desse ônibus chique.
— O voo atrasou um pouco, Lady Billingsley. Estamos enfrentando tornados em Oklahoma, Iowa e Kansas. E esperamos alguns passageiros dos voos de conexão.
Olhei pela janela: nuvens baixas de tempestade se agitavam no céu e um vento forte balançava as lonas dos carrinhos de bagagem.
— Mau tempo — disse. — Típico nessa época do ano em Chicago.
— Posso pegar algo para beber antes da decolagem? E, talvez, algo para comer?
Sorri e tentei não parecer chocada enquanto olhava para o seu crachá.
— Você é gentil, Kristine. — Na única vez em que voei, os comissários de bordo praticamente arrancaram a garrafa de água das minhas mãos suadas antes da viagem. Mas isso foi quando eu estava na classe econômica.
E isso foi quando eu era Lucille Marie Trabbicio, não Lady Elizabeth Billingsley.
— Eu adoraria uma... — O que Elizabeth escolheria se estivesse voando? Ela não parecia ser o tipo que come um monte de besteiras, em especial em viagens longas. Ela não gostaria de ficar desidratada: causaria muitos danos a sua pele, sua maquiagem poderia borrar e talvez sujar a roupa. Também não gostaria de comer nada muito salgado, pois poderia reter líquido. Inchada era uma aparência que Elizabeth não tolerava.
— Uma Pellegrino, por favor — respondi, pedindo água. — Obrigada. Tudo bem se... quero dizer, eu poderia enviar um e-mail urgente? São negócios.
— Claro. — Kristine assentiu. — Super rápido! O capitão disse que sairemos do portão em minutos.
Concordei, peguei a bolsa para tirar o iPhone de última geração e o abri. Entrei na minha nova conta do Gmail que sr. Philips criou para meu emprego temporário. Digitei uma mensagem clandestina para ele e a melhor amiga de Elizabeth, Zara, usando seus codinomes secretos.
Queridos Lady e The Damp,
Ligeiro atraso na partida do aeroporto de Chicago. Farei o check-in assim que eu desembarcar em Londres e mudar de voo. Animada!! Por favor, deseje a E. boa sorte em sua importante missão misteriosa. E aguente firme com a coisa ruim nas costas, Damp. Talvez você devesse se consultar com um bom quiroprata.
Com carinho,
Lucy
Então me lembrei de usar meu codinome. Excluí Lucy e digitei a palavra Groucho.
Mexi no telefone até encontrar “Modo Avião” e o liguei. Coloquei o aparelho na bolsa e tirei um exemplar da Vogue britânica. Lady Zara me encorajou a folhear as versões americana, britânica e italiana da revista de moda e me familiarizar com estilistas famosos. Folheei a revista, olhei para as roupas e maquiagens caras, e modelos fazendo beicinho. Pucci. Gucci. Valentino. Ah, meu Deus!
Aceitei a água mineral da comissária e agradeci. Pensei no bônus pela assinatura do contrato e não pude deixar de sorrir. Paguei o aluguel, bem como as contas de tio John para o mês na Casa de Repouso Vail. Me recostei na cadeira, fechei os olhos e previ que esse novo emprego temporário para o qual assinei centenas de contratos de confidencialidade seria muito fácil. Eu já estava acertando em cheio!
O voo para Londres levaria umas nove horas. Tempo de sobra para eu revisar o elenco de personagens da vida de Lady Elizabeth Billingsley, bem como seus nomes, títulos e relacionamentos com ela. Teria uma parada de duas horas em Heathrow antes do voo de conexão para a casa de Elizabeth, em Fredonia, a pequena joia da coroa de um país aninhado nas montanhas entre a França, Suíça e Itália.
De repente, alguém apertou meu joelho.
— Ora, ora, se não é a Lady Elizabeth Theresa Billingsley em carne e osso. Não é uma ótima surpresa? — um cara perguntou, enquanto se acomodava no assento do corredor ao meu lado. Fixei o olhar em sua mão musculosa enquanto ele acariciava meu joelho novamente e, em seguida, passava o dedo indicador pela parte interna da minha coxa por um longo momento.
Uma das razões pelas quais consegui esse emprego temporário foi porque jurei aos meus novos empregadores que poderia me adaptar a qualquer situação e improvisar durante eventos inesperados. Eu planejava que isso acontecesse quando pousasse em Sauerhausen, a capital de Fredonia, não no voo de nove horas de Chicago a Londres.
Só podia ser brincadeira. A primeira classe da British Airways tinha pervertidos? Bati nele, mas só consegui dar um tapa no meu próprio joelho porque ele tinha reflexos rápidos como relâmpagos; sua mão já havia desaparecido da minha coxa.
— Isso pode deixar um machucado, Princesa. Que ficarei feliz em beijar — ele falou.
— Olha, seu idiota — retruquei —, quem você acha... — Ops. Vamos recomeçar. Eu agora era Lady Elizabeth Theresa Billingsley, nascida em Fredonia, o lugar perfeito como um cartão-postal, não Lucille Trabbicio, ex-garçonete no bar de motoqueiros MadDog, em Southside, Chicago. Limpei a garganta e me recompus. — Peço desculpas, senhor. Acredito que você bateu no meu joelho acidentalmente e eu exagerei.
— Ah, Lizzie. Isso claramente não foi um acidente. “Olha, seu idiota”? Linguagem imprópria. Estou impressionado. Parece que seu tempo nos Estados Unidos aqueceu seu comportamento gelado. Não posso acreditar na minha sorte em topar com você de novo. — Ele se acomodou em seu assento. — Faz quanto tempo? Quinze meses? — Eu pisquei atônita. Esse cara não apenas conhecia Elizabeth, mas também tinha um apelido para ela. Vasculhei meu cérebro, mas não o reconheci de nenhuma das fotos que ela ou Zara me mostraram.
O sr. Arrogante empurrou a bolsa de couro debaixo do assento da frente e colocou o cinto. Se recostou e passou os dedos pelos cabelos negros.
— Sentiu minha falta, amor?
Olhei para a mão que segurou meu joelho momentos antes. Era grande, não tinha anel no dedo anelar e agora estava apoiada em cima da coxa dele – que era musculosa –, vestia jeans e botas de couro levemente esfoladas.
Bom. Muito, muito bom. Opa! Espere aí... Balancei a cabeça. Não, ele não era bom. Esse espremedor de joelhos era um oportunista e obviamente depravado. Subi o olhar e vi a jaqueta esportiva de corte fino sobre uma camiseta com decote em V que expôs a quantidade certa de pelo preto no peito. Humm.
Ele se inclinou em minha direção, enquanto seu dedo indicador roçava a parte de baixo do meu queixo.
— Alguma coisa te aqueceu, Lizzie? — Ele inclinou meu rosto para cima em direção a seus lábios carnudos. — Você se lembra de todos os jogos que jogamos? Todas as coisas sacanas que fizemos? — Ele sorriu. — E depois... fizemos de novo. Eu havia parado no terceiro round, mas você insistiu em um quarto.
Puta merda, ele acabou de dizer o que acho que ele disse?
Olhei para seu rosto, dentro dos olhos mais azuis que já vi em toda a minha vida. As maçãs do rosto altas. O cabelo extremamente escuro cortado em comprimento médio com uma mecha desgrenhada que caia sobre a testa.
Olha, esse devia ser o homem mais bonito que conheci durante todos os meus vinte e um anos de vida. Respirei fundo.
E rapidamente percebi que estava agindo como uma completa idiota e balancei a cabeça. Controle-se, Lucy, me repreendi. Elizabeth, Zara ou sr. Philips teriam me mostrado a foto desse cara se ele fosse importante. Isso tinha que ser um acaso. Um acidente. Na pior das hipóteses – um encontro casual.
— Acho que você está enganado. — Decidi limitar minhas opções. Elizabeth podia ter contratado uma garota pobretona, mas não uma idiota. — Nós nos conhecemos?
— Lá vai você com esse senso de humor seco de que sempre gosto. Respire, Lizzie. Decolagens e pousos sempre te assustam. Quer que eu te ajude com isso? Como eu costumava fazer? — Ele estendeu a mão e me olhou com um brilho nos olhos.
Kristine, a comissária de bordo, parou à frente do avião e falou no interfone.
— Bem-vindos ao voo 1509 da British Air Flight, saindo do Aeroporto Internacional Chicago O'Hare para Heathrow, Londres. Em alguns minutos estaremos nos afastando do portão. Por favor, reservem um momento para revisar as informações de segurança para este avião, localizadas no bolso do assento à sua frente. Embora nosso capitão e copilotos sejam de primeira linha, obviamente passaremos por um clima turbulento quando sairmos da Cidade dos Ventos.
— Hum. — Me perguntei por que minha língua de repente parecia estranha dentro da boca. — Hum... — Terra para Lucy. Você está ganhando o equivalente ao resgate de um rei. Não estrague esse trabalho por causa de um impressionante par de olhos azuis, um pequeno tamborilar em seu coração e um formigamento em suas regiões baixas.
— Com licença, senhor. — Uma baixinha parecida com a apresentadora de TV Barbara Walters, com cabeça de capacete, olhou para nós por baixo do nariz. — Sinto muito, mas acho que você está no meu lugar. 3B? — Ela olhou para o canhoto do bilhete. — Acredito que estou no 3B.
— Ah. — Ele pegou o canhoto do bilhete do bolso da calça e verificou. — Você está certa, senhora. Estou no 4A. — Ele desafivelou o cinto de segurança. — Devo ter ficado hipnotizado pela beleza dessa jovem.
Ufa! Sorte a minha que não ficaria presa ao lado do sr. Arrogante pelas próximas nove horas.
Ele inclinou a cabeça em minha direção e sussurrou:
— Sei que você está desapontada, Lizzie. Vou te compensar, prometo. Sempre podemos recorrer ao Clube de Milhas nas Alturas. Acredito que você uma vez me disse essas mesmas palavras. Nunca vou me esquecer da minha iniciação. Obrigado. Sério, obrigado. Foi um momento decisivo na minha vida.
Eu tossi, coloquei a mão sobre a boca e desabei para frente, fazendo meus seios baterem em minhas coxas.
Ele pegou sua sacola de couro do chão e se levantou.
— Posso ajudar com suas malas? — ele perguntou à mulher e se moveu para o corredor.
— Você não é apenas bonito, é um cavalheiro também. Obrigada pela sua oferta, senhor, mas estou bem. Meu nome é Jane Dawson. Eu poderia jurar que já te vi antes. Sou ruim com nomes, mas nunca me esqueço de um rosto. — Ela se sentou no assento ao meu lado, olhou para cima e piscou para ele. — Vou me lembrar.
Ele estendeu a mão para ela.
— Pode me chamar de Nick.
Jane sorriu e apertou sua mão.
— Prazer em conhecê-lo, Nick. Vou descobrir de onde o conheço. Eu sou boa nisso! — Ela se inclinou e empurrou a bagagem de mão para debaixo do assento à sua frente.
Soltei um suspiro de alívio e então percebi que me sentaria ao lado da Jane Dawson – a famosa repórter, cuja carreira durou décadas. Apertei as mãos e olhei pela janela enquanto o avião se afastava do terminal.
— Você também me parece familiar, senhorita — Jane disse. — Embora pareça que viu um fantasma ou teve uma intoxicação alimentar recentemente. A Primeira Classe na British Air é quase como abrir um exemplar da People Magazine. Você nunca sabe com quem vai dar de cara aqui.
Eu sorri para ela.
— É um prazer conhecê-la, sra. Dawson. Você é uma repórter incrível e sua carreira é espetacular. Meu nome é... Elizabeth. — Me inclinei para perto dela e sussurrei. — Obrigada por me salvar daquele homem. Prefiro me sentar ao seu lado durante esse voo incrivelmente longo.
— Questão de sorte, Elizabeth. Afinal, eu estava no 3B. Você fica nervosa durante a decolagem, querida?
— Não. Já fiz isso um milhão de vezes. — O avião taxiou para a pista e eu agarrei os apoios de braço como uma jovem caçadora de ouro segurando com firmeza o braço de um bilionário octogenário em uma capela de casamento em Las Vegas. A aeronave parou por alguns momentos, enquanto o trovão ressoava e um raio atingia a floresta e vizinhanças nas proximidades.
Um pedaço de papel com a forma de um minúsculo avião voou sobre minha cabeça e caiu no meu colo. Eu o desdobrei e li:
Minha querida Lizzie,
Mentirosa, mentirosa, nariz de Pinóquio. Precisamos fazer algo quanto a isso? Fico feliz em ajudar.
Com carinho,
Nick
Amassei o papel em uma bola, joguei sobre o assento de volta para ele e ouvi uma risada baixa.
— Vou ficar bem, sra. Dawson. Nada fora do normal ou incomum hoje. — Sorri para ela, respirei profundamente e prendi o ar.
Exceto que tudo sobre hoje estava fora do normal e do comum. Por que esse era o maior dia do meu novo emprego temporário. E eu era de fato a garota-propaganda da srta. Mentirosa, Nariz de Pinóquio.
Fechei os olhos, me recostei, tentei ignorar o cara gostoso chutando as costas da minha cadeira e me lembrei de como cheguei aqui...




Dois

— EI, LUCY! O QUE alguém tem que fazer para conseguir uma bebida por aqui? — o sósia do lutador Hulk Hogan grunhiu.
— Só precisa pedir com carinho, sr. Fitzpatrick. — Coloquei uma bandeja grande e redonda, com alguns copos sujos, sobre o ombro e fui direto para a mesa de quatro lugares no lado direito do bar.
Eu servia bebidas no MadDog, um bar de motoqueiros de jaquetas de couro, com cheiro de cerveja, rock pesado tocando e que, até recentemente, era meu lugar favorito no mundo todo.
O sr. Fitzpatrick e seus amigos tinham quase sessenta anos e usavam bandanas sobre os longos cabelos brancos. Eram meus clientes favoritos: de aparência rude, mas incrivelmente fofos. Peguei mais alguns copos vazios.
— O que você deseja?
— Lucy, meu anjo — sr. Fitzpatrick disse —, preciso de três Jack com Coca e uma limonada sem açúcar para o Artie. Ele não vai beber hoje.
— Pode deixar. — Eu me afastei da mesa, parei e voltei. — Artie, você está bem? É outro ataque de gastrite?
— É um problema de açúcar no sangue. — Artie bateu no piso com os saltos das botas de couro preto. — A Janelle, minha esposa, fica me perguntando: por que você não para de andar de moto? Quando vai ficar em casa, assistir ao Show do Milhão e brincar com seus netos? Sério, Luce... Já estou aposentado. Passo vinte e duas horas em casa, pego a estrada com meus amigos uma tarde por semana e depois? Me sinto vivo novamente. Não acho que parar de andar de moto vai afetar o açúcar no meu sangue.
— Esses passeios são bons para você, Artie — falei. — Ar fresco. Oxigênio nos pulmões. Aproveitar a natureza é curativo.
— Quando vai viajar com a gente, Luce? — Artie perguntou. — Sempre convidamos.
Nunca, pensei. Eu nunca mais andaria de moto.
— Agradeço o convite, mas a vida está tão corrida ultimamente com as aulas... — disse. — Vou trazer aquela limonada sem açúcar para você, amigo. — Passei pelos clientes sóbrios, os embriagados e todos os intermediários no caminho de volta para o longo e reluzente bar de madeira escura.
Levantei a bandeja no balcão e entreguei o pedido para Buddy Paulson, o barman e sócio do MadDog.
— Três Jack com Coca, dois Gim tônica, três Black Label com gelo e uma limonada sem açúcar. — Coloquei os copos sujos sobre o tapete de borracha.
Minha melhor amiga, Alida Consuela Martinez, uma jovem de pernas longas e curvas perigosas, apareceu com o mesmo uniforme que fui forçada a usar: minissaia justa de couro falso, top de lycra com decote profundo, meias arrastão, botas de couro de salto que batiam nas coxas. Ela colocou a bandeja ao lado da minha no balcão.
— Essa é uma queixa oficial, Buddy: odeio esse uniforme novo.
— Apoio a moção. — Puxei a minissaia para baixo em uma tentativa ridícula de cobrir minhas partes íntimas. — Essas roupas nos fazem parecer prostitutas da Cidade das Vadias, e acho que estou ficando com joanete. Por que não podemos usar nossas camisetas do MadDog e jeans?
Buddy tinha a cintura larga, era coberto de tatuagens e exibia uma tez irlandesa corada. Há cerca de cinquenta anos, ele poderia ter sido o garoto-propaganda do filme Juventude Transviada. Agora, era um empresário que queria desesperadamente manter seu grupo de motoqueiros idosos felizes enquanto atendia os recém-chegados.
— Vocês duas sabem por quê. Não sou mais o responsável por esse lugar. Mark Whitford é.
— Whitford não se importa que eu tenha que trocar de roupa no banheiro, por que Deus me livre ir para casa usando isso, e meu filho acordar e ver a mamãe vestida como prostituta — Alida falou. — Sou eu quem coloco a comida na mesa. Não posso lidar com o Juizado da Infância e Juventude.
— Alida, você tem que ser boazinha com os caras novos. Ou eu vendia uma parte do lugar, ou fechava as portas. Eu amo o MadDog. Não foi uma decisão fácil.
Buddy vendeu a participação majoritária do bar para Mark Whitford, um empresário de trinta e poucos anos. Ele vinha de família rica e usava seu fundo fiduciário para ganhar muito mais dinheiro no mercado de ações. Quando Whitford ficava entediado, ele comprava seus interesses favoritos como se fossem brinquedos. Suas compras incluíam: pista de boliche, uma concessionária da Harley-Davidson, um clube de strip-tease, uma igreja batista com um líder carismático e, finalmente, um bar de motoqueiros – o MadDog.
O que doeu em mim.
Embora eu só trabalhasse aqui há nove meses, desde que fiz vinte e um anos, eu frequentava o lugar há muito mais tempo. Meu pai costumava vir ao bar com seus amigos e, antes de ser considerado abuso infantil levar crianças a um bar, ele me trazia junto nas noites em que minha mãe estava trabalhando.
Eu saía com os motoqueiros, ouvia as histórias sobre os passeios e as saídas de rally na cidade de Sturgis. Depois que meus pais morreram em um acidente de moto, era de se imaginar que eu quisesse fugir desse tipo de lugar. Mas o problema era que esse bar era como uma família. E eu não tinha muita sobrando.
Foi quando comecei a perturbar Buddy para me deixar trabalhar no MadDog. Ele me contratou e o primeiro turno foi no meu vigésimo primeiro aniversário. No final da noite, Buddy abriu uma garrafa de espumante Korbel, os clientes cantaram “parabéns”, alguém comprou cupcakes, balões coloridos e eu tomei minha primeira bebida alcoólica legalmente.
Era de se imaginar que eu gostaria da nova clientela do bar, afinal, eram mais próximos da minha idade. Mas essas pessoas eram privilegiadas e a maioria era idiota. Eles sempre ficavam na maior mesa, no meio do estabelecimento. Whitford aparecia e pagava uma ou duas rodadas para o bando de arrogantes. Ele brincava com seu anel dourado no dedo mindinho, como se fosse uma versão baixa e gordinha de Marlon Brando em O Poderoso Chefão, enquanto absorvia todos os elogios saturados sobre ele ser “o cara”.
— Ei, princesa! — um cara metrossexual, de vinte e poucos anos, sentado à mesa de Whitford gritou. — Traga sua melhor bebida. Estou com sede.
— Tudo bem, pode deixar. — Enchi a bandeja com as bebidas. — Tem certeza de que essa limonada não tem açúcar, não é? — perguntei. — O Artie não pode tomar açúcar agora.
— Sem açúcar — Buddy afirmou. — Se apresse. Pare de gastar todo o seu tempo com o pessoal das antigas e atenda aos novos clientes. Eles são o nosso futuro, então seja legal.
— Eles dão péssimas gorjetas.
— Eles estão ocupando consumindo — ele falou.
— Eles são idiotas.
Buddy deu de ombros.
— O bar não estaria aqui e você não teria um emprego se eu não tivesse aceitado a proposta do Whitford, então seja legal com meu sócio e seus amigos. Por favor?
— Não respondo a Mark Whitford. Ele é um babaca. Você me contratou, chefe. Respondo a você.
Buddy pigarreou.
— Posso ficar com aquela mesa — Alida falou. — Já estou com os quatro ao lado deles.
— Tem certeza? — perguntei.
— Se me causarem problema, vou apenas sorrir e xingar com delicadeza em espanhol. Eles não terão a menor ideia do que eu disse. — Ela piscou para mim antes de ir embora.
— É, mas eu vou. Você me ensinou todos os palavrões bons em espanhol — falei.
Deixei as bebidas do grupo do sr. Fitzpatrick, e peguei uma jarra meio vazia e alguns copos com água que mal haviam sido tocados de uma mesa que havia sido desocupada recentemente. Coloquei a água na jarra, empilhei os copos e estava voltando para o bar para guardar os amendoins quando ouvi Alida gritar:
— Beso mi culo, pendejo! — Vá se ferrar, idiota!
Eu me virei e a vi se afastando da mesa de Whitford com uma careta em seu rosto bonito.
Um jovem bêbado e suado agarrou seu pulso e a puxou em sua direção.
— Você não sabe quem sou? Eu disse que essa margarita está com gosto de urina. Você precisa me arranjar outra agora, mexicana suja.
— Sei exatamente quem você é — ela falou. — Você é pinche idioto — um babaca idiota, ela disse. — Vou pegar sua bebida nova assim que me soltar.
Olhei para Buddy. Ele hesitou atrás do bar, pensando se deveria correr para ajudar ou se Alida poderia lidar com isso sozinha.
— Que merda é essa, Buddy? — perguntei.
Ele ergueu uma das mãos.
Ergui o dedo do meio para ele e corri na direção de Alida.
Whitford saiu do escritório do MadDog, olhou a cena que se desenrolava e ficou parado como um saco de esterco.
— Você é o dono desse lugar. Faça alguma coisa — resmunguei.
Ele deu de ombros.
— Eu sei o que a palavra idioto significa — o cara bêbado falou de forma arrastada.
Alida gritou enquanto lutava para se afastar dele, mas a mão do homem permaneceu fechada ao redor de seu pulso.
— Vamos lá, cara — outro homem que estava na mesa falou. — Não é culpa dela que a bebida esteja uma merda. Solte-a.
Empurrei a multidão para chegar até eles, com a bandeja ainda apoiada no ombro, e sentindo minha raiva crescer a cada passo.
— Tudo bem. — O bêbado soltou o braço de Alida, que tropeçou, deixou a bandeja cair e os copos se quebrarem. — Sua chicana estúpida.
Ela começou a chorar enquanto se ajoelhava para pegar os cacos de vidro no chão.
— Vá. — Estendi a mão e a ajudei a se levantar. — Pegue algumas toalhas, uma vassoura e a pá de lixo. Eu te ajudo.
— Obrigada. — Ela enxugou as lágrimas e foi embora.
O idiota já estava sentado em sua cadeira.
— Por que viemos aqui? — ele reclamou. — Poderíamos estar bebendo na Rush Street.
— Trouxe a bebida que você queria. — Eu me aproximei da mesa, sorri para ele e, mesmo com a bandeja apoiada no ombro, consegui empurrar o longo cabelo castanho de forma provocante.
— Viu? — O bêbado gesticulou para seus amigos. — Quando não aceitamos essas merdas da classe baixa, fazemos um favor aos serviçais. É assim que ensinamos como atender pessoas como nós. E ajuda esse tipo de gente a compreender qual o seu lugar na vida. — Ele sorriu para mim. — Obrigado, princesa.
— Não, obrigada a você. Na verdade, trouxe uma jarra de margaritas para nos desculpar pela inconveniência. — Estendi o recipiente, sorri... e então derramei tudo em sua cabeça enquanto ele berrava.
— Me desculpe! — exclamei. — Você parecia estar com muita sede.
— Lucy! — Buddy gritou do outro lado do bar.
— Lucy! — sr. Fitzpatrick e seu grupo se levantaram depressa e correram em minha direção.
— Ah, Lucy! — Alida levou a mão à boca, surpresa, enquanto deixava cair as toalhas e a vassoura.
— Lucille Trabbicio — Mark Whitford caminhou em minha direção e vi as pequenas narinas de porco se abrindo e fechando mais rápido do que quando girava o anel no dedo mindinho. — Você está banida do MadDog para sempre. Se eu te vir aqui de novo, vou mandar te prender por agressão. E... ah, sim, você está demitida!




Três

TALVEZ EU DEVESSE TER pensado duas vezes antes de derramar uma jarra de margaritas na cabeça de algum idiota, porque eu estava totalmente sem dinheiro. Me remexi na cama a noite inteira naquela noite em que fui demitida, mas jurei encontrar um emprego no dia seguinte.
Me sentei à mesa de segunda mão da cozinha e folheei as listas de empregos no The Sun Times, o jornal local, mas não havia quase nada. Examinei a seção de empregos do The Tribune. As colheitas eram tão escassas quanto as páginas do jornal.
Meio-dia. Precisava desesperadamente esfriar a cabeça, então, embora o clima de verão estivesse esquentando, coloquei o celular em uma braçadeira de corrida e escolhi minha playlist com músicas populares dos anos de 1960 e 1970 do aplicativo do iTunes. Corri no parque local, fiz musculação nos aparelhos de treino gratuitos e fiz alguns movimentos de ioga enquanto ouvia minhas músicas favoritas.
De volta à cozinha, liguei o pequeno ventilador na frente do meu rosto suado, abri um site de classificados no computador, fui para a seção de empregos temporários e pesquisei os últimos anúncios. Tinha que ter um bom trabalho escondido aqui em algum lugar.
Vaga temporária: procura-se motorista.
Tive alguns problemas legais e preciso de um motorista para ir e voltar do trabalho. Segunda a Sexta-feira. Me buscar às oito da manhã na minha casa e me levar ao centro. Me buscar às seis da tarde e me levar de volta.
É preciso ter carro e celular com crédito e sinal. Vou providenciar o dinheiro do combustível.
Estou disposto a pagar duzentos por semana. Preciso que esteja de plantão aos fins de semana, das duas às quatro da manhã.
Acho que não...
Vaga temporária: Procura-se passeador de cachorros.
Terrier fofo e indisciplinado precisa de um passeador que goste de animais e que tenha braços fortes!
Forneço guloseimas orgânicas saborosas para você e para o Crusher, bem como sacolas ecológicas. Muitas sacolas para recolher cocô.
Obrigatório ter seguro saúde e uma declaração assinada de que você renuncia a qualquer sinistro da nossa seguradora, no cenário altamente improvável de precisar de atendimento médico, devido a circunstâncias que surjam no trabalho. Pago quinze dólares por caminhada. As fotos do Crusher estão atualizadas, a micose está sob controle e o Valium para cachorros o acalmou!
Eu adoraria ter um cachorro, algum dia, mas não tinha certeza de que o trabalho era para mim.
Vaga temporária: VOCÊ GOSTA DE NAMORAR?!
Quer conhecer cavalheiros incríveis e poderosos, desfrutar de refeições cinco estrelas e participar de eventos glamorosos? Somos um serviço totalmente honesto e legítimo que associa mulheres desejáveis a homens cobiçados.
Acredito que isso se traduzia em refeições em restaurantes duas estrelas seguido de sexo oral em homens casados e de meia-idade, que estavam na cidade para algum evento comercial. Blergh. Esse trabalho não fazia meu tipo.
O telefone tocou e eu atendi.
— Srta. Lucille Trabbicio?
— É ela. — Examinei minhas novas unhas de acrílico com cristais colados, brilhantes e estilosas.
— Meu nome é sra. Rosalie Santiago...
— Oi, Rosie! Por que tanta formalidade?
Ela suspirou e sussurrou:
— Você tem que me deixar fazer isso de forma profissional.
— Hum, está bem...
— Meu nome é sra. Rosalie Santiago.
— Sim, sra. Santiago. Posso saber do que se trata?
— Estou ligando do departamento de cobrança da Casa de Repouso Vail em relação ao seu tio, o sr. John Trabbicio.
Minha respiração ficou presa na garganta e levei uma mão ao peito.
— Ele está bem? — Tio John era o artista em nossa família: pintor, estudioso e escritor. Ele sempre foi sensível, mas teve um colapso nervoso alguns meses depois que seu irmão, meu pai, morreu. Ele nunca encontrou o caminho de volta à sua zona de conforto ou à da sociedade.
— Está, sim. Nós amamos o seu tio. É um homem elegante e um cavalheiro com as mulheres. Ele modera nosso concurso mensal de poemas e joga buraco sempre de forma competitiva.
Sorri.
— Eu sei.
— É por isso que gostaríamos de mantê-lo aqui. A conta do sr. John está vencida. A gerência insiste em que ele seja transferido para a Clínica de Psiquiatria County se não recebermos o pagamento em até cinco dias úteis.
— Merda. — Peguei o talão de cheques da bolsa, abri e olhei o saldo: vinte dólares e quarenta e dois centavos. — Posso colocar um dinheirinho na conta dele e pagar o resto em, digamos... duas semanas?
Voltei a olhar a lista de empregos temporários para o serviço de acompanhantes. Talvez não fossem restaurantes duas estrelas. Talvez fosse um McDonald’s e eu pudesse pedir um Quarterão antes que um cara sugerisse um tipo diferente de trabalho?
— É uma ideia esplêndida — sra. Santiago falou. — Pague seiscentos dólares hoje e depois mais dois mil até o dia trinta e um, e a conta dele ficará em dia. Por esse mês.
— Eu estava pensando em, tipo, quinze dólares hoje? — Torci as mãos no colo. — O tio John está na sua casa de repouso há três anos. Eu pago todos os meses. Esse é realmente o primeiro mês que estou atrasando.
— Na verdade, é o décimo terceiro.
— Olha, Rosalie...
— Sra. Santiago.
— Sra. Santiago — eu disse —, você poderia aceitar quinze agora? Devo conseguir mais cem em alguns dias. E colocar a conta em dia em duas semanas. O que acha? — perguntei em um tom super alegre, cruzei os dedos das duas mãos, fechei os olhos com força e prendi a respiração.
— Ah, Lucy — Rosalie suspirou. — Você sabe que devo dizer não.
— Eu sei — respondi. — Mas o tio John é tão incrível. E vocês fazem um ótimo trabalho com ele. Tenho passado por tempos difíceis recentemente.
— Você quer dizer tempos mais difíceis — ela falou.
Soltei o ar com força.
— Sinto muito.
Ela sussurrou:
— Mercúrio está em retrógrado, uma época astrológica estranha, onde transações e comunicações são constantemente confundidas. Mande os quinze dólares agora e será registrado como mil e quinhentos por enquanto. Isso vai te dar um pouco de tempo. Mas não muito. E você não pode contar a ninguém que eu...
Eu me benzi.
— Minha boca é um túmulo, Rosalie!
— Sra. Santiago.
— Sra. Santiago — repeti. — Obrigada.
— Pé na tábua, Lucille — ela falou. — Vá encontrar um emprego novo. Adoro você e o seu tio. Mande o dinheiro suficiente para que possamos mantê-lo nessa instalação cara, mas de primeira linha.
— Obrigada, Rosalie. Você é incrível. Pode deixar.
Desliguei o telefone, apoiei a cabeça nas mãos e me senti um pouco tonta. Estresse e baixo nível de açúcar no sangue sempre faziam isso comigo. Abri a pequena geladeira vazia, peguei uma caixa de suco de laranja e me servi de um copo. Me sentei na mesinha da cozinha, bebi e continuei a vasculhar os classificados.
Trabalho temporário: Salsichas no Palito procura vendedores que amem pular!
Somos um restaurante em ascensão com os melhores cachorros-quentes e salsichas polonesas kielbasas. Procuramos vendedores ambiciosos, que fiquem felizes em pular em mini-bondes enquanto servem aos clientes a nossa deliciosa comida.
É necessário ter comprovante de seguro médico. Deve passar no teste cardíaco e de estresse antes de aceitar esse trabalho. O interesse em condicionamento físico é preferível e, se for mulher, sugerimos o uso de sutiãs com armação.
Passei pelo menos mais vinte páginas de anúncios quando encontrei um que havia sido postado no início da semana.
Trabalho temporário: Procura-se assistente pessoal.
Requisitos: ter vinte e poucos anos (idade real, não de aparência). Loira (ou disposta a se tornar loira). Altura mediana. Peso mediano. Ser bonita. Apresentável. Ser proativa. Disposta a viajar a trabalho. Gostar de pessoas mais velhas – não se enojar com elas. Não ser muito festeira, mas pode gostar de champanhe ou de desfrutar de uma cerveja. Não ser viciada em drogas ou álcool. Ter diploma do ensino médio e, de preferência, de nível superior e/ou que esteja trabalhando para atingir esse objetivo.
Humm. Eu tinha o ensino médio e estava estudando para poder me inscrever na faculdade de enfermagem. Eu chamava atenção do caras. Ser garçonete no MadDog me treinou para ser proativa. Pessoas mais velhas? Elas tinham histórias, experiências e a maioria era muito mais interessante do que as da minha idade. Infelizmente, viajar me deixava muito nervosa. O que eles queriam dizer com “apresentável?”
Outros requisitos: Possuir excelentes habilidades pessoais. Saber improvisar, também conhecido como “lidar com adversidades”. (Se você é atriz, não pode ter registro no sindicato dos atores e jamais poderá listar esse trabalho em seu portfólio ou currículo.) Ser esporte friendly, o que significa ter conhecimento rudimentar de uma variedade de esportes.
Futebol americano: Chicago Bears – confere. Beisebol: Chicago White Sox – confere. Hóquei: Chicago Blackhawks – confere. Futebol: sou a única pessoa que não liga. Tênis: amo as pernas dos caras – confere.
Seria ideal se falasse uma língua estrangeira, mas isso não é um requisito.
Hola my mejor amiga! Comò estàs? Quieres nachos y cervezas frías esta noche?
ESTA VAGA NÃO É PARA SEXO! Prostitutas e acompanhantes não precisam se inscrever.
Perfeito! Eu não tinha vontade de participar de um Telecurso 2000 sobre chupar uma banana por três horas e forçar a mandíbula.
Todas as candidatas devem se submeter a uma triagem rigorosa e a uma verificação completa de antecedentes. Tenha certeza de que somos respeitáveis, com vastas referências. Esse trabalho temporário tem duração de apenas algumas semanas durante o verão. Exigirá esforço mínimo e pagamento máximo se você for a mulher que procuramos.
Essa vaga de trabalho era, no mínimo, estranha. Mas também era intrigante. Li todo o anúncio mais três vezes e depois imprimi. Sim, devia ser algo do tipo: Sou uma princesa presa na Nigéria, por favor, me envie dinheiro e você pode herdar metade da minha propriedade de bilhões de dólares que foram sequestrados. Mas, honestamente, o que eu tinha a perder? Enviei um e-mail, incluí meu currículo improvisado e desliguei o computador.
Liguei para tio John. Ele me contou como dedicou um tempo para estudar os jogadores de seu grupo de bocha. Aprender realmente os movimentos de seus oponentes. E então vencê-los em seu próprio jogo. E por uma noite... Tio John Trabbicio foi o Príncipe do bocha no Vail. Ele parecia tão feliz que coloquei o telefone no sofá e aplaudi sua vitória.
Depois que desligamos, abri uma garrafa de um cabernet de três pratas e me servi uma taça. Olhei para um porta-retratos que estava na mesa de centro: meus pais, com grandes sorrisos, sentados em sua motocicleta Harley.
— Espero que vocês estejam gostando dos passeios no céu. — Levantei a taça e fiz um brinde a eles.
Liguei a TV e assisti a um episódio do seriado I Love Lucy. Eu meio que suspeitava que meus pais haviam me dado o nome em homenagem a ela, porque tanto ela quanto eu sempre tínhamos explicações a dar. Passei para o programa sobre a realeza medieval que eu era viciada. Aquele com castelos e masmorras, clãs e traição, reis e rainhas, vestidos bonitos e cabanas assustadoras na floresta. Imaginei o que todo mundo estava fazendo no bar. Deixando esse pensamento de lado, me perguntei como seria se eu pudesse ser uma princesa – de qualquer coisa. Nem precisava ser em tempo integral. Poderia ser temporário. Tomei o resto da taça de vinho e caí no sono.
E sonhei com um castelo de pedras e o nevoeiro rodeando as torres. Eu usava um longo vestido branco e corria com a respiração irregular por uma ponte levadiça íngreme, enquanto homens uniformizados a erguiam. Pulei por cima dela e, de repente, eu estava segurando um homem musculoso com força, com os braços em volta de sua cintura na parte de trás de uma motocicleta. Aceleramos ao longo de estradas montanhosas, que contornavam lagos e prados cobertos de névoa, com flores silvestres na altura dos joelhos que brotavam de montes de neve derretidos.
Diminuímos a velocidade, paramos na lateral da estrada e o homem me ofereceu a mão. Desci da moto e olhei para ele. Ele era tão caloroso e familiar – como se eu o conhecesse há uma eternidade. Eu nem sabia o nome dele, mas sabia duas coisas:
Número um: ele tinha os olhos mais azuis e o cabelo mais escuro que já vi na vida.
Número dois: eu estava completamente, cento e cinquenta por cento, apaixonada por ele.
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ACORDEI NO DIA SEGUINTE e pisquei, abrindo os olhos. O sol apareceu por entre as cortinas, tentando derreter as janelas. Outro dia glorioso de verão no meio oeste!
Bem, teria sido glorioso, exceto que já estava trinta e dois graus com noventa por cento de umidade.
Eu me estiquei na cama pequena, fiz círculos com o pulso, depois com os tornozelos, e repassei mentalmente minha rotina diária.
Número um: café.
Número dois: verificar e-mails.
Três: ligar para tio John.
Quatro: ir trabalhar.
Espere. Tinha algo errado com o trabalho...
Foi quando o pesadelo assustador atingiu minha cabeça. Eu estava desempregada, falida, devia dinheiro e não tinha ideia de como sobreviveria uma semana, muito menos o mês. Balancei a cabeça, pulei da cama, entrei na cozinha, fiz café e verifiquei os e-mails.
Opa!
Recebi uma resposta da vaga temporária que buscava uma loira inteligente que conhecesse esportes, gostasse de pessoas mais velhas, fosse proativa e pudesse viajar. Admitiram que o pedido de entrevista era de última hora, mas queriam saber se eu poderia encontrá-los hoje ao meio-dia, no centro de Chicago. Se eu respondesse de imediato aceitando, me enviariam um e-mail com o endereço.
Apertei a tecla de resposta tão rápido, que quebrei a unha de acrílico do dedo indicador.
Sim. Digitei. Adoraria fazer a entrevista para a vaga hoje, ao meio-dia. Obrigada por me considerar!!! Adicionei vários emojis de rosto sorridente para demonstrar a empolgação.
Apertei as mãos e comecei a andar pela casa. Como deveria me vestir para a entrevista de emprego? Conservadora? Sexy? Elegante? Concentre-se, Lucy. Concentre-se. Isso dependeria de quem iria me entrevistar e onde a reunião seria realizada. Imprimi a descrição da vaga e reli. Essas pessoas eram bastante específicas e imaginei que pudessem ser um pouco tensos.
Eu tinha uma saia de cor pastel e um paletó da Cheswick’s de Boston. Não poderia haver um entrevistador conservador no planeta que não apreciasse a Cheswick’s. Uma bolha estourou no meu pé por causa dos saltos altos horríveis que fui forçada a usar no MadDog, então combinei minha linda roupa com All Stars também pastel. Quem não amava All Stars?
***
Eu estava na calçada, na curva da Lake Shore Drive, repleta de arranha-céus ostentosos que contornava a Oak Street Beach e seguia para o norte.
A Oak Street Beach era uma faixa estreita de areia cara, cheia de turistas, farsantes e famílias. Em suas margens ficava o Lago Michigan – um lago enorme. Segurei o papel impresso e olhei para o Drake Hotel.
O Drake tinha cerca de vinte andares, era majestoso e chique. Esse hotel existia desde sempre e era quase uma instituição de Chicago. Marilyn Monroe e Joe DiMaggio foram ao Cape Cod Room, o restaurante de frutos do mar que ficava no hotel, quando eram recém-casados. A princesa Diana ficou aqui em sua única visita a Chicago.
Quem quer que fosse fazer uma entrevista de emprego nesse lugar tinha que ser interessante, além de ter dinheiro para pagar um bom salário por um trabalho temporário. Cruzei os dedos enquanto corria pela intersecção.
Examinei o endereço no papel impresso. A entrevista não ocorreria somente no Drake. Ela seria conduzida em uma suíte da cobertura. Minha nossa. Balancei a cabeça, estalei os nós dos dedos e me perguntei quem fazia anúncios nos classificados e tinha dinheiro para fazer uma entrevista de emprego neste lugar chique.
Será que o pessoal que estava contratando para o trabalho temporário era milionário? Ou traficantes de drogas? Talvez fossem traficantes de drogas milionários com um negócio lucrativo que vendia mulheres de vinte e poucos anos como escravas sexuais. Mas isso não fazia sentido – quem procurava escravas sexuais não buscava magras com seios grandes? Eu estava longe de fazer o tipo. Ah, caramba, eu estava pensando demais. Fechei os olhos, criei coragem, me benzi e entrei pelas portas da frente do hotel.
***
Bati na porta de madeira maciça da cobertura número cinco. Respirei fundo, passei os dedos pelo cabelo longo até a cintura e prendi alguns fios atrás das orelhas. Vasculhei a bolsa, peguei o gloss Pink Diamond, da Maybelline, apliquei-o e estalei os lábios quando a porta da suíte se abriu.
Um homem robusto, de rosto enrugado, com uma cabeleira cheia de cabelos prateados, na casa dos sessenta e poucos anos, usando óculos grossos de aro preto, parou na porta e me olhou.
— Você deve ser a srta. Lucille Marie Trabbicio. — Ele estendeu a mão.
— Sim. — Assenti, apertei sua mão e, por algum motivo estranho, fiquei tentada a fazer uma reverência. — Mas pode me chamar de Lucy.
— Prefiro Lucille. Entre. — Ele abriu um pouco mais a porta da suíte. — Meu nome é sr. Philip Philips.
— Sr. Philip Philips? — Pisquei atônita.
Ele suspirou.
— É um nome de família. Pode me chamar de sr. Philips. Estamos bastante entusiasmados, aguardando ansiosamente a sua chegada. — Ele ficou na ponta dos pés por um milissegundo e depois apoiou-os no chão. Usava um colete de lã por cima da camisa de algodão de manga comprida.
Colete de lã no início de junho, em Chicago... sério?
— Uau. Fantástico. Estou tão... honrada em ouvir isso. — Entrei na sala de estar da cobertura. Havia amplas vistas ao norte do lago, da Gold Coast, da DePaul University e da Lake Shore Drive, que passava por praias e parques. Caramba, eu podia até ver as torres rosa do famoso complexo de apartamentos Edgewater, quilômetros adiante, na Drive.
— Admito que sou um visitante recente de Chicago. É uma cidade magnífica — sr. Philips comentou. — Arquitetura impressionante. Aventuras culinárias de classe internacional. Uma cena de arte robusta, bem como uma meca da música. — Ele puxou um lenço com monograma de uma grande letra P do bolso e enxugou a testa. — Mas o tempo pode ser severo. — Ele dobrou o lenço e o colocou de volta no bolso. — Posso te oferecer uma bebida refrescante, Lucille?
— Água está perfeito. Obrigada. Mas você não tem que me servir. Eu mesma posso fazer isso. — Andei alguns metros ao redor do bar, cor de mogno, me agachei e abri a mini geladeira. Estava abastecida com Evian, Pellegrino, duas garrafas de champanhe Cristal e um recipiente de vidro transparente que continha um líquido verde ervilha. Olhei para ele. — Posso pegar algo para você, sr. Philips?
Ele balançou a cabeça. Escolhi uma Pellegrino, me levantei, abri a tampa, dei um gole e abanei meu decote suado. Ufa, o verão estava chegando cedo na Cidade dos Ventos.
Sr. Philips tirou um arquivo de uma mesa imaculada. Havia dez pastas no lado direito da mesa, e umas duzentas, divididas em cinco pilhas organizadas, no lado esquerdo.
— Sente-se. — Ele gesticulou para um lindo sofá estilo namoradeira ao lado da janela. — Eu insisto.
Ele parecia um pouco tenso. Mas, caramba, com base nas pilhas altíssimas de arquivos na mesa, ele já devia ter conduzido uma tonelada de entrevistas de emprego e devia estar exausto. Me sentei, descansei um pouco e tomei outro gole da água com gás.
— Recebemos a sua inscrição pela Internet. Você assinou a autorização para uma verificação de antecedentes, que realizamos — ele falou.
Engoli em seco e esperei que o incidente no MadDog não tivesse aparecido. Ou aquela vez que roubei a sombra azul do Wallmart em um desafio, quando tinha treze anos. Isso deveria ter sido eliminado do meu registro. Ou aquela vez, quando eu tinha onze anos, e Suzy Delaney espalhou um boato na escola de que minha mãe nos deixou porque percebeu que todas as outras garotas do ensino médio eram mais bonitas e inteligentes do que eu. Eu não era a única menina a quem Suzy Delaney havia feito maldades. Mas fui a única que a esmurrou.
— Seu registro criminal está limpo, o que é uma exigência para nós...
— Sei disso — falei.
Não sabia.
— Ou você não estaria sentada nesta poltrona agora.
Olhei para baixo.
— Você quer dizer a namoradeira.
Ele me olhou pensativo.
— A poltrona.
— Certo... o sofazinho? Bem... acho que... jamais me candidataria a esse emprego se não achasse que minhas qualificações correspondem às expectativas do empregador.
Ele assentiu, abriu meu arquivo e folheou-o.
— Lucille Marie Trabbicio. Você era uma aluna nota dez no colégio, mas desistiu dos estudos com a tenra idade de dezessete anos, antes do final do primeiro ano. Você tirou o diploma quando tinha dezenove. No momento, está matriculada na Columbia Technical Academy, se preparando para a carreira de enfermeira. Isso está correto?
— Aham — respondi.
Por que ele pronunciou cada sílaba de carreira de enfermeira como se fosse uma doença em vez de uma profissão de cura?
— Está certo — falei.
— Você tem tempo para um emprego temporário no verão?
Eu sobreviveria sem um emprego temporário? Essa seria a melhor pergunta.
— Claro, sr. Philips. Não estou fazendo nenhuma aula que seja pré-requisito no curso de enfermagem neste verão, pois decidi focar em...
Ah, cara. No que é que eu estava focando?
— Em voluntariado para o Green Peace e a busca pela paz mundial. Sim, senhor, com certeza tenho tempo e energia para um emprego de verão temporário!
— Paz mundial?
Concordei.
— É um dos meus maiores sonhos, senhor.
Sr. Philips fechou meu arquivo.
— Eu nunca presumo, então vou perguntar. — Ele o deixou cair sobre a mesa, onde caiu metade dentro, metade fora – oscilando. — Por que quer este trabalho srta. Trabbicio?
Eu estive em uma montanha-russa tão intensa nos últimos dias – sem falar nos últimos quatro anos – que tentei pensar em algo estelar para conquistá-lo. “Estou quebrada”, não soava bem. “Não quero ser prostituta”, era uma segunda opção fraca. “Eu poderia me qualificar como lutadora de lama, mas temi gastar uma fortuna na lavanderia”, ficava em terceiro lugar.
Repassei a descrição do trabalho na minha cabeça. Com toda a franqueza, foi um pouco vago. Então, apostei.
— Respondendo à sua pergunta, sr. Philips, gosto de pessoas mais velhas e sou mais que capaz de ser proativa. Sei um pouco sobre futebol, beisebol, basquete, hóquei, bocha, pingue-pongue, buraco e motocicletas.
Ele fungou.
— Sou uma trabalhadora esforçada e determinada. Sou perseverante. Leal, desde que as pessoas em quem confio sejam leais e acessíveis comigo. Sempre dou três oportunidades: me enganar uma vez é humano. Me enganar duas vezes... bem, é humano. Me enganar uma terceira vez, a burrice é minha e sua. Mas na quarta vez... geralmente acabou para mim.
— Ah-hah — ele falou.
— As pessoas me descrevem como... — A palavra vaca me veio à cabeça, mas não achei que era a melhor a ser usada aqui — determinada.
Ele olhou para mim, ergueu uma sobrancelha e pigarreou.
— Com licença por um momento — ele disse. — Me sinto um pouco ressecado. Afinal, eu gostaria daquela Pellegrino. Obrigado.
Me levantei do “sofá”, caminhei para trás do bar, abri a porta da mini geladeira, peguei uma Pellegrino e desatarraxei a tampa.
— Gostaria com gelo e limão? Ou pura?
— Com gelo e uma rodela de limão, obrigado.
Abri o recipiente de gelo, tirei alguns cubos com um pegador, coloquei em um copo e despejei a água por cima. Peguei um limão da geladeira e fatiei rapidamente em uma pequena tábua em cima do balcão. Coloquei uma fatia na bebida, outra na borda do copo e entreguei a ele.
— Obrigado. — Ele bebeu.
— Talvez, sr. Philips, o senhor pudesse me dizer por que eu deveria querer esse emprego — falei. — Porque, sem ofensa? No momento, vocês estão envoltos em mistério. Eu não sei o que é esse trabalho, qual o salário ou o que preciso fazer. E, francamente, por mais que eu goste de ler mistérios e adore assistir na TV, sou uma garota prática. Ainda que eu esteja morrendo de vontade de encontrar um emprego temporário perfeito para o verão, não tenho certeza se estou disposta a mais mistérios em minha vida agora.
Ele piscou.
— Entendo. — Ele colocou a bebida em um suporte na mesa lateral. — Obrigado por vir aqui hoje, srta. Trabbicio. Sinto muito, mas não precisaremos de seus serviços. — Ele se levantou, caminhou até a porta da frente da suíte, abriu e gesticulou com uma das mãos para o corredor. — Desejo boa sorte em seu futuro.
Meu coração se afundou.
— Mas, mas...
— Também somos pessoas muito práticas. Peço desculpas por qualquer inconveniente que isso possa ter causado a você.
Outra rejeição. Outra perda de tempo. Fui em direção à porta.
— Espere um momento, srta. Trabbicio. — Ele tirou uma carteira de couro do bolso, abriu-a e estendeu uma nota de cem dólares. — Espero que isso cubra suas despesas de viagem.




Cinco

OLHEI HESITANTE PARA AQUELA nota de cem dólares. Me senti como uma prostituta aceitando gorjeta. Mas eu tinha que manter tio John na Casa de Repouso Vail este mês e no próximo, além de pagar minha viagem de metrô de volta à zona sul.
Puxei a nota de sua mão.
— Obrigada pela oportunidade. — Entrei no corredor e pisquei para afastar as lágrimas. Eu tinha um Tupperware com macarrão e queijo na geladeira, que se a companhia elétrica não cortasse o serviço, deveria durar alguns dias. Talvez o Subway estivesse contratando.
O telefone do sr. Philips tocou no balcão do bar. Ele o pegou e colocou no ouvido.
— Sim, Lady Elizabeth. Tomei uma decisão calculada com base em... — Ele semicerrou os olhos para mim. — Sim, entendo o que você quer dizer... — Ele estremeceu e afastou o telefone do ouvido. — É claro que entendo o quanto tudo isso tem sido estressante... não, eu não sabia que você tinha colocado um protetor bucal porque estava com bruxismo e foi diagnosticada com disfunção temporomandibular.
Tentei não olhar para sr. Philips e seu colete enquanto apertava o botão do elevador. Certo, verdade fosse dita, apertei cinco vezes, porque isso era humilhante e eu tinha que dar o fora daqui. Agora. Olhei para as luzes do elevador e percebi que estavam parando em cada porcaria de andar a caminho da cobertura.
Finalmente, uma luz indicou que havia um elevador apenas um andar abaixo do que eu estava. Olhei para o pequeno feixe, desejei que se movesse, mas ele ficou parado ali como se tivesse todo o tempo do mundo. Apertei o botão do elevador com o punho: Bam! Bam! Bam!
Ding! A luz do botão da cobertura piscou. Respirei fundo. A fuga estava à vista. As portas se abriram, entrei no cubículo minúsculo e imaculado, e apertei o botão do lobby. Afundei contra a lateral da gaiola estofada e apoiei a cabeça em minhas mãos.
— Não tão rápido. — Uma mulher enfiou a mão adornada com joias entre as portas, que bateram em seu pulso. — Ai! Santa Porcaria! Deus abençoe Fredonia! — ela disse.
As portas se abriram e eu olhei para uma linda mulher loira de vinte e poucos anos que estremeceu enquanto segurava o pulso com a outra mão.
— Ah, droga! — disse. — Sinto muito. Se tivesse gritado para segurar o elevador, eu teria feito isso. Você está bem? — perguntei quando as portas começaram a se fechar novamente. Enfiei o pé entre elas, que ricochetearam em meus All Stars.
— Acredito que sim.
Sr. Philips e uma garota morena de vinte e poucos anos estavam perto da porta da suíte no corredor atrás dela e nos observavam.
Senti uma nova onda de lágrimas se formando e não queria derrubá-la na frente de completos estranhos.
— Sinto muito, senhorita. Preciso ir. Você vem ou...
Ela agarrou meu braço e me puxou para fora do elevador. Eu me virei e caí de bunda no exuberante piso acarpetado do corredor.
Que tipo de garota me arrancaria de um elevador no Drake Hotel?
— Quem é você? — Olhei para ela. — E o que quer de mim?
— Sou Lady Elizabeth Theresa Billingsley, de Fredonia. Quero contratá-la para ser minha assistente pessoal em um emprego temporário. Vou te pagar o equivalente ao resgate de um rei, vou te dar um bônus e fazer uma reforma no seu guarda-roupas com as despesas pagas. Diga sim. Eu insisto.
Ah, meu Deus!
— Sim!
Ela sorriu e bateu palmas com entusiasmo.
— Maravilha!
O elevador fez um ruído sibilante atrás de mim enquanto partia e eu me perguntei: o que era essa tal de Fredonia? E que tipo de trabalho temporário eu acabei de aceitar?
***
Elizabeth se inclinou e olhou para mim como se eu fosse um rato delicioso, mas condenado, que um gato encurralou na cozinha.
— Estou procurando por você há quase um mês. — Ela estendeu uma mão com as unhas muito bem-feitas. — Feche a boca. Pare de ficar boquiaberta como um peixe fora d’água e levante-se.
— Certo. — Peguei sua mão e ela me puxou para ficar de pé.
— O sr. Philips é meu funcionário. Sou eu quem está te contratando. Você – seja qual for o seu nome – capturou meu interesse. Sinto muito. Nunca me esqueço de um rosto, mas sou péssima com nomes. Como é o seu mesmo?
— Lucille Marie Trabbicio.
— Certo. Li seu formulário de emprego e instruí o sr. Philips a convidá-la para uma entrevista — ela falou.
Elizabeth tinha cabelos macios e com mechas loiras, dentes brancos e brilhantes, cílios impossivelmente longos e sobrancelhas cuidadas de forma imaculada. Parecia que ela poderia estrelar um filme animado da Disney. Apertei os olhos porque sua perfeição me cegou ou talvez eu tenha cutucado um olho durante a queda.
— Você é motivada? — ela perguntou.
— Muito.
A morena da porta aberta da cobertura se aproximou de nós.
— Elizabeth, me deixe cuidar disso.
Elizabeth balançou a cabeça.
— Estou bem, Zara. O que você sabe sobre esportes? — ela perguntou.
— Sobre que tipo de esporte você está perguntando?
— Comece com futebol.
— A carreira de David Beckham foi longa, mas está basicamente acabada — falei. — Pais americanos fazem uma segunda hipoteca da casa para financiar a entrada dos filhos em campos de futebol, clubes e torneios. Tudo pelo sonho.
Ela assentiu.
— Por que você abandonou os estudos?
— Meus pais morreram de repente — falei. — Isso me derrubou.
Ela fez uma pausa e baixou a cabeça por um momento.
— Sinto muito. Perdi a minha mãe quando tinha dez anos. Não é fácil.
— Não, não é.
— Elizabeth, isso deve ser cansativo — Zara disse. — Eu assumo a partir daqui.
— Você assumirá a partir daqui quando eu disser para assumir a partir daqui. Lucille, seu tio John Trabbicio está em uma instituição para deficientes mentais. Isso afeta sua vida cotidiana?
Coloquei as mãos nos quadris.
— Afetaria a sua?
— Toda família tem um — Zara falou. — Minha prima praticamente cortou os dedos gordinhos e inflexíveis de minha avó morta para pegar seus anéis, segundos antes de fecharmos o caixão. A Elizabeth só quer saber se você pode fazer o trabalho.
Fiz uma careta.
— O tio John ficou com meu pai no hospital depois do acidente de motocicleta. Segurou a mão dele quando meu pai morreu. Ele ficou mal alguns meses depois. Eu pago para ele viver na Vail invés de um asilo psiquiátrico.
— Entendo — ela falou. — Isso é triste. Também significa que você é motivada. Quando pode começar?
— Quando quer que eu comece?
Ela me olhou de cima a baixo e franziu o nariz.
— Você é matéria-prima bruta. Sr. Philips, Zara e eu temos que treiná-la e bem rápido. Considerando que será um trabalho difícil, acho que devemos começar imediatamente. Você pode começar agora, certo?
— Hum. Certo...?
— Fabuloso. Zara... faça a ligação, por favor. Preciso me retirar por um momento. — Elizabeth se virou e correu de volta para dentro da cobertura.
Zara tirou o iPhone da bolsa e apertou um botão.
— Gostaria de falar com o D’Alba, por favor. Diga a ele que Zara Wentworth está ligando em nome de Lady Billingsley. Não, não vou deixar recado. Sim, você pode me colocar na espera, mas apenas por um momento. Ele está aguardando a ligação dela.
Ela olhou para o relógio incrustado de diamantes, depois de volta para mim, e franziu a testa.
— Já depilou as sobrancelhas?
— De jeito nenhum. Li as histórias de terror que descrevem – em detalhes, devo acrescentar – sobre o que acontece com as partes do corpo quando se passa cera nelas. Eu tiro as sobrancelhas com pinça.
— Você sabe que deve tirar entre as sobrancelhas?
Eu pigarrei.
— Você pode trabalhar até tarde hoje? Ela vai pagar horas extras.
— Aham — respondi.
— Sim — Zara disse.
— Aham, já confirmamos isso — eu disse.
— Ao afirmar, usamos a palavra sim.
— Beleza — eu disse.
Ela balançou a cabeça.
— Você precisa dizer sim.
— Eu já disse que tá
beleza. Posso ficar até tarde essa noite.
— Pelo amor de Deus, diga sim — Zara falou.
— Quantas vezes tenho que dizer isso? — gritei e de repente me perguntei se ela era deficiente auditiva. Uma onda de culpa tomou conta de mim e me senti péssima. Foi errado e incrivelmente insensível da minha parte gritar com uma mulher jovem e muito tensa que era deficiente auditiva.
Zara cerrou os dentes e falou no telefone.
— Avise ao D’Alba que é a Lady Zara que está ligando. Isso se refere à situação que eles discutiram na semana passada. Aquela em que a Elizabeth prometeu pagar o dobro do preço normal dele. Sim, querida. Nós o veremos em vinte... o que você quer dizer com ele não pode nos ver por duas horas? — Ela cutucou a têmpora com o polegar e fez uma careta. — Certo. Iremos em duas horas. Diga ao D’Alba que não sou tão legal quanto a Elizabeth. Espero que ele dê o seu melhor ou vou contar sobre isso no circuito real. E desta vez, será sobre quem realmente usou a tiara ou o que significa montar os pôneis de polo. — Ela desligou o telefone e massageou as têmporas. — Boa ajuda é muito difícil de se encontrar.
— Sim — eu disse. — Sim, é verdade.
Essa era a minha oportunidade de impressionar a amiga de Elizabeth de que eu não seria simplesmente uma boa ajuda. Eu seria ótima. Eu não só trabalhava duro, mas também era o tipo de garota que assume o controle e faz de tudo para ir além.
— Por que não trabalhamos em outra coisa antes de nos encontrarmos com esse tal de D’Alba? — perguntei. — Eu poderia pegar algo para vocês beberem, e então organizar os armários de Elizabeth ou arrumar sua bolsa. — Andei de um lado para o outro. — Será que conseguimos convencer o sr. Philip Philips a usar camisa sem colete de lã?
Ela arqueou uma sobrancelha.
— Boa sorte com isso. Humm. Mas essa não é uma má ideia. Há quanto tempo você anda como um jogador de futebol americano?
— Eu sei – legal, não é? — Sorri. — Não foi uma caminhada fácil de aprender.
— Imagino que não — ela disse.
— Tive que endurecer um pouco depois que meus pais morreram. Só porque eu era solteira, jovem e desprotegida, não queria que os caras pensassem que poderiam se aproveitar de mim. Assisti a um monte de jogos de futebol americano do Bears e imitei os quarterbacks até conseguir.
— Parabéns pela sua determinação. Infelizmente, você não pode andar como um gorila se quiser ajudar a Elizabeth com sucesso.
— Gorila?
Ela apertou um botão em seu telefone.
— Sr. Philips?
— Sim, Zara — ele respondeu.
— Vamos começar nossa primeira aula com a nova assistente da Elizabeth. Preciso de um quarto maior do que esta suíte claustrofóbica. Ideias?
— Claro. Deixe-me fazer algumas ligações.
— Esplêndido. Traga o espanador.
— O que exatamente está incluído nesse trabalho temporário? — perguntei.




Seis

PASSAVA UM POUCO DE uma da tarde. O Salão de Baile do Drake Hotel estava cheio de mesas redondas, cobertas com toalhas de linho e cercadas por cadeiras, em preparação para o evento da noite. Mas as únicas pessoas presentes eram Zara, Elizabeth, sr. Philips e eu. Um corredor cortava o meio do salão e vários degraus levavam a um palco.
Elizabeth estava sentada em um lado do corredor, com os pés em uma cadeira dobrável e uma carranca em seu rosto bonito, enquanto mandava, furiosamente, uma mensagem no iPhone. Zara se sentou ao lado dela. Sr. Philips estava no lado oposto do corredor, com uma postura ereta como uma vareta e segurando um espanador rosa que se projetava de um cabo muito longo.
Me sentei no fundo do salão de baile e enxuguei a testa suada com a bainha da camisa da Cheswick. Já havia marchado, deslizado, caminhado e me esgueirado por aquela passarela umas trinta vezes. Aparentemente, depois de aprender a andar como um quarterback, você vai sempre andar como um quarterback. Semelhante ao cigarro e ao crack, era um hábito difícil de largar.
— O que estamos esperando, srta. Trabbicio? O fim da humanidade? — Sr. Philips se benzeu.
— Tente de novo, Lucille — Zara disse.
— Não sei o que você quer — falei. — Talvez você possa me dar uma pequena demonstração?
Sr. Philips olhou para Elizabeth, que enxugou algumas lágrimas dos olhos. Zara se inclinou e esfregou o braço da amiga. Ele suspirou, caminhou pesadamente para o fundo do salão e parou ao meu lado.
— Apesar de minhas costas estarem doloridas, tentarei o meu melhor para interpretar o que Lady Zara tem em mente.
— Embora você seja um homem de muitos talentos, não tenho certeza se andar como uma dama é um deles — falei.
— Lady Elizabeth me contratou há sete anos — ele disse. — Você ficaria surpresa com o que aguentei, quero dizer, aprendi em sete anos.
Levantei uma sobrancelha e apontei para o corredor central.
— Seu tapete vermelho o aguarda.
Sr. Philips se recompôs. Com o estômago bem encolhido, ele esticou a coluna e caminhou pelo corredor de forma graciosa.
— Imagine que você está caminhando por um corredor em uma corte real. Há pessoas importantes, até mesmo algumas celebridades reunidas para um evento elegante e digno de notícia nessa sala formal.
— Importante quanto? — perguntei.
— Duques, duquesas, um casal de condes, alguém do Dança dos Famosos e talvez um membro da família real britânica.
Arregalei os olhos.
— Como o Príncipe Harry? Eu normalmente não gosto de ruivos, mas ele é gostoso, mesmo sendo ruivo.
Sr. Philips segurou a parte inferior das costas.
— Você pode imaginar o Príncipe Harry na plateia, se isso te ajudar a andar como uma dama. Estamos apenas começando seu treinamento, mas é fundamental que você aprenda essas lições. As pessoas em sua audiência futura são críticas, fofoqueiras e pretensiosas. Elas sorriem com seus dentes brancos perolados, enquanto examinam cada movimento seu, esperando e rezando para que você cometa uma gafe gigante sobre a qual elas possam fofocar para todos os seus amigos.
— Por que elas querem fazer isso? — perguntei.
— Você largou o colégio mais cedo, mas se lembra do refeitório?
— Aham — falei.
— Sim — Zara gritou.
— Sim. — Suspirei.
— Essas pessoas são as garotas venenosas do colégio – mas a base de esteroides — sr. Philips disse. — Cada movimento seu, cada pequena nuance precisa ser o mais original possível. Observe de perto. — Ele caminhou pelo corredor. — Você deve se mover por lugares públicos como se uma passarela móvel estivesse sob seus pés bonitos e delicados. — Ele olhou para meus All Stars e suspirou.
— Tamanho trinta e seis — falei. — Delicado.
— Cada passo que você dá é elegante. Você irradia inocência e felicidade virginal. — Ele caminhou pelo corredor e, apesar de suas costas ruins, – por alguns segundos – ele se moveu de forma tão suave que parecia estar patinando.
— Zara... preciso sair um pouco. Você poderia...? — Elizabeth perguntou.
— Sim. Vá. Eu cuido disso — ela falou.
— Tente caminhar de novo, Lucille — sr. Philips pediu. — Imagine que você parece etérea. Mulheres de meia-idade choram ao te ver. — Ele fingiu chorar. — Mulheres mais velhas querem beijar suas bochechas coradas e te apertar contra seus seios. — Ele se curvou como uma velha com a coluna ruim, estremeceu e colocou a mão na parte inferior das costas.
— Não me leve a mal, sr. Philips — eu disse. — Mas você fica péssimo nessa coisa de velha.
— Bom saber. Temo que minha hérnia de disco esteja atacando novamente. No momento, não consigo ficar em pé direito.
— Ah, meu Deus! — falei. — Deite-se no chão. Vou andar nas suas costas. Fiz um curso de Aprenda tudo sobre massagem tailandesa. Sou muito boa nisso.
— Muito obrigado, mas meu colete é de grife e temo que ele não sobreviveria. De volta ao assunto em questão: garotas da sua idade querem ser suas melhores amigas ou arrancar seus olhos. Mas, lembre-se, você é o epítome de doce e amável, e nascida em berço de ouro. Você é a garota dos sonhos. Você é... uma princesa em treinamento.
Fechei os olhos e repeti para mim mesma:
— Sou uma princesa... em treinamento. — Imaginei o Príncipe Harry esperando por mim do outro lado do corredor e continuei andando. Imaginei os membros da audiência vestidos de forma extravagante, se levantando enquanto sorriam de forma encorajadora e aplaudiam.
— Muito melhor. Agora, quero que feche seus olhos, pense em algo que você deseja ainda mais do que o Príncipe Harry e tente andar novamente — sr. Philips pediu.
Fechei os olhos, respirei fundo e pensei em uma das minhas coisas favoritas no mundo inteiro. Abri os olhos e me movi pelo corredor enquanto sorria e acenava para meus espectadores imaginários.
— Ah, meu Deus — Zara exclamou. — Sr. Philips, você é extraordinário. É como se ela tivesse se transformado. Você está tão perto, Lucille. Está quase lá.
Então imaginei outra pizza do Johnny’s, mas desta vez era super deluxe, e com uma pilha alta de cogumelos, salsichas, molho vermelho caseiro e queijo de cabra.
— Sim! — Zara exclamou. — Você acertou em cheio!
— Esplêndido! — Sr. Philips desabou em uma cadeira ao lado do corredor, enquanto eu praticamente flutuava passando por ele. — Desafio qualquer fofoqueiro a dizer uma palavra dura sobre suas habilidades de andar como uma dama.
Abri apenas uma sugestão de sorriso enquanto levantei a mão e acenei com delicadeza para o meu falso público.
— Por que estou deslizando? Por que as pessoas vão se importar comigo? O que exatamente esse trabalho envolve?
***
Sentamos em frente à grande TV de tela plana na sala de estar da suíte, enquanto Elizabeth apertava alguns botões no controle remoto.
— Este é o seu principal foco, bem como o principal motivo pelo qual estou te contratando. O nome dele é Cristoph Edward George Timmel III.
— São muitos nomes. — Me inclinei para a frente e olhei para o cara na tela: era uma versão mais jovem e mais bonita do Brad Pitt, um gato tipo o Ryan Gosling. Ele poderia ter sido modelo para uma colônia masculina italiana, roupas íntimas de grife ou ter estampado a capa de um romance.
— Ele é muito gostoso.
— Sim. Também é uma propriedade importante na busca global por todas as mulheres que desejam se casar com um príncipe — Zara falou.
— Ele é um príncipe?
— Sim. Cristoph é o Príncipe de Fredonia. O primeiro na linha de sucessão ao trono — Elizabeth explicou.
— O que é Fredonia? — perguntei.
— Fredonia é um pequeno país da Europa, situado nos Alpes entre França, Itália e Suíça — sr. Philips disse.
— Contratei você por vários motivos, Lucy — Elizabeth disse. — O primeiro: preciso que você viaje para Fredonia e mantenha Cristoph interessado em mim por dez dias ou mais, até que eu possa voltar para lá. Porque, devido a circunstâncias que não estão sob meu controle, minha viagem foi atrasada.
Zara suspirou.
Sr. Philips tossiu.
Lá estava ele – o elefante na sala – viajar. Eu odiava viajar.
— Ah. Certo. Viajar para Fredonia faz parte desse trabalho — comentei. — Honestamente, viajar me deixa um pouco nervosa. Você sabe... deixar sua cidade natal é um pouco assustador.
— Isso é parte integrante desse trabalho, Lucille — sr. Philips disse. — Estava claramente listado no anúncio que você respondeu.
— Eu sei, mas nem tudo tem que se encaixar perfeitamente. Como o anúncio dizia que você queria uma loira. E eu sou morena.
— Podendo se tornar loira durante esse trabalho — Zara recitou.
— Certo. Eu vou viajar. Mas como vou manter o Cristoph interessado na Elizabeth? Você quer que eu diga a ele o quanto você é maravilhosa? Quer que eu informe se ele estiver flertando com outra pessoa? Deseja que eu...
— Quero que você se passe por mim.
Eu tossi, coloquei uma mão na boca, enquanto a outra voava para o meu peito. Como isso seria possível? Elizabeth era polida, perfeita e arrumada com esmero.
Eu não era.
Olhei para Zara e sr. Philips. Certamente eles iriam explodir em gargalhadas. Mas eles pareciam muito sérios e esperavam minha resposta.
— Mas ele vai saber que não sou você.
— Não vai, não — Elizabeth afirmou. — Não volto para Fredonia há quinze meses.
— Mas não me pareço em nada com você — eu disse.
Ela colocou o braço em volta de mim e nos viramos para o espelho dourado na parede.
— Me conte sobre a garota que você vê nesse reflexo — ela disse.
— Bem, você é perfeita, loira, e...
— Me fale sobre você — Elizabeth pediu.
— Eu sou morena, trabalhadora e meio que bonitinha em um dia bom.
— Olhe para as nossas maçãs do rosto.
— Nós duas temos maçãs do rosto salientes — eu disse.
— Olhe para os nossos olhos.
— O formato é parecido.
— Me fale sobre nossos lábios.
— Seu batom é perfeito. Eu preciso de um pouco mais de Maybelline.
— O formato dos nossos lábios — Elizabeth falou.
— Cheios — eu disse. — Ah, meu Deus. Nós meio que nos parecemos. Eu sou como a sua prima pobre e infeliz.
— Não quando terminarmos com você — Zara falou.
— Nós temos a garota certa. — Elizabeth apertou meus ombros. — Agora precisamos transformá-la em uma dama.




Sete

EU USAVA UM LINDO par de óculos escuros de Elizabeth e seu sobretudo de bom gosto com o capuz puxado sobre a cabeça. Sr. Philips me empurrou pela Oak Street, no bairro de Gold Coast, em Chicago. Passamos por boutiques, restaurantes caros, compradores ambiciosos e turistas suados e queimados de sol. Pratiquei meu aceno real para alguns deles até que sr. Philips pegou várias pessoas nos encarando, segurou minha mão, fechou meus dedos e a abaixou.
— Me solte! — O suor escorria da minha testa, borbulhava no meu peito e escorria pelo meu decote.
— Só se você prometer não chamar atenção para si mesma. — Ele apertou minha mão com ainda mais força.
— Tudo bem! Eu prometo!
Ele largou minha mão.
— Por que não podíamos ir de limusine para o D’Alba’s como a Elizabeth e a Zara fizeram? — perguntei.
— É essencial que o público não veja você e a Elizabeth juntas. Não precisamos que alguém tire uma foto sua e poste no Instagram, estragando o seu disfarce. Além disso, a Elizabeth está te pagando uma boa quantia por motivos sérios – um dos quais inclui a privacidade dela. — Ele parou em frente à fachada de tijolos brancos de uma pequena vitrine. Estava escrito D’Alba’s em letras cursivas. — Chegamos.
— Quem é D’Alba e me dê uma dica do que precisaremos fazer?
— Por favor — sr. Philips disse.
— Por favor, o quê? — perguntei.
— Sempre diga “por favor” quando for pedir ajuda ou um favor a alguém. — Ele puxou o lenço do bolso e enxugou a testa suada. — Ou se tiver uma preferência. Por exemplo, “Por favor, não fume perto de mim”.
— Entendi — falei. — Por favor, sr. Philips, você poderia, por favor, tirar seu colete de lã quando estiver mais de trinta graus?
— Mais como: Por favor, Lucille, você poderia tentar se abster de perguntas intrusivas e pouco educadas? É só um trabalho temporário, se lembra? Isso não vai durar para sempre.
— Tudo bem — falei.
— Ah, e por falar nisso, o D’Alba é um pouco... — Ele olhou para o céu e franziu a testa.
— Adorável?
— Não.
— Perfeccionista?
— Não exatamente.
— Idiota?
— Sim. Mas você não pode contar a ninguém que divulguei essa informação.
— Pode deixar, Philips — concordei.
Ele segurou meu cotovelo com uma das mãos e abriu a porta da loja com a outra.
— Primeiro as damas — falou.
Passei na frente dele e fiz uma reverência para uma mulher mais velha cuja cabeça estava coberta por pequenos rolos sob um secador de cabelo. Ela semicerrou os olhos para mim e pareceu perplexa.
— Não chame atenção para si mesma — sr. Philips sibilou.
— Eu te conheço? — a mulher perguntou.
— Acho que não — respondi.
— Você me parece familiar. Você fez uma reverência para mim?
— Não, senhora — sr. Philips disse. — Ela tem um problema no joelho.
— Lesão antiga de futebol. Boa sorte com a permanente! — Fiz um joinha para ela.
— Você não se lembra do acordo de confidencialidade e privacidade que assinou há três horas? — o sr. Philips perguntou.
— Claro — respondi. — Isso estava na página quarenta e oito ou oitenta e quatro? — Alguém realmente lia aqueles avisos de clique aqui para confirmar que leu as letras miúdas? — Tenho que ensaiar essas coisas se vou ter que fazer isso. Quando terei a chance de fazer isso?
— Em breve. Mas não em público – ainda. A propósito, se o D’Alba te chamar de vadia, ele quer dizer como um elogio. — Ele passou a mão sobre o cabelo prateado.
— Se D’Alba me chamar de vadia, vou dar um soco na cara dele.
— É semelhante a como certas pessoas chamam as amigas de “vaca”. Um termo de intimidade.
Ele estava de brincadeira comigo? Desde quando se referir a alguém como vaca é um elogio?
— Na minha opinião, se referir a alguém como vaca não é um elogio.
— Você afirmou em seu currículo que poderia lidar com situações inesperadas — sr. Philips disse. — Improvisar.
— Não havia nada na descrição do trabalho ou na página quarenta e oito ou oitenta e quatro que declarasse que as pessoas me chamariam de vaca vadia.
Ficamos diante de uma pequena recepção com tampo de granito. Havia grandes fotos penduradas nas paredes de lindas modelos com cabelos perfeitos. A recepcionista atrás do balcão olhou para nós por um segundo e depois de volta para a tela do computador.
— Sinto muito — ela disse. — Estamos lotados por um mês e estou no meio de uma importante reunião do salão.
Estiquei a cabeça para frente: ela estava jogando Candy Crush no Facebook.
— Mas você está com sorte. Há um Super Amazing Cuts na mesma rua, a apenas dois quarteirões de distância.
— Querida menina. — Sr. Phillips apoiou o antebraço na bancada de mármore, estremeceu e apoiou a parte inferior das costas com a outra mão. — Você é extremamente prestativa. Com certeza mencionarei isso ao D’Alba durante nosso encontro particular com ele. Verifique sua agenda. Groucho chegou.
A recepcionista olhou para ele, em seguida para o laptop. Clicou duas vezes na agenda digital.
— Groucho? — Arregalou os olhos. — Claro. Estávamos esperando por vocês! — Ela saltou de sua cadeira ergonomicamente projetada e acenou. — Me sigam.
A moça nos conduziu através de um salão sofisticado, onde mulheres estavam sentadas em cadeiras giratórias, com papel alumínio nas cabeças e tintura nas raízes, enquanto checavam seus e-mails e folheavam revistas de fofoca.
Momentos depois, eu estava sentada na frente da estação de D’Alba, de frente para mil espelhos, enquanto ele colocava uma capa de vinil em volta do meu pescoço. Escovas de cabelo e tubos brilhantes de produtos com seu nome estampado estavam inclinados em vasos de vidro altos no balcão à nossa frente. Zara e sr. Philips se sentaram em cadeiras dobráveis ao lado e bebericaram bebidas geladas em copos de cristal suados.
— Onde está Eliz...
— Ela voltou para o Drake. Um assunto urgente. Ela irá te encontrar na cobertura — Zara falou.
D’Alba era um cara magrelo na casa dos quarenta, com cabelo cheio de gel e penteado para trás. Usava óculos de aros grossos e pretos e tinha cavanhaque. Ele passou as mãos pelo meu cabelo na altura da cintura e respirou um pouco pesadamente. Eu me olhei no espelho: ele parecia estar gostando um pouco demais daquele momento.
— Eu estava pensando, D’Alba — Zara falou —, que você poderia cortar e estilizar o cabelo de Lucille em ondas suaves que caiam até os ombros: longo o suficiente para um rabo de cavalo casual e curto para um look divertido, bem como o perfeito comprimento para prender facilmente em um coque para eventos mais formais. Tem que ser elegante e enquadrar seu rosto para eventos diários. E dar certo destaque de uma aparência natural. Ela precisa ficar mais loira.
— Isso soa exatamente como o cabelo da Elizabeth — D’Alba falou.
— Tem razão!
— Haha! — D’Alba riu. — Depois de “Rachel, de Friends”, esse é o penteado mais copiado do mundo.
— Especialmente no circuito real — Philips disse.
— Não! — Alcancei minha cabeça e agarrei as mechas na altura da cintura com força. — Venho deixando meu cabelo crescer desde o colégio!
— Lucille — Philips disse. — Você concordou em participar de uma transformação de beleza.
— Achei que isso significasse fazer unhas e talvez depilar a sobrancelha, porque a Zara fez um estardalhaço com isso. Cabelo comprido é a minha marca registrada.
— Lucy — Zara segurou minha mão e apertou-a. — Você já ouviu falar da Locks for Love?
Balancei a cabeça.
— Pessoas com cabelos longos e bonitos os cortam e doam para uma instituição de caridade que beneficia vítimas de câncer. Você parece uma garota doce e já sei que é muito prestativa. Eu estava pensando que o D’Alba poderia cortar seu lindo cabelo e você poderia ajudar alguém que está passando por uma fase difícil. Além disso — ela se inclinou para frente e sussurrou em meu ouvido —, você precisa se parecer com a Elizabeth.
Puxei sua orelha em direção à minha boca e sussurrei de volta:
— A Elizabeth não poderia ter deixado o cabelo crescer durante os últimos quinze meses em que esteve nos Estados Unidos?
Zara balançou a cabeça e deu um passo para trás.
— Confie em mim.
D’Alba acariciou meu cabelo.
— Sua vadia bonita.
— Vítimas de câncer? — perguntei.
Zara, sr. Philips e D’Alba assentiram.
— Corte logo antes que eu mude de ideia. — Estremeci. — Mas faça com que ele pare de me chamar assim.
— É um elogio — D’Alba respondeu.
— Não de onde eu venho!
***
Duas horas depois, olhei no espelho enquanto D’Alba esfregava mousse entre as mãos e as passava pelo meu cabelo. Eu tinha camadas fluidas, mechas multicoloridas e cabelos elegantes.
— Uau! — Zara sorriu como uma criança na manhã de Natal que descobriu presentes debaixo da árvore. — Esse cabelo está fabuloso.
— Está tão curto — reclamei. — Eu nem me reconheço. Não sou eu! — Meus olhos se encheram de lágrimas por um segundo. Mas, com toda a franqueza, estava mesmo fabuloso. Não acho que minhas madeixas já pareceram tão bonitas.
— Incrível — Sr. Philips estava deitado no chão com as pernas e os pés apoiados em uma cadeira. — Talvez eu estivesse errado sobre você, D’Alba. Talvez você seja um cavalheiro, afinal. E obrigado pelo analgésico.
— Ah, Philips — D’Alba disse. — Sua vadia bonita. Acho que isso significa que você gosta de mim. — Ele piscou para o homem e estalou os dedos no ar.
O rosto de sr. Philips ficou vermelho enquanto ele tentava se levantar do chão.
Uma assistente correu para a estação de D’Alba.
— Lovey — ele falou. —, acompanhe a Lucy para a sala dos fundos para seu próximo compromisso.
— Sim, senhor. — Ela pegou minha mão.
— Próximo compromisso? — Me arrastei atrás dela, ainda usando o avental, enquanto olhava por cima do ombro para D’Alba, Zara e o sr. Philips.
— Vai acabar bem rápido. — Zara disse.
— O que vai acabar bem rápido?
Zara fez um joinha e sorriu.
Sr. Philips me olhou, estremeceu e se benzeu ao se ajoelhar no chão ao lado de uma cadeira e se levantar.




Oito

A ASSISTENTE ABRIU A PORTA de uma salinha com uma mesinha coberta com um lençol. Uma mulher de meia-idade com a pele tão brilhante quanto vaselina e sobrancelhas perfeitas sorriu para mim.
— Mo nome é Gertrude. Isso non vai doer nada. Deite-se aqui. — Ela apontou para a mesa.
— Tá. — Me sentei na mesa. — Quero dizer, sim. — A assistente de D’Alba saiu correndo da sala.
— Respirrre fundo, segurrre e non se mova. — Gertrude aplicou cera quente em volta da minha sobrancelha esquerda, enfiou um pedaço de gaze por cima, apertou com o dedo e puxou.
Eu vacilei.
— No doerrr, certo?
— Não doeu — respondi.
Ela repetiu o procedimento na sobrancelha direita e, em seguida, segurou um espelho de mão na frente do meu rosto para que eu pudesse inspecionar os resultados. Uau! Eu tinha sobrancelhas que até a Oprah aprovaria.
Pulei da mesa.
— Muito obrigada! Vou garantir que a Zara deixe uma gorjeta para você. Eu nunca teria imaginado que depilação seria tão fácil. — Eu estava com uma das mãos na maçaneta da porta, quando ela segurou meu pulso com sua grande mão.
— Volte parrraaa mesa eee abaixe as calças por favorrrr.
— O quê?
— Tenho cinco clientes depois de você. Ande. Non tenho tempo para diverrrsão e brincadeiras.
Me deitei de volta na mesa e puxei as calças para baixo na altura de meus quadris.
— Oh – floresta virgem. Muito emocionante. — Gertrude aplicou cera nas minhas partes baixas. — Estou honrrrrada, Liebchien. — Ela pressionou a área, com um olhar determinado em seu rosto.
Enquanto ela arrancava, percebi o que era a sala dos fundos e gritei como uma garota em um filme de terror.
— Conseguiu, garrottaa! O esfoliante facial será um bolo em comparação com isso — Gertrude disse. — Vá!
***
Meu rosto foi sufocado por uma mistura de gel e só consegui enxergar pelo olho esquerdo, enquanto alguém segurava minha mão e me levava a outra cabine, em outra sala nos fundos.
— Deite-se aqui — uma mulher disse. Me deitei e pisquei, enquanto ela me olhava através de uma grande lente de aumento iluminada e redonda apontada para meu rosto. — Tez decente para uma pessoa de trinta anos.
— Tenho vinte e um.
— Ah. Sinto muito. Vejo cravos pretos em torno da sua zona T.
— Achei que fossem sardas.
— Não. Cravos pretos. Você não quer ficar bonita?
— Achei que já era meio bonitinha?
— Talvez para pessoas meio cegas. No D’Alba’s, estamos empenhados em ajudá-la a ficar bonita para o mundo — ela falou. — Você vai sentir um pequeno beliscão. — Ela se inclinou e raspou um instrumento de metal no meu nariz.
— Ai!
***
Manquei pela porta da frente do D’Alba’s para a calçada da Oak Street e olhei para sr. Philips.
— Onde está a Zara?
— Ela saiu para ajudar a Elizabeth. Exceto por seu nariz vermelho muito brilhante, Rudolph, você está adorável. — Ele colocou um grande chapéu de palha na minha cabeça e os grandes óculos escuros pretos estilo Jackie-O em meu rosto.
— Posso não ser quem você imaginou contratar quando você e a Elizabeth colocaram o anúncio. Posso não ser perfeita, arrumada e ter todas as boas-maneiras conhecidas pela humanidade. Saber quem acabou de ganhar o Prêmio Nobel ou quem foi indiciado no último escândalo político. Mas, sr. Philip Philips, eu, Lucy Marie Trabbicio, serei sua estrela, sua cavalheira de armadura brilhante, sua graça salvadora e a garota que nunca o decepcionará.
— Veremos — ele falou.
Me afastei dele e apontei o dedo no ar em direção ao seu rosto.
— Serei a sua garota. Você poderia pelo menos ter sido um soldado honesto e me dito em que tipo de batalha eu estava entrando. — E minha mão começou a tremer.
Ele suspirou.
— Estou tentando Lucille. Não foi um dia fácil para ninguém. Decidimos que você aprendeu o suficiente por hoje. — Ele olhou para minha mão.
— Deixe-me dizer o que é o suficiente por hoje. O que é suficiente por hoje foi ser arrancada de um elevador e ter caído de bunda no chão em uma cobertura no Drake.
— Por que a sua mão está tremendo?
— Porque não como desde as sete da manhã, estou hipoglicêmica e se fico muito tempo sem comer, fico tremendo. O que é suficiente por hoje é ter que desfilar pelo corredor trinta e sete vezes enquanto meu caminhar é insultado a cada passo.
— Ah, olhe, há uma loja de frozen yogurt, a Sweetie Pies. Ouvi dizer que esse lugar tem o melhor iogurte de Chicago. — Sr. Philips empurrou a porta e gesticulou com uma das mãos. — Damas primeiro. Estou morrendo de vontade de comer chocolate. Vamos entrar e sucumbir aos nossos prazeres secretos, sim? — Ele pegou meu braço e me conduziu para dentro.
***
— Gostaria de um médio de chocolate branco com framboesas, por favor — ele disse para a mulher atrás do balcão. — O que você gostaria, Lucille?
— O que basta por hoje é ter todo o cabelo do meu corpo cortado ou arrancado. E, por mais que eu queira ajudar as vítimas de câncer, não acho que elas vão querer os restos dos fios de cabelo de minhas partes baixas. Embora, neste momento, eu também tenha o prazer de doar para elas. — Olhei para os ingredientes nos pequenos recipientes metálicos na bancada. — Tamanho Jumbo. Chocolate amargo. Adicione M&Ms e um montão de massa de biscoito. Coloque dois montões. Foi um dia difícil.
***
Estávamos de volta à Oak Street, caminhando em direção ao Drake enquanto tomávamos iogurte de nossos potes.
— Quer rescindir o contrato de trabalho agora? — sr. Philips perguntou. — Você pode ir embora com uma transformação de dois mil dólares. É só falar, Lucille, e eu rasgarei seu contrato. Você pode desistir e encontrar outro emprego temporário.
Pensei sobre isso. Meu cabelo já tinha sido cortado. Eu ainda precisava de dinheiro, além de um emprego. Pelo menos eu não teria que ser uma prostituta. Balancei a cabeça.
— Não. Estou tentando resistir nesse. Você não vai se livrar de Lucy Trabbicio tão facilmente.
Sr. Philips tossiu e juro que disfarçou um sorriso.
— Ótimo.
***
E assim, os dias de preparação para meu emprego temporário voaram. Todas as manhãs, eu pegava o metrô do lado sul de Chicago e ia para o Drake Hotel, que ficava há mais ou menos uma hora de distância. Elizabeth, Zara e sr. Philips determinavam a partir do meu progresso, ou a falta dele, o que a programação de ensino do dia implicaria.
Manicure e pedicure. Tina, da We-Nail-It, tirou minhas unhas de acrílico, lixou, tirou o que restava de minhas unhas verdadeiras, empurrou as cutículas para dentro e aplicou um esmalte rosa transparente. Muito elegante. Muito chato. Muito realeza.
Aulas de discurso. Aparentemente, eu tinha um “sotaque do meio oeste” e precisava homogeneizar isso. Uma senhora simpática chamada Susan me ensinou como corrigir minha “fusão vogal lombar”. Não foi tão doloroso quanto depilar.
E depois teve:
Acenos reais, apertos de mão e reverências.
Como se sentar como uma dama.
Como se levantar como uma dama.
Como comer como uma dama.
Sr. Philips despejou ervilhas em um prato e insistiu que eu as espetasse de maneira elegante. Quando eu, de forma muito elegante, disse a ele o que eu pensava sobre isso com meu dedo médio, ele me fez assistir dez vezes a cena de Uma linda mulher em que Hector Elizondo ensina Julia Roberts sobre a utilização dos garfos.
Como se vestir como uma dama.
Elizabeth e a equipe não gostavam da Cheswick’s de Boston. Eu tinha um pouco mais de curvas do que Elizabeth, mas ainda podia usar a maioria de suas roupas. Seus sapatos, entretanto, eram uma questão diferente. Eu calçava trinta e seis. Ela, trinta e nove. De repente, a suíte do Drake estava amontoada com caixas cheias de escarpins de bom gosto, sandálias e sapatos elegantes para usar à noite.
— Esses são ótimos. — Experimentei sapatos feitos por um cara chamado Jimmy Choo. — Onde estão os tênis de ginástica?
— A Elizabeth não gosta de malhar — Zara falou.
— Mas eu adoro — falei. — É como eu lido com o estresse.
— Não é que eu não goste de malhar. Leva muito tempo, estraga minha maquiagem e não gosto muito de suar. — Elizabeth estendeu alguns sapatos. — Aqui, experimente o Stuart Weitzman. São os meus favoritos.
— Certo. — Coloquei o sapato no pé. — Vou trazer meus próprios Nikes.
Mas talvez a parte mais embaraçosa fosse... como ficar nua como uma dama europeia.
Porque os europeus não ficavam tão nervosos com a nudez em público. Eles ficavam nus em praias e SPAs, tiravam as roupas na frente de seus estilistas e assistentes reais.
Sr. Philips reservou uma suíte privativa com banheira de hidromassagem no Drake’s SPA que era sofisticada, mas ainda apresentava costumes americanos mais modestos. Fechei os olhos com força e coloquei as mãos sobre eles enquanto sr. Philips e Zara se despiam na minha frente.
— Por favor, sr. Philips. Por favor, eu imploro — falei. — Pelo menos mantenha o colete de lã. E, possivelmente, puxe-o um pouco mais para baixo – tipo abaixo de seus quadris.
Eu ouvi respingos.
— Ah — ele disse. — Os jatos são calmantes para minhas costas.
— Vamos, Lucille — Zara disse. — Depois de todo o estresse que passamos, as águas minerais são incríveis.
Abri os olhos, me virei e os vi relaxando na nebulosa banheira de hidromassagem mineral. O cheiro de eucalipto flutuou no ar.
— Por que não posso usar maiô? — perguntei.
— Você trouxe algum? — Zara perguntou.
Suspirei.
— Tudo bem. Não olhem. — Tirei a roupa de baixo, joguei as roupas em um suporte no canto e desci nas águas.
— Puritana — Zara falou.
— Seja legal, Zara — Philips pediu. — Afinal, este lindo país foi colonizado por pessoas valentes e fortes.
— Sim, mas eles nunca puderam desfrutar dos banhos mistos em Baden-Baden.
— A água está ótima — falei. — Isso é relaxante demais. Eu poderia me acostumar com isso. — Me levantei por um segundo para prender o cabelo.
Zara olhou para mim, assustada.
— Ah, meu Deus, o que você está usando? — ela perguntou. — Nós nos esquecemos totalmente de comprar roupas íntimas decentes para você. Pode cuidar disso Philips?
— Claro! Vou fazer uma nota mental. — Ele afundou ainda mais na banheira. — Comprar calcinhas elegantes está agora na minha lista de tarefas.
***
Houve intermináveis sessões de memorização na frente da grande TV de tela plana, incluindo fotos e descrições dos parentes de Elizabeth, além de pessoas que eu deveria conhecer.
O pai de Elizabeth, Lorde David Henry Billingsley, era incrivelmente rico e parecia um pouco com George Clooney. Quando ela era criança, ele era conservador, rígido, superprotetor e não lhe dava liberdade suficiente. Ela se sentia presa. Agora, ele havia amadurecido, estava mais fofo e um tanto esquecido. Ele deveria ser chamado de Papa – não papai.
Sua noiva era a linda duquesa Carolina von Sauerhausen, de cinquenta e poucos anos. Ela descendia da linha da nobreza que construiu a cidade de Sauerhausen, agora uma metrópole movimentada e capital de Fredonia.
Eles falaram por alguns minutos sobre os amigos de Elizabeth e mostraram algumas fotos na tela: Lady Fulana. Lady Sicrana Blá Blá Blá.
Em seguida, comentaram sobre os fofoqueiros e os que não prestavam – aparentemente havia muitos para mencionar. Seja legal com todos. Suspeite de todos.
A lista era interminável: muitos rostos, nomes e títulos.
Era impossível memorizar todos.
— Há um zilhão de pessoas. Como vou saber quem é meu amigo e quem está querendo se aproveitar de mim? — perguntei.
— Você só precisa se lembrar das pessoas importantes — Elizabeth explicou. — O resto você vai sentir. Tenha noção de quem eles são. Então você terá que improvisar. Você disse em sua inscrição que era boa em fazer isso.
— Sim, mas isso é improvisar demais — falei. — Se isso fosse um show, seria um daqueles stand-ups pela quantidade de improviso.
— Não se preocupe com isso. Tanto eu quanto o Philips estaremos com você vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, ou a apenas uma mensagem rápida de distância. — Zara acionou o controle remoto e a imagem de um homem mais velho e bonito com cabelo grisalho apareceu na TV na parede. — Esse é o Rei de Fredonia, Frederick Wilhelm Gustave Timmel XIV. Ele fala o que pensa, dirige o país com mão de ferro, mas geralmente é considerado um homem justo.
— Entendi — falei. Nota para mim mesma: o cara que parecia um Sean Connery mais jovem era o rei. — Reverência?
— Definitivamente reverência — Elizabeth disse. — Próximo.
Zara apertou o controle remoto. A foto de uma mulher bonita, loira de meia-idade abraçando três Labradores apareceu.
— Ela me parece familiar — eu disse.
— Há trinta anos, Cheree Dussair era uma bela atriz pronta para o estrelato. Mas saiu de Hollywood para se casar com Frederick — sr. Philips disse.
— A Rainha Cheree adora seus filhos e é obcecada por Labradores Retrievers — Elizabeth continuou.
— Reverência? — perguntei.
— Definitivamente reverência — Zara disse. — Você também pode ganhar a benevolência dela fazendo ou dizendo qualquer coisa boa sobre Labradores.
— Podemos ficar aqui até o ano que vem, olhando as fotos — Elizabeth disse. — Vamos para a parte boa.
Zara apertou o controle remoto e a imagem do Príncipe Cristoph Edward George Timmel III – ele de ombros largos e sorriso sexy – apareceu. Arregalei os olhos e limpei um pouco de baba do canto da boca.
— Reverência? — perguntei.
— De jeito nenhum. Você precisa ser considerada igual a ele. Eu nunca fiz uma reverência a ele, mostrei-lhe deferência e nunca o farei. Preciso que você flerte com ele, Lucille — Elizabeth disse —, mas quando houver pressão...
— E acredite em mim, haverá pressão — Zara disse.
Elizabeth apontou o dedo para mim.
— Que é outra razão pela qual te contratei. Você precisa se esforçar, mas não é uma garota que trabalha. Então, quando ele tentar dar o bote...
— Pelo amor de Deus! Um príncipe vai tentar dar o bote em mim? — perguntei.
Sr. Philips acenou com a cabeça.
— Haverá tentativas.
— Ah, meu Deus! — falei.
— Você não pode ceder a ele, Lucy. Você não vai ceder a ele — Zara disse. — Você simplesmente vai deixá-lo querendo mais.
Assisti à tela enquanto passava um vídeo de Cristoph jogando rúgbi com seus amigos, enquanto as garotas surtavam nas linhas laterais: piscando, jogando peças de roupa para ele, gritando.
— A família do Cristoph e a minha estão em processo de selar um acordo que assinaram há vinte anos. Basta mantê-lo interessado em mim por dez dias, no máximo, enquanto eu termino meus negócios urgentes e alguns assuntos pessoais nos Estados Unidos — Elizabeth falou.
— Hum... tudo bem — eu disse. — Mas preciso saber. Vocês fizeram, por acaso, vocês... você e o Príncipe Cristoph fizeram aquilo?
Elizabeth revirou os olhos.
Sr. Philips e Zara inspiraram profundamente, se entreolharam com os olhos arregalados e prenderam a respiração.
Elizabeth balançou a cabeça.
— Não. Nós não fizemos — ela fez aspas com os dedos — “aquilo”. Embora eu acredite que ele fez isso com quase todas as outras garotas que conheceu.
Sr. Philips desviou o olhar de Zara e olhou para Elizabeth.
— Você precisa contar a ela.
— Eu disse. — Elizabeth franziu a testa. — Cristoph e eu nunca consumamos nosso relacionamento, flerte ou selamos o acordo entre nossas famílias.
— Sério, Elizabeth. Eu concordo — Zara disse. — Acho que você deveria contar a ela.
Elizabeth balançou o cabelo.
— Tudo bem. Sim, nos beijamos várias vezes e ele beija muito bem. De tirar o fôlego se bem me lembro. Mas se eu consigo resistir, você também consegue.
Encarei os ombros largos e musculosos de Cristoph. Seu cabelo loiro e sorriso sexy. A doçura em seu rosto quando ele beijou a bochecha da menina. A gentileza quando ele segurou a mão daquela senhora mais velha. A intensidade em seus olhos quando ele chutou uma bola de futebol.
Ah, por favor, me mate agora.
— Eu farei isso, Elizabeth. Vou mantê-lo interessado em você e prometo que não vou sucumbir — disse.
Ela suspirou e colocou a mão no peito.
— Perfeito — respondeu. — Obrigada.
— Mas estou com medo de não conseguir me lembrar disso. Há muitos rostos.
— Vou te acompanhar, Lucille. Estarei ao seu lado vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, caso se torne além da sua capacidade — sr. Philips falou.
— Vai ficar tudo... — O rosto de Elizabeth empalideceu e ela começou a suar.
Ela se levantou – de forma não tão elegante, devo acrescentar – e saiu correndo da sala. Zara correu atrás dela.
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— O QUE HÁ DE ERRADO com ela? — perguntei.
— Nervosismo. — Sr. Philips bateu na lista. — Já que a Elizabeth estará extremamente ocupada, você vai ficar em contato com a Zara e comigo. Vamos escolher nossos codinomes secretos para comunicação assim que deixarmos o acampamento base. — Ele bateu no queixo com o dedo indicador e olhou para o teto. — Seu codinome é Groucho.
— Como o Marx? — perguntei, me referindo ao comediante Groucho Marx.
Ele assentiu.
— Pareceu adequado. Agora, tente você.
Aahh, eu amava essas coisas de espionagem. Pulei, ficando de pé.
— Já sei!
Sr. Philips franziu a testa e balançou a cabeça.
Me sentei novamente. Então, me levantei de forma graciosa.
— Acredito que tenho bons codinomes secretos. — Fiz uma reverência.
Ele sorriu, curvou-se para mim, então estremeceu e colocou uma das mãos na parte inferior das costas.
— Você deveria aceitar a minha oferta de massagem tailandesa de caminhada nas costas — eu disse.
— Vá em frente.
Chutei meus All Stars.
— Não a massagem. Os codinomes.
— Ah — falei. — Bem, a Zara tem o título de realeza, então pensei em Lady. O que acha?
— Não é tão secreto — ele retrucou.
— Na verdade, é porque há uma tonelada de ladies. E fica ainda melhor — eu disse. — Você, sr. Philips, é viciado em coletes de lã e transpira como um porco preso no calor.
— Obrigado por esclarecer isso de forma tão delicada.
— Então, para você? The Damp — falei, fazendo uma brincadeira com a palavra damp, que significava úmido em nosso idioma, e The Lady and The Tramp, o título original de A Dama e o Vagabundo.
— Lady e The Damp? — Ele esboçou um sorriso. — Acho que você vai improvisar melhor do que jamais sonhamos ser possível, Lucille.
***
E assim uma semana e meia voou. Tive um dia livre para encerrar meus negócios pendentes, me despedir e dar desculpas aos meus entes queridos do porque eu não estaria por aqui por algumas semanas. Eu poderia enviar um e-mail ocasional, mas não poderia falar por Skype ou Facebook. De acordo com meu contrato, eu deveria ficar fora dos dois sites até meu trabalho terminar.
Minha melhor amiga, Alida, seu filho Mateo e eu nos sentamos nas arquibancadas do US Cellular Field, o novo nome do Comiskey Park. Os White Sox estavam jogando contra um time pouco relevante, mas ainda era o White Sox, e eu uma do lado sul, o que significava que eu os amava.
Nos levantamos e cantamos Take me out to the ball-game, música eternizada por Frank Sinatra e Gene Kelly, como era tradicional durante a sétima entrada dos White Sox.
— Não consigo superar isso, Lucy — Alida disse. — Você se parece com você e, no entanto, está completamente diferente.
— É o cabelo — respondi. — Sou a mesma velha Lucy. Nada mudou, exceto que tenho um pouco menos no departamento cabelo e unhas.
— Ainda não pode me contar os detalhes sobre seu novo emprego?
— Assinei um acordo de confidencialidade.
— Vou sentir sua falta — Alida disse. — Já sinto a sua falta no MadDog. Aquele idiota do Whitford contratou uma garota com cabelo comprido e longas unhas postiças, que usa brilho labial rosa chiclete.
— Parece comigo.
— Bem, ela não é você. A saia que ela usa é tão curta que praticamente oferece as mercadorias toda vez que se inclina para entregar uma bebida. E os novos clientes estão dando gorjetas como loucos – muito mais do que dão a mim.
— Você não sabe por que eles estão dando gorjetas a ela — eu disse. — E duvido que você queira seguir a linha de trabalho dela. Deixe isso para lá. Esse trabalho que estou começando é temporário. Estarei de volta logo. E, se o MadDog ainda estiver uma merda, podemos procurar novos empregos juntas.
— Vou sentir saudades! — Ela me abraçou.
— Também vou, señorita Atrevida. — Eu a abracei de volta e meus olhos se encheram de lágrimas.
— E quanto a mim? — Os longos cabelos castanhos de Mateo caíram sobre um olho enquanto ele puxava meu braço. — Vou sentir saudades de você!
Me inclinei, empurrei o cabelo em sua testa e apertei-o contra mim com força.
— Vou sentir muito a sua falta, cara. Cuide da sua mãe por algumas semanas enquanto estou fora, sim?
— Hum... — Ele olhou para o campo enquanto os jogadores tomavam suas posições.
Então fiz cócegas nele.
— Me prometa, rapazinho!
— Sim! — Ele riu e se contorceu. — Eu prometo, Lucy!
***
Poucas horas depois, enfrentei tio John na Casa de Repouso Vail, do outro lado de uma mesa de pingue-pongue. Joguei a bola de volta para ele e ela roçou na rede.
Ele se inclinou para frente, pegou-a com sua raquete e a atirou para o meu lado da mesa. Me inclinei para rebater, mas acertei a rede.
— E isso, minha querida — ele sorriu —, é o fim do jogo. Seu querido tio venceu três em cinco partidas.
— Ei, ganhei duas dessa vez. Acho que é um recorde. Você está feliz aqui? — perguntei e bebi da minha garrafa de água. — Vou sair da cidade por um tempo. E vai ser muito difícil viajar se eu souber que você não está feliz aqui.
— Mas você não gosta de viajar. — Ele tomou um gole de água e me olhou.
— Eu sei, mas é para o meu novo trabalho. E não vai demorar tanto. Duas semanas no máximo.
— Promete que vai voltar?
— Claro que vou — respondi.
— Seu pai disse a mesma coisa. Mas então ele e a sua mãe sofreram o acidente e não voltaram mais. Me prometa. Quero ouvir você me prometer. — Sua voz se elevou.
— Eu vou voltar, tio John. Prometo. Nunca vou te deixar. — Eu o abracei com força enquanto nós dois derramamos algumas lágrimas e tentamos esconder.
***
Vesti o terninho Chanel de Elizabeth e me sentei, composta como uma dama, no assento traseiro com ar-condicionado do carro elegante e preto que me pegou em meu cortiço... quero dizer, prédio.
— Muito obrigada por me buscar na casa da minha amiga. Como você está hoje? — perguntei ao chofer uniformizado, enquanto meu coração dava cambalhotas, meu estômago se agitava com ácido e eu me esforçava muito para não torcer as mãos, bater os pés ou roer as unhas.
— Disponha, Lady Billingsley. Estou bem. Obrigado por perguntar.
— Esplêndido. — Tamborilei os dedos em meu joelho. — Vamos buscar o sr. Philips no Drake?
— Fui instruído a lhe dar isso. — Ele me entregou um envelope branco com um selo de cera na parte de trás. Eu o abri, tirei um cartão e li:
Cara Groucho,
Lamento informar que não vou acompanhá-la hoje no primeiro trecho de sua viagem a Fredonia. Minha dor na parte inferior das costas aumentou na noite passada e vou ter que ficar de repouso no Centro de Coluna Vertebral do Northwestern Hospital por vários dias. Por favor, não se preocupe. Vai ficar tudo bem. Envie um e-mail ou mensagem de texto para a Lady ou para mim se tiver alguma dúvida. (Para sua informação: a Lady está muito ocupada cuidando da E. e de sua missão secreta). No entanto, um de nós vai pegar um voo para te encontrar em Fredonia em breve. Não teríamos contratado seus serviços se não acreditássemos realmente que você é uma garota esperta que saberá lidar com as adversidades.
Atenciosamente,
The Damp
Torci as mãos. Eu não tinha planejado conduzir essa grande mentira sozinha. Eu contava com sr. Philips ao meu lado e Zara na discagem rápida e mensagens de texto para emergências. E se eu não pudesse fazer isso sozinha? E se eu estragasse tudo e comprometesse a grande tarefa secreta de Elizabeth? Eu nunca me perdoaria.
O chofer passou pelo MadDog a caminho do Aeroporto O’Hare. Olhei pela janela escura e minha mente vagou. Eu sabia que essa era a jornada da minha vida, mas já sentia falta do meu antigo emprego, dos meus amigos e da minha família. Eu me perguntei se eles sentiriam minha falta.
Então, percebi que agora não importava. Eu tinha um novo emprego e prometido – não, na verdade, eu tinha jurado sobre o túmulo dos meus pais – dar tudo de mim.
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RECLINEI NO CONFORTÁVEL ASSENTO de couro da primeira classe do voo 1509 da British Airlines para Londres e tentei acessar o serviço de Internet a bordo, porque precisava desesperadamente descobrir quem era esse Nick.
Mas não consegui. Conexão ruim, portal ruim, vibrações ruins, seja lá o que fosse. Tentei o serviço de ajuda – que não ajudou – e não consegui fazer logon. Kristine, a comissária de bordo, tentou ajudar, mas também não deu certo. Jane Dawson também tentou. Nada feito.
Espiei Nick através da pequena separação entre Jane e meus assentos. Ele estava absorto em seu laptop, digitando furiosamente.
— Ele é muito bonito. Vocês dois se conhecem? — Jane perguntou.
Encostei na cadeira como um bumerangue.
— Não.
Quando percebi que Elizabeth provavelmente conhecia Nick...
— Por não, quero dizer mais ou menos — falei. — Faz muito tempo que não nos vemos e sabe como é quando você se lembra vagamente de alguém, mas os detalhes ficam em branco?
— Claro — Jane. — Acredito que esse tipo de desculpa seja usado por quem tem mais de sessenta. Mas você é muito jovem para isso. Qual é a sua desculpa?
— Ah. Hum. Sim. Acho que nos conhecemos em uma partida de polo ou em uma festa real. E eu encontro muita gente. Quem pode acompanhar?
— Isso faz todo sentido — Jane respondeu. — Essas soirées estão sempre cheias de gente. Como se pode se lembrar de um terço das pessoas a quem foi apresentada?
Kristine atravessou a cabine da Primeira Classe e anotou nossos pedidos de bebida e jantar.
— Conseguiu se conectar à Internet, Lady Billingsley?
— Não.
— Que loucura. Vou tentar ajudá-la novamente após o serviço de jantar.
— Obrigada. — Eu sorri e assenti. — Seria ótimo.
— Lady Billingsley? — Jane perguntou e arqueou uma sobrancelha.
Acenei com desdém.
— Metade dos europeus tem algum tipo de título. Não é grande coisa. Não é como se eu fosse uma princesa ou algo assim.
— Estou de olho em você. Tenho um instinto sobre as pessoas e acho que você é alguém que vai longe — Jane falou.
Eu ri.
— Avisarei quando chegar lá.
— Sério. Tenho palpites, intuição, sexto sentido. Sou boa com coisas assim. — Ela enfiou a mão na bolsa e me entregou seu cartão. — Fale comigo, aconteça o que acontecer. — Ela balançou o dedo indicador. — E se não fizer isso e eu descobrir, vou atrás de você, te entrevistarei e farei com que me conte tudo!
***
Mais de uma hora depois, minha barriga ainda roncava porque eu estava muito nervosa e só tinha beliscado o frango assado incrustado de nozes, com brócolis e batatas.
Kristine tirou as bandejas de limpeza da cabine da Primeira Classe e serviu mais bebidas. Era a hora perfeita para eu ir ao banheiro.
Passei por Jane, que ainda estava comendo, parei no corredor e estiquei os braços bem acima da cabeça. Era muito bom me mover um pouco depois de todo o estresse de hoje. Segui até o corredor quando senti um interesse, um olhar dirigido a mim. Me virei e percebi Nick quase para fora de sua cadeira, me olhando com uma sobrancelha arqueada.
— Nem. Vem — sibilei, abri caminho até o banheiro, bati a porta e brinquei com a fechadura deslizante horizontal três vezes antes de trancar. Olhei para meu reflexo irritado e com o rosto vermelho de Lady Elizabeth Billingsley. Eu não via mais Lucille Marie Trabbicio e, francamente, isso meio que me assustou.
Fiz o que precisava, lavei as mãos, apliquei brilho labial, estalei os lábios e passei a mão pelo cabelo rebelde com mechas loiras. Me atrapalhei com a fechadura, empurrei a porta sanfonada e saí... me deparando com Jane Dawson curvada no meio do corredor enquanto Nick montava nela por trás: seus braços envolviam o peito dela logo abaixo dos seios enquanto ele a levantava no ar – várias vezes.
— Ah, meu Deus! — exclamei. — Solte-a, sua besta! Não há nada que você não faça para conseguir que uma mulher entre no Clube de Milhas nas Alturas?
Kristine e eu nos empurramos enquanto avançávamos em direção a eles.
— Deixe a pobre mulher em paz! — falei.
— Continue! — Kristine gritou.
O rosto de Jane Dawson estava azul enquanto ela gorgolejava, ofegava e cuspia um pedaço de frango com nozes incrustadas em uma batata. Ele voou pelo ar e pousou no meu pé. Na verdade, na ponta do meu sapato de grife. Por um segundo, temi que Elizabeth e Zara me matassem. Mas então vi Jane cair para trás contra Nick, que a segurou.
— Ah, meu Deus! Jane... você está bem? — perguntei.
— Bom trabalho! — Kristine deu um tapinha no ombro de Nick, se inclinou e examinou o rosto e a pescoço de Jane. — Diga algo para nós, sra. Dawson. Qualquer coisa.
Jane respirou pesadamente, seu peito se expandindo e contraindo.
— Você salvou a minha vida, meu jovem. Obrigada.
— Não foi nada — Nick respondeu.
Eu tinha experiência em ressuscitação cardiopulmonar. Como não reconheci que se tratava de uma emergência médica e não de assédio sexual?
— Você está respirando bem, sra. Dawson. Isso é um bom sinal. — Kristine ergueu o apoio de braço entre nossos dois assentos. — Pode ajudar? — ela perguntou a Nick.
Ele assentiu, segurou Jane em seus braços, se moveu alguns metros e gentilmente a colocou em meu assento.
Kristine abriu um compartimento superior e pegamos alguns travesseiros e cobertores. Ela apoiou um no pescoço e nas costas de Jane, e outro embaixo dos joelhos, enquanto suas pernas descansavam no assento 3B.
Rasguei os sacos plásticos dos cobertores, os sacudi e coloquei-os sobre a mulher mais velha.
— Estou bem, estou bem — ela falou.
Os outros passageiros da Primeira Classe estavam meio fora de seus assentos ou esticando o pescoço para ter uma boa visão. Um cara até pegou o iPhone, que retirei de sua mão.
— O show acabou, pessoal — falei. — Vamos ser respeitosos e dar à dama um pouco de privacidade.
— Sabemos que você está bem, sra. Dawson — Kristine falou —, mas prefiro que descanse um pouco aqui. Você tem alguma condição médica que preciso saber?
— Pressão alta e ansiedade — Jane respondeu.
— Vou alertar ao capitão e pegar o monitor de pressão arterial. Volto já.
— Mas onde a Elizabeth vai se sentar?— Jane murmurou.
— Bem ao meu lado — Nick respondeu. — Há um assento vazio – bem ao meu lado. — Ele apontou para o assento ao lado dele.
Argh.
Fiz uma careta enquanto olhava a cabine da Primeira Classe. Na verdade, era o único assento vago que restava. Contornei Nick em direção à cortina que separava a primeira da classe econômica, e espiei atrás dela. Estava lotado, exceto por alguns assentos centrais desocupados.
Um bebê gritou com toda a força de seus pulmões e bufou em cima da mãe. Um cara com um penteado gorduroso situado no próximo corredor me olhou, piscou e apontou para o assento vazio ao lado dele.
Suspirei.
— Quantas horas faltam nesse voo?
— Seis horas e quarenta e cinco minutos, se formos pontuais — Kristine falou ao se espremer ao lado de Jane e medir sua pressão arterial.
— Bem, então vamos rezar para que o tempo voe.
— E voará, senhorita. — Nick se sentou ao lado da janela e apontou para o assento do corredor ao seu lado. — Você não tem nada com o que se preocupar. Eu nem vou falar com você. Nem uma pergunta. Nem uma palavra. Nem um som.
***
No assento 4B, me inclinei para perto do corredor, no caso de o sr. Arrogante decidir me agarrar, me apalpar ou me arrastar para o Clube de Milhas nas Alturas. Mas Nick era o cavalheiro perfeito e tal coisa não aconteceu. Na verdade, nada aconteceu. Assim como prometeu, ele nem mesmo falou comigo, muito menos reconheceu minha presença.
Eu olhava de forma furtiva para ele, que não percebeu ou ignorou, enquanto estava absorto no laptop, digitando. Não havia como abrir meu computador agora, muito menos ficar online, caso ele visse algo que pudesse comprometer meu trabalho.
Folheei as Vogues europeias até sentir coceira no pescoço e temer ter uma urticária se colocasse os olhos em mais uma modelo anoréxica em um anúncio de grife de um produto que eu não conseguia pronunciar o nome, muito menos soletrar.
A seleção de filmes do voo era entediante – nada de aventura ou ação, nem comédias românticas. Nada divertido e hilário como As bem-armadas ou Missão madrinha de casamento. Só havia histórias britânicas sérias, que tinham seu apelo, ou filmes europeus artísticos, que se traduziam em nada explodindo, nenhuma cena romântica, mas apresentavam algumas cenas de sexo escaldantes. Eu não queria assistir isso, caso meu companheiro de assento decidisse olhar na minha direção e tomar isso como um convite.
Olhei para o relógio chique cinquenta vezes, mas ainda havia pouco menos de quatro horas de voo restantes. Desejei desesperadamente poder fazer ioga no corredor ou correr de um lado para o outro no avião. Eu também sabia que isso chamaria a atenção para mim e não seria considerado próprio de uma dama.
Merda.
Quem diria que ser feminina seria tão difícil?
Olhei mais uma vez para o lindo espécime masculino chamado Nick, que agora cochilava intensamente no assento ao meu lado, com as longas pernas abertas na sua frente e a bela cabeça apoiada no assento. Era minha imaginação ou seus pelos faciais pretos cresceram um pouco desde que nos conhecemos há apenas algumas horas?
Uma sombra sexy e escura cobria seu queixo, cruzava acima de seu lábio superior carnudo e enfeitava a parte inferior de seu rosto.
Querido Deus, ele ficava tão gato quando não estava tagarelando sobre alguma coisa. Não admirava que Elizabeth tenha tido alguma coisa com ele.
Olhei para a porta do banheiro e nos imaginei presos lá. Seria apertado. Eu ficaria acalorada. Ele estaria 3/4 nu. Nós estaríamos...
Controle-se, Lucy!
Fui buscar algum filme para assistir durante o voo novamente:
Hitler – os últimos dez dias.
Não.
Corgi: Top Dog.
Não.
The Chrocheter’s daughter.
E não.
Até que tive uma ideia. Tentei esmagá-la. Mas se espalhou, me tentando como uma mariposa para uma lâmpada em uma noite quente e úmida de verão. Mandei esse pensamento desaparecer. Mas ele enfiou os dedos nas orelhas, mostrou a língua para mim e balançou a cabeça. Não.
Mandei esse pensamento ir dar uma volta.
Ele dizia: Não posso. Estamos em um avião sobrevoando o Atlântico.
Suspirei. Simplesmente não pude resistir.
Então eu fiz.
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BATI DE LEVE NO OMBRO de Nick, várias vezes, até que ele acordou assustado.
— O que foi?
— Ei, Nick — falei.
Ele grunhiu e esfregou os olhos.
— O que foi, Lizzie?
— Tive uma ideia — respondi.
Ele esticou os ombros para a frente, depois para trás e bocejou.
— Fantástico. No entanto, devo lembrá-la de que não estou falando com você.
— Sei que você disse isso antes, mas tenho uma ótima ideia para um jogo que poderíamos jogar juntos pelas próximas quatro horas nesse voo incrivelmente chato.
— Mesmo? — Uma de suas sobrancelhas escuras se ergueu.
— Não, não — protestei. — Não é isso.
— Então, ainda não estou falando com você. — Ele passou os dedos pelos cabelos e esticou as pernas.
— Escute. Vamos fingir que não nos conhecemos. Tipo, somos estranhos que nos encontramos pela primeira vez na Primeira Classe de um voo transatlântico entediante.
Seus olhos brilharam.
— Conte-me mais.
— Eu te faço uma pergunta e você responde. Então você me faz uma pergunta e eu respondo.
— Humm — ele esfregou o queixo. — Existem prêmios envolvidos?
Dei de ombros e sorri.
— Quais são as regras desse jogo?
— Acho que, por sermos “estranhos” — falei, fazendo aspas com os dedos —, devemos começar com as perguntas de classificação livre e ver para aonde vai a partir daí. Sim? Ótimo. Excelente! Eu vou primeiro: Nick, o que você faz da vida?
— Investimentos em fundos de multimercado — ele disse. — Administro minha própria empresa e os investimentos de alguns outros clientes também.
— Você deve ser muito inteligente — falei.
— Sou. Mas você já sabe disso. — Ele sorriu.
— Ah, senhor. — Pisquei. — Como eu poderia? Acabamos de nos conhecer.
— Certo. Você é boa — ele falou. — Odeio dizer isso, mas é muito excitante.
— Isso não é uma pergunta — eu disse.
— Hum, certo — ele falou. — Você trabalha com o quê?
Limpei a garganta e abanei o rosto.
— Estou de férias dos estudos. E, atualmente, estou trabalhando em um projeto temporário paralelo que está um pouco fora da minha zona de conforto.
— O que constitui um pouco fora da sua zona de conforto?
— Minha vez — falei. — O que te levou aos Estados Unidos?
— Novamente, negócios. Tentar apagar incêndios e também buscar oportunidades. Eu amo Fredonia, mas o objetivo de longo prazo é a expansão. Minha vez. Filme favorito?
— Ah, Deus — eu disse. — Isso é um empate entre Enquanto você dormia, os três primeiros filmes da franquia Bourne, com o Matt Damon, não aquele outro cara, O exterminador do futuro, obviamente o segundo filme, quando a Linda Hamilton arrasa, e Simplesmente amor.
— São seis — ele apontou.
— Conte os três Bourne como um filme longo e espetacular. O que reduz para quatro. Quais são seus quatro filmes favoritos? — perguntei.
— Humm. A felicidade não se compra.
— Eu amei a parte das pétalas de Zuzu. — Me inclinei para encará-lo.
— Minha parte favorita é quando Jimmy Stewart pula no rio para salvar Clarence — ele disse. — Casablanca. E Duro de Matar — falou. — O primeiro.
— No que me diz respeito, não há outros — respondi. — Você gosta dos clássicos. Estou impressionada!
— E... Se beber, não case! — ele falou.
— Blergh! Você gosta de toda aquela pouca vergonha que tem lá. Mas amei como naquele filme as coisas foram de mal a pior. Está bem, está bem! — Pulei um pouco no meu assento e levantei a mão no ar. — Minha vez!
— A pergunta do filme foi a sua vez. — Nick pegou minha mão na sua muito maior, puxou-a para baixo e segurou-a. — Está trapaceando tão cedo no jogo?
— Não! — Eu a puxei para longe e corei. — Certo. Sua vez.
— Melhor beijo de todos? Para tornar a resposta como classificação livre, você deve me excluir, é claro. — Ele sorriu.
— Ah. — Mordi o lábio, pensei e a resposta surgiu na minha cabeça – simplesmente não era a que eu esperava. — Acho que a última vez que a minha mãe me beijou... logo antes de morrer. — Meus olhos se encheram de lágrimas.
— Ah, Lizzie, sinto muito. Acho que isso se qualifica como o melhor e o pior beijo de todos. — Ele segurou minha mão e a apertou.
Mas dessa vez eu não o afastei.
E assim as horas voaram. Nem percebi que estávamos atrasados em quase quarenta e cinco minutos. Nossos assentos estavam na posição vertical, as bandejas firmemente travadas. Pressionei o dedo do pé contra minha bolsa e a empurrei para baixo do assento da frente enquanto fazíamos a descida para o Aeroporto Heathrow, em Londres.
— Melhor sobremesa? — Nick perguntou.
— Qualquer coisa de chocolate — eu disse. — Quanto mais escuro, melhor. E você?
— Chocolate e manteiga de amendoim misturados. Mas a manteiga de amendoim tem que ser crocante — ele respondeu. — Esporte favorito?
— É claro que é futebol — falei.
— Acho hilário que os americanos não chamem isso de futebol.
— Ah, não. Não me refiro a esse. — Fiz uma careta. — Eu quis dizer futebol de verdade. Não o que se joga com o pé. Você sabe... Chicago Bears, o Green Bay Packers...
Ele estendeu a mão e segurou a minha.
— Há quanto tempo você está nos Estados Unidos? Ficou maluca?
— Hum — murmurei. — Quase dezesseis meses?
Ele colocou as costas da mão na minha testa.
— Acho que você está com febre. Talvez delirando? Quem poderia gostar mais de futebol americano do que de futebol? Como essa estranha reviravolta de eventos pode acontecer com a garota que sempre admirei? Posso mudar minha avaliação a seu respeito. — Ele revirou os olhos.
E eu ri.
— Devo lembrá-lo, senhor, que acabamos de nos conhecer.
O avião balançou um pouco enquanto descíamos pelo céu nublado. Segurei o braço da cadeira com força. Ele colocou a mão em cima da minha.
— Respire — ele falou.
Inspirei e expirei.
— Perfeito.
Concordei.
— Agora tente de novo — ele disse.
Eu ri. A próxima coisa que eu soube é que estávamos no chão. Me despedi de Jane Dawson quando a ajudaram a sair do avião primeiro e a colocaram em uma cadeira de rodas.
— E obrigada, Nick — Jane falou. — Nunca me esquecerei da sua bondade.
— O prazer foi meu, senhora — ele disse. — Não há honra maior do que resgatar uma verdadeira dama.
Olhei para Nick e me arrepiei. Eu estava gostando dele. Mas meu trabalho temporário não incluía me apaixonar por um homem lindo que, por acaso, era alguém com quem Elizabeth já se envolveu. Não mesmo. De jeito nenhum. Nem em um milhão de anos. Nem se ele entregasse a melhor pizza de todos os tempos. Não. Não ia acontecer. Pode esquecer isso. É sério.
***
Vamos deixar isso claro. Nick e eu estávamos viajando na próxima etapa da minha jornada – o voo para a capital de Fredonia, Sauerhausen.
E ele gentilmente se ofereceu para me ajudar com a bagagem. Mas eu não tinha certeza se Lady e Damp queriam que eu fosse vista com algum cara gostoso do passado de Elizabeth.
Agradeci de forma educada por seu tempo e camaradagem, mas recusei a oferta de ajuda. Eu cuidaria disso sozinha.
Mas, quando passei pela alfândega, era tarde demais para desembarcar minhas – quero dizer – as malas de Elizabeth até Fredonia. Avistei uma máquina de venda automática de carrinhos de bagagem, inseri as notas de aparência estranha e tirei um carrinho da engenhoca. Coloquei as malas nele e empurrei, observando com horror quando duas delas caíram no chão e capotaram.
Levantei as malas do chão e percebi que as volumosas precisavam ir atrás. Então, tirei as malas restantes do carrinho, empilhei-as novamente, limpei a testa suada e olhei para o relógio incrustado de diamantes. Merda, eu precisava começar a andar ou perderia a conexão para Fredonia.
— Com base em seu ritmo lento, imagino que esteja planejando ficar em Londres essa noite — Nick comentou enquanto caminhava ao meu lado, puxando sua pequena mala.
— Não. — Empurrei o carrinho para frente. — Vou pegar esse voo. — Mas as rodas vacilaram e ele virou para a direita como se tivesse vontade própria. Acertou os calcanhares de um homem idoso e elegante que puxava duas malas e quase o derrubou. — Me desculpe! Sinto muito! — falei.
Ele cambaleou, mas Nick correu para o lado dele, segurou seu braço e o impediu de cair.
— Acho que isso significa que ela gosta de você — ele disse.
— Ah! — o velhote falou. — Pode esbarrar em mim a qualquer hora, meu amor. Isso é o maior entusiasmo que tive desde que o Departamento de Segurança do Aeroporto fez uma pesquisa de corpo inteiro em mim no mês passado. Espere até eu contar para a minha esposa. — Ele cambaleou.
Nick empurrou algumas das minhas malas para que se alinhassem de maneira mais uniforme.
— Me deixe empurrar essa coisa — ele pediu.
— Obrigada. Vou aceitar essa oferta.
— O Fredonia Airways está no Terminal dois — ele falou e colocou sua mala no topo da pilha. — Que fica a cerca de quinze minutos daqui – e isso se corrermos. — Ele olhou para o relógio. — O voo 711 para Sauerhausen começa a embarcar em cinco minutos. Sei que você odeia fazer exercícios, Lizzie, mas precisa agitar esses lindos dedos dos pés e correr se quiser pegar o voo.
Ele começou a correr.
— E, por mais que eu fosse adorar passar mais uma noite sozinho com você em Londres... — Pelas janelas do aeroporto, ele olhou para as nuvens de tempestade que se acumulavam. — Esse é o último voo antes de a tempestade chegar. Poderíamos ficar de castigo por... hum... dias. Humm...
— Estou indo. — Joguei a sacola sobre um ombro, a bolsa sobre o outro e corri. Passei por alguns turistas lentos. — Nós vamos conseguir! — Girei a cabeça, mas Nick não estava nem perto de mim.
Ele ficou imóvel dez metros atrás, no largo corredor do aeroporto cheio de passageiros que entravam e saíam. Sua cabeça estava inclinada para o lado, com um olhar curioso em seu rosto.
— O que está esperando? — Joguei as mãos no ar. — O Natal?
— Lizzie. Será que nos mataria relaxar em Londres por alguns dias? Podemos conseguir uma suíte no Savoy. Ir ao teatro. Visitar um museu. Encontrar meu amigo Harry e os caras. Fazer massagens em um SPA. Experimentar um novo restaurante. Visitar algumas galerias.
Caminhei em direção a ele, exasperada.
— Sou eu que deveria correr para pegar um avião, mas em vez disso estou perdendo distância e um tempo valioso porque estou correndo na direção oposta – de volta para você. Se apresse ou me entregue o carrinho. Porque vou pegar aquele voo e embarcar naquele avião para Fredonia, nem que seja a última coisa que eu faça.
— Certo. — Ele abriu um sorriso de novo, acelerou e correu em minha direção empurrando o carrinho cheio de malas. — Mas não quero ouvir nenhuma reclamação quando você perceber que poderíamos ter ficado aconchegados e felizes se ficássemos em Londres por mais alguns dias.
— Sem queixas. Fico feliz em ver que suas pernas funcionam tanto quanto sua boca. — eu disse. — Nem consigo imaginar o que fez você congelar como um picolé.
— Seus seios — ele falou. — Seus lindos seios.
Cinco caras se viraram e olharam para o meu peito. Cobri meus seios rapidamente enquanto minha bolsa e a sacola deslizavam pelos meus braços.
— Cale a boca! — resmunguei. — Pare com isso!
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— PARAR O QUÊ? ACHO QUE nunca te vi correr. Seus seios ficam totalmente livres com essa roupa. E digo isso no bom sentido. Por que nunca percebi isso antes? Você teve um surto de crescimento tardio? Aumentou um tamanho? Talvez, quando voltarmos para Fredonia, possamos correr juntos...
Cerrei os dentes, me forcei a não olhar para ele, joguei as bolsas sobre meus ombros e retomei a corrida.
— Existem outras formas de exercícios cardiovasculares que você conhece — ele apontou. — Devo lembrá-la daquela vez que nossos caminhos se cruzaram em Paris? — Ele fitou o horizonte e sorriu. — De alguma forma, sei o que Humphrey Bogart realmente quis dizer quando falou: “Sempre teremos Paris”.
***
Eu estava sem fôlego, suada e quase desgrenhada quando embarquei no voo 711 da Fredonia Airlines, de Londres para Sauerhausen. O jato era pequeno – aproximadamente doze assentos – e os únicos outros passageiros eram um casal elegante de cabelos grisalhos que estava sentado lado a lado na parte traseira da cabine.
O único comissário de bordo estava vestido com esmero, com as cores reais de Fredonia: roxo, branco e cinza (aprendi essa expressão, “com esmero”, com sr. Philip Philips quando lhe disse que seu colete de lã era precioso).
Chegamos momentos antes de fecharem a porta. Olhei para o cartão de embarque no curto corredor, para as marcações acima, me localizei e me sentei. Nick começou a se sentar ao meu lado.
Eu estava sem sono, com jet lag, estressada e precisava relaxar. A última coisa que eu precisava era trocar conversas sexualmente carregadas ou cautelosas com sr. Lindo Arrogante. Então bati em seu ombro.
— Verifique sua passagem, Nick. Esse não é o seu lugar.
Ele arregalou os olhos.
— Violência física, Lizzie? Isso não é típico de você. Ou talvez você tenha lido Cinquenta Tons
de Cinza desde a última vez que nossos caminhos se cruzaram. — Ele pairou entre ficar de pé e se sentar, e tirou a passagem do bolso.
— Eu não li... certo, tudo bem, eu li o primeiro. Olha, Nick. Você está no 4D. Estou no 2A — falei. — Não se sente perto de mim.
— Tirando a vovó e o vovô lá atrás, somos as únicas pessoas a bordo. Ninguém vai me empurrar para fora do assento ao seu lado.
— Eu vou arrancar você do assento ao meu lado.
— Está brincando comigo?
— Claro que não. Preciso dormir um pouco. Estou acordada desde... desde sempre. Vou ver papai... quero dizer, Papa, e conhecer sua noiva logo depois de pousarmos. Eu só preciso relaxar e/ou tirar uma soneca por uma hora. Por favor? Por favor?
— Mas nossos cochilos sempre foram divertidos. — Ele balançou as sobrancelhas. Eu ia matar Elizabeth – a quem eu deveria ter dado o codinome de Pegadora – na próxima vez que conversasse com ela. Por que ela não me contou com antecedência sobre Nick?
— Esse é exatamente o tipo de diversão de que não preciso agora — falei. — Agradeço toda a sua ajuda viril para me trazer ao avião a tempo e me ajudar com minhas malas e todos os... — Ah, como chamar suas insinuações sexuais? — elogios. Mas, eu imploro. Me deixe um pouquinho em paz. Se eu não relaxar por meia hora, prevejo que terei um colapso. Tá? Quero dizer, sim?
— Ah. — Ele arqueou uma sobrancelha e se levantou. — Entendi. Sim, estou muito familiarizado com seus colapsos, Elizabeth. Seu último Chernobyl foi o motivo pelo qual não nos vemos há dezesseis meses. Sem problemas. — Ele se virou e caminhou pelo curto corredor. Se sentou no lado oposto do avião, várias filas atrás de mim.
Ah, Deus, então era isso. Logo eu estaria em Fredonia fingindo ser Elizabeth para todos os seus amigos e familiares, não apenas para um cara. Eu podia sentir minha pressão arterial subir. Eu poderia fazer isso sozinha? No que eu me meti?
O comissário de bordo parou na frente da aeronave, estalou os dedos e fez uma saudação.
— Bem-vindos ao voo 711 da Fredonia Airlines, de Londres para Sauerhausen, Fredonia. Meu nome é Karl e terei o prazer de atendê-los durante este voo. Nosso tempo de voo é estimado em uma hora e trinta minutos. Guardem seus itens pessoais debaixo do assento à sua frente ou nas grandes caixas de armazenamento no alto. Coloquem as bandejas na posição vertical e apertem bem os cintos de segurança. Desliguem todos os dispositivos eletrônicos nesse momento. Há uma porta de saída neste avião...
Que encarei, fantasiei em quebrá-la e correr pela pista.
— Assim que o capitão der o sinal de permissão, serviremos refrigerantes e salgadinhos de cortesia. Bebidas alcoólicas e salsichas orgânicas de Fredonia também poderão ser compradas com seu cartão de crédito. Convidamos vocês a se sentarem, relaxarem e ficarem à vontade com a Fredonia Air.
Espiei pela janela tudo o que veria de Londres: o aeroporto de Heathrow. O céu escureceu quando monstruosas nuvens de tempestade caíram sobre nós em um ritmo alarmante. Mas a tempestade estava terrível quando saímos do aeroporto de O’Hare e, exceto por alguns solavancos na primeira meia hora, voamos suavemente.
Previ que voaríamos suavemente pelos céus europeus e logo estaríamos pousando – de forma delicada como a pele do bumbum de um bebê – em Sauerhausen. Assim que pousássemos, de acordo com as instruções do sr. Philips, haveria um carro com motorista esperando por mim. E não, eu não iria dar carona a Nick. O sr. Sou Muito Sexy poderia se virar sozinho.
Nos afastamos do portão, taxiamos e, após alguns minutos na fila da pista, decolamos. Agarrei os apoios de braço enquanto o avião balançava e se sacudia um pouco enquanto subíamos por entre as nuvens.
E então estávamos acima delas. O sol brilhou através da minha pequena janela enquanto o motor do avião zumbia alto. Eu realmente não conseguia ver nada da grande metrópole abaixo, porque a cobertura de nuvens era densa, como um cobertor cinza confortável e difuso.
— Agora vocês estão livres para se mover pela cabine — Karl falou no intercomunicador. Porque ele precisava usar o interfone em um jato com doze assentos era um mistério. — Estarei percorrendo a aeronave neste momento e pegarei seus pedidos de bebidas e lanches.
Olhei para trás, para Nick: sua bela cabeça estava encostada no assento e ele parecia estar cochilando. Querido Deus, o homem estava totalmente fora do meu alcance. Era óbvio que Elizabeth tinha alguns segredos que não havia compartilhado comigo. Por que ela não me contou sobre Nick já que eles tinham um passado?
Peguei o laptop, o liguei e cliquei no meu arquivo secreto criptografado chamado “Free Donna”. Eu precisava descobrir mais sobre Nick. Embora eu não tivesse acessado a Internet, talvez houvesse algo que eu tivesse me esquecido no arquivo. Até que o avião balançou de forma abrupta de um lado para o outro.
Apoiei uma mão contra o laptop e olhei pela janela. As nuvens escuras estavam bem abaixo de nós. Tudo o que vi foi sol e felicidade.
— O capitão informou que estaremos voando por bolsas de ar — Karl falou no interfone. — Existe a possibilidade de pequenas turbulências. Apertem os cintos de segurança e permaneçam sentados até que o capitão nos dê um novo aviso. Infelizmente, isso vai atrasar o serviço de bebidas e alimentação.
Sim, tudo bem – não era um problema. Eu estava me acostumando com essa coisa de voar, especialmente com pequenas turbulências. Puxei o cinto de segurança com força. E, de repente, o avião despencou e meu laptop levitou quinze centímetros no ar. Eu o agarrei, fechei a tampa com força e apertei-o contra o peito.
— Bolsa de ar! — Karl gritou: — Se segurem! — Ele se jogou no assento mais próximo e prendeu o cinto de segurança.
— Nós vamos morrer! Nós vamos morrer! — a vovó gritou na traseira do jato.
— Puta merda!
Andei quase duzentos quilômetros para aperfeiçoar minha caminhada, pratiquei o aceno real até desenvolver tendinite no pulso direito, memorizei rostos, datas e nomes, tive a pele ofendida e sobrevivi a um encontro excessivamente próximo com uma depiladora do Leste Europeu. Aparentemente, tudo por nada, porque eu estava em um minúsculo jato, mergulhando em direção à minha morte prematura. Abaixo de mim, o topo das montanhas rochosas e cobertas de neve se aproximava da minha janela.
— Argh! — gritei.
Agarrei o laptop enquanto soluçava, hiperventilava e tentava me lembrar de como fazer o sinal da cruz.
— Querido Jesus, sei que já faz um tempo que não temos um momento privado. Mas... ainda sou sua maior fã!
Nick saltou para o assento ao meu lado e segurou minha mão.
— Vai ficar tudo bem.
— Me deixe em paz! — Puxei minha mão. — Deus, eu respeitosamente peço, tecnicamente... quero dizer, rezo, para que eu não morra aqui e agora nesse avião lamentável... — E assim o avião nivelou, mas os solavancos continuaram.
— Lamentável é o caramba! — Karl girou a cabeça em minha direção como Linda Blair, em O Exorcista. — Acabamos de reformar os assentos!
Atingimos outra bolsa de ar e caímos mais algumas centenas de metros.
— Me ajude, Jesus! Não quero morrer em um avião pequeno e velho, se desintegrando nos Alpes Suíços! — Cerrei os dentes quando o pequeno jato balançou como um Milkshake do McDonald’s.
— Alpes Franceses. — Nick prendeu o cinto de segurança bem apertado em seu colo impressionante.
Ah, pelo amor de Deus, Lucy. Um momento de oração não deveria incluir cobiçar as partes de um homem gostoso no meio de um acidente aéreo durante os últimos momentos de sua jovem e patética vida.
— Nós vamos morrer! — eu disse.
— Sim, vamos. — Ele segurou minha mão e apertou-a enquanto o avião estremecia e chacoalhava enquanto cada porca e parafuso antigos da engenhoca lutavam para mantê-la unida. Nossos ombros bateram um no outro. — Mas não hoje. É só um pouco de turbulência. Já passamos por coisas piores.
Batemos em outra bolsa de ar e despencamos centenas de metros.
— Merda! — Respirei fundo, olhei pela janela e observei, horrorizada, enquanto os picos montanhosos, brancos e nítidos se aproximavam de nosso avião, bem como da minha roupa Chanel. — Me perdoe, Deus — eu o cortei —, porque pequei. Já se passaram quatorze anos desde minha última confissão.
Nick levou o braço do assento que nos separava e passou os braços ao meu redor.
— É uma ótima ideia — ele disse. — Finja que sou um padre. Sou o padre Nick O’Malley. Feche seus lindos olhos, confesse todos os seus pecados para mim e tire-os do seu peito bonito. Isso vai distrai-la. — Ele baixou a voz de forma dramática. — Quatorze anos, você diz, Lizzie. Você não se confessa desde os dez? São muitos pecados.
— Nããão... — Os airbags saltaram dos contêineres superiores e caíram em direção às nossas cabeças e eu gritei novamente. — Não me confesso desde os sete! — Peguei uma máscara, coloquei sobre a boca e hiperventilei. Então me lembrei de que deveria ajudar os outros primeiro, arranquei a máscara do meu rosto e a enfiei na boca de Nick.
Ele engoliu em seco e arregalou os olhos. Arrancou a engenhoca da boca e colocou-a com firmeza de volta na minha.
Pegamos mais vento e o avião balançou como uma barata correndo pelo chão da cozinha. Eu me agarrei a Nick, com as mãos cravadas em seus bíceps que flexionaram sob meu aperto.
— Mas, amor, isso significaria que você ainda tem vinte e um. E nós dois sabemos que você tem vinte e quatro.
Arranquei a máscara.
— Eu só tenho vinte e um! Sou muito jovem para morrer!
Percebi que provavelmente a maioria das pessoas que estavam morrendo também acreditavam que eram jovens demais para morrer. E também percebi, um pouco tarde demais, que Elizabeth tinha mesmo vinte e quatro anos.
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— OPS, ME DESCULPE, SOU péssima em matemática — falei. — Devo ajudar o que resta da minha família e pessoas, como Artie, que estão realmente passando por um momento difícil. Eu deveria ser a mais durona. A pessoa em quem os outros podem confiar. E então, algum dia, Deus vai sorrir para mim e vou encontrar meu felizes para sempre.
— Me conte mais. — Nick me abraçou com força contra si e beijou minha bochecha.
A barba por fazer fez cócegas, depois ele a esfregou contra meu rosto, enquanto arrepios percorriam meu corpo e minha boca, que de repente pareceu ficar com ciúme da minha bochecha.
Controle-se, Lucy. Talvez, se apenas talvez, você pudesse ficar com Nick por apenas uma noite... Só se eu não tivesse mais nada a perder. E, francamente... esse não era o momento.
— Prevejo que você vai encontrar seu felizes para sempre, Lizzie. Porque você é inteligente, trabalhou duro para isso e, basicamente, essa é uma turbulência relativamente pequena. — Ele me puxou para mais perto.
— Não posso morrer ainda! Algum dia, vou me apaixonar por um cara incrível, caminhar até o altar e me casar, e talvez ter um ou dois filhos. E então iremos trocar fraldas sujas e chorar quando mandarmos nossa filha para o primeiro dia de aula. E meu marido se esconderá ao lado da janela da escola e irá espiar lá dentro para se certificar de que ela está bem. E, e... — Eu olhei pela janela — e... puta merda, está nevando lá fora!
— Eu sei.
— É primeiro de julho!
— Eu sei.
— Não deveria nevar no verão.
— Neva nos Alpes. Se lembra?
— Estamos no meio de uma tempestade de neve? — perguntei.
Ele apertou minha mão.
— Já sobrevivemos a mais do que algumas no passado. Prevejo que vamos sobreviver a outras mais.
— Me abraça?
Ele envolveu os braços fortes, ainda mais apertado, ao meu redor enquanto eu enterrei meu rosto em seu peito e tremi.
— Nick? O que quer que aconteça, só quero que saiba que, aqui e agora, te acho um cara legal. Obrigada por isso.
— Você acabou de me agradecer? — ele perguntou. — Sério?
— Aham — eu disse. — Quero dizer, sim. Sério.
— É a primeira vez — ele falou. E, se fosse possível, ele me abraçou com ainda mais força.
Eu estava enterrada em seus braços, com o rosto pressionado contra seu peito largo. O avião balançou, o vento forte nos empurrou para frente e para trás, para cima e para baixo. O avião resistiu enquanto me agarrava a ele.
— Feche os olhos, amor. Vai ficar tudo bem. Vai ficar tudo bem. Você está segura. Está protegida. Ainda não é a nossa hora. — Ele me abraçou com muita força e sussurrou coisas fofas e reconfortantes em meu ouvido...
***
Por volta de cinco anos, ou possivelmente meia hora depois, o pesadelo da turbulência no voo 711 terminou. Nick segurou minha mão enquanto eu agarrava a dele e as rodas do jato batiam na pista de Sauerhausen. O vento nos jogou de um lado para o outro e o trem de pouso guinchou ao alcançar a pista.
— Conseguimos, Lizzie — ele disse. — Eu disse que íamos conseguir.
— Uhuu! — exclamei.
O piloto parou o avião de forma abrupta. Olhei pela janela – ela dava para as montanhas cobertas de neve.
— Há realmente neve em julho em Fredonia?
— Sim — Nick respondeu. — Os topos das montanhas recebem neve o ano todo. Um fato bem conhecido sobre Fredonia. O que houve? Você bateu com a cabeça e teve amnésia quando estava nos Estados Unidos?
— Não. — Olhei para minhas mãos – estavam tremendo, obviamente por causa do estresse. Meu estômago roncou, me senti um pouco tonta, estava hipoglicêmica e precisava de uma dose de açúcar.
Ouvi sons estranhos: gritos, buzinas e sons estridentes.
— Não. Que raio de barulho é esse? Parece a banda marcial do colégio.
— Não sabia que o All Saints tinha uma banda marcial — ele comentou, se referindo ao colégio em que Elizabeth estudou.
— Era pequena — disfarcei.
— Ah. — Nick passou os dedos pelo cabelo escuro, olhou pela janela na direção da música e franziu a testa. — Acho que é o comitê de boas-vindas.
Karl ficou na frente do avião e pegou o microfone.
— Aposto que vocês estão pensando “Ufa. Estamos muito felizes por não termos morrido”. Mas nós da Fredonia Air sempre planejamos trazê-los em segurança para Sauerhausen. No entanto, tenho a tarefa de dar a notícia desagradável de que o treco que se conecta ao sei lá o que se separou.
— O treco? — perguntei.
— Merda — Nick falou. — O sei lá o que não.
— Vamos ficar bem? — Respirei fundo.
— Isso significa que não podemos sair do avião? — Nick perguntou. — Porque, falando sério, depois de fugir do inferno, e sem salsichas, um uísque e alguns pretzels cairiam muito bem agora mesmo.
Meu estômago roncou alto e me senti mais tonta.
— Pretzels seria incrível — eu disse. — Ou melhor, tem alguma fruta? Ou talvez um chocolate?
— Não, não — Karl falou. — O problema do treco simplesmente significa que nosso equipamento de desembarque não pode se conectar ao portão. Vocês podem, no entanto, sair do avião pela escada. Já alertamos a torre. Assim que pisarem na pista, uma limusine chegará rapidamente para levá-los ao seu destino. Obrigado por voarem com a Fredonia Airlines! — Ele saudou Nick de forma efusiva. — Posso dizer, senhor, foi uma honra servi-lo.
Nick o cumprimentou de volta.
— Obrigado! Você é um patriota. Está pronta, Lizzie? Não vai vomitar nos seus sapatos bonitos, vai?
— Por que ele te saudou? — perguntei.
— Porque sou passageiro frequente de nível Platinum da Fredonia Airways.
— Ah. — Respirei fundo. — Mal posso esperar para ver minha amada Fredonia. Faz apenas dezesseis meses, mas parece que foi há uma vida. — Me abaixei para recuperar minhas malas, mas ele já as tinha pegado para mim. — Não precisa...
— Sem problemas. — Ele acenou para o corredor estreito entre os assentos à nossa frente — Damas primeiro.
Um lembrete oportuno de que eu precisava agir como uma dama. Controle-se, Lucy.
Eu me levantei como se fosse da realeza, nascida para o feudo, e caminhei pelo corredor na frente dele. Mantive a cabeça erguida e os ombros para trás.
— Obrigada, Nick. — Os ventos da montanha continuaram a golpear a pequena aeronave, estendi os braços e quiquei nas costas de alguns assentos enquanto o avião balançava de um lado para o outro.
— Não, eu que agradeço! Tenho uma visão muito melhor da sua bunda daqui. Não me lembro do seu traseiro ser tão redondo, Lizzie. Você começou a malhar no ano passado? Flexões? Agachamentos? Você costumava odiar fazer exercícios. Sério, acho que poderíamos malhar juntos durante nosso tempo em Fredonia. Eu ficaria feliz em te acompanhar.
Cerrei os dentes.
***
Franzi a testa, me agarrei ao corrimão e desci com cautela a escada íngreme e estreita do jato, deixando o Fredonia Air para trás. Pisei no chão firme e contemplei por um longo segundo sobre beijá-lo. Mas me ajoelhar no chão cheio de graxa poderia sujar o terno de Elizabeth e, possivelmente, atrair mais comentários “sobre traseiros” de Nick.
O vento me atingiu e afastou meu cabelo do rosto quando dei o primeiro olhar oficial para Fredonia. Era para isso que fui paga. Esse era o motivo pelo qual eu estava aqui. Me fazer passar por uma dama. Manter o príncipe Cristoph interessado – mas à distância – até que Elizabeth pudesse completar sua missão super urgente e retornar para Fredonia.
A origem dos estilos musicais anteriores tornou-se aparente quando uma pequena banda marcial circundou um prédio compacto e imaculado de dois andares que era o único terminal de Sauerhausen. A equipe, vestida de maneira festiva, veio em minha direção com um mestre de banda vestido de forma suspeita, como o Coelhinho da Energizer, na liderança.
— Hum? — perguntei.
— Parece que vamos receber o comitê oficial de boas-vindas. — Nick saiu da escada do avião e parou ao meu lado na pista, protegendo os olhos com a mão enquanto olhava para a banda.
— Eles fazem isso para todos? — Balancei a cabeça. — Sempre?
Uma carruagem puxada por cavalos apareceu atrás da banda marcial. A carruagem era antiquada, pintada de roxo, branco e cinza, com detalhes em dourado. Os dois cavalos que a puxavam eram brancos como a neve da montanha e, em nítido contraste com a banda marcial, andavam em perfeita coordenação.
Um homem mais velho de terno preto e cartola segurava as rédeas e estava sentado ereto no banco do condutor da carruagem. Atrás desse show, seis vans de emissoras de TV com antenas parabólicas em seus tetos seguiam a passo de caracol – a uma distância respeitosa.
— O que está acontecendo? Onde está a limusine? — perguntei.
— Essa é a limusine — Nick falou.
A banda marcial tocou uma música que foi uma explosão do passado dos meus pais.
— Ah, meu Deus — eu disse. — Estão tocando I think I love you, da The Partridge Family.
— Quem? — Nick perguntou.
A procissão se aproximou de nós até cerca de quinze metros de distância. Quando o mestre da banda ergueu as mãos no ar em um momento dramático, fez uma pausa e as baixou. A banda parou de tocar.
Eu pisquei atônita.
A porta da carruagem se abriu e um cara alto, na casa dos vinte e poucos anos, vestindo um terno preto de corte fino e gravata saltou. Ele passou os dedos por seu cabelo loiro, se virou para mim, sorriu e fez uma reverência.
— Lady Elizabeth Theresa Billingsley. Bem-vinda ao lar.
Puta merda! Era o cara de quem Elizabeth e Zara me falaram. O cara com quem eu deveria ser legal, porque a sobrevivência de sua família dependia disso: Príncipe Cristoph Edward George Timmel III. Ele não era apenas o herdeiro do trono de Fredonia – era muito mais gato do que suas fotos.
Fiz a reverência parcial, com os joelhos dobrados, que Zara me ensinou, quando me lembrei que Elizabeth me disse para nunca fazer uma reverência ao Príncipe Cristoph. Ele precisava vê-la como sua igual.
— Ah, obrigada, seu Prínc... — não, não – Elizabeth me disse que eu deveria chamá-lo pelo primeiro nome. — Cristoph! Que adorável... — apontei para a banda — recepção. Tipo... muito atencioso da sua parte.
Ele caminhou pela pista em nossa direção.
— Qualquer coisa por você, minha querida Elizabeth. Oi, Nick — ele franziu a testa. — Sua presença é inesperada, cara. Achei que estivesse nos Estados Unidos a negócios. — Os dois apertaram as mãos com cautela por um segundo. Um segundo muito rápido. — Você e a Elizabeth vieram no mesmo avião?
— Aviões. Viemos juntos de Chicago até aqui, pode acreditar? — perguntei.
Cristoph franziu a testa.
— Você está atrasado. Você... se desviou?
— Não. — Nick pigarreou. — Os tornados nos Estados Unidos nos atrasaram um pouco. Em seguida, uma tempestade de neve nos Alpes. Clima, Cristoph. Simplesmente o clima.
— Posso acreditar que você não tem tentado roubar a Elizabeth de mim? — Cristoph circulou Nick, olhando-o com desconfiança.
Olhei para meus sapatos e me lembrei dos braços fortes e musculosos de Nick me abraçando com força durante a jornada mais terrível da minha vida. Como ele sussurrou em meu ouvido. Me deixou cravar as unhas em seu braço. Caramba, ele até encorajou isso.
Nick pigarreou.
— Cristoph, você é o herdeiro do trono. A Elizabeth nunca se interessaria por mim.
— Ah. — Ele assentiu, esfregou o queixo e riu. — Tem razão. — O príncipe se virou, apontou para o mestre da banda, ergueu a mão no ar por alguns momentos... e então a baixou.
A banda voltou a tocar I think I love you.
As portas das vans das equipes de TV se abriram. Câmeras, cinco mulheres e um homem vestidos com roupas sociais surgiram e nos cercaram. Eles falaram em tons abafados nos microfones enquanto seus cinegrafistas giravam e focalizavam as câmeras em todo esse circo.
Me senti como um inseto sob uma lupa debaixo do sol forte. Eu não comia há horas e o resto da adrenalina do quase acidente de avião esvaziou meu corpo, me deixando com um sério caso de hipoglicemia e tremores leves.
— Elizabeth Theresa Billingsley? — Cristoph sorriu para mim. — Preciso te pedir uma coisa. — Ele sacou um grande buquê de rosas vermelhas e as entregou para mim.
Minhas mãos tremiam quando peguei as flores.
— Obrigada. Isso é muito fofo — falei. — Também preciso te pedir uma coisa.




Catorze

ME SENTI QUENTE, MAS não de um jeito bom, e abanei o rosto.
— Você tem algo doce que eu possa fazer um lanche? Algo com um pouco de açúcar? Um pedaço de fruta? Chocolate? — À distância, o cabelo bufante de uma repórter loira parecia com algodão doce e me segurei para não correr em sua direção.
Os repórteres sentiram o cheiro de fraqueza ou sangue e corajosamente estreitaram seu círculo ao nosso redor. Suas câmeras clicaram e dispararam, estalaram e zumbiram.
Cristoph franziu a testa.
— Sinto muito, Elizabeth. Não sou o responsável pelo cardápio de hoje. Acho que a minha mãe é quem cuida disso.
— Aah, sim. Mãe. — A Rainha de Fredonia era a bela e loira ex-atriz Cheree Dussair.
— Alguém tem uma barra de granola? — perguntei. — Tipo, sério... vocês aí, pessoas adoráveis... — Joguei as flores no chão e vasculhei a bolsa Chanel, procurando a carteira. — Eu pagaria dez euros por uma barra de granola. Nos Estados Unidos, custaria noventa e nove centavos em uma loja de conveniências. — Minha mão tremia enquanto eu estendia uma nota. — Eu imploro!
Repórteres, fotógrafos e membros da banda remexeram em suas bolsas e bolsos das calças e, em segundos, cinco barras embrulhadas voaram pelo ar em minha direção. Uma atingiu Cristoph na cabeça e ele estremeceu. Nick pegou outra. Duas quicaram para fora do avião e caíram na pista.
Eu pulei, alcancei uma como um wide receiver do Chicago Bears em dia do jogo e em um momento estrondoso, peguei uma barra. Me afastei das câmeras, curvada, rasguei o papel alumínio e enfiei a barrinha com passas e canela na boca.
Nick se virou comigo.
— O que há de errado? — ele sussurrou.
— Fico incrivelmente tonta quando o açúcar no meu sangue cai. Para piorar, tenho um histórico de desmaios. — Mastiguei e já senti o açúcar percorrer meu organismo. — Mas você não pode contar a ninguém... é segredo.
— Tudo bem. Tenho certeza de que os paparazzi não notaram nada. Você está planejando desmaiar agora ou em um futuro próximo?
— Não tão cedo. — Minhas mãos tremiam enquanto eu enfiava o resto da barra na boca. — O desmaio só acontece se o açúcar no sangue estiver muito baixo e eu estiver completamente exausta, estressada, chocada ou uma combinação disso. — Engoli os últimos pedaços, amassei o papel alumínio e enfiei na bolsa. — Isso funcionou. Sem problemas. Mas obrigada por perguntar.
Eu me virei para os repórteres e a banda, e dei meu aceno real.
— Obrigada, povo gentil de Fredonia! É muito bom estar em casa! — Olhei para Cristoph. — Peço desculpas por essa interrupção. — Fiz um gesto para o grupo atrás dele: os membros da banda, paparazzi e o cara no topo da carruagem, segurando as rédeas.
Nick me deu uma cotovelada discreta.
— O quê? — resmunguei.
— Seu lábio inferior. Canto esquerdo.
— E agora? Você quer chupá-lo? — resmunguei. — Quer se aproveitar disso no Clube de Milhas nas Alturas? Me. Deixe. Em. Paz.
— Tem um pedaço de granola com passa no seu lábio superior. Parece uma verruga de bruxa.
Passei a mão sobre a boca, peguei a migalha e joguei atrás de mim.
— Você está bem, Elizabeth? — Cristoph perguntou.
— Sim! Continue — eu disse. — Está tudo bem. Desastre evitado. E com isso quero dizer o voo turbulento.
— Ahhh. sim. Bom saber. Então, eu gostaria de continuar com a programação, se possível.
— Com certeza — respondi. — Qual é a programação? Voei o dia todo e estou exausta. Adoraria comer algo rápido e depois tirar uma soneca.
Cristoph ficou na minha frente, sorriu e pegou minhas duas mãos nas suas musculosas e bronzeadas. E as apertou.
— Lady Elizabeth Theresa Billingsley?
— Que merda — Nick murmurou.
— Hum, sim?
— Eu, Príncipe Cristoph de Fredonia, estou apaixonado por você desde que nos conhecemos no parquinho, há dezoito anos.
— Caramba. Sério? — perguntei.
— De verdade — ele falou. — Você andava de um lado para o outro segurando sua boneca favorita e fazia beicinho com ferocidade.
— Não acredito que você se lembra disso. — Considerei Cristoph a sério pela primeira vez. Ele era incrivelmente bonito, com maçãs do rosto salientes e cabelos loiros que caíam em sua testa. — Isso é muito fofo.
Ele assentiu e sorriu.
— Eu me lembro de tudo sobre você, Elizabeth.
— Você se lembra de que tirou a boneca das mãos gordinhas dela, arrancou os braços e as pernas da Barbie e, em seguida, jogou-os por cima da cerca do pátio da escola? — Nick perguntou.
— Eu nunca tive mãos gordinhas!
— E então você a chamou de bebê quando ela chorou — Nick falou. — Se lembra disso?
Cristoph franziu a testa.
— Você se lembra de que a Elizabeth te perseguiu pelo parquinho gritando a plenos pulmões enquanto todas as garotas da idade dela te chamavam de açougueiro de bonecas? — Nick perguntou.
Cristoph fez uma careta.
— Isso tudo é passado. O que importa é o presente. O que importa é o agora. — Ele se ajoelhou na pista na minha frente e puxou uma caixinha de veludo preto do bolso da calça.
Respirei fundo e levei uma mão ao peito.
— Eu sempre soube que era você, Elizabeth. Mas hoje é o dia em que pergunto oficialmente. — Ele abriu a caixa e revelou um anel de noivado do tamanho do joanete que havia no dedo do pé da minha tia-avó Hazel. Exceto que este joanete brilhava. — Quer se casar comigo, Elizabeth?
— Hum... — O que restou da adrenalina em meu corpo saiu em um grande jato de ar.
O tocador de tuba buzinou e eu pulei.
— Diga sim! — o grandalhão gritou.
— Humm? — Uma rajada de ar da montanha atingiu a pista e jogou o cabelo de algodão doce da repórter para cima, como um pirulito. Eu oscilei.
Os trompetistas uniformizados trocaram olhares e tocaram suas trombetas ao mesmo tempo.
— Diga sim! — o trompetista chefe sorriu.
Arregalei os olhos.
— Hã?
O tocador de pratos bateu com seu instrumento e os bateristas tocaram.
— Diga sim! Diga sim! — eles cantaram.
Apesar dos ventos frios da montanha, senti calor e abanei o rosto. Olhei para Nick, mas ele não encontrou o meu olhar.
Cristoph estendeu a mão e pegou a minha trêmula.
— Diga sim, Elizabeth. Você tem sido minha princesa desde o seu primeiro dia no jardim de infância. Agora estou pedindo que se case comigo, seja minha esposa e se torne a Princesa de Fredonia. O que me diz?
Os câmeras batiam os pés enquanto filmavam toda a coisa. As repórteres gritavam:
— Sim! Sim! Sim! — Olhei para o joanete brilhante e cintilante e, em seguida, para o cara lindo ajoelhado na minha frente. Me perguntei por um milésimo de segundo porque Lady e The Damp não me avisaram sobre essa possibilidade – quando percebi que um príncipe estava me pedindo em casamento.
Mas não realmente a mim.
Meu corpo inteiro começou a suar, seguido por uma dose terrível de arrepios.
— Cristoph... — Apertei o estômago — minha resposta é... — Balancei, enquanto tudo ficava escuro e cinza ao meu redor. — Minha resposta é...
E tudo ficou preto.
***
Acordei com dois lindos rostos femininos de vinte e poucos anos sobre mim, com uma expressão de preocupação. Uma garota mordeu o lábio e franziu a testa. A segunda torceu as mãos.
— Deus abençoe Fredonia, ela está acordada! — Uma ruiva bonita com cabelos curtos e brilhantes exclamou. — Elizabeth. Pode me ouvir? É Joan Brady.
— Quem é Elizabeth? — perguntei. — Claro que posso te ouvir. — Olhei em volta para o quarto branco e estéril, com um guarda uniformizado parado ao lado da porta. — Onde estou? — Foi quando me dei conta de quem era Elizabeth – minha empregadora – e que era melhor eu não ter esse tipo de resposta daqui em diante.
— Ela está com amnésia! — uma mulher loira sibilou e mordeu o lábio inferior. — Ah, querida, não falo com ela há um ano, exceto pelo Facebook, e agora ela está com amnésia? Como vou explicar tudo isso para ela? — Ela estalou os nós dos dedos e depois o pescoço.
— Talvez você precise pensar na Elizabeth agora e não em si mesma, Cheryl — Joan falou.
— Não estou pensando em mim. Eu acesso o Facebook duas vezes ao dia e clico em Curtir nas postagens de todos. Exceto para as assustadoras que envolvem bungee
jumping ou se um dos meus amigos mudou o status para Estou em um relacionamento complicado. Isso me assusta porque é um código secreto para estar namorando alguém que é contraventor, casado ou as duas coisas. E eu simplesmente não acho que isso vá dar certo, mas Deus me livre tentar dizer isso porque as pessoas ficam irritadas e param de seguir seu feed — Cheryl falou. — Ou pior? Deixam de ser seus amigos.
— Olá! — Acenei os braços em grandes semicírculos na frente delas. — Sou eu: Elizabeth Theresita estou cansada do falatório — resmunguei. — Não estou com amnésia. Quem são vocês, moças? Estou preocupada porque esse lugar se parece com o covil de um vilão do James Bond, da década de 1960. Estamos presas aqui? Precisamos de um plano de fuga? Acreditem em mim, sou boa com merdas como essa. Por que o cara de guarda na porta está usando um bacalhau enorme? — Esfreguei a nuca e senti um caroço do tamanho de um ovo de ganso e estremeci. — O que aconteceu comigo?
Cheryl e Joan reviraram os olhos e estalaram a língua. Joan tirou um frasco prateado da bolsa, desatarraxou a tampa, tomou um gole e o entregou a Cheryl.
— Uísque. Reserva particular do Príncipe Harry. Coisa boa.
Cheryl aceitou, colocou o frasco na boca, bebeu uma dose e fez uma careta.
— Excelente. Obrigada. — Ela o estendeu para mim.
— Obrigada. — Aceitei, tomei um gole e o entreguei a Joan.
— Elizabeth, olhe nos meus olhos e se concentre. Meu nome é Lady Cheryl Cavitt Carlson. Nossos bisavôs eram primos de primeiro grau e serviram juntos durante a Grande Guerra.
Eu pisquei.
— Primeira Guerra Mundial? Sério?
— Não essa Grande Guerra — Cheryl falou. — A Grande Guerra de 1965, quando os padeiros de Fredonia declararam guerra aos pescadores. Para se protegerem dos pães endurecidos e dos pãezinhos rançosos que, quando bem direcionados, podiam abater um homem com mais eficiência que uma salva de balas, os pescadores fabricaram uma armadura com escamas de peixe petrificadas. Aquele tapa-sexo — Ela apontou para a virilha do guarda — é uma roupa tradicional venerada e consagrada pelo tempo para um Guarda do Palácio do Círculo Interno. As freiras nos ensinaram isso na escola primária All Saints. Se lembra?
— Hã? — perguntei.
Joan segurou minha mão.
— Elizabeth. Você desmaiou na pista e bateu com a cabeça.
— Estávamos te esperando na limusine da minha família, ao lado da pista, e vimos tudo acontecer — Cheryl contou. — Você caiu como uma sequoia gorda depois que um lenhador acertou seu tronco com uma serra elétrica. Seguimos a ambulância até o hospital.
— Não sou gorda. — Fiz uma careta.
— Não, mas ganhou umas curvas nos Estados Unidos. Conte tudo: você fez os seios? — Joan perguntou.
— Não! — Levei a mão para o caroço na minha cabeça. — Não me sinto muito bem.
— Li que se você falar sobre o que se lembra imediatamente após um ferimento na cabeça, suas memórias podem voltar. — Cheryl pegou uma bolsa de gelo de um suporte de aço inoxidável e segurou-a com firmeza contra minha cabeça. — Do que você lembra?
— Turbulência no avião, nenhuma comida – nem mesmo um pedaço de fruta em todo o voo – uma banda marcial barulhenta, caras gostosos – um loiro e um moreno – e um anel do tamanho do joanete no dedo do pé da minha tia-avó Hazel. — Eu me benzi. — Que ela descanse em paz.
— É bem o estilo do Cristoph — Cheryl comentou.
— Ele sabe muito bem como ostentar. — Joan pegou o celular que vibrava na bolsa e tocou na tela.
— A noiva do seu pai enviou uma mensagem... ele está vindo para cá. Eu não sabia que você tinha uma tia Hazel. De que lado da família ela é?
Ops.
— Uma parente distante do lado do Papa. — De repente, me lembrei da doçura do rosto do pai de Elizabeth. — Não! — Me forcei a me sentar na cama do hospital. — Ligue para o Papa imediatamente e diga a ele para não vir. Estou indo para casa. Vou encontrá-lo lá.
— Feito. — Joan digitou uma mensagem no telefone e apertou enviar.
— Mas e o pedido do Cristoph? — Cheryl perguntou.
— O que tem isso? — perguntei.
Qual foi teria sido mais apropriado, já que eu mal conseguia me lembrar de Cristoph, muito menos de seu pedido. Coloquei os pés no chão. O guarda correu pelo quarto, se ajoelhou e colocou chinelos de hospital em meus pés.
— Obrigada, oficial. — Tentei encontrar seus olhos, mas só pude encarar sua virilha metálica.
Ele grunhiu, voltou para a porta e esboçou um sorriso.
— Não é como se você não estivesse esperando por isso — Cheryl apontou.
— Esperando o quê? — Caminhei pelo quarto usando uma bata de hospital surrada. Uma brisa fria subiu pela minha espinha e provocou arrepios. Percebi que minha bunda estava a mostra na parte de trás da roupa. Levei uma mão às costas e tentei segurar as duas partes juntas.
Joan e Cheryl se entreolharam, divididas.
— Elizabeth, querida — Cheryl disse. — Você tem que se lembrar. É o maior pedido da sua vida.
— Trauma na cabeça. — Joan bateu com o dedo indicador na lateral da cabeça. — Talvez eu não devesse ter dado álcool a ela agora. Temo que iremos lidar com esse desastre por mais algum tempo.
— Eu gostaria de fazer uma pergunta — falei. — Por que vim para Free
Donna?
— Fredonia — Cheryl e Joan me corrigiram.
— Pergunta: por que cheguei aqui com dois caras que estão visivelmente ausentes desse quarto de hospital? Gostosura e Travessura? Certo?
Joan revirou os olhos e girou o dedo próximo à cabeça.
— Nick e Cristoph — Cheryl corrigiu.
— Certo. Vocês duas, garotas, estão aqui. Onde os caras estão?
— Na sala de espera do hospital. Estão esperando que a gente avise que eles podem vir vê-la — Cheryl respondeu.
— Estão esperando sua aprovação... por quê? Vocês são da máfia? Do Vaticano? Da CIA?
Quando a porta do quarto se abriu e bateu no guarda, ele grunhiu. Uma mulher corpulenta, de trinta e poucos anos, usando roupa de dançarina de flamenco vermelha e preta, com um chapéu de cowgirl vermelho adornado com plumas entrou no quarto e se dirigiu a mim.
— Não, vadia. Somos suas damas de companhia.
Minha respiração ficou presa na garganta, arregalei os olhos e pressionei a palma da mão em meu peito sobre meu vestido fino como papel.
— Quem é você? O que você quer?
— Eu sou a Lady Esmeralda Ilona Castile Hapsburg IV. — Ela apontou para mim com uma das mãos enluvadas. — E eu quero você, Elizabeth.




Quinze

— NÃO, NÃO. VOCÊ NÃO me quer, posso ter danos cerebrais. — Apontei para Joan. — Pegue a ruiva. Ela é super fofa, parece inteligente e talvez você possa vendê-la no mercado clandestino.
— De jeito nenhum, garota. — Esmeralda me agarrou, me puxou para seus seios grandes. Ela me apertou com tanta força, que eu não conseguia respirar e chiei. Ela sussurrou: — Senti tanta saudade. Não diga às outras vadias, quero dizer, garotas. Elas vão detectar que estou fraca e vão direto para a jugular. Shhh. — Ela se afastou de mim.
— Está tudo bem? — Apertei os olhos enquanto olhava para ela.
Esmeralda bateu os calcanhares três vezes, ergueu os braços acima da cabeça, jogou os cabelos ruivos para trás e bateu as castanholas no ar.
— Os “caras” estão esperando que uma de nós – suas damas de companhia – avise a eles que você não passou dessa para melhor e está muito bem, antes que eles te vejam.
Ela olhou para o guarda caído contra a parede, ergueu as saias de forma sedutora sobre os joelhos e posou no estilo Marilyn Monroe.
— Cancele seus planos para essa noite, soldado. — Ela piscou e mandou um beijo para ele. — Porque tenho ideias muito melhores para você. Deus, eu amo homens de uniforme.
— Minhas “damas de companhia”? — perguntei. — Por que tenho damas de companhia?
— Ah, sr. Guarda do Palácio — Esmeralda estendeu um lenço de renda e o deixou cair no chão entre eles. — Me mostre cavalheirismo.
Ele foi até o lenço, pegou-o com a mão trêmula e ergueu-o no ar.
— Sim, minha senhora.
Ela se inclinou, segurou seus ombros, puxou-o em sua direção e beijou-o com força nos lábios.
— Ah, pelo amor de Deus — Joan falou.
— Arranje um quarto, Esmeralda — Cheryl falou. — E não pense que pode usar aquela desculpa de “sou meio espanhola e o amor corre nas minhas veias” pela enésima vez. Sabemos que a sua explicação para Latin Lover é só uma escolha ruim no dicionário de sinônimos para vigaristas.
Esmeralda deu um beijo do tipo desentupidor de pia no belo guarda, o que me fez achar que a boca do rapaz fosse sair de sua cabeça. Em seguida, ela deu um tapa na bunda do homem e se afastou.
— E isso, senhoras, é cavalheirismo! Nós toleramos correr atrás de você, Elizabeth, porque sabíamos que algum dia tudo se resumiria a isso. Algum dia, você precisaria de nós. E cada uma de suas damas de companhia tem uma espécie de superpoder.
— Superpoder? — perguntei.
— Você está exagerando mais uma vez — Joan falou.
— Estou? — Esmeralda ergueu uma sobrancelha e segurou a saia do vestido. — Não importa a ocasião, eu, Esmeralda Ilona Castela Habsburgo IV, posso dançar. — Ela girou no meio do quarto de hospital, ganhou velocidade e se virou depressa. Puxou o guarda que voou pelo quarto, bateu na parede e caiu no chão como um inseto achatado em um para-brisa.
Joan e Cheryl se agacharam atrás da maca e estremeceram.
— Esmeralda! — Joan resmungou. — Pare de ser a porcaria de uma exibicionista. Precisamos levar a Elizabeth para casa, para sua família, para que ela possa tomar uma decisão sobre sua questão muito importante.
— Claro — Esmeralda rabiscou seu número de telefone em um guardanapo do hospital, inclinou-se na direção do guarda e o enfiou na frente do tapa-sexo. — Quem disse que o cavalheirismo está morto? — Ela levou a mão ao ouvido como um telefone e murmurou: — Ligue para mim.
***
Eu tinha vestido um moletom de grife e camiseta enquanto assistia à TV da luxuosa cobertura da minha “família” no topo das Alpine Towers, no centro de Sauerhausen. Luzes da cidade agrupadas em torno das ruas vinte e cinco andares abaixo cintilavam ao redor dos bairros de compras e restaurantes de elite.
Seis TVs de tela plana, instaladas na ampla parede da sala de estar, transmitiam a cobertura dos seis canais de notícias sobre o Desastre Real do quase noivado de Fredonia (foi assim que a imprensa chamou, não eu).
Cada canal de notícias me mostrava na pista, com o vento balançando meu cabelo. Nick estava ao meu lado, enquanto Cristoph se ajoelhava, estendia a caixa de joias de veludo, abriu-a e me pediu em casamento.
Para minha sorte, cada canal também apresentava um vídeo meu cambaleando, minhas pernas cedendo e eu desabando, enquanto Nick e Cristoph pulavam em minha direção para ver se eu estava respirando.
Cinco emissoras locais colocaram uma faixa difusa na visão explícita da minha saia de grife conservadora, que subiu até o topo das minhas coxas abertas. A sexta optou por exibir minha nova e bonita roupa íntima. Agradeci minhas estrelas da sorte por Zara ter insistido que eu fizesse a depilação brasileira completa e não a que chamavam de sua prima em segundo grau – que era menos agressiva –, conhecida como meia argentina.
Observei a cobertura opressiva enquanto reclinava em uma espreguiçadeira de veludo e tomava sorvete de chocolate amargo em uma tigela de cristal.
— Esse é o melhor sorvete de todos os tempos. — Olhei para o homem mais velho, bonito e de cabelo grisalho sentado ao meu lado, que por acaso era o pai de Elizabeth – Lorde David Henry Billingsley. O dinheiro da família era lendário, passado de geração em geração. Eles eram considerados os Medicis de Fredonia: ricos, benevolentes, coniventes, apoiadores das artes, críticos e, mais uma vez, extraordinariamente ricos.
Ele deu um tapinha na minha mão.
— Leite orgânico de vacas caipiras que são alimentadas com capim nas pastagens ao redor de nossos castelos da montanha.
— Certo. — Eu me lembrei da foto da pitoresca vila que Zara havia me mostrado. — Maravilhoso. Estou feliz que você tenha ficado em casa, Papa. O hospital estava lotado. — Me lembrei de que sr. Philips me disse que o pai de Elizabeth era um pouco maluco, mas muito fofo.
Ele enxugou uma lágrima com o canto do olho.
— Eu me sinto mal. Não estive ao seu lado.
— Isso não é verdade, Papa. — Segurei sua mão e a apertei.
— Exceto por aquela viagem rápida aos Estados Unidos, querida, não te vejo há quase um ano. E então vejo você desmaiar na televisão, em rede nacional? Isso me assustou.
— Estou bem. Apenas muito cansada e o voo sobre os Alpes foi ruim, quero dizer turbulento. O açúcar no sangue caiu e eu desmaiei. Não é nada sério, juro.
Por que Elizabeth não via o pai há quase um ano? Eu gostaria de ainda ter minha mãe e meu pai. Alguém que pudesse segurar minha mão enquanto eu tomava sorvete. Alguém que sentiria minha falta, se eu morresse, ou se importaria, se eu desmaiasse.
Uma mulher bonita, na casa dos cinquenta e poucos anos, com longos cabelos negros em camadas, caminhou em nossa direção e sorriu.
— Elizabeth. Tem cor em suas bochechas. Graças a Deus, parece estar se recuperando rapidamente.
A duquesa Carolina von Sauerhausen era a noiva do pai, quero dizer, do Papa de Elizabeth. Ela era linda e me cumprimentou com gentileza quando as damas de companhia me deixaram na porta.
— Carolina, esse é o melhor sorvete de chocolate que já tomei — eu disse.
Ela inclinou a cabeça.
— Isso é muito gentil. Você perdeu a segunda exportação mais importante de Fredonia. Nosso chocolate orgânico.
Encarei a tigela e pensei em lambê-la. Mas decidi que isso não devia ser feminino.
— Eu sei.
Carolina colocou sua mão bem cuidada no ombro do Papa.
— Está na hora de tirar uma soneca, David — ela falou.
— Mas estou passando um tempo com minha única filha.
— Sua única filha estará aqui quando você acordar. Além disso, os médicos disseram que é necessário um pouco de descanso todos os dias, para sua saúde. Isso o ajudará a viver mais anos.
Papa olhou para ela e piscou, atônito.
— Jean?
— Não, meu querido. A Jean foi o seu primeiro amor. Eu sou a Carolina. Sou seu quarto amor. — Ela acariciou seu braço. Ele sorriu, levantou-se e a seguiu como um cachorrinho apaixonado.
Então parou no caminho, se virou e olhou para mim.
— Foi um dia muito longo, Elizabeth. Vou tirar uma soneca e então podemos determinar o que fazer. Sim?
— Sim, Papa — respondi.
Carolina sorriu.
— Eu voltarei.
Assenti e fiz um joinha para ela.
Me levantei, me espreguicei e olhei pela janela. Era escura a vista das janelas que iam do chão ao teto do apartamento: grossas nuvens cinzentas batiam umas nas outras no céu noturno. Eu duvidava que veria Papa antes do amanhecer. E como desmaiei antes de dar uma resposta ao Príncipe Cristoph à sua proposta de casamento – aparentemente, toda a população de Fredonia estava segurando firme os suspensórios que se usavam com aquelas calças típicas da Bavária e Alpes, porque não sabiam se eu estava ferida e deitada em um quarto de hospital, morta em uma câmara mortuária ou se eu apenas disse não.
Pelo menos é o que um âncora de notícias especulou. Que rejeitei Cristoph – também conhecido como O Príncipe Playboy – porque ele dormiu com metade da corte real de Fredonia, bem como de vários países vizinhos e um principado – ou cinco.
Outro repórter insistiu que eu estava em reclusão, cercada por meus entes queridos enquanto refletia sobre minha resposta. Um terceiro canal apresentava closes implacáveis do meu estômago, enquanto a âncora sugeria claramente que eu exibia uma barriguinha de grávida.
Comi três fatias de pizza do Johnnie’s de Chicago na noite anterior à minha partida. Dê um tempo para uma simples garota.
Terminei o resto do sorvete e olhei a vista da sala da família. Vista excelente da capital Sauerhausen: edifícios antigos misturados com novos. Um lindo castelo ficava em uma colina à distância. Apertei os olhos. Parecia que havia um fosso ao redor. Sério? Castelos ainda têm fossos?
Eu estava mais que cansada, mas talvez minha adrenalina tivesse disparado. Me levantei do sofá, segurei a tigela perto do peito e vaguei por um corredor.
Encontrei a cozinha. Era grande, imaculada e cheia de eletrodomésticos brilhantes e de última geração. Pinturas de frutas a óleo cobriam as paredes. Lavei a louça em uma das três pias de aço inoxidável, abri os armários embaixo delas e procurei detergente. Vasculhei doze gavetas e armários até que uma mulher gritou:
— Elizabeth! O que está fazendo na minha cozinha?
Me virei e vi uma mulher baixa e mais velha que parecia a parte do sal de um conjunto de saleiro e pimenteiro. Eu a reconheci de minhas sessões de aulas particulares com a Lady e o Damp. Ela era Helga: cozinheira-chefe e lavadora de pratos da família Billingsley desde que Elizabeth tinha dezessete anos.
— Estou procurando detergente...
— Hah-hah! Você sempre me deixar louca, Elizabeth. — Ela saltou sobre mim, me envolveu com seus braços e me sufocou em um abraço de urso. Se um urso pudesse ter menos de um metro e cinquenta centímetros de altura.
— Humpf! — Eu a abracei de volta com cautela.
Ela riu e me soltou.
— Você precisar
descansar. Eu lavar. Você estar
xonelenta?
Levantei um braço e cheirei a axila: eu estava mesmo um pouco fedida.
— Sinto muito por isso.
— Não xexelenta – xonelenta. — Ah, sonolenta! Ela pegou a tigela de sorvete de mim. — Você precisar ir para a cama. Dormir. Agora.
Eu temia que houvesse muitos quartos nesse lugar e não sabia para qual deles deveria ir.
— O apartamento parece um pouco diferente desde a última vez que estive aqui. Qual é o meu quarto?
— Argh. A noiva, a duquesa Carolina von Sauerhausen. — Helga franziu o nariz. — Ela adorar fazer mudanças com estilistas extravagantes. Seu quarto é o vermelho, claro. O vermelho sempre ser o seu. — Ela deu um tapa na minha bunda com um pano de prato e eu pulei. — Vá!
— Obrigada! — Saí da cozinha, caminhei descalça pelo corredor de mármore e parei na primeira porta alta de madeira. Virei a maçaneta, abri e espiei lá dentro. Havia uma cama queen-size com um grande dossel azul. Não era vermelho, logo não era o meu. Fechei a porta e andei alguns metros até a próxima. Tentei a maçaneta: abriu de pronto. Esse quarto tinha uma cama king-size com dossel preto e dourado. Não é o meu.
Dez metros depois, virei à direita para outro corredor, coloquei a cabeça para dentro de uma terceira porta e comecei a suar. Havia uma enorme banheira de hidromassagem no centro. Corrimãos metálicos alinhavam os degraus que desciam para as águas fumegantes. O lugar inteiro cheirava a eucalipto. Delícia.
Uma das paredes era repleta de cubículos altos e abertos de madeira cheios de toalhas e roupões brancos e macios. Havia um banco ajustável para levantamento de peso e um contêiner de halteres empilhados alinhados ao lado dele.
Essa sala de exercícios/jogos estava cheia de brinquedos caros: uma TV de tela plana de setenta e duas polegadas pendurada no alto da parede, uma mesa de pingue-pongue posicionada em uma extremidade, uma jukebox antiga colocada em diagonal no canto. Havia uma cozinha escondida no outro canto.
Exceto por uma soneca rápida na British Air e desmaios, eu estava acordada há mais de vinte e quatro horas e precisava dormir. O vapor saiu das águas ferventes da banheira de hidromassagem. Parecia tão quente e relaxante – poderia acalmar meus músculos doloridos. Me lembrei das águas minerais do Drake Hotel. Esse SPA acenou para mim. Praticamente chamou meu nome. Mas eu não tinha maiô.
Que se dane.
Tirei as roupas e as joguei no chão. A calcinha me serviria muito bem. Me inclinei, ajustei o cronômetro para cinco minutos e as águas borbulharam. Coloquei um pé no primeiro degrau, quando me lembrei da lição de Zara e de Sr. Philip: como ficar nua como uma dama europeia.
Olhei ao redor. Eu estava sozinha. Fiquei atenta – não ouvi um pio. As janelas eram altas e estavam cobertas por cortinas. E eu finalmente estava na Europa. Agora era um momento tão bom quanto qualquer outro. Saí da água, tirei o sutiã de fecho frontal, puxei as alças para baixo, encolhi os ombros e joguei-o na pilha de roupas. Tirei a calcinha e a joguei também.
Eu estava completamente nua, no meio de uma sala em que nunca tinha estado antes, em uma cobertura enorme e rica, em um país estrangeiro. Fiz uma dança rápida e feliz para comemorar meu progresso em dominar meu pudor e entrei nas águas calmantes da banheira.
— Aah. — Suspirei, inclinei a cabeça para trás contra o lado de azulejos e recuei quando tocou o caroço doloroso em minha cabeça.
Virei de frente para a borda de azulejos da banheira, coloquei os braços em cima, virei a cabeça para o lado e apoiei a bochecha, enquanto minhas pernas se estendiam atrás de mim. Suspirei.
— O final perfeito para o meu dia não tão perfeito — falei.
— Na verdade, eu diria que esse é o “traseiro” perfeito para o meu dia quase perfeito — Nick falou.
Levantei a cabeça e o vi parado na minha frente, ainda vestido com as roupas que usava no avião, e um sorriso largo no rosto.
— Argh! — gritei e mergulhei na água.




Dezesseis

— LIZZIE? — OUVI NICK GRITAR AO LONGE.
Pisquei debaixo da banheira rasa e tentei cobrir minhas partes íntimas com as duas mãos.
Infelizmente, eu tinha três partes íntimas e apenas duas mãos. Então me conformei com seios e virilha.
— Lizzie! Lizzie! Você está se afogando? Precisa que eu te resgate?
Ergui a cabeça acima das águas agitadas e olhei para ele.
— Não! O que está fazendo aqui? Esquece. Vá embora!
— Enviei uma mensagem para Joan Brady. Ela disse que te deixaram aqui. Eu queria ter certeza de que você estava bem.
— Exceto pelo fato de que você não tem limites, estou me sentindo bem, obrigada. Quem te deixou entrar?
— Uma mulher baixa e gordinha. Ela disse que você estava indo para a cama, mas insisti que precisava te ver ou ficaria preocupado a noite toda.
— Certo, já me viu — falei. — Agora vá!
— Mas tenho uma pergunta para você.
— Saia!
— Mas é a minha vez.
Eu vou matar esse homem.
— Certo! — exclamei. — Pergunte à vontade. Gosto igualmente de cães e gatos. Voto em quem eu quiser. Acredito na liberdade de expressão, igualdade no casamento e em derrubar barreiras. Bondade é a minha religião. Eu me considero feminista. Gosto de ler mistérios, romance e thrillers. Não gosto de valentões ou esnobes que se acham melhores que os outros só porque têm mais dinheiro, roupas de grife ou estudaram em uma escola melhor. Minha estação favorita é o outono. Não assisto a reality shows, tirando os de música.
— Bom saber. Mas não é essa a minha pergunta.
— Então pergunte e saia, eu imploro!
Ele se inclinou na minha direção, piscou e sussurrou:
— Quem é que fica sexy demais quando está usando apenas bolhas?
Quando o cronômetro da banheira de hidromassagem desligou, percebi que logo não haveria mais bolhas. Arregalei os olhos, virei a cabeça e encarei a porta.
— Ah, meu Deus! — Sacrifiquei a mão que estava cobrindo minhas regiões inferiores, disparei para fora d'água e apontei. — O que é isso?
Nick se virou e ficou olhando. Aproveitei aquele momento para me impulsionar para fora da água, ligar o cronômetro e afundar novamente.
— Ah, é você de novo — Nick falou.
E quando achei que hoje não poderia ficar pior...
Cristoph entrou, passou por Nick e se ajoelhou ao lado da banheira de hidromassagem.
— Cheryl Cavitt Carlson me enviou uma mensagem dizendo que o hospital te deu alta. — Ele franziu a testa. — Mas você bateu com a cabeça. Você deveria estar na jacuzzi? Não é perigoso?
— Estava me perguntando a mesma coisa — Nick comentou.
— Muito bem, está decidido — Cristoph afirmou. — Está na hora de você sair dessa banheira. Agora. — Ele estendeu a mão para mim.
Nick também estendeu a mão para mim.
— Vou te ajudar. Como sempre — Nick disse.
Cristoph olhou para ele.
— Eu nem sei o que você está fazendo aqui, cara.
— A mesma coisa que você, cara. Me certificando de que a Lizzie está bem.
— Não vou sair dessa banheira agora ou tão cedo. Algo muito importante teria que acontecer para me fazer sair daqui — eu disse. — Vocês dois precisam ir embora. Agora.
— Não, o Nick precisa ir. — Cristoph puxou aquela porcaria de caixa de joias de veludo preto, abriu a tampa e segurou-a na minha frente. — Eu diria que isso é importante. Case-se comigo, Elizabeth?
— Estou com sono, Cristoph. Exausta. Estou impressionada com a sua oferta... tipo, sério, estou toda arrepiada...
— Isso é só um jato de água extraforte estrategicamente posicionado falando — Nick disse.
— Pare com isso! — Dei um olhar irritado a ele e, em seguida, sorri para Cristoph. — Preciso dormir após sua pergunta incrível e darei uma resposta amanhã.
— Ela vai responder a sua pergunta amanhã — Nick repetiu.
— Quem morreu e te colocou no comando, Nick? Ah e há! Isso nunca aconteceria. Você só quer mais tempo para influenciar a Elizabeth e fazê-la mudar de ideia — Cristoph falou. — Você bate a cabeça milhares de vezes em torneios de futebol, Elizabeth. Sei disso por que te observei e torci das laterais. Você sempre ficava bem depois desses jogos. Sempre soube exatamente o que você queria: muito sorvete de baunilha.
— Você usava os torneios de futebol da Elizabeth para pegar as garotas que eram alguns anos mais velhas que ela — Nick apontou.
— Como se você não fizesse isso também — Cristoph disse.
Encarei o cronômetro e observei enquanto os preciosos segundos borbulhantes se passavam.
— Uma vez — Nick retrucou. — Quantas vezes para você? Vinte? Trinta? Ou esse número é conservador? Além disso, a Elizabeth gosta de sorvete de chocolate — Nick afirmou. — Quanto mais escuro, melhor.
— Devo te lembrar que sou o Príncipe Herdeiro de Fredonia? — Cristoph comentou. — Sou o herdeiro legítimo. Por mais que eu goste de você, cara, tenho o primeiro direito nos ativos – em tudo.
— A Elizabeth não é um ativo! — gritei.
Eles se viraram e me olharam confusos.
— Quero dizer, eu não sou um ativo. Ou talvez eu seja. O que é um ativo? — resmunguei baixinho.
Carolina entrou na sala e viu a mim e os rapazes. Ela parou de andar e abanou o rosto.
Acenei uma mão no ar.
— Ajuda? — murmurei.
— Mercadoria danificada — Nick falou. — Você ainda a quer, Cristoph, se ela estiver danificada?
Olhei para ele.
— Não posso acreditar que você acabou de me chamar de mercadoria danificada!
— Todos aqui precisam encerrar a noite — Carolina se recompôs e entrou. — Vocês precisam ir para casa, senhores. Decisões não serão tomadas e nenhuma pergunta importante respondida esta noite.
Olhei para Carolina e sorri. Graças a Deus, alguém estava cuidando de mim. Foi quando ouvi gritos.
— Nem vem, vadia! — uma voz feminina familiar disse.
— Esmeralda, você conhece os melhores botecos de tapas e tequila de todos os países — Cheryl gritou quando passou pela porta, caiu de bunda e riu de forma incontrolável. — Tipo, sério, você é talentosa.
— Houve um erro, garotas — Carolina franziu a testa. — Mesmo que vocês sejam as queridas amigas de Elizabeth, esse não é um momento apropriado. Eu as convido para vir visitá-la amanhã: para chá e bolinhos.
— Lizzie? — Joan balbuciou e acenou com uma garrafa de tequila gigante na minha frente. — Lizzie, vejo três homens lindos, sendo um seu, e insisto que você responda à pergunta. Vai se casar com ele? Porque se você não for, eu vou.
— Não, não, Joan. Eu vou me casar com ele — Cheryl falou. — Príncipe Cristoph, eu, Lady Cheryl Cavitt Carlson, aceito seu anel. Serei sua esposa na doença e na saúde, na...
— Você já é casada — Joan retrucou.
— Merda — Cheryl resmungou. — Vou iniciar o processo de divórcio amanhã. — Ela arrotou. — Opa, me desculpem. São as enchiladas falando.
— Lizzie! Ele é um príncipe. E lindo — Joan disse. — Ele te ama muito!
— Não ama, não — Nick respondeu.
— Eu te amo, Elizabeth — Cristoph diz. — Sempre amei.
— Todo mundo precisa ir embora. — Carolina bateu palmas. — Agora!
Olhei ao redor de Carolina para Nick, Cristoph e minhas damas de companhia.
— Pelo amor de Deus, Elizabeth, cresça! — Esmeralda roubou a garrafa de tequila de Joan. — Você não sabe o que quer?
— Não. Talvez. Estou cansada. Posso resolver isso amanhã?
— Você se lembra daquela vez que participamos da Corrida dos Touros, em Pamplona? — Esmeralda perguntou.
— Sim — menti.
— Lembra daquele animal bruto com enormes presas que cambaleava pelas ruas enquanto os homens corriam na frente dele e gritavam como garotinhas?
— Como eu poderia me esquecer?
— Lembra do cara peludo e suado que foi ferido?
Estremeci.
— Argh.
— Você disse: “Uau, essa presa é enorme, ele vai sentir isso amanhã”.
— Com certeza sentiu — falei.
— Você apertou minha mão e me fez prometer que te lembraria sobre o poder de uma grande presa.
— Você tem toda razão.
— Tenho certeza de que o Príncipe Cristoph tem uma grande...
— Senhoras! — Carolina as repreendeu. — A Elizabeth teve um dia extremamente longo.
— E ela pode se tornar Rainha de Fredonia e se casar com um rei com uma grande
presa. Ela poderia ter tudo — Esmeralda disse.
— Guardas! — Carolina gritou.
Dois guardas musculosos, vestidos com elegantes ternos pretos, se materializaram na porta.
Ah, Deus, isso poderia ficar pior?
— Sim, duquesa? — um guarda perguntou.
— Acompanhem o Príncipe Cristoph e Nicholas, bem como as jovens, para suas limusines, por favor. Certifiquem-se de que ninguém mais entre na casa essa noite.
Os guardas se curvaram.
Joan suspirou.
— Levante-se, Cheryl. — Ela segurou seu pulso. — Vamos. Seu marido e os pequeninos estão esperando. Vamos dar o fora daqui.
— Aí é que está o problema. Os pequeninos estão sempre chorando. E querendo fazer xixi e cocô — Cheryl disse. — Achei que ser mãe me faria me sentir maternal. Não como se eu precisasse mergulhar em uma banheira de sabonete antibacteriano todos os dias.
Esmeralda segurou o outro pulso de Cheryl e elas a arrastaram para fora da sala.
— E quanto... — Cristoph começou.
Carolina baixou a cabeça.
— Amanhã. — Ela pegou um roupão branco de um cubículo na parede e o sacudiu. — Volte com sua pergunta amanhã, Príncipe Cristoph.
O lugar ficou um pouco turvo, mas não desmaiei. Desta vez, me segurei enquanto acenava um adeus para os homens lindos e minhas damas.
***
Carolina me entregou um robe, se virou enquanto eu saía da banheira e o vestia.
— Sinto muito — falei.
Ela ergueu uma das mãos.
— Olha, você ficou fora por um bom tempo. Não está realmente atualizada sobre tudo o que está acontecendo por aqui. Todos estão animados com seu retorno e as coisas ficaram um pouco fora de controle. A propósito, não vou compartilhar isso com seu Papa.
— Graças a Deus! — Eu disse enquanto ela me guiava pela mão para o meu quarto muito vermelho, puxava a capa de edredom confortável e me colocava na cama. — Obrigada novamente, Carolina. Você é muito gentil.
— De nada. Só quero o que é melhor para você, seu pai e nossa amada Fredonia. Deixei um pouco de água para você na mesa de cabeceira. Amanhã será um dia melhor, certo? Bem-vinda ao lar. — Ela se inclinou e me beijou na testa.
Seus lábios estavam frios e não pude evitar o pequeno estremecimento que me atingiu.
— Interessante. — Ela olhou para mim.
— Acho que você está enganada. — Balancei a cabeça. — Não sou tão interessante.
— Não você – suas fotos — ela disse. — Nas fotos, você parece loira natural. Mas ao vivo você é definitivamente morena. — Ela deu um tapinha no meu braço. — Durma bem, Elizabeth. Não deixe esses pesadelos te afetarem. — Ela sorriu e saiu do quarto.




Dezessete

PASSEI A MAIOR PARTE DA noite me virando e revirando, checando o telefone em busca de mensagens de texto e e-mails, enquanto esperava por uma resposta de Lady e The Damp, e/ou E., sobre como eu deveria lidar melhor com esse desastre de noivado com Cristoph. De repente, fiquei com sede e bebi um pouco de água. Mas a água de Fredonia tinha um gosto ácido estranho. Blergh. Nota para mim mesma: comprar água mineral enquanto eu estiver aqui.
Mas a grande questão permanecia: devo dizer sim ao pedido de Cristoph? Ou devo dizer não? Espero? Atraso? Caramba, era demais para uma verdadeira lady decidir, quanto mais para uma impostora de Southside, Chicago. Esse trabalho temporário não estava indo de acordo com o planejado. Finalmente, adormeci na escuridão da noite e acordei, Deus sabe quantos minutos ou horas depois, quando alguém apertou meu braço com força.
— O que foi? — perguntei.
— O incrível e bonito sr. Philip Philips estar na linha para você. Ele disse que ser urgente. — Helga enfiou o telefone fixo na minha cara. — Que eu dever te acordar.
Olhei para cima, para seu rosto vermelho como beterraba e aceitei o telefone.
— Obrigada.
Ela apontou para a mesa lateral, enquanto retirava a água que eu mal havia bebido, e substituía por uma caneca fumegante de café.
— Beber.
Obedeci.
— Muito legal da sua parte finalmente ligar, Damp — falei. — Eu poderia estar morta, sabe? No mínimo, tenho um caroço bem grande na cabeça.
— A página cinquenta e quatro do contrato, parágrafo três, afirma que oferecemos reembolso médico razoável para lesões relacionadas ao trabalho. Estou tentando falar com você há horas. Seu celular não está aceitando mensagens de texto. Você precisa redefini-lo para o modo de fábrica e programar de novo.
— Modo de fábrica? Meu último trabalho foi em um bar, não em uma fábrica.
— Você disse que podia improvisar.
— Claro que posso. Mas com pessoas e situações, não dispositivos eletrônicos. Sabia que a Elizabeth uma vez dançou de topless em uma discoteca do Algarve? O que é um Algarve? — Andei pelo quarto. — É como a Rush Street, em Chicago? Pelo amor de Deus, me mate agora. — Joguei uma mão no ar.
— Nós compramos aquele vídeo e o destruímos. Quem te contou sobre isso?
— Esmeralda, que parece conhecer os segredos mais sombrios da Elizabeth. Cheryl Cavitt Carlson, que adora tequila. E Joan Brady, que usa um penteado ruivo atrevido.
— Ah, sim, parece que você conheceu as outras damas de companhia de Elizabeth.
— O que você quer dizer com “as outras”?
— Você já conhece a Zara.
— A rainha da transformação reprimida? — Levei a mão ao peito. — Ela é uma das minhas damas de companhia? Você não acha que deveria ter me falado sobre as damas e, mais importante, sobre o noivado com o Príncipe Cristoph antes de me aventurar em Fredonia? E quem é esse tal de Nick?
Sr. Philip Philips respirou fundo.
— Vi a filmagem do Nick na pista com você e a banda. Algo de... natureza delicada aconteceu entre vocês dois?
— Sim, quero dizer, não, quero dizer... o que é que isso importa? O Príncipe Cristoph não para de pedir Elizabeth em casamento. O que devo responder? Sim, não, talvez? Ela vai se casar com ele?
Pulei da cama e comecei a andar, quando avistei equipes de TV e vans estacionadas abaixo do nosso prédio. Pelo menos quinze câmeras estavam apontadas para a minha janela.
— Porcaria! — Caí de bunda, esperando estar fora de vista. — Será que ela quer se casar com ele?
— Tecnicamente, sim. A Elizabeth planeja se casar com Cristoph. Ela não tinha ideia de que ele iria fazer o pedido tão depressa. Achou que você iria tomar o lugar dela por algumas semanas...
— Era para ser no máximo dez dias — falei.
— Isso importa? Ela vai pagar mais a cada dia que você estiver em Fredonia. A Elizabeth achou que você iria a jantares oficiais e flertaria um pouco. Ela achava que estaria de volta com bastante tempo para aceitar a proposta de Cristoph e preparar um casamento real adequado.
Helga entrou no banheiro adjacente.
— Preparar uma banheira quente para você, fedidinha.
— Você é maravilhosa!
— Sem problemas. — Ela acenou com a mão para mim.
Me virei de costas para Helga e coloquei uma mão protetora sobre o telefone.
— Não sou burra, sabe, Damp? Se eu aceitar a proposta do Cristoph, a merda vai atingir o majestoso ventilador de Fredonia. Você ao menos viu a cobertura da imprensa do desastre do noivado real? A Fox de Fredonia exibiu um close da minha calcinha. Apresentaram um especial de meia hora sobre a confecção da renda. Fui humilhada! — Peguei a caneca e engoli o resto do café.
— Na verdade — Philips me corrigiu —, a Elizabeth foi humilhada. Porque Lucille Trabbicio nunca esteve em Fredonia, nunca desmaiou no asfalto e nem uma única câmera filmou suas lindas saias. Pelo menos nenhuma câmera de Fredonia.
— Não acredito que você disse isso!
— Além disso, a Elizabeth nunca teve um emprego de tempo integral, muito menos um temporário.
— Vou. Matar. Vocês. Três.
— Estamos todos apavorados — ele disse de forma sarcástica.
— Sua banheira aguardar, garota fedorenta — Helga falou. — Tenho uma bucha nova. Tão emocionante! — Ela acenou bem alto no ar. — Muito áspera! — Ela desapareceu no banheiro.
— Incrível! Só me dê um segundo. — Rolei de barriga para baixo na cama e franzi a boca ao lado do telefone. — Olhe, Damp. Se eu disser sim para o Cristoph, vou suportar ainda mais escrutínio da imprensa. Sou boa em improvisar? Sim, mas isso parece uma idiotice e não tenho certeza se posso fazer isso sozinha. Quando a Elizabeth vai aparecer em Fredonia? Quando você vai aparecer? Ou, pelo menos, a Zara?
— Uma semana no máximo. Não esperávamos essa reviravolta, mas também é por isso que te contratamos. Treinamos você, fizemos a transformação e pagamos o grande bônus do contrato para isso. Cada detalhe... incluindo essa possibilidade... está coberto em seu contrato.
— Não havia nada no meu contrato que dizia que eu tinha que lidar com isso sozinha.
— Eu não planejava passar por uma cirurgia de hérnia de disco amanhã.
Estremeci.
— Merda, Philips. Você vai ficar bem?
— Devo poder viajar em uma semana, dez dias. A Zara está com a Elizabeth, mas me garantiu que vai voar para Fredonia em mais ou menos setenta e duas horas. Você pode aguentar firme por quatro dias, Lucille?
— Acho que sim. Mas e se tudo der errado e eu não puder fazer isso sozinha? Há alguém aqui que possa me ajudar?
— As damas de companhia — ele disse. — Elas são teimosas, uma dor nos sacos reais, assim como nas nádegas dos plebeus, mas também são incrivelmente leais a Elizabeth. Peça ajuda a elas até chegarmos aí: duvido que elas te desapontem. Mas faça o que fizer, não diga a elas que você não é Elizabeth. Exceto por Zara, as damas de companhia não têm conhecimento de nosso acordo comercial secreto. A última coisa que você quer é que elas se voltem contra você.
— Mas elas parecem tão legais. Qual o pior que poderia acontecer?
— Confie em mim, Groucho, você não quer saber.
***
Mergulhei nas águas profundas do banho com infusão de lavanda. Permiti que Helga me esfregasse da cabeça aos pés e depois me secasse com a toalha mais macia que já usei. Ainda que fosse muito estranho deixar alguém me dar banho, já tinha protestado cinquenta vezes e ela rebateu que isso fazia parte do seu trabalho. Finalmente, cedi às suas demandas porque ela estava muito determinada.
Ela aplicou o hidratante em mim de forma vigorosa, da cabeça aos pés. Embora eu pudesse ficar machucada amanhã, minha pele estaria hidratada e lisa como bumbum de bebê. Ela me ajudou a vestir um dos roupões extremamente macios de Elizabeth.
Eu estava finalmente limpa e menos fedida, mas ainda um pouco louca. Tinha que sair dessa cobertura, que era uma bela prisão. Sim, fui informada de que Elizabeth nunca se exercitava. Mas eu precisava fazer isso, queimar um pouco as energias e me controlar. Se alguém me questionasse, eu diria que Elizabeth se apaixonou por exercícios quando estava na América.
Vi as malas de grife alinhadas contra a parede do quarto como soldados em formação usando uniformes. Andei alguns metros em direção a elas, me ajoelhei no tapete felpudo e mergulhei. Joguei as roupas Gucci, Pucci e Dior em uma pilha no chão, enquanto procurava por roupas de ginástica. Com exceção das algemas forradas de veludo vermelho e uma máscara de couro de veludo combinando, não encontrei nada do tipo atlético. E então percebi que tinha me esquecido de trazer meus tênis de corrida da Nike. Porcaria.
Abri a porta do enorme closet, entrei na ponta dos pés e olhei ao redor. Ofeguei com a grandiosidade do lugar e me benzi. Esse lugar era o sonho de qualquer viciada em compras tornado realidade, e muito possivelmente um santuário para o santo padroeiro das roupas chiques femininas.
Vasculhei em vestidos longos de grife, de coquetel, ternos de negócios e trajes de luxo para o dia a dia. Acariciei os tecidos de cortes perfeitos e designs lindos. Mas por mais que eu desejasse dizer sim... Afastei as mãos dessas maravilhas porque nada disso servia! Eu estava ficando sem tempo e sem sorte, quando enfiei o nariz no fundo do armário e descobri um pequeno estoque de roupas de ginástica. Aleluia! Tirei o roupão de Elizabeth, coloquei uma calça capri de ioga, top, um moletom bonito e até encontrei um par de tênis que parecia quase novo em folha, em uma caixa de sapatos. Era tamanho 39 e eu, 36, mas quem se importava naquele momento? Bem, na verdade, eu – porque quando os experimentei e fiz alguns polichinelos, cambaleei como um marinheiro bêbado.
Eu poderia facilmente tropeçar, cair e quebrar um braço. Descalcei, peguei o papel da embalagem, empurrei na ponta dos tênis e calcei de volta. Ficou um pouco áspero, mas muito mais sólido. Bati com os pés no chão – eu poderia lidar com isso.
Corri para o banheiro e olhei no espelho. Eu parecia a Guardiã da Cripta: velha, exausta e esgotada. Ah, muito atraente. Só que não. Passei um corretivo nos olhos, uma camada de máscara nos cílios e protetor labial colorido. Prendi o cabelo em um rabo de cavalo e olhei para o meu reflexo.
Agora, eu parecia uma garota básica de vinte e poucos anos, ligeiramente atlética e de ressaca. Não muito fofa, não muito elegante. Alguém que podia se encaixar com as massas de garotas fitness jovens, pós-sábado à noite, que frequentam bares e se exercitam em qualquer cidade grande. Muito melhor.
Mas e se os paparazzi ainda estivessem espreitando lá embaixo? Como eu escaparia das câmeras? Peguei os óculos de sol de Elizabeth na pia do banheiro e os coloquei. Devia ter uma saída dos fundos desse prédio. Olhei no espelho do quarto e vi as vans de notícias se afastando do meio-fio. Hã? Provavelmente alguma notícia real apareceu.
Caminhei pelos corredores, virando à direita, à esquerda, ao redor, qualquer coisa – o lugar era como um labirinto – até que avistei o foyer e a porta da frente. Santa Mãe de Deus, a liberdade estava à vista. Segurei a maçaneta da porta quando percebi que, se saísse do apartamento, não tinha a chave para entrar.
Me virei e vi Helga carregando um monte de toalhas limpas contra o peito e um grande cesto de roupa suja de vime vazio pendia de sua outra mão.
— Me deixe ajudá-la com isso — falei. — Ei, por acaso você tem uma chave reserva? Acho que perdi a minha.
— Não, Lizbet. — Ela paralisou em seu caminho, franziu a testa e mudou seu peso corporal de um pé para o outro, a pilha de toalhas oscilando.
— Tem certeza? — Dei alguns passos em direção a ela. — Me dê algumas toalhas. Ou essa cesta.
Por que ela não me daria uma chave?
Ela recuou, com os olhos arregalados.
— Você nunca se oferecer para me ajudar antes. Você estar doente? É a coisa de bater a cabeça? Preciso ligar para a emergência?
— Estou bem — falei. — Passar um tempo nos Estados Unidos me mudou. No Meio-Oeste, muitas pessoas se oferecem para ajudar os outros. É como dizer olá. Ou como você está? — Puxei metade da pilha de toalhas de seus braços. — Aonde vamos com isso?
— Ah, senhora. Não sei — ela fungou. — Acho que você dever devolver para mim. Não é o seu trabalho.
— Você ficaria surpresa com o que meu trabalho envolve. Pare de reclamar e mostre o caminho.




Dezoito

HELGA RESMUNGOU ENQUANTO VOLTÁVAMOS para dentro da cobertura – colocando toalhas limpas nos banheiros e pegando as usadas, jogando-as na cesta.
O sexto banheiro era de longe o mais chique: sancas douradas, um lindo mural pintado à mão de rapazes e moças nus no teto, bancadas de mármore cheias de frascos de perfume de cristal com nomes como Chanel, Poison e Obsession. Pequenos frascos marrons de remédios estavam arrumados em um canto, assim como de vidros, cheios de misturas líquidas e tampados com conta-gotas.
— De quem é esse banheiro? — perguntei.
— De quem mais? Da duquesa. — Helga arrancou as toalhas dos suportes e a de rosto sobre a bancada de mármore entre as pias duplas, e as substituiu por limpas.
— A duquesa Carolina é tão jovem e bonita — eu disse. — Você acha que esses são os produtos secretos antienvelhecimento dela? — Desenrosquei a tampa de um frasco, segurei-o contra o nariz e cheirei o conteúdo.
Helga deu um tapa na minha mão.
— Não, Lizbet!
Deixei o frasco cair: ele escorregou e se espatifou no chão de mármore.
— Porcaria! — Me ajoelhei e estendi a mão para seus restos enquanto finas nuvens de fumaça subiam dos estilhaços no ar. — Esse produto é muito caro.
— Glycolic peel — Carolina falou da porta. — Estimula o crescimento do colágeno no tecido da pele. Rejuvenesce a pele.
Helga começou a chorar.
— Sinto muito, duquesa!
— Há muito mais desse tipo de produto no mercado, ou todas as mulheres com mais de quarenta anos estariam em apuros — Carolina falou. — Me dê uma daquelas toalhas.
Helga se inclinou, mas eu a interceptei.
— A culpa foi minha — falei. — Vou encontrar uma maneira de repor. — Limpei a mistura pegajosa e os cacos de vidro. — Há quanto tempo você e o Papa estão juntos?
— Praticamente um ano.
— Seis meses. — Helga fungou.
Joguei o pano sujo na lata de lixo, me levantei e lavei as mãos.
— O Papa parece muito feliz. Me relembre como vocês se conheceram?
— Fomos apresentados por amigos — Carolina afirmou.
— Vocês se conheceram na Internet — Helga a desmentiu. — No muitosmembrosdaaltasociedadeporai.com
— Sabe que isso não é verdade — Carolina disse. — Papa e eu tivemos nosso primeiro encontro no baile anual do Barão Pfefferhoofen. Temo que a Helga seja simplesmente uma romântica incurável. — Ela sorriu.
— Romântica esperançosa. Grrrande diferença. Também me cadastrar no Muitos Membros da Alta Sociedade — Helga falou.
— Jura? — perguntei. — Não sabia que você queria namorar de novo depois que seu amado marido... — qual era o nome dele mesmo?
— Já se passaram dez anos desde que meu Herbert morreu. — Ela baixou a tampa do vaso sanitário, sentou-se e se abanou.
— Existem muitos sites de namoro na Internet, Helga. Não quero soar elitista, mas por que o Muitos Membros da Alta Sociedade? — Carolina perguntou.
— Herbert era o Mestre Guardião dos Cães do Santuário Labrador Retriever, da Rainha Cheree Timmel. Ele tinha um título, isso o tornava praticamente da alta sociedade.
Carolina arqueou uma sobrancelha.
— Claro que sim — falei.
— Além disso, o Groupon ofereceu um mês de assinatura do Muitos Membros da Alta Sociedade por apenas dez euros. Como eu poderia resistir? — Helga perguntou.
— Eu comprei um mês de artes marciais brasileiras no Groupon, bem como tatuagens de henna ilimitadas — concordei. — Aprendi a dar um soco e pareci uma aberração de circo por seis semanas! Uhu! — Levantei a mão e bati na de Helga.
Carolina levou a mão ao peito.
— Eu imploro, não conte isso ao seu pai. O que acontece na América, fica na América.
Merda! Eu tinha acabado de compartilhar minha vida, não a de Elizabeth. Nota para mim: não fique muito confortável e escorregue no personagem.
— Um dia, por acidente completamente aleatório... — Helga mordeu o lábio inferior. — Entrei na conta do Muitos Membros da Alta Sociedade do Papa Billingsley. Vi seu perfil na página dele, duquesa. Você era tão jovem e bonita. Eu sabia que ele não poderia resistir a você.
— Era jovem? Ah, o que importa como nos conhecemos. — Carolina jogou as mãos para o alto. — Temos sido como duas crianças loucas e apaixonadas desde aquele dia. Me diverti mais com seu pai nos últimos nove meses do que em anos.
Esperava que isso significasse que eles saiam muito para jantar, dançar e visitar exposições de arte. No momento em que caminhamos pelo corredor, de volta à porta da frente, eu precisava tanto me exercitar que minha pele estava praticamente formigando.
— Eu realmente preciso da minha chave da cobertura — falei. — As fechaduras foram trocadas, certo?
— Claro que sim, querida. — Carolina abriu a gaveta de uma mesa lateral no saguão, tirou um molho de chaves e me entregou. — Mas o Príncipe Cristoph ligou esta manhã, duas vezes, devo acrescentar, a segunda vez da limusine real. Ele está vindo aqui para falar com você. Talvez você deva esperar um pouco mais?
Puxei meu cabelo, torcendo uma mecha dele entre meus dedos.
— Eu poderia ter me viciado em chocolate, mas nos Estados Unidos, aprendi que malhar ajuda a controlar meu estresse. — Arranquei alguns fios de cabelo e os encarei sem vida na palma da minha mão. — O Cristoph pode adiar sua grande questão até depois de eu fazer exercícios. — Enfiei as chaves no bolso e corri porta afora.
— Ooh — Helga falou. — Ainda impetuosa. Eu sentir falta disso.
***
Em minha primeira saída para correr ao redor do majestoso Centralaski Park, de Sauerhausen, ouvi chiados vindos de árvores altas. Olhei para cima e vi esquilos gordos e alegres, empoleirados nos galhos, mordiscando nozes enquanto conversavam com seus amigos peludos. Passei correndo por um lago pitoresco com patos gordos que grasnavam alto para os transeuntes, insistindo que precisavam de mais migalhas.
Na segunda vez que dei a volta pelo parque, pensei em Alida, minha melhor amiga, e me perguntei como estava tio John na Casa de Repouso Vail. Eu teria que tirar um tempo para ligar para eles. Na terceira volta correndo no caminho de terra nesse país das maravilhas ao ar livre, eu estava suando como um cavalo sendo exercitado para uma grande corrida e fantasiei com Nick me beijando – o que aparentemente não era a coisa mais inteligente a se fazer – quando topei com um cachorro salsicha baixinho e o chutei vários metros dentro dos arbustos.
A idosa dona do vira-lata franziu o rosto.
— Hater de cães! — ela resmungou.
— Isso não é verdade! — respondi. — Eu amo cachorros. Sempre quis ter um!
O cão ganiu, gemeu, suspirou e ficou mortalmente quieto. Surtei, pensando que tinha matado uma criatura inocente, corri para seu corpo imóvel, me ajoelhei e apliquei compressões torácicas e reanimação boca a boca. Depois de trinta segundos, ele bateu o rabo no chão e enfiou a língua na minha garganta.
Francamente, não foi o pior beijo da minha vida. Me afastei de seus lábios babados, apalpei seu corpo em busca de ossos quebrados, quando sua dona sugeria que eu a encontrasse com Romeo, o bassê, para um tempo “especial” de brincadeira todas as tardes.
Na quarta volta no Centralaski Park, percebi que não fazia exercícios havia duas semanas. Razão pela qual meu coração estava batendo muito forte e minhas pernas estavam moles como macarrão. Parei por um momento para recuperar o fôlego quando avistei dois Mercedes SUVs pretos brilhantes cercados por alguns guarda-costas musculosos usando ternos pretos, combinando óculos de sol e fones de ouvido.
Cinco equipes da imprensa acampavam ao lado deles, várias centenas de metros à minha frente. Uma repórter bonita, jovem e arrumada, com lábios de pato, estava acompanhada por sua van com uma antena parabólica no teto, um cinegrafista e um motorista.
Lábios de Pato olhou para cima e piscou para um cara loiro lindo usando terno perfeitamente ajustado.
O Príncipe Cristoph de Fredonia segurava um buquê gigantesco de rosas vermelhas aninhado na curva de um braço e uma caixa de veludo preto na mão oposta. Ele conversava animado com ela, enquanto um quarteto de cordas ensaiava I can’t help falling in love with you, de Elvis Presley, ao fundo. Seus guarda-costas se mexiam e andavam ao redor deles em um círculo fechado.
Eu duvidava que tivessem me visto – por enquanto – então me esquivei em uma espessa cerca viva de arbustos cercados por pinheiros, me sentei no chão de terra e tapei minhas orelhas com firmeza.
— Não — murmurei enquanto me balançava para frente e para trás. — Não posso fazer isso de novo. Eu só vim aqui para fazer um pouco de cardio, queimar as energias e me sentir como Lucy Marie Trabbicio. Preciso me sentir normal – de novo.
Foi quando um cara grande, alto e lindo, com cabelo preto como azeviche separou os galhos das árvores e se espremeu no meu esconderijo.
— Se é energia que você quer queimar, Lizzie... bem, sempre fomos bons nisso — Nick falou.
Ofeguei, caí para trás e me apoiei em um cotovelo, me dando conta de que meu olhar estava na linha de sua virilha.
Minha nossa, o homem tinha um grande volume ali. E não achei que era uma pistola em seu bolso.
— O que está fazendo aqui? — perguntei.
— Você não recebeu minha mensagem de que o Cristoph estava preparando todo esse show de horrores no Centralaski Park? O que você está fazendo aqui? E quem é Lucy não sei das quantas? Por que você quer se sentir como ela? — Ele estendeu a mão para mim e me ajudou a sentar. — E sinto muito, mas estou preocupado e trouxe um pouco de chocolate orgânico amargo. — Ele puxou uma barra de chocolate amargo extragrande do bolso da calça e me entregou.
— Obrigada! — Tirei a embalagem e dei uma mordida. — Isso é muito fofo da sua parte.
Caia na real, Lucy, disse a mim mesma. Não foi fofo. Eu não podia permitir que Nick revelasse o segredo de Elizabeth, arruinasse minha missão e me fizesse perder o emprego.
— A Lucy é uma amiga de Chicago e ela é, bem, relativamente normal. — Mastiguei. — E ela é legal, engraçada e joga... pingue-pongue muito bem.
— Tênis de mesa? — ele perguntou.
— Tanto faz. Algumas pessoas até acham ela bonita. — Terminei a barra de chocolate.
— Ah. — Ele ergueu as sobrancelhas. — Ela é uma amiga especial? É por isso que você tem resistido aos meus encantos masculinos?
Quando me dei conta...
— Eu não sou... quero dizer, a Elizabeth não... quero dizer, a Lucy não... não somos assim. Mas devo acrescentar que não temos nada contra as pessoas que são. E você está muito velho para ter “encantos masculinos”. Seu grande bocó.
Ele franziu a testa.
— Ninguém me chama de bocó desde a quarta série.
— Então você está muito atrasado — eu disse. — Como me achou? Implantou um GPS secretamente em mim?
— Não. — Ele sorriu. — Esbanjei um dinheirão em um Caça-Princesas. Mais caro, mas obviamente vale a pena. Brincadeira!
— Isso parece um pouco pervertido.
— De acordo com os rumores, quase tudo que digo parece um pouco pervertido. — Ele se jogou ao meu lado no chão de terra. — Telefonei para a sua casa e falei com a Helga. Ela disse que você estava se exercitando em algum lugar próximo. Só podia ser o parque. De novo com a coisa de se exercitar, Lizzie. Estou confuso sobre porque você de repente adora fazer exercícios.
— Já comeu pizza ao estilo de Chicago? É uma delícia, mas pode aumentar alguns quilos, se é que você me entende.
Ele assentiu.
— Honestamente, os quilos provenientes da pizza ficam muito bem em você.
— Obrigada. Por enquanto. Que tal em vinte anos?
— Espero continuar sendo seu amigo em vinte anos. Conheço você muito bem e posso comentar positivamente sobre isso. — Ele sorriu.
Desde a última vez que vi Nick, ele tomou banho e fez a barba. Estava usando jeans e camiseta com decote em V que mostrava os pelos pretos em seu peito, além disso, ele estava o mais musculoso possível. Ele cheirava a sálvia ou cedro. Não era forte o suficiente para ser uma colônia masculina. Provavelmente sabonete caro. Delicioso, inebriante e – francamente – muito injusto!
Meu trabalho não incluía ficar toda excitada por um cara que estava um zilhão de vezes fora do meu alcance. Ele podia não ser um príncipe, mas obviamente frequentava os círculos reais.
Nota para mim mesma: Eu não estava aqui para namorar.
— Te devo desculpas — ele disse.
— Pelo quê?
— Quando te vi no avião, toda curvilínea e brilhante, com o cabelo lindo, eu meio que exagerei. Me comportei como um idiota. Presumi que nosso passado significava que poderíamos simplesmente retomar de onde paramos. Sinto muito.
— Sério? — Empurrei um galho fino de árvore para fora da minha orelha, mas ele disparou e deu um tapa no rosto dele. — Ops, me desculpe.
— Não se preocupe com isso. — Ele puxou um galho cheio de folhas da narina direita e espirrou. — Sério. E aquela foi uma jogada estúpida da minha parte. Não achei que você tivesse crescido e seguido em frente durante aquele ano que não tivemos contato. Mas você fez tudo isso. Você é uma pessoa diferente, Elizabeth. Uma pessoa melhor.
Uau. Não posso acreditar que ele reconheceu isso.
— Então, isso significa que você quer, você quer... — Senti meu rosto, assim como outras partes do corpo, esquentarem, ficarem mais quente e em seguida, formigarem. Abanei o rosto e lembrei minha mão de não abanar nenhuma outra parte do corpo superaquecida. — ficar comigo?




Dezenove

— CLARO QUE QUERO FICAR COM VOCÊ. — Nick baixou a voz. — Mas tudo teria que ser em segredo. Teríamos que manter isso privado. Poderíamos nunca falar disso em público. Ou reconhecer isso, até mesmo para nossos amigos mais próximos. Mas, Lizzie? — Ele alcançou e segurou minha mão. Acariciou-a. Levou-a aos lábios e beijou-a no dorso.
Senti calafrios em minha espinha e a parte de trás dos meus braços ficou arrepiada.
— Eu poderia viver com isso se você pudesse — Nick disse. — Não seria fácil para mim, mas...
— Espere aí. Espere um segundo. — Puxei a mão. — Você está dizendo que quer estar comigo secretamente, como se fôssemos amantes? Eu seria sua amante ou algo assim?
Ele assentiu.
— Mais ou menos. Sim. Acho que tipo isso. Sempre gostei de você. Por mais louco que pareça, meus sentimentos aumentaram substancialmente depois de todo esse tempo que passamos juntos.
— Incluindo a mudança de fuso horário — olhei para o meu novo relógio de grife —, isso faz menos de três dias.
— Três dias que parecem três meses ou um ano. — Ele passou os dedos para cima e para baixo no interior do meu antebraço. — Sempre achei que as coisas entre nós dois eram só pegação. Que éramos simplesmente atraídos sexualmente um pelo outro. Como sal e pimenta. Ou queijo e omelete.
— Sal e pimenta são sexuais?
— Não! Só quis dizer que são ótimos juntos.
— Ah. — Fiz uma careta. — Você está dizendo que eu sou o queijo?
— Não! Você é a omelete. Maravilhosa. Fofa. Saborosa. Irresistível.
Olhei com horror para minhas coxas trêmulas. Duas semanas sem exercícios as transformaram em...
— Pudim é fofo. Gatos persas são fofos. Marshmallows são fofos. Que tal se eu gritar fofo?
— Calma! Caramba, você tem estado tão mal-humorada. Embora eu admita que isso é bem excitante. Ouça, esses sentimentos me pegaram de surpresa. Você cresceu de menina para mulher em menos de dois anos. Uma mulher em quem penso e sonho em fazer outras coisas. Mas, em última análise, temo, minha querida Lizzie, que você é uma mulher com quem não posso estar oficialmente. Porque você, por contrato, está prometida ao Cristoph.
— Humm — falei. — Vocês obviamente se conhecem. No outro dia, na pista, parecia que vocês se conheciam muito bem.
Espiei por entre as folhas e observei o lindo e loiro Príncipe Cristoph andar de um lado para outro na frente da repórter de TV enquanto proclamava seu amor eterno por Elizabeth.
— Claro que sim — Nick afirmou. — Somos muito próximos e às vezes não somos. Espere um minuto. É o trauma cerebral falando? Você se lembra que somos...
— Shh! — Pressionei o dedo indicador em seus lábios por um momento. — Preciso ouvir isso.
— Sou amigo da Elizabeth há anos — Cristoph falou. — Ela é encantadora, engraçada, inteligente, linda, educada. Praticamente crescemos juntos. Nossa amizade se transformou em amor. Eu seria o homem mais feliz do mundo se ela consentisse em ser minha noiva.
— Blá, blá, blá. Assim como a maioria dos políticos... é tudo a mesma merda — Nick falou. — Eu, por outro lado, estou lhe oferecendo uma oportunidade genuína.
— Deixe-me ver se entendi — falei. — A oportunidade que você está me oferecendo é de ser sua vadia?
— Meu Deus, não! Estou te pedindo para ser minha amante! É uma tradição consagrada pelo tempo. Veja Diane de Poitiers com o Rei Henrique II, da França. Ela foi sua consorte por mais de vinte e cinco anos.
— Mas o Príncipe Cristoph quer se casar comigo. Ele pretende fazer de mim sua esposa e também Princesa de Fredonia. Eu seria a primeira na fila para ser a Rainha.
Na verdade, Elizabeth seria a primeira da fila. Isso era parte do que meu trabalho. Manter Cristoph feliz até que Elizabeth voltasse. E então eu seria colocada direto na classe econômica de volta a minha vida comum e sem emprego na América.
— Cristoph quer se casar com você simplesmente para selar o negócio que seus pais fizeram há quase vinte anos. Para ele, isso é um acordo de negócios. Ele não tem sentimentos por você. Eu tenho. — Nick se inclinou para frente e acariciou minha testa, passando um dedo pela minha bochecha. Ele puxou o elástico do meu rabo de cavalo e o jogou nos arbustos. Meu cabelo escapou, caindo sobre meus ombros em cascata e na parte superior das minhas costas.
Meu coração disparou em meu peito e pensei em me tornar traidora dos pensamentos razoáveis em minha cabeça.
— Porcalhão. — Eu o empurrei. — Eu poderia mandar prendê-lo por jogar algo nos arbustos.
— Libertador — ele disse. — Vamos fazer algo indecente em um lugar público e ser presos por isso. Muito mais divertido... não acha?
— Macacões laranja não combinam comigo. Nem a cor ou o corte.
— Você é linda. Ninguém dá a mínima para a cor que você veste. Você tem um cabelo lindo. Não me lembro do seu cabelo ser tão bonito. — Ele segurou algumas mechas entre o polegar e o indicador e me puxou para perto. Meu rosto estava voltado para o seu. Meus lábios em direção aos seus lábios. — Qual é o seu segredo? — ele sussurrou.
Se ele soubesse...
— Encontrei um novo cabeleireiro na América. O D’Alba é uma vaca vadia. Mas ele fez um ótimo corte. — Nossos lábios pareciam atraídos um pelo outro até estarem simplesmente separados por um hálito quente compartilhado.
Nick envolveu um braço em volta da minha cintura, me puxou para si e passou os dedos pelo meu cabelo.
— Estou aplaudindo aquela vaca vadia agora. — Ele me beijou. E me beijou com vontade.
E o pior? Eu deixei.
No início, seus lábios eram suaves. Então seu beijo ficou mais firme, a língua mais insistente enquanto ele explorava minha boca e mordia de leve meu lábio inferior.
Caramba, esse cara tinha o melhor beijo da vida! Como vivi vinte e um anos sem ser beijada assim?
Quando olhei ao redor com o canto do olho, vi Cristoph olhando o caminho de terra que circundava o Centralaski Park e, em seguida, para o relógio com esperança. O Quarteto aumentou o volume e a intensidade do ensaio musical.
O que eu estava fazendo? O que é que eu estava fazendo?! Um príncipe queria se casar comigo, quero dizer, com Elizabeth, e eu estava jogando tudo isso fora por um lindo e gentil espertinho que era o melhor beijador do mundo inteiro?
— Pare! — Empurrei Nick para longe. — Não podemos fazer isso! Não posso ser sua pegação ou amante. Seu melhor amigo está esperando lá — apontei, — a apenas alguns metros de distância com a porcaria de uma proposta de casamento na cabeça.
Ele suspirou.
— É um dilema.
E pensei no meu tio lá na casa de repouso e percebi que eu também tinha dilemas. Esse era o meu trabalho. O meu emprego. Beijar Nick não pagaria as contas. E por mais que me doesse, tomei minha decisão.
Me levantei do chão e limpei a sujeira e as folhas do meu traseiro e da camiseta.
— Eu queria que beijar você fosse simples, Nick. Mas não é. Talvez em uma vida, lugar ou época diferente.
— Não, Lizzie. Por favor, não vá. Sinto que acabei de encontrar você. — Ele olhou para mim e franziu a testa. — Não faça isso. Tenho a terrível sensação de que, se você fizer isso, vamos nos perder novamente. Mas dessa vez não será temporário – será para sempre. Dessa vez, perderemos nosso final feliz.
— Sei que não sou a pessoa com quem você deve compartilhar seu final feliz. — Coloquei dois dedos em meus lábios e em seguida os pressionei contra os dele. — Você é um pé no saco, Nick, e ainda assim tem sido maravilhoso. Não entendo, mas aprecio isso. Obrigada por tudo. — Segurei as lágrimas e o beijei na bochecha. — Adeus. — Tropecei para fora dos arbustos em direção àquele espetáculo real.
Cristoph me viu, correu alguns metros em minha direção e se ajoelhou. O quarteto tocou uma versão entusiasmada de I can’t help falling in love with you, quando um príncipe de verdade pediu uma falsa Elizabeth em casamento.
E eu pisquei para conter as lágrimas que foram causadas por outro homem, exclamei que era a garota mais feliz do mundo e sim, claro, eu me casaria com Cristoph. Ele colocou o anel com uma pedra enorme no dedo anelar da minha mão direita.
Nos beijamos (um tanto sem jeito) e derramamos algumas lágrimas. As câmeras capturaram tudo.
Olhei para trás, para os arbustos que cercavam meu esconderijo secreto, onde Nick me deixou sem fôlego quando me beijou momentos antes. Mas não tive vislumbre dele.
Ele se foi.
***
Descobri mais tarde, naquele dia importante e também monótono, que na primeira hora após o noivado de Cristoph e Elizabeth – nós, o casal real recém-noivo de Fredonia, fomos apresentados simplesmente em todos os canais de notícias locais da TV.
Usei o joanete brilhante, enquanto Cristoph passava o braço pela minha cintura e me abraçava – de forma comportada, é claro, bem como a distância apropriada para a câmera, exibindo uma demonstração pública de afeto oficial da realeza. Posamos enquanto mais fotógrafos e carros de emissoras de TV apareciam para tirar fotos, fazer vídeos e algumas entrevistas.
Alguns repórteres fizeram perguntas que incluíam:
— Príncipe Cristoph! Quando você soube que Lady Elizabeth Theresa Billingsley era a garota certa para você?
Ele sorriu.
— Na escola primária, quando roubei sua boneca e ela brigou comigo. Ela sempre foi agressiva.
O riso escapou dos curiosos e espectadores que rapidamente se aglomeraram no parque.
— Príncipe Cristoph! Além do Príncipe Harry, você é o solteiro mais cobiçado do circuito real — um repórter começou. — Por que decidiu se casar agora?
Ouvi Lábios de Pato sussurrar por trás da palma da mão para o cinegrafista:
— Amplie a barriga dela. — Encolhi o estômago e prendi a respiração. Eu não permitiria que conseguissem fotos da minha barriga não tão plana só porque eu tinha uma paixão pela pizza do Johnny’s de Chicago.
— Porque fiquei com medo de que a garota certa se cansasse de esperar por mim. — Cristoph abriu seu sorriso hipnotizante e mostrou seus dentes brancos perfeitos. — E eu não queria perdê-la. — Ele se inclinou e me beijou bem nos lábios.
Tecnicamente, esse era nosso segundo beijo, mas tentei fazer parecer que estávamos nos beijando há muito tempo. Talvez eu tenha tentado um pouco demais enquanto os aplausos cresciam e eu abri meus olhos. Apenas para avistar Nick nos olhando furiosamente enquanto montava em uma motocicleta Harley-Davidson em marcha lenta a mais de cem metros de distância.
— Lady Elizabeth, você está longe dos olhos do público há mais de um ano — Lábios de Pato comentou. — Você tem feito cursos de pós-graduação na Marymount University, no estado de Illinois, nos Estados Unidos. Você sabia que isso ia acontecer? Ou foi uma surpresa completa para você ao voltar para Fredonia?
— Sempre tive um carinho especial pelo Príncipe Cristoph. Sério, quem não tem? — Olhei para ele com adoração e pisquei.
As repórteres deram risadinhas.
— Mas recentemente estivemos mais em contato: e-mails, ligações, mensagens de texto, Skype e até cartas de amor antiquadas. Somos loucos um pelo outro. Não consigo imaginar uma combinação mais perfeita do que Cristoph e eu. E se eu não disser sim e não tentar fazer isso com alguém que poderia ser meu melhor amigo... — Desviei o olhar para Nick.
— Sim, Elizabeth? — Cristoph perguntou.
Minha atenção voltou para Cristoph e sorri como se tivesse acabado de ganhar cinco dólares em uma raspadinha.
— Sempre vou me perguntar se nós dois perdemos algo mágico e maravilhoso. Algo que deveria acontecer. Talvez eu perdesse meu final feliz. E quantas pessoas realmente têm chance de encontrar isso?
— Ahh. — A repórter da CNN Fredonia enxugou algumas lágrimas.
— Aham. — Enxuguei algumas lágrimas também. — Quero dizer, sim.
Cristoph me deu um olhar curioso. Ele se inclinou e murmurou:
— Sério? Depois de todas as besteiras de nossa família, você está mesmo interessada em mim?
— Você realmente se apaixonou por mim na escola? — perguntei.
— Era você ou sua mochila superlegal — ele disse. — Talvez os dois.
Eu sorri.
— Estou disposta a dar uma chance a esse noivado. Mas só se você também estiver — sussurrei. — Nada mais de escândalos de agora em diante. Nada de dormir com camareiras, comissárias de bordo, apresentadoras de TV sedutoras com muito preenchimento nos lábios superiores. Ou nosso negócio está terminado.
— Combinado. — Ele colocou o braço em volta de minha cintura e me apertou contra si. Ele me beijou novamente, e dessa vez nosso beijo pareceu um pouco mais genuíno. Mas considerando que esse era meu primeiro noivado e eu não estava noiva de verdade de um príncipe lindo de morrer... Achei um pouco estranho não sentir um frio na barriga.
Com o canto dos olhos, vi Nick acelerar o motor de sua Harley e partir. Nenhuma câmera seguiu sua saída.
Apenas o cachorro-salsicha e sua dona idosa estavam atrás dele.
— Volte — a velha senhora disse. — Você parece um amante de cães!
— O que você está olhando? — Cristoph sussurrou.
— Ah. Nada. Bem, só um cachorro. Eu realmente gostaria de adotar um cachorro algum dia — falei.
— Mostre-nos o anel! Mostre-nos o anel de noivado que o Príncipe Cristoph deu a você! — Lábios de Pato exigiu.
Levantei a mão direita de forma recatada e ouvi aplausos estrondosos enquanto as câmeras disparavam e zumbiam, e dois helicópteros circulavam no alto. Fiquei me perguntando...
Será que eu estava sangrando em um ninho de tubarões? Quem seria o primeiro a me morder? Quem seria o primeiro a descobrir que eu era uma impostora? Quem seria o primeiro a me destruir? Quando ouvi uma motocicleta, observei Nick sair do parque e senti meu coração apertar – suspeitei que eu já sabia a resposta para minha última pergunta.




Vinte

ALGUNS DIAS DEPOIS, EU estava na frente do enorme espelho do banheiro no apartamento de Papa. Lady Cheryl dividiu meu cabelo com habilidade, o enrolou e fez cachos nele com um grande modelador.
Lady Joan alternou entre cinco pincéis de maquiagem, oito potinhos coloridos e três lápis enquanto me maquiava.
— Olhe para cima. — Ela bateu na parte inferior do meu queixo.
Inclinei a cabeça para trás e olhei para o teto.
Joan puxou a parte inferior da minha pálpebra e pintou a borda interna.
— Pare de piscar.
— Isso é necessário? Você vai acabar arrancando meu olho — protestei.
— Se você calar a boca, isso pode não acontecer. O lápis branco destaca o que sobrou do branco dos seus olhos. Faz você parecer revigorada. Acredite em mim, você está precisando de um refresco.
— Obrigada a todas vocês — eu disse. — Mas minhas pernas estão doendo. Estamos fazendo isso há quase uma hora. Não é como se isso fosse para uma sessão de fotos. Cristoph e eu já tivemos umas dez.
— Tenho certeza de que você ficará adorável na Castelo de Cerâmica, na revista Pessoas mais importantes que você e na Real-mente Glamurosa. — Cheryl segurava uma variedade de brincos perto das minhas orelhas, os olhava e os separava em duas pilhas: “possíveis sim” ela colocava na bancada de mármore e devolvia os rejeitados para uma grande caixa de joias de três andares.
— Essa é uma ocasião muito, muito mais importante do que uma mera sessão de fotos. — Joan começou a suar enquanto misturava corretivo debaixo dos meus olhos com um pincel de maquiagem. — É seu primeiro encontro informal com a família de Cristoph desde que ficou noiva. Você dormiu nas últimas noites? Suas olheiras estão do tamanho do dote da Cheryl.
— Que foi enorme — Cheryl afirmou. — Antigamente, teria sido o equivalente a três sacos de moedas de ouro, alguns rubis, cem porcos, vinte cabras e alguns ossos de homens mortos que foram declarados santos há mil anos.
Joan suspirou.
— Vamos ter que pedir uma banheira de corretivo. — Ela mergulhou o pincel de maquiagem no potinho e aplicou mais debaixo dos meus olhos. — Espero que você esteja inscrita no Amazon Prime para Realeza – eles têm 30 minutos para entrega e frete grátis, você sabe.
Preciso me sentar, pensei.
— Preciso que vocês me ajudem a escolher a roupa perfeita — falei. Enquanto me sento e como, pensei. — Preciso de algo para comer. Alguém mais está com fome?
— Estou cuidando da minha cintura — Cheryl falou.
— Não fui à academia hoje — Joan respondeu.
— Entendi. — Apertei um botão no interfone na parede. — Helga? Você tem tempo para me preparar um lanche? Algo doce. Algo salgado. Talvez saudável?
— Mudei de ideia. Pão sourdough — Cheryl disse.
— Com linguiças Fredonia frescas. Vou malhar amanhã — Joan completou.
— Sanduiches de pão sourdough com linguiças Fredonia frescas e tudo mais. Gracias, quero dizer, obrigada. Vou até a cozinha para pegar. Não. Tem certeza? Tudo bem, você é ótima!
Cheryl levou o polegar à boca, inclinou a cabeça para trás e fingiu estar tomando uma bebida.
— E pode nos trazer uma garrafa de champanhe Korbel também? — perguntei.
— Há! — Joan falou. — Você é hilaria. Suas damas de companhia trabalham de graça, mas precisamos de material decente. Eu prefiro o Perrier-Jouet Belle Epoque Rose Cuvee, se você não se importar.
Como se eu poderia dizer isso?
Passei o telefone para Joan.
— Fale com ela.
— Traga o champanhe Perrier-Jouet Belle Epoque Rose Cuvee, Helga — Joan pediu. — O 2004. Perfeito. Obrigada.
***
Comemos sanduíches no quarto e as damas de companhia tomaram champanhe em taças de cristal. Recusei o espumante. Não queria encontrar a família de Cristoph pela primeira vez (de verdade) um pouco embriagada.
Incentivei Cheryl e Joan a invadir o closet de Elizabeth, vasculhar suas roupas e escolher o traje crucial para o encontro com a família real. Me sentei no chão, me recostei na cama e engoli o resto da salsicha Fredonia de cordeiro ou veado. Estava delicioso.
— A palavra-chave aqui é informal — falei. — Já encontrei a família do Cristoph muitas vezes no passado.
Eu praticamente podia sentir meu nariz crescendo.
— E sim, meu sono foi uma droga nas últimas três noites.
É o que tem acontecido nas últimas três semanas, desde que comecei esse trabalho temporário.
— Todas as noites, a Carolina me traz chá de ervas antes de eu ir para a cama. Ela é muito fofa — falei. — Uma lady! Que maravilha para o pai de Eliza..., quero dizer, Papa. Mas me remexo a noite toda. E pelas manhãs, a Helga me traz café fresco. Mas isso nunca realmente me acorda. Não me sinto bem. Acho que é o estresse.
Talvez fosse a mentira. Ou talvez eu sentisse falta de Nick. Eu não soube mais dele desde aquele dia no parque.
— Que estresse? — Cheryl perguntou. — Você está noiva de um príncipe gostoso, nunca mais vai precisar de nada e tudo o que precisa fazer para firmar o negócio – após o casamento, é claro – é ter um herdeiro algum dia. Eu tive dois. O marido está bastante satisfeito com suas garotinhas, que o adoram. Claro que ele viaja cinco dias por semana e só fica com as filhas nos fins de semana. Estou pronta para uma plástica nos seios, uma abdominoplastia, um pacote de dez peelings faciais e chá de raiz de valeriana.
— Ah, pare com essa merda, Cheryl — Joan a repreendeu. — Isso se chama Xanax.
— Eu gostaria de ver você lidar com duas crianças com menos de cinco anos que já zombam uma das outra como garotas malvadas do ensino médio — Cheryl retrucou. — Xanax, valeriana, reikki, ioga, assistir muito tênis na TV – adoro aquele Rafael Nadal – tudo que for preciso para manter minha sanidade, eu farei. Transformação, aqui vou eu.
— Li um artigo na Euro
Cosmopolitan que dizia que ficar noiva estava bem no topo da lista das vinte principais tensões da vida — falei. — Minha olheiras são causadas por muito estresse.
— Ou talvez sua falta de sono seja devido a todo o sexo clandestino que você está finalmente fazendo. — Esmeralda entrou valsando em meu quarto. — Ótimo trabalho com as olheiras da Elizabeth, Joan. Você é talentosa. — Ela se jogou de costas na cama. — Alguém pode me servir uma taça de champanhe? — A dama de companhia se apoiou nos cotovelos e estendeu uma das mãos. — Por favor?
— O que você quer dizer com “sexo clandestino”? — Servi um copo de Perrier e o passei para ela.
— O que você quer dizer com “finalmente fazendo”? — Joan perguntou. — Meu Deus, a Elizabeth tem tido mais do que o necessário há anos. Sou advogada, solteira e trabalho quarenta horas por semana. Quando terei tempo para conhecer homens, quanto mais namorar?
— Você encontra homens o tempo todo — Cheryl resmungou.
— “O tempo todo” encontro homens que são casados, estão presos ou casados e que logo serão presos. Minha piscina de “obtenção” está na parte rasa — Joan falou.
— Acredite em mim, todo o sexo clandestino terá uma parada brusca depois que a Elizabeth se casar e gerar dois herdeiros. Fico feliz se fizermos sexo uma vez por semana. — Cheryl engoliu o que restava em sua taça e a estendeu. — E, mesmo assim, geralmente é na frente da TV durante uma partida de futebol.
— Clandestino, Joan. Segredo. Não abertamente. Sem divulgação — Esmeralda disse.
— Não tem nada clandestino acontecendo — falei.
— Você está noiva de um nobre, querida — Esmeralda respondeu. — Os bons cidadãos de Fredonia presumem que você está transando por aí e, embora a maioria deles fantasie sobre isso, tudo ainda deve permanecer em segredo por causa da etiqueta. Me perdoem por fazer várias tarefas enquanto conversamos. Tenho um encontro essa noite. A ioga me mantém ágil. — Ela bebeu o champanhe e me devolveu a taça. — Gracias.
— De nada. Posso pegar outra para você...
— Estou bem. — Ela abriu as pernas bem alto, acima da cabeça, agarrou-se aos dedões dos pés com os polegares e indicadores, e separou as coxas.
Joan estremeceu e então olhou para o teto.
— Esmeralda! Vejo que você precisa de calcinha!
Olhei para a dama de companhia de boca aberta, rolando pela cama como uma gatinha no cio. E me perguntei quanto custaria em euros a lavagem a seco de um edredom de plumas em Fredonia.
— Você vai atacar de novo, não é? — Cheryl franziu a testa. — Achei que aqueles dias tivessem acabado. — Ela suspirou.
Esmeralda balançou de um lado para o outro enquanto exibia quase tudo, exceto suas partes privadas.
— Eu só sigo o exemplo da Elizabeth. Ela sempre foi a criadora de tendências em nosso grupo.
— Eu? — gaguejei. — Nunca fui muito fã de tendências. E sempre uso calcinha.
Isso era mentira, mas parecia apropriado e um tanto casto. Além disso, quem me questionaria a esse respeito?
— Nem sempre, Srta. Espertinha Sem Calcinha. Lembra daquela vez nas férias, durante o Baile da Primavera na Letônia, quando tínhamos dezenove anos? — Esmeralda piscou para mim. — Foi você quem disse: “O que acontece na Letônia permanece na Letônia. Incluindo meu sutiã de renda vermelha e calcinha combinando”. Só posso presumir que seu noivo apaixonado, Cristoph – aquele da presa grande – esteja entrando sorrateiramente em seu quarto e te comendo como louco todas as noites. É por isso que você não está dormindo o suficiente. Daí as olheiras.
— Cristoph é um perfeito cavalheiro! — Torci minhas mãos. — Ninguém está me comendo como louco. E se eu vir essa citação em uma revista de fofoca, vou acabar com você, Esmeralda.
— Pegue um número e entre na fila — ela respondeu.
— Voltem a falar disso mais tarde — Joan pediu. — Precisamos escolher um vestido. O que você acha? — Ela estendeu quatro – cada um envolto em um de seus antebraços e um pendurado em cada mão.
— Eu gosto do vermelho — Cheryl apontou. — Essa é a cor da Elizabeth.
— O azul é fofo — falei. — É doce, modesto e...
— Você se converteu em amish nos Estados Unidos? — Esmeralda semicerrou os olhos para mim, perplexa. — A Elizabeth que eu conhecia não seria vista de jeito nenhum em algo tão sem graça. Agora aquele — ela apontou para outro vestido —, o rosa blush? É feminino sem exagerar. Ele vai realçar sua pele... que perdeu completamente toda a acne desde o ano passado. E praticamente grita virginal, embora todos nós saibamos que esse navio zarpou há muito tempo.
Na verdade, não há muito tempo e sempre com aquele mesmo entregador de pizza do Johnny’s. Era minha culpa que Danny Flynn fosse gostoso, superinteligente e estivesse cursando medicina na Universidade de Chicago? Eu disse sim para jantar, sim para jogos do White Sox ao vivo, e, depois de um monte de sessões de amassos, – sim, para perder a virgindade. Por que achei que era a namorada de Danny.
Acontece que fui a namorada de Danny por três semanas antes de ele conhecer em sua rota de pizza uma garota de uma família mais rica, que lhe deu uma gorjeta melhor. Vivendo e aprendendo.
Joan, Cheryl, Esmeralda e eu olhamos para o vestido.
— Tem razão. — Cheryl passou a mão pelo tecido de seda rosa.
Joan assentiu.
— Você sempre teve um bom olho para os detalhes.
— É lindo. É o vestido perfeito para a família real. — Senti meu rosto enrubescer. — Obrigada, minhas lindas e talentosas damas de companhia. Conto para vocês como será o encontro de hoje à noite... espero que antes de chegar à imprensa.
— Disponha. — Esmeralda rolou para se sentar, estalou o pescoço e as mãos, e se levantou. — Mas vou saber de tudo antes que chegue às dependências reais da minha avó, o que provavelmente vai acontecer antes mesmo de vazar para a imprensa. Afinal, sou prima-irmã de Cristoph e parte da família Timmel. Estarei no encontro real hoje à noite. Se precisar de qualquer coisa, Elizabeth, é só olhar na minha direção e fazer o sinal secreto com a mão.
Comecei a entrar em pânico e senti a garganta apertar.
— Qual é o sinal de mão secreto?
— Tínhamos muitos deles. Você não se lembra? — Ela me olhou com curiosidade.
Joan tocou o dedo indicador na cabeça.
— Amnésia.
— Ah, sim. — Esmeralda concordou. — É o que fizemos na Letônia depois que você deixou a calcinha para trás. Comemoramos com alguns shots e combinamos nossos sinais de mão secretos. Você tem estado diferente desde que voltou para Fredonia, Elizabeth.
— Ela desmaiou e bateu com a cabeça no asfalto — Cheryl lembrou.
— Eu sei. Mas com certeza ela pode se lembrar de nossos sinais. Por que eles estão gravados em minha memória.
— Ah, aqueles sinais de mão secretos. Certo — eu disse. — Claro. Nunca vou esquecê-los.
Como eu poderia? Nem mesmo aprendi quais eram. Uma batida soou na porta.
— Quem é? — perguntei.
— É a Carolina, querida. Ouvi dizer que suas damas passaram por aqui. Tenho um tratamento especial para vocês.
Cheryl me olhou em questão. Eu concordei. Ela caminhou alguns metros até a porta e a abriu.




Vinte e um

— SURPRESA! — CAROLINA ENTROU COM uma bandeja de prata cheia de cupcakes chiques em meu quarto. — Cupcakes de torta de morango com cobertura de chocolate branco. Uma receita da família Sauerhausen consagrada pelo tempo e uma tradição de boa sorte — ela falou.
— Ahh, que delícia! — Joan pegou um.
— Obrigada, Duquesa von Sauerhausen! — Cheryl pegou um e comeu com entusiasmo.
— Carolina, isso é tão gentil da sua parte. — Peguei um cupcake. — Sério, não precisava. — Coloquei nos lábios e...
Esmeralda o arrancou da minha mão e o jogou do outro lado do quarto, onde respingou na janela.
— Elizabeth! Você é alérgica a morangos!
— Sou? — perguntei. — Ah, certo, é claro que sou! — Fiz uma careta e puxei as orelhas. — Eu poderia jurar que ela disse cupcakes de torta de amora. Acho que meus ouvidos ainda estão entupidos por causa daquele voo horrível na Fredonia Air quando quase caímos.
— Eu não sabia — Carolina falou. — Ah, meu Deus, minha querida menina. Sinto muitíssimo!
— Sem problemas! Claro que você não sabia — afirmei.
Nem eu.
— Tenho certeza de que minhas damas vão adorar seus deliciosos doces, Carolina. E muito obrigada. Você é a mais gentil de todas! — Eu a abracei.
***
Poucas horas depois, eu estava vestida com esmero, o cabelo brilhante e encaracolado, as olheiras disfarçadas com corretivo e até usava cílios postiços pela primeira vez. Olhei ao redor do terraço da cobertura Billingsley, com seus jardins e caixas de vegetais. Era quase como estar no quintal da casa de alguém, exceto pela alta cerca de malha projetada para evitar que as pessoas caíssem no concreto vinte e cinco andares abaixo. Eu não estava muito entusiasmada com a altura, mas Carolina me disse que a cerca era aparafusada, segura, poderia suportar o peso do corpo se alguém tropeçasse e caísse contra ela. Ninguém iria despencar para a morte do topo dessa cobertura tão cedo!
Usei o vestido rosa e os acessórios combinando, e levei o celular ao ouvido enquanto andava. Eu parecia uma aspirante a rainha da beleza ou competidora desesperada naquele reality de relacionamentos, The Bachelor.
— Não me diga para me acalmar, sr. Philips! — resmunguei ao telefone. — Estou pirando aqui porque tenho que falar com você, Zara ou a cada vez mais esquiva, Elizabeth. Estou conhecendo a porcaria da família real de Fredonia pela primeira vez, e nem você, nem Zara estão aqui para me ajudar, e isso não foi incluído na descrição do meu trabalho.
— A Zara não me liga, nem manda mensagem há quase uma semana. Deve ser por algum tipo de drama com a Elizabeth — ele falou.
— Ah, que surpresa — eu disse. — Parece que sempre há drama com a Elizabeth. Por que ninguém me disse que sou alérgica a morangos? O que fiz nas férias de primavera na Letônia com a Esmeralda quando tínhamos dezenove anos? Qual é o nosso sinal de mão secreto? Por que deixei minha calcinha para trás? Tantas perguntas, caramba! Muitas perguntas sem resposta!
Minha cabeça latejava como se estivesse sendo golpeada por uma britadeira e eu temia que os cílios postiços fossem estourar.
— E se eu estragar tudo? Ah, merda, estou me transformando em uma vaca egocêntrica e insensível, não estou? Sinto muito. — Fiz uma careta e bati a mão contra a cabeça. — Como eu pude me esquecer? Como está suas costas?
— Minhas costas estão mais ou menos. Os fisioterapeutas estão me fazendo andar e ficar na ponta dos pés e nos calcanhares. A comida do hospital é horrível. Eu realmente quero ir para casa, para Fredonia — ele falou.
— Ótimo. Mal posso esperar para você estar de volta. — Fiz uma careta. — Na verdade, queria dizer que sinto muito que você não esteja se sentindo bem e estou ansiosa para o dia que poderá voltar para sua linda casa. Me esqueça. Meus problemas são pequenos em comparação ao que você está passando.
— Você é uma garota gentil, Lucy.
— Lucy? — perguntei. — Não é Lucille?
— Sim, isso mesmo — ele falou. — Quanto a conhecer a Família Real, seja você mesma. Exceto a parte de roer as unhas ou andar como um quarterback.
— Entendi — eu disse.
— Ou aquela coisa que você...
— Melhoras, Philips. — Desliguei.
***
Meia hora depois, uma limusine preta brilhante me buscou no estacionamento subterrâneo. Um guarda-costas real abriu a porta traseira do carro para mim enquanto Papa e Carolina ficaram ao lado do manobrista e acenaram.
Papa pegou seu iPhone, tirou algumas fotos e enxugou uma lágrima.
— Ah, querida. Não me sinto assim desde que você foi para o baile de formatura.
— Deseje-me sorte. — Entrei na limusine. — Estou nervosa.
— Eles são apenas membros da realeza — Carolina falou. — Eu estou bem no meio da lista da nobreza – sou uma duquesa –, mas sei tudo sobre essas coisas. Eles andam exatamente como nós. Imagine-os nus, caso fiquem muito pomposos. É isso o que eu faço. Peço desculpas mais uma vez sobre o problema do morango.
— Sem problemas! Ótimo conselho, obrigada! Te vejo em breve. — Pratiquei meu aceno de princesa com eles.
— Hoje não, querida — meu pai falou. — Vou levar minha garota para uma noite na cidade. Voltaremos tarde – se é que voltaremos. — Ele sorriu para Carolina, completamente apaixonado e beijou-a nos lábios.
Se eu realmente fosse Elizabeth, provavelmente teria me sentido estranha com as demonstrações públicas de afeto do meu pai. Mas eu não era, e achava que eles eram elegantes e bonitos daquele jeito antiquado de astros de cinema. E sim, ele parecia George Clooney, e ela parecia uma daquelas atrizes/modelos francesas que ninguém sabe a idade. Tenho certeza de que a coisa do morango mortal foi simplesmente um erro – a duquesa Carolina von Sauerhausen estava se tornando querida para mim.
— Envie-nos uma mensagem e diga-nos como foi — Carolina falou. — E eu prevejo que tudo vai dar certo.
— Se eles fizerem alguma merda pomposa — Papa falou —, lembre-os de que nosso dinheiro pode salvar suas árvores, chalés e as fábricas de chocolate dos desenvolvedores de parques temáticos. Desde que eles concluam o negócio dentro do prazo.
— Hã?
— Shh, David. — Carolina beliscou seu braço. — Você pode lembrar a Elizabeth sobre isso amanhã. Deixe-a se divertir essa noite.
— Você está certa — Papa falou. — Nos veremos amanhã, minha filha querida. — Ele colocou uma mão nos lábios e me jogou um beijo.
Joguei um beijo de volta para os dois. Em seguida, tentei me lembrar da última vez que alguém me chamou de filha querida e qualquer um dos meus pais jogou um beijo na minha direção.
Já fazia muito, muito tempo.
***
Um palácio imaculado aparecia na janela da limusine real. Parecia que tinha sido tirado de um conto de fadas e caído em uma agitada cidade metropolitana. Uma cerca grossa, protegida por guardas usando uniformes com as cores reais de Fredonia, cercava o castelo de tamanho médio.
Chegamos à entrada oficial do palácio do lado de fora da cerca resistente de ferro forjado e esperamos enquanto os guardas chamavam e pediam permissão para entrarmos. Os portões zumbiram e então se abriram. Seguimos por uma via estreita em direção ao castelo próximo.
Bandeiras reais acenavam em mastros nos muros do castelo. Havia torres, uma grande, e alguns canhões antigos posicionados no telhado da fortaleza.
O motorista me levou até os altos portões da frente e estacionou a limusine. O guarda-costas saltou do lado do passageiro, olhou em volta nas duas direções e então abriu a porta para mim. Pelo que pude ver do lado de fora das janelas escuras, não havia paparazzi no local.
— Lederhosen — murmurei, mordendo o lábio inferior e de repente temendo que meu batom tivesse saído. Eu ia conhecer a família real. Lábios sem maquiagem não serviriam!
— O caminho está livre — o guarda-costas acenou para mim. — Vamos.
— Espere. — Passei a mão na bolsa de grife e tentando encontrar o gloss da Maybelline Pretty-in-Pink com brilhos. Só achei um batom Chanel idiota. Abri a tampa e olhei para a cor. Não era totalmente meu tom de rosa e nem mesmo brilhava. — Droga! — Passei nos lábios.
— Está tudo bem, Lady Billingsley? — o guarda perguntou.
— Estou recém-noiva, vou encontrar com a família do meu noivo quase que pela primeira vez e não consigo encontrar meu batom favorito.
O guarda escondeu um sorriso.
— Você está parecendo a minha esposa quando seu rímel preferido foi descontinuado. Você vai se sair bem. — Ele estendeu a mão para mim. — Vamos levá-la para dentro do castelo sã e salva antes de recebermos mais ameaças de morte.
— Ameaças de morte? — Segurei sua mão enquanto ele me ajudava a sair da limusine.
— Sinto muito. Eu não deveria ter dito nada.
— Ameaças de morte? Sério? Quem iria querer Eliza... a mim morta?
Ele balançou a cabeça.
— Não é nada incomum. Acontece com todo mundo. Provavelmente é só uma brincadeira. É o trabalho do Serviço Secreto de Fredonia. Não se preocupe. Boa sorte. Divirta-se. Você está segura. — Ele se curvou para mim enquanto a porta do castelo se abria.
Cristoph abriu os braços.
— Elizabeth! Você finalmente está aqui! Está tão bonita. Entre! — Ele gesticulou.
***
Eu usava o lindo vestido rosa e estava com a coluna reta, a cabeça erguida, os ombros para trás, o estômago contraído, com Cristoph ao meu lado em um longo corredor de pé-direito alto no Palácio Real de Fredonia. Bustos de mármore de ex-reis estavam apoiados em pedestais e alinhados ao longo do corredor. Retratos de pinturas a óleo de rainhas de Fredonia adornavam as paredes.
— Você está linda — Cristoph disse. — Eu achava que vermelho combinava mais com você. Mudei de ideia. Acho que rosa pode ser sua nova cor. — Ele sorriu.
— Obrigada. — Mordi uma das minhas unhas bem cuidadas.
Ele pegou minha mão e tirou meu dedo da boca.
— Nada de roer as unhas na frente da minha família. Eles vão ver isso como um sinal de fraqueza.
Fiz uma careta.
— E se não gostarem de mim?
— Isso não vai acontecer. Você já os conhece — Cristoph falou. — Dependendo de qual parente estamos falando, você só não os vê há dois, cinco ou oito anos. — Ele apertou minha mão. — Além do mais, eles vão dar uma olhada em você crescida, cheia de curvas e linda de rosa e vão se apaixonar por você de novo. Exatamente como eu.
— Você acha? — Mordi o lábio.
— Eu sei — ele falou. — Passar pelos paparazzi e pelas sessões de fotos das revistas... isso que é terrível. Mas você encantou a todos.
Concordei.
— Essa aqui é a parte fácil — ele continuou. — É só segurar minha mão e estaremos bem. — Ele se inclinou e me beijou nos lábios.
Seu beijo foi terno. Fofo. Havia mais do que um toque sexy.
Eu deveria ter achado que iria desmaiar. Mas não aconteceu.
Ele se afastou, tirou os longos cabelos loiros da testa e sorriu. Eu pisquei e sorri de volta para ele.
Foi quando pensei em Nick. Onde ele estava? O que estava fazendo? Ele saiu do país em outra viagem de negócios? Ah, pelo amor de Deus, Lucy, deixe de lado essa coisa com Nick. Você está trabalhando aqui. Concentre-se. Esqueça aquilo e concentre-se.
— Se eu não te conhecesse, Cristoph, acharia que você é realmente um homem bom disfarçado de bad boy.
— Shh. Esse é o meu segredo. — Ele disse. — Você não pode contar a ninguém. Vai destruir minha imagem e reputação de garoto selvagem.
— Mas você... bem, nós vamos nos casar. Você não precisa mais da reputação de bad boy — eu disse.
— Ah, Elizabeth — ele falou. — Não há conto de fadas mais encantador do que aquele sobre a garota que domesticou o bad boy. A imprensa está engolindo tudo. Sua foto está em toda parte. Twitter. Instagram. Blogs. Facebook. Tumblr. A imprensa apelidou você de “A dama com um coração”.
— Não entendo. Por quê?
— Porque você é legal com todos de verdade. Você não reserva sua bondade para os ricos ou poderosos. É gentil com cinegrafistas. É boa para os tocadores de tuba. Você foi até fofa com a Lábios de Pato.
— Você a chama assim também?
— Ouvi você murmurar baixinho quando ela mencionou sua possível barriga de grávida. Você disse a ela com gentileza que não estava grávida, apenas um pouco inchada, e que daria a ela a primeira entrevista assim que estivesse. Grávida, quero dizer. Ei. — Ele fez cócegas na minha cintura e eu pulei. — Talvez devêssemos começar a trabalhar nisso... logo.
— Certo. — Assenti, então balancei a cabeça. — Só depois do casamento, senhor. Por que ser legal é uma característica tão rara? A maioria das pessoas não é boa e gentil, a menos que sejam provocadas?
— O que aconteceu com você nos Estados Unidos? — Cristoph perguntou. — Você parece ter ficado mais idealista.
Um mordomo uniformizado usando um terno de pinguim abriu duas portas altas de madeira esculpida. Ele fez uma reverência para Cristoph, depois para mim, com uma das mãos nas costas.
— Sua família o aguarda, sua Alteza.
— Obrigado, sr. Philips — Cristoph respondeu.
Respirei profundamente e encarei o mordomo. Ele era de fato a cara do sr. Philip Philips – mas quarenta anos mais jovem.
— Você por acaso é parente do...
— Agora não. — Cristoph puxou meu braço e apontou para degraus estreitos de pedra que desciam para o castelo.
— Boa sorte — o jovem sr. Philips falou, e fechou as portas que rangiam com dois baques enquanto eu pulava.




Vinte e dois

CRISTOPH LIDEROU O CAMINHO, segurando de leve a minha mão. Descemos três lances de escada em uma passagem estreita, úmida e escura, iluminada apenas por tochas trêmulas no alto das paredes.
A temperatura caiu quase seis graus em menos de um minuto e estremeci. Os pisos eram de paralelepípedos, assim como as paredes. Passamos por corredores antigos com portas de madeira curtas, bambas e apodrecidas, destacadas com pequenos olhos mágicos cobertos por uma rede grossa, enferrujada e ligada por corrente.
Olhei para cima e vi teias de aranha enormes no teto. As tochas lançavam sombras estranhas. De repente, o rosto bonito de Cristoph parecia diabólico e seus olhos brilharam com uma cor assustadora.
Ah, droga. Esse lugar me lembrou das masmorras do meu programa de TV favorito. Nota para Lucy: controle-se!
Precisei de toda a minha força de vontade para resistir a me afastar da mão de Cristoph.
— Por que esse lugar parece uma masmorra? — perguntei.
— Porque é — ele respondeu.
Puta merda, minha verdadeira identidade havia sido descoberta? Eu estava prestes a ser encarcerada, alimentada com pão velho e água salgada por um pequeno orifício na porta da cela decrépita e nunca mais veria a luz do dia?
E depois de uma década aqui embaixo, meu cabelo ficaria branco, minha espinha torcida, virada e curvada. Eu nunca iria ao dentista para limpar os dentes e me tornaria como uma daquelas bruxas com dentes tortos, que tinham pequenos papéis no meu programa de TV favorito?
Minha respiração ficou ofegante.
— O que há de errado? — Cristoph perguntou.
Eu me inclinei para frente, levei a mão ao peito e bati.
— Não consigo respirar!
— É o mofo — ele falou. — Todo mundo é alérgico a mofo. Aguente por mais cem metros. Vamos. Você consegue. — Ele puxou minha mão.
Convencida de que aquela poderia ser a minha marcha mortal, eu o segui e compus minhas despedidas silenciosas em minha cabeça.
Adios, minha melhor amiga, Alida. Adoro você e o Mateo. Não deixe os idiotas ditarem como você dirige sua vida.
Até a próxima, Tio John! Minha apólice de seguro de vida deixa tudo para você. Não é muito, mas vai te garantir alguns anos na Casa de Repouso Vail. Espero que um dia você encontre paz.
Tchau, Buddy Paulsen do MadDog: Vou te amar para sempre, mesmo que você tenha me jogado debaixo da ponte , o que, por falar nisso, eu nunca vou me esquecer.
Au revoir, minhas damas de companhia. Não tenho palavras. Sim, sim: vocês são fabulosas. Desejo que vocês voltem a Chicago. Por que eu tive que voar milhares de quilômetros só para conhecê-las? Espero que quando, ou se, vocês descobrirem que estou desaparecida ou morta, vocês sintam minha falta também. Que vocês pensem de forma gentil sobre Lucy Marie Trabbicio – quero dizer, Lady Elizabeth Theresa Bilingsley.
Por último, mas não menos importante, NÃO estou dizendo adeus a você, Nick. Porque não me importo o suficiente com você para incluí-lo na minha grande despedida! Eu não me importo o suficiente – certo –, quem é você, caramba? Honestamente, não tenho certeza se quero saber. Mas se eu pudesse te deixar palavras de despedida...
Eu gostaria de ter conhecido você, Nick, antes da verdadeira Elizabeth. Gostaria que você tivesse me conhecido no jardim de infância. Que você tivesse feito amor comigo em vez de com Elizabeth em locais exóticos, incluindo o Clube das Milhas nas Alturas. Gostaria de ter passado mais tempo com você como, bem... eu. Vou sentir saudades. Estou louca por você.
Com carinho,
Lucy Marie Trabbicio.
P.S. Você pode, por favor, vir me resgatar dessa masmorra?
Meu coração já estava batendo forte quando um guarda usando uma armadura medieval completa saiu das sombras e eu pulei.
Ele usava um tapa-sexo e um capacete de metal com uma máscara.
Algo nele parecia familiar.
— Quem se aproxima da porta real secreta? — Ele jogou um machado de forma casual de uma mão para a outra.
Arregalei os olhos e comecei a tossir.
— Ninguém! Ops, desculpa incomodá-lo. Vamos voltar por onde viemos. — Segurei o pescoço e tossi um pouco mais. — Preciso de antialérgico agora! — Puxei o braço de Cristoph, mas era como se seus pés estivessem grudados no chão.
— Guarda! — Cristoph berrou. — Sou eu: Príncipe Cristoph Edward George Timmel III, de Fredonia.
— E quem o acompanha, Dauphine?
— Eu não sou Dauphine — Christoph respondeu. — Estamos na Fredonia. Não na França.
— Desculpe, Vossa Alteza. Me mudei recentemente.
— Sem problemas. Guarda, essa é a minha noiva...
— A dama deve falar por si mesma. É decretado pela realeza! — O guarda jogou o machado sobre nossas cabeças.
— Opaa! — Eu me abaixei.
A arma cravou em uma parede acima de uma cela de masmorra e os restos mortais de uma mão humana caíram no chão e se quebraram em pedaços.
— Cruzes! — Pulei e apontei para as peças ósseas.
Cristoph apertou meu braço, me puxou para ficar de pé e sibilou:
— Não demonstre fraqueza!
Precisei de toda a minha coragem, mas olhei o guarda nos olhos. Bem, tecnicamente, onde seus olhos deveriam estar atrás do capacete de metal.
— Bom lance, Cabeça de Capacete. Mas, francamente, isso não teria conseguido nem o terceiro lugar em um torneio de futebol americano.
Ele pigarreou.
Eu me livrei do aperto de Cristoph e dei um passo em direção ao homem de lata.
— Sou Lady Elizabeth Theresa Billingsley. Estou prometida ao Príncipe Cristoph. E precisamos passar por aquela porta que você está protegendo, para que eu possa encontrar oficialmente a família dele e obter a aprovação real. — Coloquei as mãos nos quadris.
Ele grunhiu.
— Passei quatro horas com minhas damas de companhia me preparando para essa festa e, que Deus me ajude, e juro pela sepultura de minha mãe, que se você sujar uma parte do meu vestido, rasgar ou cobrir com partes de pessoas mortas — cutuquei seu rosto com a unha bem cuidada do meu indicador — vou te caçar. Vou arrancar esse capacete ridículo da sua cabeça pomposa. Vou arrancar esse tapa-sexo de bacalhau e mandar minhas damas de companhia atrás de você. E você, seu guarda, vai se arrepender do dia em que nasceu, imagina concebido.
— Merde! — ele disse.
— Isso mesmo, seja lá o que isso signifique — eu disse —, abra a porcaria dessa porta. Agora!
As mãos do guarda tremeram enquanto ele puxava uma chave do bolso.
— Sim, minha senhora. — Ele enfiou a chave na porta, virou algumas vezes e depois girou a fechadura.
— Muito bem, Elizabeth. — Cristoph deu um beijo na minha bochecha.
— Você poderia ter me avisado sobre ela antes — o guarda sibilou.
Caminhei pela entrada, com a cabeça erguida e o passo majestoso. Mesmo que meu estômago estivesse completamente embrulhado, ainda pratiquei meu aceno real com ele – porque eu era um soldado. Eu não tinha apenas prometido terminar o trabalho. Estava recebendo um bom salário por isso.
Eu seria a melhor imitadora de princesa... de todos os tempos.
***
Eu esperava uma grande sala ornamentada. Uma câmara majestosa com dois tronos. Um coquetel elegante e íntimo. O que eu não esperava era ver a família de Cristoph usando trajes casuais do estilo GAP, alinhados em uma longa fila em um gramado cercado por uma cerca absurdamente alta.
Alguns membros da família real me olharam com curiosidade. Outros pareciam entediados – como o adolescente cheio de espinhas que jogava a bola de basquete de uma mão para a outra.
— Oi... e aí, noiva do Cristoph? — ele perguntou.
Cristoph caminhou em sua direção, agarrou-o pela orelha e torceu-a.
— O nome dela é Lady Elizabeth Theresa Billingsley — ele falou. — Mostre algum respeito, seu merdinha.
— Ai! Eu sou o duque Liam Little Turd, o primo mais importante — ele falou. — Eu disse olá. Posso voltar a jogar basquete agora?
Cristoph o soltou. O menino saiu correndo. O príncipe balançou a cabeça enquanto caminhava de volta para mim.
— Bem-vinda à família — ele sussurrou em meu ouvido. — Ainda está pronta para esse circo?
Assenti.
Alguns nobres bateram palmas, pularam no ar, deram risadinhas e fizeram um cumprimento. Eles desabavam no chão enquanto se beliscavam, chutavam e se beijavam. Era um bando de crianças de cinco anos com rostos pintados de maneira decorativa, usando tutus multicoloridos, sapatilhas e tiaras minúsculas.
— Elizabeth, você é tão bonita! — uma garota falou. — Eu sou Lady Jeannie.
— Nós somos as ladies! — Uma segunda garota deu uma risadinha.
Sorri para elas, estendi a mão e elas bateram a delas contra a minha.
— Sou Lady Tonya — uma terceira garota com a cabeça cheia de cachos castanhos falou. — Queremos ser parecidas com você quando crescermos!
— Ladies, vocês são lindas, mas nunca se esqueçam de como são inteligentes. Porque garotas inteligentes mandam! — O que levou a mais palmas e nosso grito: — Garotas inteligentes mandam! Garotas inteligentes mandam!
— Você e o Cristoph se beijam? — Tonya perguntou.
— Sim — respondi. — O Príncipe Cristoph é meu noivo, então, claro, nós nos beijamos.
— Beijei um menino uma vez e ele fugiu — Jeannie olhou para suas sapatilhas e chutou o chão. — Cristoph foge quando você o beija?
— Não — falei. — Se um menino foge quando você o beija ele não é o garoto certo para você.
— Excelente conselho. — O Rei Frederick Guilherme Gustave Timmel, XIV saiu da fila e caminhou alguns metros em nossa direção.
As mini-Ladies riram e saíram correndo enquanto eu executava uma reverência quase perfeita.
— Pai, gostaria de apresentar minha nova noiva, Lady Elizabeth Theresa Billingsley. — Cristoph fez uma reverência. — Aguardamos sua aprovação oficial de nosso noivado.
Empurrei os ombros para trás e imaginei que estava assistindo ao canal de golfe. Philips sugeriu que imaginar um evento esportivo incrivelmente entediante poderia ajudar a parecer mais digna.
— É um prazer encontrá-lo novamente, Sua Alteza Real — falei.
— Você parece um pouco mais madura do que a última vez que nos vimos — ele falou.
— Obrigada, senhor. — Fiz uma reverência novamente e avistei Esmeralda, que usava um vestido longo estampado, com decote baixo no corpete, como se fosse a um luau. Um colar de flores pendurado em seu pescoço adornava seu peito e desaparecia de vista abaixo do decote. Ela chupou de forma ruidosa um canudo preso em um drinque alto e festivo, com guarda-chuva e pedaços de frutas. Colocou dois dedos nos olhos e apontou para mim.
Fiz um joinha discreto.
Frederick girou, olhou para Esmeralda e grunhiu.
Ela acenou para ele, alegre.
— Vejo, Elizabeth, que você ainda passa tempo com os membros mais ousados de nossa família — ele falou. — Quem sou eu para julgar? Também tive minha cota de comportamento selvagem quando era mais jovem. Algum dia, Cristoph, meu filho primogênito, você governará a Fredonia. É essa é a mulher que você quer que seja sua rainha e governe ao seu lado? — ele perguntou.




Vinte e três

— SIM, PAI — CRISTOPH RESPONDEU. — Quero que a Elizabeth seja minha esposa, assim como rainha de Fredonia um dia.
O Rei Frederick assentiu e acenou com uma das mãos.
— Você tem minha aprovação. — Ele caminhou de volta para a fila. — Continuem. Estou preocupado com os Bergers.
Os Berger eram outra família nobre que seria ameaçada se os Billingsley se unissem aos Timmel? Ainda mais importante: um Berger estava colocando em perigo a minha vida/de Elizabeth?
— Muito obrigada, Vossa Alteza Real — respondi.
A sempre bela Rainha Cheree Dussair Timmel deu um passo à frente. Ela usava short, camiseta escrito Keep Calm e se sinta livre em Fredonia e seu cabelo loiro estava preso em um rabo de cavalo alto. Ela revirou os olhos.
— Pelo amor de Deus, Fredrick, você está sempre preocupado com os burguers, o frango, os bifes ou as salsichas. Apenas resolva o assunto em questão virando as carnes e seu churrasco ficará bem!
Aparentemente, não precisava me preocupar com os Bergers, só com sotaques.
A Rainha Cheree segurou minha mão e me olhou bem nos olhos.
— Eu me lembro de você, Elizabeth, de anos atrás. Você sempre foi uma garota muito inteligente. Você ficou encorpada desde a última vez que te vi. — Ela deu um passo para trás e me olhou de cima a baixo.
Respirei bruscamente e paralisei.
— Cof-cof! — Esmeralda tossiu e voltei os olhos para ela. Ela girou o dedo indicador e apontou para o chão.
— Certo — eu disse e fiz uma reverência à Rainha Cheree, que se virou e olhou para Cristoph.
— É com ela que você deseja fundir linhagens de sangue e produzir os futuros príncipes e ou princesas de Fredonia?
Ele sorriu para mim, colocou o braço forte em volta da minha cintura e me puxou com força para si, contra seu peito musculoso e rígido, e seu quadril. Ele piscou para mim.
— Sim, mãe.
Corei e não pude deixar de abanar o rosto. Ouvi um assobio curto. Olhei para a fonte e vi Esmeralda balançando um cubo de gelo pingando na frente do rosto e apontando para ele repetidamente com o dedo indicador da outra mão.
Eu me lembrei de ficar fria e parei de abanar meu rosto.
Rainha Cheree me beijou nas duas bochechas.
— Eu aprovo. — Ela se inclinou e sussurrou: — Precisamos conversar mais tarde sobre sua agenda. Planejar esse tipo de coisa sem um aviso prévio pode ser monstruoso, querida.
— Sim — sussurrei de volta. — Horrível mesmo. Eu concordo.
Que tipo de coisas monstruosas iríamos planejar de repente?
— E... tenho um presente de noivado para você, querida — ela falou. — Um presente especial de “Boas-vindas aos Timmel”.
— Eu sei o que é! — Cristoph disse.
— Não estrague a surpresa! — Ela balançou o dedo para ele, se virou e caminhou de volta para a fila real. — Juro que os homens dessa família sempre estragam as surpresas.
Uma senhora idosa, com o queixo quase apoiado no peito, usando uma tiara torta no penteado grisalho, aproximou-se de nós com a ajuda de seu andador: com um doloroso passo de cada vez.
A Rainha Cheree parou ao lado dela e colocou a mão em seu ombro.
— Precisa de ajuda, Mama?
— Não, meu precioso pacote de alegria americana — a mulher disse. — Já renunciei ao sonho de meu filho mais velho se casar com a Família Real Britânica. Você já me ajudou o suficiente por uma vida.
Rainha Cheree mordeu o lábio.
— Sou eu que preciso de ajuda, Cheree. — O Rei Frederick estava ao lado de um churrasco enorme e lustroso. — Esqueci as pinças! Por favor, ligue para o jovem sr. Philips imediatamente antes que algo queime.
Cheree assentiu.
— Sim, querido. — Ela pegou o celular do bolso e tocou na tela.
— Cristoph, meu amado neto. — A mulher idosa veio em nossa direção.
— Sim, Nana — ele disse.
Fiz uma reverência novamente, bem quando a mulher estacionou o andador no meu pé. Ouvi um pequeno estalo, senti um zumbido doloroso e estremeci.
— Ai. — Permaneci abaixada com o joelho curvado de forma bem profunda. Doía demais me mover.
— Minhas mais sinceras desculpas — ela falou. — Acho que quebrei seu pé.
— Sem problemas. — Meus olhos se encheram de lágrimas.
— Você está bem? — Cristoph segurou meu braço.
— Perfeitamente.
— Se você vai fazer parte da família real Timmel, precisa aprender a falar por si mesma — Nana disse.
— Certo. — Estremeci. — Você poderia recuar alguns centímetros, por favor? Eu ficaria eternamente grata, Vossa Graciosa Avó Real.
— Muito melhor. — Ela semicerrou os olhos azuis cristalinos brilhantes – da mesma cor dos de Cristoph. Beliscou minha bochecha, mas não a soltou. — Rosto bonito. Pode me chamar de Rainha Mãe. Ou Sua Nana Real. O que você preferir.
— Obrigada — falei —, Sua Nana Real.
— Fico feliz em saber que você tem opinião própria. — Ela estendeu a mão e deu um tapa na minha bunda.
O que me assustou ao ponto de me tirar da posição paralisada de volta à postura em pé.
— Ai!
— Ela tem quadris largos, Cristoph. Bom para bebês, e desde o desastre com as Kardashian, todo mundo gosta de moças bundudas. Ela vai fotografar bem. Ela é boa de cama?
Cristoph e eu ofegamos e cobrimos nossas bocas. Esmeralda também tossiu.
— Bom Deus! — ela exclamou. — Alergias sazonais por aí... deve ser aquela época do ano.
Olhei para ela, que murmurava a palavra não e passava o dedo indicador na garganta, como se estivesse cortando-a.
— O Cristoph não sabe se eu sou boa de cama, Nana. Mas prevejo que ele ficará muito satisfeito em nossa noite de núpcias — falei. — Porque eu, Lady Elizabeth Theresa Billingsley, sou uma garota antiquada. Até que ele coloque a aliança m meu dedo diante de Deus, da igreja, da família e do país, ele só receberá aperitivos.
Esmeralda começou a aplaudir e as meninas seguiram seu exemplo, formando corações com os dedos.
— Uhu! Nós amamos a Princesa Elizabeth! Nós amamos a Princesa Elizabeth! — as meninas gritaram, bateram as mãos umas nas outras e desabaram na grama verde em gargalhadas estranhas.
— Surpresa! — a realeza Timmels gritou em uma só voz. — Bem-vinda à família!
E assim, o encontro oficial da Realeza de Fredonia se transformou em um churrasco e festa no quintal. Os Timmel e sua família voltaram a jogar basquete, futebol, xadrez e badminton, enquanto Rei Fredrick ficava obcecado por sua churrasqueira. Nana rolou o andador no meu pé. Um barman preparou bebidas em um pequeno bar ao ar livre. Dois criados uniformizados serviram as bebidas novamente e distribuíram pratos de comida.
Cristoph me ajudou a mancar até o meio deles, onde me joguei em uma espreguiçadeira confortável ao lado de uma mesa com um guarda-sol. O médico do palácio foi chamado. Seu assistente radiografou meu pé no local e confirmou que não estava quebrado, era apenas uma contusão. Ele envolveu meu pé com uma bandagem, me instruiu a mantê-lo elevado e me deu uma bengala.
Cristoph segurava bolsas de gelo no meu pé enquanto eu comia um cheeseburger.
— Sinto muito — ele falou. — A Nana está ficando velha. Você está bem?
— Sim. Foi um pouco estranho, mas acho que estou me acostumando.
— Como está o hambúrguer, Elizabeth? Não o fritei demais, não é? — O Rei Frederick gritou para mim da grelha enquanto abanava as nuvens de fumaça.
— Está perfeito — falei. — Onde você conseguiu esse queijo?
— Ele é orgânico. Vem de nossas cabras, que se alimentam nas pastagens próximo ao nosso castelo, no sopé dos Alpes.
— Nunca provei nada parecido — falei. — É uma delícia.
— Que bom que gostou — ele disse. — Isso é outra coisa que seu casamento com Cristoph irá salvar.
— Do que ele está falando? — perguntei a Cristoph.
— Você sabe que eu te amo — ele disse. — Mas tenho certeza de que seu Papa lhe contou sobre o acordo comercial e o contrato. Certo?
Tanto Nick quanto Papa mencionaram um acordo comercial. E aqui estava sendo trazido à tona novamente.
Rainha Cheree apareceu acompanhada por uma linda Labradora Retriever amarela.
— Sinto muito pelo pé, querida. Você se importa se Sunny e eu nos sentarmos ao seu lado?
— Fiquem à vontade. — Acariciei a cabeça de Sunny e sorri. A cadela balançou o rabo e lambeu minha mão.
Cheree se sentou em uma cadeira ao lado da minha espreguiçadeira.
— Cristoph... caia fora. Vou sequestrar a Elizabeth só por um momento. Vá ajudar seu pai com seu... — ela acenou com uma mão no ar — ... churrasco.
— Que chato, mãe — ele falou, mas se levantou.
— Anime-se, garoto. Eu faço isso há trinta anos. — Ela sorriu para ele.
Cristoph se inclinou, beijou minha bochecha e sussurrou:
— Essa é a melhor apresentação familiar de todos os tempos. Você acertou em cheio, Elizabeth. Te vejo daqui a pouco. A minha mãe está agindo de forma sorrateira. Não a deixe te convencer de qualquer coisa que você não queira fazer. — Ele passou o dedo pelo meu lábio inferior e, em seguida, caminhou em direção ao pai.
Sunny olhou ao redor e choramingou.
— Sim, Sunny, em breve. Você é uma boa mamãe. — Rainha Cheree arrulhou para ela e coçou seu peito. — Desculpe pela masmorra — ela disse. — É uma pegadinha secreta da família Timmel. Fizeram isso comigo também. Meus primeiros cabelos grisalhos nasceram naquela mesma noite. Por favor, não deixe que isso a impeça de se juntar à família.
— Não vai.
— Ótimo! — Ela deu um tapinha no meu braço. — Somos um grupo estranho, mas meio divertido, assim que você nos conhece melhor. Além do aumento da pressão arterial e do pé machucado, juro que as coisas vão melhorar de agora em diante. Mal posso esperar para ajudá-la a organizar seu casamento! Verdade seja dita, já liguei para algumas pessoas há alguns dias. Espero que você não se importe se eu me envolver. É o primeiro casamento de nossa família desde, bem, o meu, e estou tão animada! Você acha que pode andar?
— Sim — respondi.
— Que bom. — Ela estendeu a mão e me ajudou a ficar de pé. — Quero te dar o presente da família. — A rainha me entregou a bengala e foi embora.
— Obrigada. — Manquei atrás dela. — É a melhor bengala que alguém já me deu.
Ela riu.
— Esse não é o seu presente, boba! — Sunny latiu. — Não me lembro de você ser tão engraçada. Posso chamar alguns guardas para carregá-la em uma maca?
— Obrigada — respondi e me lembrei das ameaças de morte. — Deixe os guardas fazerem a guarda e eu vou mancando.
***
Chegamos a uma pequena porta em uma parede de pedra que cercava o enorme quintal. Rainha Cheree digitou um código e apertou um botão. A porta se abriu e Sunny entrou.
— Siga-me — ela pediu.
Entramos em um pequeno pátio coberto com uma lona que protegia a maior parte das mudanças climáticas: sol, neve e granizo.
Sunny correu para um cercado de tamanho médio no canto do quintal, deu uma patada nele e latiu. Três filhotes amarelos, peludos e gordos se esticaram contra as paredes de metal e latiram de volta para ela.
— Tenho certeza de que você já foi informada de que sou meio maluca quando se trata de Labradores Retrievers — Rainha Cheree comentou.
— Todo mundo disse que você ama Labradores.
— Amo mesmo. Cresci com eles. Existem vícios piores para se ter. — Ela se abaixou, destrancou o portão e dois filhotes saltaram para o gramado.
Sunny agarrou um filhote, prendeu-o com a pata dianteira e lambeu o bebê da cabeça às patas.
Rainha Cheree correu alguns metros, agarrou o segundo cachorrinho do chão, ergueu-o até o rosto e acariciou-o.
— Esplendidos! — ela falou. — Eu os adoro! É muito mais fácil criar cachorros do que meus próprios filhos.
Não me lembrava de Lady ou Damp me dizendo que Cristoph tinha irmãos.
Mas não era a hora nem o lugar para perguntar.
Foi quando ouvi um gemido e meu olhar foi atraído para um cachorrinho gordinho, ainda no cercado, que olhou ao redor, um pouco confuso. Reconheci aquele olhar. Eu o via todos os dias no espelho desde que deixei Chicago. Manquei em sua direção, me sentei no gramado ao lado do portão aberto do cercado e estendi a mão.
— Aqui, bebê. Venha aqui.
O filhote me olhou com curiosidade, plantou duas patas gordas no gramado e lambeu meus dedos.
E eu sorri.
— Você é tão fofa. — Eu a peguei, puxei-a para fora da gaiola e a embalei como um bebê contra o meu peito. Ela se mexeu por alguns momentos e depois relaxou.
Inalei seu hálito de cachorrinho (o melhor cheiro do mundo) e suspirei. Fiz cócegas em sua barriga peluda enquanto ela se contorcia novamente.
— Ela é a coisa mais fofa de todas! — falei. — É fêmea, certo?
— Sim. — Rainha Cheree soltou seu filhote. Ele correu pelo gramado e agarrou um brinquedo de corda, cravando os dentes, lutando com ele de um lado para o outro enquanto rosnava em um tom perverso de soprano.
— Agora sei por que você ama os Labradores. — Beijei a bochecha da cachorrinha. — Não me sinto bem assim em meses.
— Que bom — ela disse. — Porque ela é seu presente. Você está segurando Tulip von Pumpernickel. Ela tem doze semanas. Pode mudar o nome dela se não gostar. Também pode recusar o presente, sem ofensa. Nem todo mundo gosta ou quer um cachorro. Na verdade, não quero que você adote essa cadela se não realmente o quiser.
— Claro que quero! Obrigada!
— De nada. E se você decidir que não a quer em doze semanas ou doze anos, devolva-a para mim. E vamos ficar bem. Justo? — Cheree perguntou.
— Meu Deus, mais que justo. — Tulip se contorceu em meus braços, eu a abaixei para o gramado e a observei sair trotando. — Rainha Cheree? Esse é o melhor presente de todos. Podemos comprar suprimentos para cachorros? Vou precisar de comida, cama para cachorro e...
Ela riu.
— Por favor, me chame de Cheree quando estivermos em privado. Todas as necessidades do seu filhote estão sendo entregues na cobertura do seu pai enquanto conversamos. Vamos começar a trabalhar e planejar o seu casamento, certo? Eu disse ao jovem sr. Philips para trazer os esboços do vestido de noiva e amostras de tecido. Estão esperando por nós no churrasco.
Eu esperava que Elizabeth, Lady e Damp estivessem bem com isso. Principalmente Elizabeth. Ela estaria marchando pela igreja muito em breve.
— Parece perfeito — eu disse. — Não tenho ideia de como planejar um casamento.
Cheree riu.
— Haha! Você e suas damas têm planejado seus casamentos desde a escola primária.
***
Nos sentamos em uma mesa ao ar livre com uma pilha alta de esboços de vestidos de noiva de grife e amostras de tecido enquanto a Rainha Cheree os folheava e depois os passava para mim.
— Muito antiquado. Tragicamente moderno — ela disse. — Muito exagerado na ideia de princesa dos contos de fada.
— Concordo. — Joguei os rejeitados em uma pilha ao lado.
— Hum. Com certeza uma possibilidade. — Ela me entregou um desenho.
Balancei a cabeça.
— Muito severo.
— Tem razão. Devíamos convocar suas damas para uma conferência nupcial: elas podem palpitar sobre os vestidos e as flores. Estou supondo que você quer que elas sejam suas damas de honra?
Elizabeth gostaria que fossem suas madrinhas?
— Claro! — eu disse e olhei para as mini-damas brincando com os cachorrinhos e Sunny no gramado. — Jeannie e suas amigas podem ser as daminhas?
— Elas ficariam maravilhadas! — Cheree disse. — Considerando que tudo vai acontecer em menos de duas semanas... puta merda, temos muito trabalho!
— Duas semanas? — gritei. — Duas semanas?! Achei que os casamentos reais levassem meses para serem planejados!
— Esse não, querida. Nosso cronograma está apertado. Mas você sabe disso, certo?
Ouvi uma confusão, um rugido alto da quadra de basquete.
— Cara! Melhor pontuação que você marcou fora do garrafão — disse o adolescente Liam. — Quem é a gata? Ela me parece familiar.
— Ahhhh! — Jeannie exclamou. — Ele está aqui! Ele está finalmente aqui!
— Quem é a garota assustadora apertando o braço dele? — Tonya perguntou.
— Senti saudades — exclamou uma terceira garota. Ela e as mini-damas pularam do gramado e saíram correndo.
— Desculpe, estou atrasado para a festa da família — disse uma voz familiar com uma sugestão de álcool.
Eu conhecia aquela voz. Senti saudade daquela voz. Odiava admitir, mas meu coração doía pelo homem a quem pertencia. Me virei como se estivesse em câmera lenta, desejando que o mar de membros da realeza se separasse para que eu pudesse ver se era mesmo ele.
E como se eu houvesse emitido uma ordem real, Nick apareceu. Seu cabelo estava bagunçado, ele parecia um pouco corado e exibia uma barba por fazer. Usava uma jaqueta de couro e segurava uma cerveja em uma das mãos. Seu outro braço estava em volta da cintura de uma garota de cabelos negros, pequena e estúpida, usando muita maquiagem, um microvestido e sapatos altíssimos.
— Ivanka e eu acabamos de chegar da Croácia e bem... — seus olhos se fixaram nos meus. — Vamos apenas dizer que atrasamos por causa do tempo turbulento.
Levei a mão ao meu peito.
Esmeralda olhou feio para ele. Então me encarou.
— Ah, merda — ela disse.




Vinte e quatro

CHEREE FRANZIU A TESTA, mas se recompôs.
— Oi, querida. — Ela se levantou e caminhou em direção a Nick. Ela passou por Esmeralda, que caminhou até mim enquanto ela levava o indicador aos lábios, fazendo o sinal universal de cale a boca.
— Não sabia que você ia trazer a Ivaca. — Cheree e Nick se abraçaram.
— É Ivanka, Sua Alteza Real — Ivanka a corrigiu.
Cheree acenou com a mão no ar.
— Que seja, querida.
— Cristoph tem uma acompanhante — Nick apontou. — Posso ter uma também.
— É claro, querido — Cheree disse. — Só estou um pouco surpresa que seja Ivanka.
— Que bom vê-la de novo, Rainha Cheree. — Ivanka dobrou o joelho de leve.
Um jeito de mostrar respeito... só que não. Até eu sabia que aquela reverência era totalmente patética.
— Igualmente — Cheree disse, com o rosto congelado. — Faz alguns meses desde que fomos agraciados com a sua companhia. Estava imaginando o que tinha acontecido com você.
— Viagens, trabalho — Ivanka falou. — Estou fora do país desde que eu e o Cristoph...
Cheree levantou uma mão.
— Esplêndido! — ela disse. — Que bom para você.
— Que bom que você apareceu... ovelha negra — o Rei Frederick falou.
— Eu não perderia isso por nada no mundo — Nick respondeu.
— Hambúrguer, frango ou salsicha? — o Rei Frederick perguntou. — Me lembro do que a Ivanka gosta.
Rainha Cheree e a Nana Real trocaram olhares, se viraram para Nick e franziram a testa para ele.
— O serviço completo, sim? — o Rei disse, alheio.
Ivanka deu uma risadinha.
— Ah, Sua Alteza Real. — Dessa vez ela fez uma reverência profunda e perfeita, mostrando a todos os convidados uma boa parte do seu decote. — Como sempre, você me lisonjeia.
Cristoph caminhou em direção a Nick.
— Golpe baixo, cara — ele sussurrou.
— Não tenho ideia do que você está falando. — Nick deu de ombros e bebeu a cerveja.
— Ah, sim, você tem — Cristoph disse. — Isso é família. Essa aqui é uma tradição antiga. E você aparece aqui com a minha ex...
— Eu apareci aqui com seu irmão, Cristoph — Ivanka o interrompeu. — Pelo menos, o Nick é um cavalheiro. É muito bom ver você de novo também. — Ela se virou para o Rei. — Eu adoraria aquele serviço completo, Alteza. Estou faminta.
— Ela sempre está — Rainha Cheree murmurou baixinho, se virou e caminhou de volta para mim. Pude ver uma pálpebra tremendo.
Liam continuou quicando a bola de basquete.
— Muito bom ver você de novo, Lizzie. — Nick tomou sua bebida e apoiou a garrafa em uma mesa.
— Você é... você é... você é o irmão de Cristoph? — perguntei.
Metade da multidão caiu na gargalhada.
— Você é hilária — Liam disse.
— Eu queria um menino e uma menina — Rainha Cheree falou. — Deus achou por bem abençoar a mim e Frederick com dois filhos. Praticamente gêmeos. Meus príncipes têm apenas dez meses de diferença. Nasceram pouco depois de uma visita à Irlanda.
— Não fale sobre os irlandeses — Nana Real disse.
A Rainha Cheree se virou para ela.
— Sou americana com descendência irlandesa — disse. — Depois de trinta anos, você terá que aceitar isso algum dia. Sugiro que seja hoje. Ah, e aquela coisa de não se casar com a FRB também.
— FRB? — murmurei.
— Família Real Britânica — Esmeralda explicou. — Você sabe disso.
— Claro — concordei.
Nana Real fungou.
— Tenho oitenta e cinco anos. Não tenho que aceitar nada.
— Você é um príncipe — falei.
Nick inclinou a cabeça e me olhou com curiosidade.
— É a hipoglicemia ou o traumatismo craniano falando?
— Ei Cristoph, você vai se casar com uma garota com senso de humor — Liam falou. — Mandou bem, cara!
Esmeralda cutucou meu braço e sussurrou:
— Descobri por que você está agindo diferente ultimamente.
Afastei a mão dela.
— Não é o traumatismo craniano ou a hipoglicemia. Sou só eu — respondi.
Esmeralda se inclinou de novo.
— Prometo que não vou contar a ninguém.
— Tarde demais, Lizzie — Nick falou, virando as costas para mim e envolvendo Ivanka com o braço, que equilibrava seu prato em uma mão.
Meu olhar estava cravado em Nick e Barbie, seja lá qual fosse o nome dela, enquanto seguiam em direção a uma mesa de piquenique.
— Me mate agora — murmurei baixinho.
— Você se apaixonou pelo príncipe errado, não foi? — Esmeralda perguntou.
— Claro que não! — Bati o pé, mas isso doeu e eu estremeci.
— Carma instantâneo — Esmeralda falou.
— O que você quer dizer?
— Você acabou de mentir — ela disse. — O carma tende a atingir os mentirosos um pouco mais rápido do que outros pecadores.
— Isso não é justo. — Fiz uma careta.
Esmeralda deu de ombros.
— Eu não fiz as regras do carma.
— Tudo bem. Não sei. Pode ser. Certo... Mais ou menos. Eu com certeza não estava planejando isso. — Engoli em seco. — Eu não estava mesmo planejando isso.
— Merda — ela disse.
— Total — concordei. — O que eu deveria fazer agora?
— Primeiro: devemos tomar uma bebida.
— Certo. — Me levantei e manquei em direção ao bar. — Elizabeth! — Esmeralda me chamou.
— O quê?
— O que deu em você? Sente-se! O que você quer?
— Não sei. — Eu me sentei. — Você escolhe.
Esmeralda ergueu a mão no ar e chamou um garçom.
— Duas piñas coladas. Pesado na fruta, por favor, estou de olho na minha forma feminina. Gracias! — Ela sorriu e se virou para mim. — Segundo: você tem que ficar com o Cristoph na frente do Nick e da vaca. Terceiro: vá para casa, abrace seu novo filhote e durma um pouco. E daí, o quarto.
— Parece bom — eu disse. — Não consigo sentir meus dedos das mãos, nem dos pés. Isso é normal?
— É, sim. Isso se chama choque — Esmeralda falou.
— Aah — suspirei. — Eu já deveria ser capaz de identificar esse sentimento. Certo. Qual é o quarto?
— Vou ligar para o resto de suas damas de companhia. Faremos uma convocação. Exceto a Zara. Ela me mandou uma mensagem dizendo que está de férias em Wisconsin. Algo sobre a cidade de Dells, pirralhos e cerveja. Ela poderia fazer tudo isso aqui, em Fredonia. O que é que ela está fazendo em Wisconsin?
— Ah, Dells não... — eu disse. — Quanto tempo ela vai ficar em Wisconsin?
— Não sei. Ela não sabe.
Excelente. Isso significava que Zara não iria me resgatar tão cedo.
— O que você quer dizer com convocação? — Perguntei.
— Não aceitamos desculpas, não fazemos prisioneiros e arrasamos. — Esmeralda ergueu seu copo até o meu e brindamos. — Olha isso. — Ela segurou o copo no ar, pegou uma faca da mesa e virou-se para a realeza. — Atenção! Atención! Cristoph, venha aqui, pronto!
Cristoph assentiu e caminhou em nossa direção carregando sua bebida.
Eu me levantei e sorri quando ele passou o braço em volta de minha cintura.
— A Ivanka é sua ex-namorada? — sussurrei.
Ele mudou de um pé para o outro.
— Você estava nos Estados Unidos. Nós nem saíamos. Um cara tem necessidades...
— Companheiros da realeza! Esquecemos nossas maneiras? — Esmeralda perguntou à multidão.
— Namorada? — perguntei a Cristoph com um sorriso falso. — Ou uma garota com quem não tem compromisso?
— Eu não sei — ele disse. — Talvez um pouco das duas coisas.
— É? — perguntei. — Ou era?
— Era! — Cristoph exclamou. — Com certeza era.
Esmeralda ergueu o copo.
— Proponho um brinde aos futuros governantes de Fredonia: Príncipe Cristoph e sua noiva inteligente, bonita, engraçada e charmosa, Lady Elizabeth Billingsley.
Os Timmel ergueram os copos.
Exceto Nick. Ele bebia outra cerveja enquanto Ivanka estava sentada tão perto dele que eu temia que seu peito falso derretesse.
Esmeralda se virou para Cristoph e eu.
— Que seu amor seja longo. Que seu amor seja verdadeiro. Que seu amor escale todas as montanhas...
— Você roubou isso de A Noviça Rebelde — Nick retrucou.
— E que seu amor seja para sempre – para vocês dois. Saúde — Esmeralda continuou.
— Saúde! — A realeza ergueu os copos em nossa direção enquanto nos brindava, e depois uns aos outros.
Esmeralda bateu a faca no copo, olhou para mim, franziu os lábios e os olhos, e fez biquinho.
— Cristoph! — sussurrei. — Me beije. — Mais facas tilintaram nos copos.
— Beije-a! — Jeannie gritou e as garotas riram.
Ele me abraçou forte e me deu um beijo na bochecha.
— Beije-a de verdade — Liam gritou.
Dei uma espiada em Nick, que se recostou na cadeira e tinha um sorriso maroto no rosto.
— Pelo amor de Deus, beije-a como um homem — Nana Real falou. — Ou vou culpar sua mãe americana por atender a todos os seus caprichos e criá-lo para ser um precioso floco de neve.
Cheree suspirou e revirou os olhos.
— Me beije com vontade, Cristoph — sussurrei. — Me beije como se o mundo estivesse acabando e eu fosse a última pessoa que você beijaria. Me beije, pura e simplesmente.
— Mas isso não é simples. Nunca será simples. É tudo muito complicado — ele disse e apertou minha mão.
— Me beije com vontade ou pode dar adeus ao nosso noivado.
Acho que foi a primeira vez que ele realmente me olhou nos olhos. E em um instante, seu olhar passou de obediente para ardente. Ele passou um braço ao redor da minha cintura e me inclinou para trás, e eu me equilibrei em um pé.
Infelizmente foi meu pé ruim.
— Ai! — gemi.
— Desculpe! — Ele colocou o outro braço sob meus joelhos e me levantou como se eu fosse leve como uma pena e me segurou contra seu peito, em seus braços musculosos.
— Oh! — Envolvi os braços ao redor de seu pescoço e meus lábios estavam a centímetros dos seus.
Ele colou os lábios nos meus e me beijou de forma ávida, completa e, por alguns segundos? Ele realmente me tirou o fôlego.
Os nobres aplaudiram.
Esmeralda piscou para mim enquanto Cristoph me colocava com gentileza no chão. Olhei para cima para ver a reação de Nick. Mas eu só podia ver suas costas enquanto ele saía da festa, com Ivanka atrás.
***
Fiquei ao lado da porta da frente do castelo, com Tulip deitada no chão ao meu lado. Segurei sua coleira e olhei para Cristoph.
— Algo aconteceu, Elizabeth — ele falou. — Você se importa se eu não te levar para casa essa noite? Os guarda-costas vão deixá-la sã e salva.
— Tudo bem — eu disse. — Estou exausta.
— Ótimo! Te vejo amanhã no evento.
— Que evento?
— Ninguém lhe deu o itinerário?
Balancei a cabeça.
— Vou pegar um para você. Amanhã você vai fazer uma visita ao orfanato, depois iremos tirar a foto oficial de noivado no jardim de rosas do palácio. Depois disso, você deve escolher flores, vestidos e fazer os primeiros ajustes. Coquetéis com o Duque e a Duquesa de Cambria. E depois, jantar com o Conde de Plank. E para o dia seguinte...
— Há muito o que fazer — eu disse.
Em silêncio, agradeci a Deus por essa ser a vida de Elizabeth e não a minha.
— Vida de uma futura princesa de Fredonia — ele falou.
— Infelizmente, por causa da compra do terreno, estamos com um cronograma super apertado.
— Certo — falei. — Mas ninguém realmente me explicou a compra do terreno.
— Vou adicionar isso ao itinerário de amanhã — ele disse. — Você foi simplesmente maravilhosa hoje. Ninguém poderia ter feito melhor. Estou muito orgulhoso de você.
Ele me puxou para perto, me abraçou e me beijou de novo, com doçura, de um jeito romântico. Até incluiu uns movimentos sexy com a língua. Mas não senti nada dessa vez. Nem uma vibração. Nem um formigamento. Droga.
O que era bom, caramba! Elizabeth ia se casar com Cristoph. Não eu.
— Te vejo amanhã, Cristoph. E obrigada por tudo. — Apertei sua mão. — Eu não poderia ter pedido um dia mais especial.




Vinte e cinco

RAINHA CHEREE FOI FIEL à sua palavra. Cada parafernália da cachorrinha foi entregue no apartamento de Papa. Ração, ração úmida e guloseimas para Tulip foram estocados na cozinha principal. A cama dela estava em meu quarto. Sacos de petiscos foram distribuídos em todos os cômodos da casa, juntamente com toalhas de papel, sprays de limpeza orgânico, limpador de carpete e escovas. Brinquedos de cachorro se espalhavam pelos quartos, assim como pelos corredores.
Alimentei Tulip, limpei a maquiagem do rosto e coloquei um pijama boxer de algodão de trezentos fios e regata rendada. Agora eu observava meu novo filhote explorar uma das caixas baixas na varanda da cobertura enquanto eu mancava ao seu redor, com o celular pressionado contra minha orelha.
— A Elizabeth vai se casar em menos de duas semanas, sr. Philips. Me diga que ela está bem com isso e estará aqui muito em breve.
— Sim, ela está feliz com a notícia — ele falou. — Duas semanas? Eles estão realmente se apressando.
— É por causa dos contratos – sobre os quais vocês não me informaram – mas amanhã descobrirei mais.
— Isso está envolto em mistério há algum tempo, então estou tão curioso quanto você para saber os detalhes.
— Estou cansada, sr. Philips. Não sei o que fazer.
— Sei que está cansada, Lucy. Eu também. Espero que meu fisioterapeuta me libere para voar em alguns dias. Enquanto isso, a Zara...
— A Zara não vem — eu disse. — Ela mandou uma mensagem para a Esmeralda e disse que estava de férias em Wisconsin. Parece que ela está na cidade de Dells. — Observei enquanto Tulip se agachava em um vaso de terra e fazia suas necessidades.
— Isso é porque a Zara não quer dizer a Esmeralda que está ajudando a verdadeira Elizabeth. Porque você está fazendo um trabalho tão excelente se passando por ela que todos pensam que você é Elizabeth. Parabéns.
— Mas não estou fazendo um excelente trabalho, Philips. — Ajoelhei-me para recolher o cocô da cachorrinha enquanto Tulip perseguia um brinquedo. — Esmeralda suspeita que estou mais interessada no Nick do que no Christoph. O Nick está envolvido com a ex-namorada vadia cadela vaca de Cristoph... seja lá qual for o nome dela. — Joguei o saco de cocô em uma lixeira. — Suspeito que o Cristoph ainda esteja interessado na Ivaca. E a Rainha Cheree me deu um filhotinho.
— A Rainha te deu um filhotinho? — sr. Philip Philips gritou.
— Incrível, não é?
— Isso significa que você vale ouro para a família real — ele disse. — Oh, Deus, mal posso esperar para chegar em casa. Não me entenda mal, Chicago é uma cidade adorável, mas...
— Eu sei, Philips. — Tulip depositou seu brinquedo no meu pé, olhou para ele e abanou o rabo. Eu me abaixei e o peguei. — Você sente falta da sua casa. — Pensei em Alida, tio John, MadDog e o Chicago White Sox. — Também sinto falta da minha.
— Não quero te desanimar — Philips falou —, mas tecnicamente esse filhotinho é da Elizabeth.
Fiz uma careta.
— Vou desligar agora. Tenho importantes deveres reais a cumprir.
Como brincar de buscar com meu novo filhotinho.
Joguei o brinquedo há alguns metros de distância. Ela correu atrás, trouxe-o de volta e o depositou longe o suficiente do meu pé para que eu tivesse que dar um passo para pegá-lo. Joguei novamente. Ela correu, pegou e devolveu.
— Boa menina, Tulip! Boa menina!
Ela latiu. Lancei-o de novo com um pouco mais de vigor. Ela saltou até ele. Estava totalmente envolvida! Certo, tudo bem. Eu também estava. Isso era mais divertido do que caminhar por uma masmorra, machucar o pé e ver Nick com o peito da Vampira Vadia super colado em seu braço. Até que joguei o brinquedo muito alto e ele ficou preso na grade.
Tulip correu para a barreira, se sentou ao lado dela e latiu.
Coloquei um dedo em meus lábios e manquei em direção a ela.
— Shh! Você não quer acordar a casa.
Então percebi que Papa e Carolina provavelmente ainda estavam na cidade. Estendi a mão para o brinquedo, mas não consegui pegá-lo. Tulip latiu.
— Espere! — Arrastei-me alguns metros, peguei uma cadeira robusta e arrastei-a pelo concreto até ficar rente à cerca. Subi nela com cuidado e peguei o brinquedo que estava alojado na malha protetora. — Consegui! — Olhei por cima do ombro e sorri para Tulip. — Sou ou não sou uma boa mãe de pet?
Foi quando a malha desfiou mais rápido do que uma meia-calça barata. Meu braço mergulhou nela, meu peito caiu através dela, e de repente eu estava suspensa – quase na horizontal – olhando para as luzes cintilantes vinte e cinco andares abaixo.
— Socorro! — gritei. — Alguém me ajude!
Tulip latiu.
— Helga! Alguém? Socorro! — A malha se desenrolou – fio por fio metálico – até atingir minha cintura. Olhei para o pavimento milhares de metros abaixo e percebi que, com base em como as coisas estavam indo, em breve eu estaria despencando para a morte. O que não seria bonito. E eu não seria capaz de manter meu primeiro filhote.
Não. Era. Justo.
Enganchei o tornozelo em volta da cadeira, invoquei toda a minha força, cerrei os dentes e me puxei para dentro da cerca rasgada, me salvando de cair como um ovo no chão lá embaixo.
Rastejei para fora da cadeira e me deitei de costas no concreto frio, enquanto meu coração batia acelerado e eu tentava recuperar o fôlego. Tulip pulou em cima de mim e lambeu meu rosto.
Eu estava segura – por enquanto. Quando me dei conta de que isso provavelmente não foi um acidente. Alguém estava tentando me matar... ops, eu quis dizer matar a Elizabeth.
Tirei o telefone do bolso e liguei para um número. Mas tudo o que ouvi foi uma respiração pesada e:
— Ah, meu Deus!
— Esmeralda! — gritei. — Atenda a porcaria do telefone! Fale comigo! É a Elizabeth! É importante.
— Importante quanto? — Ela gemeu. — Porque estou no meio de uma situação. E é meio... importante... também.
— Pode apostar seu belo traseiro espanhol que é importante.
— Desligue o telefone — um cara disse. — Quantas vezes já pedi para você esquecer o telefone durante o sexo?
— Eu achei que você quisesse que eu esquecesse durante o sexo por telefone — Esmeralda falou.
— Não! — o cara grunhiu. — Bem, talvez. Mas não agora.
— Acho que alguém tentou me matar... importante! — eu disse.
— Ah, meu Deus! Onde você está? — Esmeralda perguntou. — Você está bem?
— Acho que sim. Só estou assustada. Estou no apartamento do Papa.
— Vou ligar para a emergência.
— Não! — protestei. — Talvez tenha sido apenas um acidente bizarro. Não tenho certeza e não quero isso no noticiário.
— Vou ligar para a emergência! — ela repetiu.
— Se você fizer isso, vou torcer sua orelha na próxima vez que te vir... — falei. — E alimentar meu filhotinho com ela.
— Certo. Vou enviar reforços e estou a caminho. Você precisa se esconder? Tenho a sensação estranha de que você precisa se esconder por alguns dias.
Olhei para o rasgo irregular na malha protetora que cercava o terraço da cobertura.
— Sim — falei. — Me esconder seria bom.
***
Minutos depois, Esmeralda chegou com o guarda virilha a reboque. Eles rapidamente coletaram roupas e artigos diversos, jogaram em algumas malas, pegaram alguns itens essenciais para o filhote e deixaram Tulip e eu em uma suíte de dois quartos no Four Seasons, com vista para os jardins do Palácio. Era como o Hotel Drake, mas um pouco menor. Um detetive também estava no local.
— Você estará segura aqui, Lady Billingsley — o guarda garantiu.
— Obrigada... — Eu nem sabia o nome dele. — Sinto muito. Me esqueci das boas maneiras. Não me lembro do seu nome.
— Larry — ele disse e se curvou para mim.
— Obrigada, Larry, e não precisa se curvar — eu disse. — Além disso, provavelmente estou exagerando na coisa da ameaça de morte.
— Não de acordo com os policiais e o Serviço Secreto de Fredonia, que estão vasculhando o apartamento do seu pai — o detetive falou. — Parece que a cerca de malha foi cortada deliberadamente e sabotada. Quem sabia que você gostava de ficar no terraço da cobertura?
— Papa, Carolina, Helga, sr. Philips, os paparazzi... — eu disse. — Todo mundo? Talvez o instalador da antena por satélite? Tenho certeza de que estou bem. Estou segura. Voltem para suas vidas.
O detetive olhou para Larry.
— Você vai ficar aqui essa noite?
— Sim — ele respondeu.
— Me ligue se houver algum problema. — Ele se curvou para mim. — Vamos chegar ao fundo disso, Lady Billingsley.
— Obrigada, detetive — eu disse enquanto ele saía.
Esmeralda olhou para Larry.
— Vou ficar aqui também.
— Eu te adoro, mas preciso dormir!
— E você vai — Esmeralda falou. — Coloquei meio Zolpiden na sua bebida, na cobertura.
— É por isso que me sinto tonta?
— Isso e toda a sua adrenalina se esgotou — Larry disse.
— Mas onde a Tulip vai fazer suas necessidades? — perguntei.
Larry apontou para sua coleira.
— Eu vou acompanhá-la.
— Tá, quero dizer sim. Não me sinto muito bem, Esmeralda — eu disse.
— Eu sei, querida. — Ela passou o braço ao meu redor e me ajudou a mancar para o quarto. — O Cristoph me enviou um e-mail com seu itinerário para amanhã. Não contei a ele sobre o incidente. Daremos um jeito nisso pela mañana. Durma um pouco. Você tem os órfãos às onze e eles podem ser um grupo exigente. Precisa estar forte. Boa noite.
***
Os membros do Serviço Secreto de Fredonia saíram de seus carros no Orfanato Holy Cross antes de mim. O chefe, chamado Tomas, me disse que estava tudo limpo, e eu saí do carro com motorista usando o vestido azul casto, abaixo do joelho. Lady Cheryl me acompanhava hoje.
— Estou nervosa — falei. — Não sei muito sobre crianças.
— Bem, então agradeça ao seu anjo da guarda que estou aqui: eu sei muito. Crianças choram, vomitam e reclamam. Elas são fofas, fazem coisas adoráveis e você se apaixona completamente por elas. E então fazem algo maldoso e malvado – como dizer à irmã mais nova que ela foi adotada — Cheryl falou. — As crianças são as melhores. Se há uma coisa que eu sei, é como ser mãe.
— Esse é o seu superpoder — eu disse.
— Do que você está falando?
— A Esmeralda disse que minhas damas de companhia têm superpoderes. Esse é seu. Você é uma ótima mãe!
— Não tenho certeza se minhas garotas concordariam com você — Cheryl respondeu.
Cumprimentei os órfãos e conversei com eles. Bem, na verdade, não falei muito; em vez disso, escutei.
— E então, um dia, a mamãe simplesmente morreu e ninguém conseguiu encontrar meu pai. Minha tia não me queria... ela disse que tinha filhos mais do que suficientes. Então me mandaram para cá — um garotinho ruivo contou.
— Isso é um saco — eu disse. — Minha mãe também morreu. Qual o seu nome?
— Peter — ele respondeu.
Me inclinei na direção dele.
— O que você quer ser quando crescer, Peter?
— Quero ser um guarda do palácio.
— Sou amiga de um guarda do palácio — eu disse. — Você quer que eu te apresente? Talvez ele possa lhe dar algumas dicas.
— Ah, nossa! — Peter exclamou. — Isso seria demais! — Ele se jogou em cima de mim e me abraçou forte.
Eu o abracei de volta e ouvi cliques e estalos, enquanto os paparazzi capturavam o momento.
Meu cabelo foi penteado por um cabeleireiro muito mais legal do que D’Alba. Um maquiador profissional fez a maquiagem. Uma assistente me ajudou a vestir um terno de seda recatado para a sessão de fotos oficial de noivado de Cristoph e Elizabeth com um fotógrafo chique e sua assistente esvoaçante.
Após uma hora ouvindo:
— Por favor, incline o queixo um pouco para cima, senhora?
— Você poderia encolher um pouco a barriga, Lady Billingsley?
— Pare de se curvar... quero dizer, você poderia, por favor, se sentar um pouco mais esticada, milady?
— Poderia parar de morder o lábio, Lady Billingsley?
— E muito bem, Príncipe Cristoph! Parece que você simplesmente não consegue sair mal em uma foto!
Eu não me importaria se não estivesse no centro das atenções – nunca mais.




Vinte e seis

E DEPOIS HOUVE O evento de Prova de Vestidos de Noiva e Vestidos de Dama de Honra, realizado em um dos menores salões de baile do palácio. Estavam presentes uma dúzia de criados e assistentes, a Rainha Cheree, a duquesa Carolina von Sauerhausen, duas costureiras, um fotógrafo, dois estilistas que chegaram de última hora de Londres e Roma, minhas damas de companhia, nossos cachorros, assim como as meninas.
As filhas de Cheryl, Diana e Violet, corriam pela sala brincando de esconde-esconde com Jeannie Beanie, as pequenas ladies e os cachorros.
O evento foi servido por um bufê – sem churrasco gostoso dessa vez. Apenas petiscos, água com gás e um pouco de espumante. As assistentes me ajudaram enquanto eu experimentava vestido após vestido.
— Não posso acreditar que alguém adulterou aquela rede de proteção — Carolina falou. — Seu pai e eu não tínhamos ideia de que havia tido um incidente até recebermos o telefonema do departamento de polícia. Estávamos frenéticos de preocupação, mas Joan me mandou uma mensagem e disse que você estava sã e salva, e com a Esmeralda.
— Minhas damas cuidam muito bem de mim — eu disse. — Não há nada que você ou Papa pudessem ter feito. — Passei os olhos pela sala até encontrar Joan no meio da multidão. — Ei, Joan Brady!
— O quê? — ela perguntou enquanto uma assistente a ajudava a experimentar um vestido de dama de honra. — Não gosto desse, Elizabeth. Parece que um cupcake explodiu em cima de mim.
— Sem problemas. Não vamos escolher vestidos de cupcake explosivos para as damas de honra. Só queria agradecer por me ajudar na noite passada.
Ela acenou com a mão.
— Sou boa em passar as informações e suavizar as coisas. Sou advogada, mas me orgulho de usar meus poderes para o bem – em vez de ser uma maníaca por controle e faminta por poder, que tenta tirar vantagem das pessoas quando estão passando por momentos difíceis. Infelizmente, conheci mais do que alguns desse tipo.
Dei um joinha a ela.
— Acho que suas habilidades superiores de comunicação e habilidade de sutileza podem ser seu superpoder de dama de companhia!
Ela riu.
Cheryl correu atrás das crianças, que agora estavam puxando os cabelos umas das outras.
— Parem com isso! — ela disse. — Damas não puxam o cabelo de outras damas. A menos que vocês queiram ser lutadoras profissionais. E então, que Deus me ajude, se alguma de vocês aspirar essa profissão, mandarei todas para o internato. Mesmo que eu não seja sua mãe.
— Não sei. — Carolina torceu as mãos enluvadas. — Estou começando a me preocupar. Quem poderia ter adulterado aquelas redes?
— Não se preocupe com isso. Deixe a polícia e o Serviço Secreto descobrirem — eu disse. — Não acho que quem fez isso esteja atrás de você ou do Papa. Mas se você está preocupada, talvez devesse ficar em um hotel.
— Vamos nos mudar para o meu chateau até o casamento. Acho que deveria vir conosco. Há muito espaço. Contratamos guardas armados.
Olhei para Esmeralda, que balançou a cabeça. Não.
— Na verdade, estou bem no hotel. A suíte é adorável. E é tão perto do castelo. Há muitas coisas para fazer antes do casamento. E o chateau fica...
Esmeralda levantou quatro dedos em uma mão e cinco na outra.
— ... há quarenta e cinco minutos de distância da capital, certo? — perguntei.
— Sim — Carolina respondeu. — Mas você estaria segura.
— Duquesa von Sauerhausen. — Esmeralda fez uma reverência com algum esforço.
Se eu tivesse que adivinhar, diria que ela não fazia isso há um bom tempo.
— Minha recomendação – se não se importar? — Esmeralda perguntou.
Carolina assentiu.
— Relaxe. Aproveite. Apareça nos eventos importantes. As damas de companhia da Elizabeth cuidarão dos detalhes. Pare de se preocupar.
— Mas e se algo terrível acontecer com a Elizabeth? Eu ficaria perturbada — Carolina disse.
Eu estava dentro de um vestido e senti como se estivesse me afogando em tule, mas ainda consegui espiá-la. Eu poderia jurar que ela disfarçou um sorrisinho. Quanto eu realmente sabia sobre a noiva de Papa?
A duquesa Carolina von Sauerhausen poderia ter sido a pessoa que cortou a rede? Ela queria que eu/Elizabeth morresse? E se sim, por quê?
Fiquei de olho em Carolina enquanto as horas se passavam e eu experimentava cem vestidos e desprezava oitenta.
— Ah, eu amo esse — Cheryl falou. — Você parece sexy e encantadora. Eu costumava parecer assim também – antigamente.
— Você continua — eu disse. — Esse não é o certo para mim. Sou um pouco carnuda demais para os recortes de renda.
— Conheci meu marido usando um vestido quase assim — Cheryl contou. — Estávamos em uma festa de caridade para arrecadar fundos para as vítimas do tsunami. Ele atravessou a pista de dança lotada com fogo nos olhos e me perguntou se eu queria dançar. Ele estava tão bonito e imponente. Eu disse sim. Ele praticamente me roubou o fôlego. Sete anos depois, ele só tem fogo nos olhos quando assiste a uma partida de futebol na TV. E a única vez que sou derrubada é quando uma das minhas filhas me ataca.
— Você ainda o ama? — perguntei a ela enquanto uma assistente abria o zíper do vestido de renda e me ajudava a tirá-lo.
— Claro! —Cheryl disse. — Se o Lucas me visse naquele vestido? Ele desligaria a porcaria do jogo de futebol, se esqueceria de que tínhamos filhos e estaríamos dançando tango embaixo dos lençóis novamente.
Foi quando as crianças gritaram.
— Você! — uma garota disse.
— Você, não! — a outra gritou.
— Sou a florista do casamento — Jeannie mostrou a língua para a filha de Cheryl, Violet. — Você não vai ser nada no casamento.
— Ah, é? — Violet perguntou. — Minha mãe é uma verdadeira dama de companhia e não uma florista estúpida. Ela é uma Dama de Tonta.
— É Dama de Honra, sua burra.
— Não sou burra — Violet disse. — A minha irmã mais nova que é.
— AH! — Diana caiu no chão e chorou.
— Volto logo. — Cheryl correu, abraçou a pequena e sussurrou em seu ouvido.
— Esmeralda! Joan! — chamei. — Tive uma ideia.
Elas vieram em minha direção e nós passamos nossos braços em volta uma da outra, nossas cabeças quase se tocando enquanto eu sussurrava.
Joan sorriu.
— Estou feliz em ajudá-la a fazer isso acontecer — ela disse.
— Excelente. — Esmeralda pegou o telefone e apertou uma tecla. — Lary. Lady Elizabeth tem um pedido... não, não é outra ameaça de morte. Algo um pouco diferente. Você pode ajudar... Excelente! Vou mandar a informação. Faça as ligações, sim? — Ela abanou seu decote. — Fabuloso! Você é meu cavaleiro de armadura brilhante. Obrigado! Muahhh!
***
Finalmente escolhemos o vestido. Era lindo. Não era muito a minha cara, mas acho que era a de Elizabeth. Considerando que seria ela quem iria se casar, e isso era tudo o que importava. Devo admitir que me esquivei um pouco. Eu disse que ainda estava muito atraída pelo vestido com recortes de renda. O que foi meio que uma mentira. Mas foi por uma boa razão...
Quanto a escolher os vestidos de dama de honra, bem, era uma história diferente. Esmeralda queria um com corpete profundo para mostrar seu decote. Cheryl desejava um vestido justo para exibir seu corpo magro. Joan preferia algo sem mangas para exibir seus braços tonificados que ela passou horas malhando.
A essa altura, eu não me importava com o que Zara queria, pois não a incluía no casamento de Elizabeth. Se ela quisesse, poderia implorar a Elizabeth no último minuto. Na verdade, eu estava cansada de Zara. Embora eu fosse grata a ela por insistir que eu fizesse a depilação brasileira completa. O que, infelizmente, era temporário e estava mais uma vez na agenda.
Carolina e a Rainha Cheree escolheram seus vestidos de “Mães dos Noivos” (embora tecnicamente, Carolina não fosse a mãe de Elizabeth, ela parecia estar fazendo esse papel nesse show). Os dois vestidos eram elegantes. Cada um custou mais de dois anos de aluguel do meu apartamento.
Caramba, esse foi o dia mais difícil desde o primeiro em que me candidatei ao emprego temporário. Foram muitos vestidos, tecidos e enfeites. Toda a negociação sobre rosa blush versus branco cru, pérolas incrustadas, detalhes de renda e dilemas de decote. Exceto pelas muito apertadas botas de couro de cano alto, de repente eu ansiava pela vida de uma garçonete comum de Southside, Chicago; especialmente uma que trabalhava em um bar de motoqueiros chamado MadDog.
Olhei para o relógio: havia uma diferença de sete horas entre Fredonia e Chicago. Eu sentia tanta falta de Alida e tio John que praticamente alucinei que eles estavam na minha frente.
— Já volto — eu disse. — Preciso ir ao banheiro.
— Vou com você — Esmeralda falou.
— Não, não — eu disse. — Certas coisas uma garota tem que fazer sozinha.
— Você nunca teve que fazer isso sozinha antes — ela contestou. — Preciso falar com você sobre aquela coisa.
— Você não sabe o que vou fazer sozinha — protestei.
— Bem, seja o que for, você sempre fez na minha frente antes. Me lembro daquela vez em Marrocos...
— Sim, sim, eu sei, mas Marrocos foi a exceção à regra — eu disse.
— Tanto faz — Esmeralda disse. — Veja. Liguei...
— Preciso que me dê licença por um instante — eu disse. — Volto logo. Diga a Cheryl para experimentar o vestido que ela gostou com os recortes de renda. É uma ordem, Lady Esmeralda.
— Agora você parece a velha Elizabeth — Esmeralda respondeu.
Eu ri, dei a ela o aceno real e deixei o salão de baile. Andei – um pouco manca – por alguns corredores até encontrar um vazio. Me abaixei com cautela no chão, me encostei a uma parede, peguei o telefone da bolsa e disquei. Ela atendeu.
— Não conheço esse número, nem o código de área. Você tem três segundos para me convencer de que não é um operador de telemarketing antes que eu desligue — Alida falou.
— S-sou eu! — falei depressa. — Elizabeth... quero dizer, Lucy.
— Lucy?
— Sim! Aiiii! Finalmente estou falando com você. Como você está? Como está o Mateo? Estou morrendo de saudade!
— O Mateo está arrasando na Liga Infantil. Estou bem, considerando que Mark Whitford ainda dirige o MadDog como Stalin governou a Rússia. Como é o novo emprego? — ela perguntou. — Quando você volta para casa? Por que você disse que se chama Elizabeth? Estou com saudades!
— O novo emprego é bom e ruim — falei. — Provavelmente estarei em casa em duas semanas. Também estou com saudades! E só entre nós... você tem que me prometer...
— Juro — ela falou.
— Jura de mindinho? — Me contorci, animada. — Não pode contar para ninguém.
— Juro juradinho. Para quem eu contaria?
Eu ri e sussurrei:
— Estou fingindo ser a Elizabeth porque é parte do meu trabalho.
Foi quando ouvi o som de sapatos no corredor de mármore, aproximando-se.
— Isso é meio esquisito — Alida disse. — Quem é Elizabeth e por que você está fingindo ser ela?
Olhei para cima e paralisei quando Nick se aproximou de mim, com um olhar determinado em seu rosto bonito, frio e sóbrio.
— Muah! Te amo! Tenho que correr! — Desliguei.
Estávamos pé a pé. Obviamente, os dele eram maiores que os meus e ele era muito mais alto que eu, especialmente considerando que ele estava de pé e eu sentada.
— Eu tive que ouvir – de um guarda do palácio que está transando com a Esmeralda, a propósito – que você quase foi morta ontem à noite. — Nick estendeu a mão.
— O nome do guarda é Larry. — Segurei sua mão e ele me ajudou a ficar de pé.
— Eu sei o nome dele. Jogamos blackjack uma vez por mês. Depois de tudo que passamos, Lizzie, por que você não me ligou? — Nick perguntou.
— Eu queria — falei. — Mas quando te vi no churrasco você parecia... bem, ocupado.
— A Ivanka é diversão — ele falou.
— Assim como eu fui por todos esses anos?
— É diferente entre nós agora.
— É diferente entre nós agora porque estou noiva do seu irmão e vocês são competitivos. Preciso voltar para a prova do vestido. — Manquei na direção do salão de baile.
Ele me seguiu.
— Não é por isso que é diferente. Certo. Tudo bem. Talvez seja por isso que cinco por cento é diferente.
Eu me virei e olhei para ele.
— Quais são os outros noventa e cinco por cento?
— Esse seu lado novo é cheio de perguntas e respostas. Não sei. É a maneira como você cheira. Você sempre cheirava a perfume. Agora você cheira... bem, simples. Como o cheiro do ar depois de uma chuva de primavera. Fresco. Novo. Como... esperança.
— Provavelmente é só o sabonete com cheiro de chuva de primavera. — Retomei a caminhada.
— É aquele jeito engraçado que você morde o lábio quando está nervosa.
— Eu não mordo o lábio quando estou nervosa — eu disse e mordi meu lábio. — Eu mordo meu lábio quando... quando estou pensando em algo... como voltar a experimentar vestidos de noiva e escolher flores para o casamento.
Ele colocou as mãos nos meus ombros, apertou-os e me parou.
— Olhe para mim — ele disse.
Eu me virei e olhei para ele. Seus olhos eram tão azuis, seus lábios tão cheios, seu olhar tão intenso enquanto ele me encarava.
— Me diga que não significo nada para você — ele pediu e me puxou para si. — Me diga que você não se importa mais comigo. Que você me superou de uma vez por todas e vou te deixar em paz. Preciso ouvir você dizer isso.
Mordi o lábio com tanta força que senti gosto de sangue.
— Serei o padrinho do seu casamento. Vou brindar seu primeiro beijo nupcial. Serei o melhor tio de todos os tempos para seus filhos. Apenas me diga, Lizzie. Você tem que dizer isso em voz alta. Ou não tenho certeza se posso deixar isso para lá. Não tenho certeza se posso deixar você ir.
— Eu, eu, eu...
Esmeralda enfiou a cabeça no corredor e franziu a testa. Então sorriu com doçura.
— Nick! Que bom te encontrar. Eu ia mesmo te ligar. Não posso acreditar no quanto esse momento é perfeito! — Ela bateu palmas. — Elizabeth, a Rainha Cheree e Giuseppe Felipe, o famoso estilista, estão esperando ansiosamente sua decisão final sobre as pérolas incrustadas para o corpete. Casamentos não se planejam sozinhos, você sabe! Xô, xô!
Me soltei das mãos de Nick e voltei pelo corredor, passando por Esmeralda.
— Não vou deixar isso passar — ele disse.
— Você precisa deixar — respondi.
— O que você estava pensando? — Esmeralda sibilou.
— Estou pensando que você vai transformar isso em outra coisa — sussurrei e dei mais alguns passos.
— Estou pensando que você tem algumas explicações a dar, Lucy.
Parei no caminho. Falando sério, eu congelei. Porque em todas aquelas reprises de The Lucille Ball Show, sempre que o marido de Lucy, Ricky, ficava irritado com ela, ele dizia a mesma coisa. O que significava que...
Esmeralda sabia. Ela sabia mesmo. Ah, droga. Meu disfarce havia sido estragado.




Vinte e sete

ESMERALDA, LARRY E EU ASSISTIMOS a reprises de I Love Lucy com as filhas de Cheryl, Violet e Diana, na gigantesca sala de estar, enquanto comíamos pipoca preparada pela velha e frágil governanta.
— A mamãe e o papai vão mesmo ficar juntos, uma noite inteira? — Violet perguntou enquanto se reclinava no chão, aconchegada em seu saco de dormir ao lado de Tulip.
— Tudo bem para você? — perguntei.
— O papai sai o tempo todo, mas a mamãe está sempre aqui — Diana disse.
— Sabe como vocês, garotas, brincam com suas amigas? — perguntei.
— Sim — elas disseram.
— Sua mãe e seu pai precisavam de um encontro para brincar — Esmeralda completou.
— Eles estarão de volta amanhã. Ei, olhem! — Apontei para a tela. — O que a Lucy está fazendo agora?
As meninas deram risadinhas e Larry gargalhou enquanto Lucy pisava em uvas em uma grande banheira ao ar livre. Lucy enfiava chocolates na boca e fingia ser o Super-Homem para a festa do filho. Com a hilaridade na tela, Esmeralda e eu sussurrávamos, trocando confidencias, e contávamos verdades.
— Eu sabia que havia algo de errado com você — ela disse. — A Elizabeth nunca foi tão atenciosa.
— Tenho certeza de que ela é atenciosa à sua maneira — eu disse. — Por que a Zara deu com a língua nos dentes?
— Eu liguei e contei a ela sobre a sua possível tentativa de assassinato. Achei que ela deveria saber. Afinal, ela é a sua, quero dizer, a melhor amiga da Elizabeth. Ela não resistiu e acabou me confidenciando a situação. Que te contrataram e treinaram para se passar pela Elizabeth por algumas semanas até que ela concluísse seus “negócios urgentes” nos Estados Unidos.
— Sim — concordei. — É basicamente isso. A Zara não ficou nem um pouco preocupada que alguém tenha tentado me matar?
— Ela sempre foi um pouco fria — Esmeralda comentou. — Semelhante à Elizabeth. Apesar de todos esses anos e de nossas aventuras, ainda não consigo desvendá-las. Parabéns, a propósito, por ser a melhor imitadora de princesas de todos os tempos. Espero que a Elizabeth esteja te pagando um braço e uma perna reais.
— O pagamento é bom — eu disse. — Meu tio John está em uma casa de repouso particular. O dinheiro que estou ganhando será gasto para mantê-lo lá.
— Ótimo. Vou puxar a orelha da Elizabeth quando ela voltar aqui — Esmeralda falou. — Gosto de você. Você é um pouco... apasionada.
Eu sorri.
— Também gosto de você. Está chateada comigo por eu ter te enganado?
— Por um segundo. Até eu descobrir que você se apaixonou pelo Nick. E percebi que a sua vida agora é ainda mais estressante do que eu imaginava, porque ele não sabe que você não é a Lizzie e você tem que recusá-lo, embora realmente goste dele. Por que...
— Porque sou uma impostora da América. E se o Nick descobrisse, ele nunca mais falaria comigo.
— Não sei — ela disse. — Ele tem uma veia arrogante, mas não parece ser esse tipo de cara. Vocês já fizeram aquilo?
— Não! Bem, ele fez com a Elizabeth. Parece que em tudo que é lugar. Você vai me desmascarar? — perguntei.
— Não. Isso é muito interessante para dar com a língua nos dentes. Eu poderia escrever um conto um dia. Sempre quis escrever um livro. Isso daria uma boa história.
— Pergunta: ninguém me explicou toda a urgência do casamento em relação à compra de terras. Você sabe o que está acontecendo?
Ela puxou o itinerário de sua bolsa.
— Amanhã, uma da tarde. Encontro confirmado com o Rei Frederick Timmel, Lorde David Billingsley, os príncipes Cristoph e Nicholas Timmel, Lady Elizabeth Billingsley e suas damas de companhia, no Chateaux Chocolat’ em Friedricksburg, Fredonia. Traje: Casual. Por favor, reserve noventa minutos para trânsito e leve um casaco quente, pois a temperatura pode cair vertiginosamente no sopé da montanha. Visita à fábrica de chocolate. Almoço privado depois disso, servido por Laura DeVries do Cupcakes-A-Go-Go Café. Ahhh — Esmeralda falou. — O almoço será fabuloso. Essa chef DeVries é demais.
— Posso sobreviver a um tour por uma fábrica de chocolate. Você acha que a Cheryl e seu marido estão se divertindo no encontro de brincadeiras?
— Fizemos reservas para eles na abertura do Supper Club, de Sauerhausen, que tem uma banda ao vivo e uma pista de dança incrível. Ela está usando o vestido com recortes de renda. Eles vão tomar um bom vinho, comer uma refeição cinco estrelas e, em seguida, desfrutarão dos estilos musicais da Florence Belk Band. Depois de uma noite de total prazer e sem filhos, eles vão se retirar para a suíte no Four Seasons. E, curiosamente, eles só têm filmes na TV – nenhum canal de esportes disponível. A recepção foi alertada de que o problema não é solucionável.
— Você quer dizer que a recepção foi paga.
— Alertada, paga... é tudo a mesma coisa, desde que o trabalho seja feito.
— E o bar do hotel?
— Em uma estranha coincidência, o bartender foi avisado para não exibir futebol na TV.
— E quanto ao tênis?
— Tudo está proibido. A Operação Acenda Meu fogo começou.
— Gosto de como você trabalha, Lady Esmeralda Ilona Castile Habsburg IV.
— Você está me fazendo melhorar, Lucy... — ela falou esperando eu dizer meu sobrenome.
— Só Lucy por enquanto — eu disse.
— Você sabe que vou descobrir seu sobrenome.
— Eu te desafio — eu disse enquanto nós duas rimos.
***
No início da manhã seguinte, recebi a notícia da polícia de que a cobertura havia sido minuciosamente revistada, escaneada, as impressões digitais retiradas e estava liberada.
De volta ao armário de Elizabeth, Tulip lutava com um sapato de salto alto.
— É melhor você parar com isso — eu me contorci em uma calça jeans. — Ela vai te matar se você comer um dos preciosos Stewart Weitzman’s. — Coloquei um par de botas Uggs de lã densa, camiseta de manga comprida coberta por um suéter grosso de algodão e peguei uma jaqueta leve para o caso de o tempo esfriar.
Por mais que eu quisesse levar Tulip comigo, convenhamos, chocolate era mortal para cães. Ela era uma cachorrinha muito curiosa e eu sabia que ela encontraria sobras de chocolate em algum lugar. Mas quem iria passear com ela enquanto eu estivesse fora?
Levei Tulip para dar uma volta rápida no Centralaski Park, cheguei em casa e fiz um café da manhã com ração orgânica para filhotes misturada com pato selvagem e molho. Sorri enquanto ela engolia como se nunca tivesse comido antes e nunca mais fosse comer.
Helga apareceu na cozinha e encheu um balde grande com produto de limpeza e água.
— Você está mimando a cadela — ela disse. — Você a está transformando em uma princesinha.
— Ela merece ser mimada! Ela não é fofa? Helga... posso te pagar mais para cuidar da Tulip hoje? Temos uma reunião em uma fábrica de chocolate e não me sinto à vontade para levá-la comigo. Chocolate é venenoso para cães.
— Cães dão muito trabalho — Helga esfregou o chão da cozinha. — Assim como as crianças. Você os ama e mima, mas no final eles sempre querem mais. Eles sempre querem ser uma princesa. E o que uma mãe deve fazer?
— Sim — respondi. — Não sei sobre filhos porque nunca tive nenhum, mas te entendo. Se você não pode ou não quer cuidar da Tulip, tudo bem. Vou encontrar outra pessoa...
— Não, não. — Helga suspirou. — Eu vou fazer isso.
— Obrigada! — falei. — É só levá-la para dar umas voltinhas. Não a deixe sair da coleira. Brinque com ela por alguns minutos. Não a deixe comer muitos petiscos. Eu te pago a mais. Estou realmente muito grata.
— Todo mundo sempre está.
— Falo de coração. Obrigada! — Talvez eu estivesse sendo um pouco paranoica, mas algo parecia errado com Helga.
***
As damas me pegaram no SUV de Cheryl, equipado com enormes pneus de neve. Estávamos todas vestidas da mesma forma. Larry, o guarda, dirigia enquanto Cheryl, que estava sentada no banco da frente, se virou para nós na parte de trás e nos contou sobre sua noite com o marido.
— E então, ah, meu Deus, foi uma loucura. Não havia canais de esportes disponíveis em nossa suíte. Nem um único canal de esportes. Foi como um milagre! E meu marido olhou nos meus olhos, disse: “Você ainda é a mulher mais gostosa que já conheci”, e uma coisa levou à outra e...
— Quantas vezes, Cheryl? — Esmeralda perguntou.
— Ah. — Ela sorriu. — Uma dama não conta.
— Estou apostando três — Joan afirmou.
— Arrisco que houve uma quarta vez no chuveiro durante a manhã — Esmeralda disse.
Cheryl deu uma risadinha.
— Estou instituindo um encontro entre mamãe e papai uma vez por mês.
Esmeralda, Joan e eu sorrimos uma para a outra e demos um soquinho.
— A Operação Acenda Meu Fogo é um sucesso — Esmeralda declarou.
— Damas poderosas — Joan disse.
— E parabéns para Luc... quero dizer, Elizabeth pela excelente ideia! — Esmeralda disse.
Fiz uma careta e depois sorri.
— Obrigada. Eu não poderia ter feito isso sem vocês!
***
Saímos da autoestrada e seguimos por estradas sinuosas, que depois se reduziram a duas pistas. Passamos por fazendas e pastagens, com cabras e vacas no campo. Enquanto subíamos ao sopé dos Alpes, alguns lugares pareciam prósperos, outros pobres. A grama estava verde, mas havia pequenas manchas de neve derretida. Finalmente chegamos a uma pequena aldeia com uma placa em arco que dizia “Bem-vindos a Friedricksburg: a casa do Chateaux Chocolat”.
Ainda bem que levei uma jaqueta. Quando as damas de companhia e eu saímos do SUV, a temperatura havia caído muito. A cidade parecia uma vila de conto de fadas de filme. Havia ruas de paralelepípedos e vitrines de lojas coloridas pintadas em cores fofas com placas anunciando o que estava à venda.
— Não acredito que o Rei Frederick nasceu aqui — Joan falou. — Era de se imaginar que a Nana Real o teria em um hospital de uma cidade maior, como Sauerhausen.
— Ele nasceu prematuro de um mês — Cheryl comentou. — A família estava hospedada em seu castelo do lago, que fica a vários quilômetros daqui.
— Não é à toa que ele quer manter a cidade preservada — eu disse. — É linda. Posso até sentir o cheiro do chocolate no ar.
Várias freiras usando toucas passaram por nós com um bando de Labradores Retriever.
— Por que todos esses labradores? — perguntei.
— A Rainha Cheree desembolsou uma pequena fortuna e restaurou a igreja dilapidada de quinhentos anos da cidade — Esmeralda explicou. — Ela transformou o terreno da Capela de São Francisco de Assis em um santuário para Labradores Retriever.
— Ah, eu adoraria ver.
— Sem tempo — Esmeralda apontou para o relógio. — Devemos nos encontrar com seu noivo e a família na fábrica de chocolate.
***
Eu nunca tinha feito um tour por uma fábrica de chocolate antes e não ia deixar essa oportunidade escapar por entre os dedos. As damas, Rei Frederick, Nick, Cristoph, vários conselheiros, guardas e eu estávamos na sala de degustação. Como de costume, Nick me ignorou.
Cristoph sorriu para mim e estendeu um chocolatinho na frente de meus lábios.
— Experimente. — Ele disse. — Chocolate bem escuro com um toque de expresso.
Eu mordi e quase desmaiei.
— Carambolas! Isso é incrível!
— Lembrei que você nem viu minhas novas instalações desde que voltou para a cidade e ficamos noivos. Tomei a liberdade de cancelar o jantar com a duquesa Amy Moore amanhã à noite, porque quero passar esse tempo com você, Elizabeth. Sem multidões, sem fotógrafos. Só você e eu. O que me diz?
O que eu digo? Eu poderia estar mais nervosa? Seria essa a tentativa de pegação real?
— Eu não poderia ficar mais animada, Cristoph. Que ideia fabulosa. Formal ou informal?
— Acho que deveríamos fazer algo informal — ele disse. — Vamos fazer algo simples e ver no que dá, certo?
— Parece perfeito — eu disse. — Devo levar alguma coisa?
— Apenas você, querida.
***
Depois de uma refeição de três pratos em uma sala privada no Cupcakes-A-Go-Go Café, íamos finalmente colocar a mão na massa. O contrato secreto que exigia o casamento urgente.
— Então você está dizendo que o Cristoph e eu precisamos nos casar na próxima semana para que o meu Papa, Lorde David Billingsley, faça uma parceria com a família real Timmel de Fredonia — eu disse. — Ele irá pagar a escritura dessa terra para manter todas as aquisições... reais. E salvá-las de serem divididas para o maior lance – para algum investidor idiota como Mark Whitford. Que quer transformar essa bela cidade de Friedricksburg em um parque temático gigante.
— Sim — Rei Frederick confirmou. — Você tem cabeça para os negócios, jovem Lady. Outra razão pela qual estou animado por você estar se casando com meu filho mais velho, Cristoph.
— Eu disse que a Elizabeth era a pessoa certa para mim — Príncipe Cristoph afirmou.
— Parece que minha querida filha voltou dos Estados Unidos não apenas mais bonita, mas financeiramente mais experiente — Papa disse.
— Como você conheceu Mark Whitford dos Estados Unidos, Lizzie? — Nick perguntou.
— Não o conheço. No entanto, leio o Wall Street Journal.
Ha ha ha! Li antes de pegar o cocô de Tulip com ele quando fiquei sem sacos.
— Pode ser Whitford ou qualquer escória como ele. — Suspirei. — Mas isso explica a urgência do contrato de casamento entre a família real de Fredonia e a família de Lorde Billingsley. É quase como um casamento forçado... mas por razões diferentes.
— Lizzie — Nick disse. — Como consultor financeiro da Família Real Timmel, você precisa se casar com o príncipe Cristoph em cinco dias para que o dinheiro passe das mãos de seu pai, Lorde David Billingsley, para o atual credor do empréstimo. Você ou sua família antecipam algum impedimento que possa atrasar o casamento, bem como o processo financeiro que irá salvar as terras reais de Fredonia?
Tentei olhar em seus olhos azuis, mas ele não encontrou meu olhar. Tossi, mas ele não quis reconhecer minha patética tentativa de comunicação clandestina. Tudo bem. Me virei e encarei Papa.
— O que você acha, Papa? Por que é você quem segura a carteira e isso basicamente depende de você.
— Era o desejo mais querido de sua mãe que algum dia você se casasse com um membro da família real e se tornasse princesa — ele disse. — Farei tudo o que estiver ao meu alcance para honrar a memória de sua mãe. — Ele enfrentou Nick. — Sim, Nicholas. Sim, o dinheiro será transferido no momento em que minha filha disser “aceito”.




Vinte e oito

CRISTOPH NÃO MORAVA COM seus pais no castelo real. Na verdade, ele morava do outro lado do parque onde o Papa de Elizabeth vivia, em um prédio de três andares. Um guarda, usando calça cáqui, camiseta de manga comprida e jaqueta jeans, estava sentado no degrau em frente à porta de Cristoph e lia em seu e-reader.
Esmeralda e Larry me levaram de carro um pouco antes das oito da noite. Eu estava vestida de forma casual, com jeans, camiseta rendada de manga comprida e uma jaqueta leve.
— Bem, aqui estamos — eu disse. — Linda essa pedra marrom. Parece algo do Hyde Park, em Chicago.
— Você sente falta de Chicago, Lady Billingsley? — Larry perguntou.
Será que o macaco quer banana?
Acenei com a mão.
— Mais ou menos. Na verdade, estou feliz por estar em casa.
— Larry, vá perguntar ao guarda que tipo de protocolo eles têm para garantir que a Elizabeth esteja segura aqui — Esmeralda ordenou.
— Claro, minha flor espanhola. — Ele sorriu e saltou do banco do motorista.
Ela deu um beijo nele.
— Gracias, mi mejor Conquistador. — Ela se virou e olhou para mim. — Certo. Não tem como você dormir com o Cristoph, Lucy.
— O que te faz pensar que vou dormir com ele?
— Um: ele é lindo de morrer. Dois: vi o jeito que ele estava te alimentando com chocolates no Chateaux Chocolat’, ontem. Ele estava te comendo com os olhos.
— Acho que você está projetando sua própria vida amorosa na minha. Por que a minha é bem patética.
Ela balançou a cabeça.
— Não. O Cristoph não ganhou o apelido de “Príncipe Playboy” à toa — ela disse. — Ele vai tentar selar o acordo esta noite. Posso sentir. Sou um pouco sensitiva quando se trata de amor, você sabe. A pitada de sangue cigano que corre em minhas veias está falando comigo através do formigamento nas minhas partes íntimas.
— Talvez o toque da calcinha fio dental de seda esteja falando com suas partes íntimas — retruquei, irritada.
— Não fique na defensiva comigo, Lucy. Estou apenas aqui pensando na perspectiva geral.
— E qual é a perspectiva geral?
— Francamente, no momento, não sei! Mas o que eu sei é que o Cristoph vai fazer uma jogada hoje à noite, e quando ele fizer? Me prometa que vai manter seu telefone por perto o tempo todo. Me envie uma mensagem antes que seja tarde demais. Alertei as outras damas. Estaremos por perto e inventaremos alguma desculpa incrível para levá-la embora.
Larry enfiou a cabeça no carro.
— O príncipe Cristoph só tem um guarda, mas ele fica aqui vinte e quatro horas por dia. No entanto, ele tem um extenso sistema de segurança e toda a força policial de Sauerhausen estará aqui em segundos se for alertada. A Elizabeth estará em boas mãos.
— Esplêndido! — falei e saí do carro.
Esmeralda suspirou.
— E é isso que me preocupa.
A casa de três andares de Cristoph era simplesmente linda. Ele me levou para conhecê-la. Paredes de tijolos revestiam a maior parte do espaço. O primeiro nível era mobiliado com estantes embutidas do chão ao teto, cheias de livros e bugigangas. Litografias assinadas estavam penduradas nas paredes. Um bar ficava escondido em um canto da sala. Havia uma mesa de blackjack e uma de bilhar. Três TVs de tela plana ficavam presas no alto da parede. As portas francesas se abriam para um grande pátio murado acentuado com móveis de bom gosto ao ar livre e uma lareira.
— Posso lhe servir uma bebida, Elizabeth? — Cristoph perguntou.
— Claro — eu disse. — Que tal uma água Pellegrino?
— Achei que deveríamos provar isso. — Ele estourou a rolha de uma garrafa de champanhe gelada. — Guardei esse Dom Perignon para uma ocasião especial. Essa é a noite. — Ele serviu duas taças e me entregou uma. — Um brinde — disse. — Para a noiva mais linda e inteligente que um cara poderia esperar.
Nós brindamos e bebemos.
— Bom — falei. — Não tinha o costume de tomar champanhe. Acho que estou desenvolvendo um gosto por isso.
— Isso é engraçado — ele disse. — Me lembro de você sempre gostar de espumante.
— Talvez você estivesse pensando no meu gosto por água mineral. — Tomei outro gole.
— Não. Você sempre desfrutou de várias taças de champanhe caro. — Ele estendeu a mão e pegou a minha mão livre. — Vamos continuar o passeio, certo?
Subimos uma escada alta até o segundo andar. Tinha uma cozinha muito boa e uma linda sala de estar com uma enorme lareira, pisos de madeira escuros, desgastados e lustrosos e grandes janelas que davam para o Centralaski Park. Era noite, e as luzes da cidade brilhavam como estrelas.
— Essa vista é incrível, mas você não fica preocupado que as pessoas possam ver aqui dentro? — perguntei.
— Troquei as janelas por vidros espelhados e à prova de balas antes de te pedir em casamento. Não queria que você se sentisse insegura ou que sua privacidade fosse violada. Ninguém pode ver aqui dentro, Elizabeth. Nenhum paparazzi pode tirar uma única foto. Quero que você se sinta completamente confortável dentro de sua nova casa.
— Isso é fofo da sua parte.
A nova casa de Elizabeth, não minha.
— Disponha — ele disse e estendeu a garrafa de champanhe. — Posso servir mais?
— Certo. Obrigada.
Ele encheu minha taça com mais espumante.
— Sua casa é linda — eu disse.
— Venha ver o terceiro andar.
— Acho que já vi o suficiente.
— Não — ele respondeu. — Acho que não viu.
***
O último andar era o dos quartos. Havia três de hóspedes, banheiros e a suíte master.
— Então, o que acha? Você se sentirá confortável em se mudar depois que nos casarmos e da lua de mel? — Cristoph perguntou.
— Sairemos em lua de mel? — perguntei.
— Claro — ele falou. — St. Bart’s. Meus amigos têm uma propriedade. Devemos viajar no dia seguinte ao casamento. Areias brancas, água morna e clima ameno. Tomei a liberdade de te comprar um presentinho pré-casamento.
Ele deu alguns passos até a cômoda, pegou um pacote embrulhado e o estendeu para mim.
Era uma caixa pequena, adornada com um laço branco festivo.
— Isso é tão gentil de sua parte, Cristoph. — Abri. — Sério, você não tinha que me dar nada.
Tirei a tampa da caixa, desdobrei o papel macio e branco e revelei os biquínis. Um monte de biquínis realmente minúsculos. A maioria era floral. Alguns eram lisos, outro com estampa de leopardo. Quando me dei conta de que, embora houvesse muitas partes de baixo de biquíni, só havia um top.
— Uau — falei. — Espero que eu caiba neles. São bem pequenos. — Segurei um na minha frente. Era do tamanho de um lenço de bolso. Se gatos usassem lenço. — Parece haver alguma confusão.... provavelmente com o personal shopper ou quem te ajudou a escolher isso.
— Eu os escolhi pessoalmente, Elizabeth. Logo depois que meu pai nos deu sua bênção.
Bem, isso era incomum. A maioria dos caras odiava fazer compras. Tive que dar-lhe pontos por isso.
— Você é tão fofo — falei. — Só há um probleminha: tem doze partes de baixo de biquíni e apenas uma parte de cima.
Ele me puxou para si, olhou nos meus olhos e sorriu.
— Não é ótimo? Você não vai precisar, linda. Apenas protetor solar. Onde ficaremos hospedados as praias são de topless! Tenho mais uma surpresa para você. Espere! — Ele correu para o banheiro. — Sem espiar!
— Então você deveria fechar a porta. Caso contrário, ficarei incrivelmente tentada.
Ele riu e bateu a porta.
Nota para si mesma/Lucy: isso é problema da Elizabeth, não seu. Caminhei ao redor da suíte gigantesca. Os móveis eram robustos e masculinos. Passei a mão por uma cômoda de madeira; Não achei que fosse da Ikea. As portas francesas se abriam para um terraço. A vista era de morrer.
Fui até a cama. Era king-size, com grossos e robustos postes de madeira talhados. Havia algumas fotos na mesa de cabeceira. Me sentei com cautela e me inclinei para dar uma olhada. Sua mãe e seu pai estavam em uma. Ele usava um capelo e uma beca e sorria enquanto abraçava sua avó; só podia ser da formatura da faculdade. Havia uma dele no campo de futebol chutando um gol enquanto seus companheiros gritavam de alegria e pulavam no ar ao seu redor.
Enfiada atrás de todos os porta-retratos, quase como se tivesse sido escondida, havia uma foto dele beijando a bochecha de uma garota. Me inclinei para ter uma visão melhor quando meu pé ruim, que eu achava que estava completamente curado, virou e estremeci. Começou a latejar. Esperava não ter forçado novamente. Tirei o sapato, me deitei na cama por um momento, levantei a perna no ar e resmunguei enquanto massageava meu pé.
Que foi o exato momento que ele saiu do banheiro.
— Querida! — ele exclamou. — Eu estava esperando que fôssemos brincar um pouco hoje, mas você parece ter começado sem mim!
— Hã? — Olhei para ele e acho que meus olhos se arregalaram. Ele estava nu, exceto por uma bermuda que combinava com um dos meus biquínis florais. Puta merda, ele era um deus grego: bronzeado e esculpido. Seu corpo era cheio de músculos magros e rasgados. Feliz, ou infelizmente para mim, a protuberância em sua bermuda cresceu para proporções esmagadoras em meros segundos, enquanto ele caminhava em direção à cama e pulava em cima de mim.
— Elizabeth! — ele disse.
E então parou de falar quando me beijou profundamente, mordiscou meu lábio inferior e enfiou a língua em minha boca. Acariciou meu cabelo com uma mão, enquanto a outra acariciava meu rosto, meus ombros e puxava minha blusa para cima.
Vamos esclarecer algo. Não era como se eu quisesse retribuir o beijo, mas Santa Mãe de Deus, minha nossa, quando um príncipe gato te beija, não é como se você tivesse muito tempo para decidir ter uma discussão com seu corpo sobre a trajetória de ação mais prudente.
— Ah, meu Deus, Elizabeth, depois de todos esses anos... finalmente estamos juntos. Mal posso dizer o quanto estou excitado.
Eu poderia dizer o quanto ele estava excitado pelo calor do seu corpo, bem como a pressão de sua ereção maciça se esfregando em minha pélvis. Me lembrei de quando Esmeralda compartilhou os rumores de que Cristoph era conhecido por sua “Grande Presa”. Era o momento em que eu suspeitava de que o boato era verdade.
Se eu estivesse em Chicago e Cristoph fosse o entregador da Johnny's Pizzeria, eu ficaria bem tentada a dar em cima dele. Tipo, ele era lindo como um modelo, atencioso, fofo, gostoso e provavelmente colocaria fogo nos lençóis. No entanto, não estávamos em Chicago, eu era louca pelo seu irmão e também estava sob ordens estritas de não permitir que Cristoph me levasse para a cama. Mas, assim como durante um jogo das playoffs do Green Bay Packer contra o Chicago Bears, essa era uma jogada muito difícil.
— Ah, sim, meu bem — eu disse enquanto ele dava beijos em minha barriga agora nua, indo para o sul, em direção às minhas partes íntimas, devo admitir, um tanto excitadas. — Mas não deveríamos esperar pela noite de núpcias, quando isso será muito mais especial?
— Acho que é muito especial agora. — Ele abriu o zíper da minha calça com os dentes quando comecei a respirar um pouco pesado.
— Ah, querido, estou morrendo de sede. Você acha que poderia me trazer um pouco mais daquele delicioso champanhe antes de continuarmos? — perguntei.
— Tem certeza? Talvez você prefira aquele champanhe depois? — Ele beijou minha barriga, me fazendo sentir sua boca úmida e quente na minha pele.
Você não pode fazer isso, Lucy. Pense no Nick. Pense no Nick.
Eu gemi.
Ah! Não! Não pense no Nick!
— Não, sério, Cristoph, você é o melhor noivo de todos os tempos. Eu preciso disso agora. E uma Pellegrino, por favor. E um pouco de chocolate. Temo estar ficando tonta como naquele dia na pista. — Acenei uma mão na frente do meu rosto de um jeito dramático e tentei parecer fraca.
Ele rolou de cima de mim.
— Deus, Elizabeth. Você está me matando. Mas eu não aguentaria ver você desmaiar de novo. — Ele se afastou, desajeitado.
Peguei o celular na bolsa e mandei uma mensagem frenética para Esmeralda: “SOS! GRANDE PRESA!”. Puxei a camisa de volta para baixo. Puxei a calça por cima da calcinha, fechei o zíper, tentei me levantar, mas fiquei presa e torcida nos lençóis, e caí com um baque alto no caro tapete oriental.
— Puta merda! — resmunguei.
— O que foi, querida?
— Gorda! — eu disse. — Tenho que caber naquele lindo vestido em apenas alguns dias quando me casar com você. Então nada muito calórico para mim, Cristoph. Não quero ficar gorda.
— Ah, Elizabeth. — Cristoph entrou no quarto, carregando uma bandeja cheia de barras de chocolate, outra garrafa de champanhe e um Pellegrino. — Onde você está? Estamos brincando de esconde-esconde? — Ele colocou a bandeja sobre a cômoda. — Onde está você?
Foi quando ouvi uma batida na porta.
— Príncipe Cristoph! Sou eu, Guarda Real Fingerlachen me apresentando.
— Eu disse para não me interromper, Fingerlachen! — Cristoph reclamou.
— Eu sei, Sua Graça. Mas as damas de companhia de Lady Elizabeth estão aqui e precisam vê-la para uma situação nupcial de emergência.
— Diga-lhes para irem embora. Lady Elizabeth e eu estamos indispostos até amanhã — Cristoph disse.
— Elas dizem que não irão aceitar um não como resposta, Príncipe...
Ouvi sons de chutes altos quando a porta de madeira quebrou de suas dobradiças e caiu no quarto.
— AH! — gritei.
As damas Joan Brady, Cheryl Cavitt Carlson e Esmeralda Ilona Castile Habsburg IV entraram no quarto.
— Chocolate! — Cheryl exclamou e se serviu. — Hum!
— Nunca te vi de roupas íntimas antes, Cristoph — Joan disse. — Você poderia fazer um daqueles anúncios das cuecas do David Beckham.
— Vocês todas devem ir embora agora! — Cristoph declarou.
— De jeito nenhum. Você está se esquecendo da noite mais importante da noiva antes do casamento. Sua despedida de solteira, cara. — Ela agarrou meu braço. — Levante-se — ela sussurrou.
— Estou tentando — eu disse, enquanto nós duas destorcíamos os lençóis enrolados como cadarços em volta dos meus tornozelos. — Ah, Cristoph, sinto muito — falei.— Estávamos tendo um momento tão agradável.
— Não posso acreditar que isso está acontecendo — ele disse, se sentou na cama e apoiou a testa nas mãos.
As damas me escoltaram para fora do quarto enquanto me virava e acenava para ele.
— Você é o melhor, Cristoph! — Mandei um beijo. — Volto em breve. Tenho certeza!




Vinte e nove

A BOLA DE DISCOTECA brilhou sobre a pista de dança enquanto as luzes piscavam. Uma DJ com dreads rosa, azul e roxo estava em um estande bem acima do chão e tocou uma combinação de sucessos dos anos 1970 em diante.
O Club Centralaski estava lotado. Era barulhento. Decadente. Seus clientes usavam de tudo, de alta costura a jeans e camiseta. Ninguém parecia se importar, pois todos dançavam juntos e a grande maioria parecia estar se divertindo.
— Viajamos no tempo para 1970? — gritei sobre a música.
— Não — Joan respondeu. — Um lugar muito mais divertido.
— Sei que vocês têm boas intenções, mas não tenho certeza se estou a fim de uma festa selvagem hoje. Vou me casar em dois dias e, francamente, estou exausta — falei. — Acho que vou me recolher cedo e descansar um pouco.
— Se acalme, Lady Bilingsley — Esmeralda protestou. — Você será uma princesa em pouco tempo e terá tempo de sobra para estender o dedo mindinho em festas de chá.
As damas tinham reservado uma mesa para quatro ao lado da pista de dança. Estava cheia de taças e pratos de salgadinhos. Uma garrafa de champanhe repousava em um balde de prata ao lado de Esmeralda e Joan. Cheryl já estava aproveitando sua noite livre enquanto dançava ao som do rock and roll de “Sweet Home Alabama” com um homem seminu, vestido apenas com jeans, botas e chapéu de cowboy.
Olhei ao redor da multidão. Em geral, todos pareciam normais, exceto nós. Usávamos faixas elásticas em nossas cabeças, com viseiras coloridas refletivas que cobriam todo o nosso rosto. A de Esmeralda era laranja, a de Cheryl era azul, a de Joan era verde – provavelmente para acentuar seu cabelo ruivo – e a minha era obviamente rosa.
— Por que temos que usar essas viseiras estúpidas? — Bebi, desajeitada, meu champanhe de canudo.
— Porque, minha querida princesa — Esmeralda falou e engoliu sua margarita pelo canudo —, mesmo que seja sua despedida de solteira de última hora, ainda não podemos permitir que ninguém a identifique, tire fotos e as venda para a imprensa. Não seria bom para sua nova imagem adequada.
Cheryl saiu da pista, abanou o decote e se jogou na cadeira.
— Ufa! Aquele cara sabia dançar, cara. Meus quadris não se movem assim desde que dei à luz. Dei-lhe dez euros de gorjeta. Você acha que isso é suficiente?
— Por que você está dando gorjeta a um cara que te convidou para dançar? — perguntei. — E por que vocês me trouxeram para um lugar onde temos que usar disfarces?
— Por que quantas vezes você vai se casar, Elizabeth? — Joan perguntou. — Uma vez, duas. Talvez três vezes no máximo?
— Se você tiver muita sorte, quatro — Esmeralda falou.
— É a sua primeira festa de despedida de solteira — Cheryl disse, puxando o visor para trás e bebendo uma cerveja. — E mesmo que seja pequena e de última hora, nós, suas damas, precisávamos fazer isso direito. E então hoje, usamos viseiras. — Ela baixou a dela de volta.
— Funcionou para aquela garota que estava namorando o coroa bilionário dono de uma equipe esportiva americana durante aquele escândalo nojento — Joan disse. — Ela foi fotografada por toda Los Angeles usando viseira.
A DJ pegou o microfone.
— Bem-vindos, senhoras e senhores, ao Club Centralaski e à noite de diversão especial de quinta-feira. Temos um ótimo show para vocês. Vamos começar as festividades com Lorde Byron, do Presunto Safadinho Palace, performando Wild Thing, de Troggs.
Todas as luzes do local foram apagadas, exceto as giratórias e coloridas.
Um silêncio caiu sobre a multidão. Algumas mulheres gritaram.
— Ah, meu Deus! — eu disse, enquanto os primeiros acordes de Wild Thing soavam ásperos e irregulares nos alto-falantes. — É a minha música favorita de todas! Que tipo de performance você acha que esse lorde vai fazer? Ele é músico? Mágico?
Um cara bonito e musculoso entrou no palco usando smoking e carregando uma pequena cadeira. Ele se curvou para a plateia. Se levantou, tirou o paletó e pendurou-o no encosto. Houve alguns aplausos.
Ele esticou os ombros e tirou a gravata. Jogou na plateia. A mulher que pegou gritou. Ele piscou para ela. Caiu na pista de dança, fez algumas flexões. Levantou-se de volta, olhou para a multidão enquanto sorria e rasgou a camisa. Girou ao redor da cabeça algumas vezes, exibindo seu peito liso e o abdômen tanquinho duro e definido.
— Vocês querem isso, moças? — ele perguntou enquanto Wild Thing continuava tocando.
— Ah, sim, meu Lorde — uma garota gritou. — Queremos muito!
Ele jogou a camisa para ela, cruzou as mãos atrás da cabeça, flexionou os músculos do peito, fez movimentos pélvicos e rebolou. Em seguida, desceu as mãos novamente e abriu o zíper de suas calças.
— Isso não é a apresentação de um mágico. Vocês me trouxeram para um clube de strip! — exclamei.
— Você ainda não viu a mágica — Joan falou.
— Se acalme, Billingsley — Esmeralda pediu. — Tome outro coquetel enquanto a magia acontece.
— Temo que vão mostrar mais a varinha do que esconder coisas — falei brincando.
Quando o stripper se virou, balançou a bunda e sorriu por cima do ombro para a multidão, que gritava. E então, de alguma forma, como mágica, tirou as calças e as pendurou nas costas da cadeira.
— Ah! — Cheryl suspirou. — O Lorde Presunto Safadinho provou que você estava certa!
— Faltam dois dias para o meu casamento. E strippers? E se alguém descobrir que estou aqui, tirar uma foto e aparecer em uma revista de fofocas?
— Daí as viseiras. Vamos, Elizabeth! Se alegre. Se divirta. — Joan deu uma risadinha e enfiou alguns euros no fio dental de Lorde Presunto Safadinho enquanto ele balançava sua varinha na frente dela.
Foi quando meu telefone tocou. Tirei-o da bolsa, passei o dedo pela tela e li a nova mensagem.
Querida Elizabeth,
Sinto muito interromper sua noite superdivertida com suas damas, mas é muito, muito importante que eu fale com você imendiatamente. Augo está errado com a Nana Real. Por favor, me encontre na minha casa URGENTE. Você é maravilhosa!
Com amor,
Príncipe Cristoph Edward George de Fredonia[A1]
Fiquei um pouco chocada que as habilidades básicas de ortografia tivessem escapado ao príncipe Cristoph, mas a mensagem me deu a desculpa perfeita para deixar minha despedida de solteira.
— Ah, ei, damas! Sinto muito, mas algo está acontecendo com a Nana Real e eu tenho que ir. Mas fiquem! Vocês estão se divertindo. Tenho certeza de que não é nada sério. Enviarei uma mensagem se houver motivo para preocupação.
— Mas acabei de pagar quarenta euros ao Lorde Presunto Safadinho para te fazer uma lap dance! — Joana fez beicinho.
— Então seja uma boa e leal soldado para nosso amado país, Lady Joan Brady, e leve essa bala por mim. Eu te ordeno. — Acenei para ela como se tivesse um cetro real em mãos.
Ela deu uma risadinha, apertou a barriga e caiu no colo de Cheryl.
— Não, não, Joan! — Cheryl a empurrou. — Você precisa se sentar direito. Não sou eu que vou te dar a dança no colo... é ele. — Ela apontou para Lorde Presunto Safadinho.
— Merda — Esmeralda resmungou. — Eu pediria ao Larry para te levar, mas o sindicato da guarda do palácio exige que ele trabalhe apenas de oito a dez horas. Ele já foi embora. Achei que nós duas dividiríamos o táxi para casa.
— Tudo bem. — Eu me levantei da mesa. — Posso chamar um táxi. Fiquem. Divirtam-se. Amo vocês. — Assoprei um beijo para elas.
***
A viagem da casa de Cristoph até o Club Centralaski levava cinco minutos. Então decidi pular a fila do táxi e caminhei pelas ruas de Sauerhausen de volta para a casa dele.
A capital estava bem quieta àquela hora da noite. Era ótimo caminhar pelas ruas da cidade. Eu não exercitava há dias. Estava morrendo de vontade de sair correndo, mas temia que isso pudesse chamar a atenção de alguém. Então mantive meu ritmo rápido. Até que avistei uma lata de lixo e abandonei a viseira rosa.
A temperatura caiu rapidamente durante a noite em Fredonia. Estremeci e desejei ter trazido um casaco. Apenas alguns minutos depois, cheguei à casa de Cristoph.
Uma névoa fina pairava no ar quando bati na porta da frente. Mas não houve resposta. Toquei a campainha três vezes. Eu não teria me incomodado se estivéssemos falando sobre planos de casamento. Mas a mensagem dizia especificamente que algo importante estava acontecendo com Nana Real. E mesmo que ela fosse mal-humorada, muito teimosa e tivesse quase quebrado meu pé, eu me preocupava com ela.
Finalmente, o Guarda Real Fingerlachen destrancou a porta, espiou e esfregou os olhos.
— Lady Billingsley? — ele perguntou. — O que está fazendo aqui?
— O Príncipe Cristoph me mandou uma mensagem. Ele precisa me ver imediatamente — falei e o acotovelei, enquanto forçava minha entrada.
Fingerlachen olhou para cima com certo nervosismo.
— Ah, não sei, senhora. Eu acredito que o príncipe Cristoph esteja dormindo.
— Com todo o respeito, Fingerlachen, mas se ele estava dormindo, como me mandou uma mensagem? — Estendi meu telefone na frente de seu rosto. — É sobre a Nana Real. Não vou ficar quietinha e não fazer nada se algo estiver acontecendo com ela. — Subi as escadas correndo e atravessei a sala.
— Sério, Lady Billingsley. — Fingerlachen me seguiu. — Posso garantir que Cristoph está roncando agora.
— Preciso saber se ela está bem. — Subi o próximo lance de escadas, dois degraus de cada vez, até o andar do quarto.
— Acho que você não quer acordá-lo — Fingerlachen disse.
Caminhei pelo corredor que levava à suíte master, quando ouvi estrondos e alguns gemidos. Talvez ele estivesse assistindo pornografia tarde da noite. Abri a porta.
— Vim assim que recebi sua mensagem. O que há com a Nana Real? Por favor, me diga que ela está bem.
E foi quando peguei Cristoph e sua grande presa estocando Ivanka, a morena vagabunda que Nick levou para a festa de noivado de sua família. Ivanka – com quem Cristoph insistiu que um dia teve um envolvimento, mas parecia que continuava envolvido.
— Está brincando comigo? Você está transando com uma vadia enquanto há algo de errado com sua avó? Você não tem coração?
— Do que você está falando? A minha avó está bem!
— Você é idiota? Você está, você está...
— Não é nada! — Cristoph disse. — É só uma despedida de solteiro. — Ele rolou de cima dela e puxou um lençol sobre eles.
— Não foi isso o que você me disse. — Ivanka fez beicinho.
Eu torci o anel grande como um joanete do meu dedo.
— Eu sei o que você está — falei. — Solteiro, é isso que você está. — Lancei o anel para ele, que ricocheteou em seu peito e Ivanka saltou no ar e o pegou.
— Não! — Cristoph disse.
— Feliz? — perguntei. — Espero que vocês sejam muito felizes juntos.
— Elizabeth, não — Cristoph disse. — Não. Foi um erro de uma só vez. Não vai acontecer novamente. Eu nunca arriscaria nosso casamento pela Ivanka.
Mas Ivanka já havia colocado o anel de noivado em seu dedo anelar e o estava levantando no ar e admirando-o.
— Você me prometeu, Cristoph. Você disse que se não desse certo com a Elizabeth, eu seria sua garota. Eu poderia ser a próxima Princesa de Fredonia.
— Aproveite seu anel chique e suas cerimônias de noivado elegantes. Estou indo embora. — Corri para fora da sala, desci dois lances de escada e saí pela porta.




Trinta

CORRI A UMA VELOCIDADE VERTIGINOSA por quarteirões. Corri, não só para ajudar a tirar toda aquela cena da minha cabeça, mas também para queimar sentimentos terríveis. Por que eu me importava? Eu não estava apaixonada por Cristoph. Isso era simplesmente um trabalho. Mas, de alguma forma, eu ainda me sentia violada. Me sentia enganada. Sentia vergonha tanto por mim, quanto por Elizabeth.
Se uma pessoa sã, em circunstâncias normais, ouvisse minha história, diria que eu não tinha razão para ficar assim.
Porque eu era louca pelo irmão de Cristoph, Nick.
Então corri o mais rápido que pude, de cabeça baixa. Quando cheguei ao condomínio de Papa, minhas endorfinas tinham entrado em ação e me senti um pouco melhor. Cumprimentei o porteiro, peguei o elevador até a cobertura da família Billingsley, enfiei a chave na porta e entrei. Para ser saudada por... silêncio.
— Olá! — falei. — Tem alguém em casa?
Ninguém respondeu. Me lembrei que Papa e Carolina estavam em algum sarau com banqueiros de investimento e não chegariam em casa até muito tarde.
Caminhei pelos corredores até o meu quarto.
— Tulip? Tulip, sentiu minha falta? Eu te amo muito. — Me ajoelhei ao lado do cercado, mas a porta estava entreaberta e vazia.
Onde estava minha cachorrinha?
Ouvi latidos excitados e abafados à distância. Onde ela estava? Ela havia comido? Estava com fome? Precisava sair para se aliviar? Eu estava pagando alguns euros a Helga para cuidar de Tulip enquanto estava ocupada com todas as festividades de noivado e não podia estar em casa para cuidar dela. Presumi que ela estava cuidando bem da cachorrinha.
Fui até a cozinha. As tigelas de comida vazias de Tulip repousavam no chão de mármore. Andei pelos corredores, seguindo o som de seus latidos abafados, até chegar à sala de estar. Avistei Helga no pátio da cobertura segurando Tulip com uma coleira curta.
— Graças a Deus! — Fui para o pátio. — Eu estava começando a me preocupar. Ela comeu a noite, certo?
— Sua princesinha está bem, Lizbet. — Helga pegou Tulip nos braços. — Você se preocupa com ela assim como uma mãe se preocupa com sua filha.
— Sim, me preocupo. — Estendi meus braços. — Pode me dar ela agora, Helga. Muito obrigada por cuidar bem dela enquanto eu estava fora. Estamos quites com o quanto te devo? Posso fazer uma transferência hoje à noite, ou talvez tenha algum dinheiro extra na carteira.
Mas Helga segurou Tulip com força debaixo de seu braço musculoso, tirou uma grande barra de chocolate do bolso com a outra mão e rasgou a embalagem.
— Não, Lizbet. Não estamos quites. Você foi emborra há alguns anos e achei que tinha ido para sempre. Então você voltar e está mais legal do que antes. O que torna isso difícil para mim. — Ela segurou a enorme barra de chocolate a trinta centímetros do rosto de Tulip; a cadela se contorcia enquanto tentava pegar o doce.
— Helga! O que você está fazendo? — Me lancei em direção a ela, mas Helga deu dois passos para trás. — Chocolate é venenoso para cães. Eu já te disse isso. Coma a porcaria da sua barra de chocolate, mas longe da Tulip. E entregue-a para mim, imediatamente!
— Não poder, Lizbet — Helga falou. — Porque também tenho uma filha que amo. Tenho uma filha que sonha em se casar com um príncipe algum dia. E eu disse à minha Ivanka muitas vezes: “Não, minha querida. Você não é da realeza. Você não pode se casar com um príncipe um dia. Você pode encontrar um bom homem que seja plebeu. Ou talvez um membro da realeza com título menor.”
Levei a mão ao peito.
— A Ivanka que trep... quero dizer, que namorou o Príncipe Cristoph é sua filha?
— Por que você acha que eu me juntei ao Muitos Membros da Alta Sociedade Por Aí.com? Menti sobre procurar alguém para mim. Sim, eu amava meu Herbert e lamento que ele tenha falecido. Mas estou feliz por ser viúva. Quem quer perder tempo cuidando de um homem velho e mal-humorado? Eu estava pesquisando na Internet para encontrar um marido adequado para Ivanka. Não o Príncipe Playboy Cristoph. Ele vem e vai, como a maré.
— Ela pode ficar com ele — falei.
— Mas só se você não estiver aqui, Lizbet, porque eu conheço esses membros da realeza. Eles são espertos. Dizem qualquer coisa para conseguir o que querem. E então, eles voltam atrás em suas promessas. Mas talvez se você se for... talvez Ivanka tenha uma chance com o Cristoph. Talvez o sonho de Ivanka possa se tornar realidade.
— Ah, meu Deus! — exclamei. — Foi você que sabotou a rede! Você tentou me matar! Não acredito que você me daria o melhor banho de esponja da minha vida e ainda tentaria me matar. Isso é perverso, cara!
— Sou uma boa mãe. Assim como você é. A cachorra não comeu essa noite. A cachorra estar com muita fome. A cachorrinha vai devorar esse chocolate em segundos. — Helga balançou a barra de chocolate na frente do rosto de Tulip.
— Pare com isso! — Dei um passo em direção a Helga e tentei bater nela, mas ela recuou de novo. Agora ela estava mais perto da porta que dava para a sala de estar da cobertura e eu estava de volta na beirada do terraço. Graças a Deus a rede de proteção havia sido substituída. Casualmente, coloquei os dedos contra ela para um teste rápido, mas senti minha mão passando por ela mais uma vez.
— Caramba!
— Isso mesmo, Lizbet. Pense na sua querida e doce Tulip. Porque temo que será a sua vida ou a dela — Helga disse.
— Ninguém vai acreditar que houve dois “acidentes” com rede sabotada nesse terraço — falei.
— Eu pensei nisso. — Ela fez malabarismos para segurar a barra de chocolate e Tulip e, ao mesmo tempo, enfiar a mão no bolso para pegar um pedaço de papel amassado. Ela o jogou no chão na minha frente.
Peguei-o, desdobrei-o e li em voz alta:
Eu, Lady Lizbet Billingsley, me sentir meio desanimada ultimamente. Eu temer que minha cabeça esteja falhando. Eu temer que em breve estarei acabada. Eu temer comer muito chocolate e beber muito champanhe. Não chore por mim, Fredonia. Adeus.
Com amor,
Lady Billingsley.
— Sua carta suicida. — Ela me jogou uma caneta. — Assine ou a cachorrinha fica com o chocolate.
Nossa. Eu não queria que Tulip fosse envenenada e morresse. Também não queria morrer – especialmente não em um emprego temporário. Quanto tempo levaria para levar Tulip a uma emergência veterinária? Eu teria que derrubar Helga. Ela tinha cerca de vinte quilos a mais do que eu, parecia forte como um touro e estava determinada.
Foi quando vi uma figura familiar se esgueirando pela sala de estar. Nick fez contato visual comigo, colocou o dedo indicador na boca e caminhou em silêncio na direção da porta do terraço.
Recuei em direção à rede cortada.
— Vou te AJUDAR, Helga — gritei —, se você me AJUDAR! NÃO VOU SALTAR até que você largue a cachorrinha e jogue a barra de chocolate naquela lata de lixo — apontei — bem ali. — Que estava localizada diretamente atrás de Helga. Apenas no caso de Nick não poder vê-la por trás da cortina.
— Não precisa ser tão dramática, Lizbet. — Helga semicerrou os olhos. — Primeiro, assine o papel.
Minha mão tremia quando assinei o papel, olhei para cima e vi Nick espiando por trás de uma cortina perto da porta. Amassei o papel e o enfiei no bolso.
— Jogue a barra de chocolate e eu te jogo meu bilhete de suicídio — falei.
— Não poder fazer isso, Lizbet. Vou jogar a barra de chocolate quando você pular da varanda.
Nick se esgueirou atrás de Helga enquanto eu dava os passos restantes em direção à rede. Olhei para baixo. Era um longo, longo caminho até a calçada e eu temia não cair com a pose de uma dama. Elizabeth e Zara provavelmente ficariam irritadas.
Arregalei os olhos em falso choque e apontei na direção oposta de Nick.
— Veja! É a Ivanka?
Helga girou. Nick a agarrou por trás em um abraço de urso. Tulip caiu no chão e de pé enquanto a barra de chocolate escorregava pela varanda. A cachorrinha foi atrás do doce.
Helga deu uma cotovelada no estômago de Nick.
— Humpf! — ele resmungou. Minha atenção estava dividida entre a luta deles e a corrida de Tulip pelo veneno delicioso.
— Não! — gritei e pulei em cima da barra de chocolate, caindo no chão. Empurrei a barra para baixo da minha camisa, enquanto Tulip pulava em cima de mim e lambia meu rosto.
— Lizzie! — Nick me chamou, enquanto sua atenção se voltava para mim. — Lizzie, você está bem?
Helga aproveitou a oportunidade e mordeu o braço dele. Ele gritou e a soltou. Ela correu pela porta da sala de estar e desapareceu de vista.
***
A polícia de Fredonia e o Serviço Secreto de Fredonia me entrevistaram novamente, assim como Nick e o segurança do condomínio. A duquesa Carolina e Papa voltaram do evento para uma casa cheia de homens uniformizados.
— Seu braço está bem? — perguntei a Nick na cozinha quando as entrevistas estavam terminando e observei Tulip comer comida saudável em sua tigela.
— Aparentemente, ela tem dentes curtos e atarracados que não romperam a pele.
— Que bom — agradeci. — Você me salvou, Nick. Obrigada. Mas por que você veio aqui?
— O Cristoph me ligou e contou o que aconteceu. Ele sabia que a Ivanka não estava tramando nada de bom. Ela até se gabou de algum tipo de retribuição antes de ir embora com seu anel de noivado. Ele sabia que você não ia falar com ele e queria que eu verificasse como você estava.
— Por que você e não minhas damas? — perguntei.
— Ah, ele tentou ligar para elas primeiro. Tudo o que ouviu foram risadinhas, alguns insultos bêbados, música alta e “tire isso, Lorde Presunto Safadinho. Tire tudo!” Ele supôs que elas ainda estavam comemorando a despedida de solteira.
— Ele sabe o que aconteceu aqui?
— Eu o chamei. Olha, Lizzie, precisamos levá-la para um hotel ou algum lugar seguro, um lugar com guardas, talvez o castelo.
Olhei para Nick.
— Nada de hotel. Nem castelo. Sem guardas. Só você.
Ele balançou sua cabeça.
— Mas e a Tulip?
— Carolina! — gritei.
Ela enfiou a cabeça na cozinha.
— Sim?
— Você pode ficar de olho na Tulip pelo resto da noite?
Ela olhou para mim e depois para Nick.
— Claro, meu bem. Seu Papa e eu a levaremos ao Four Seasons. Não vamos ficar aqui hoje. Você também não.
— Eu sei. Obrigada!
Ela me beijou na bochecha e sussurrou:
— Você é uma joia, Elizabeth. Estou muito feliz que estamos nos conhecendo. E, aliás? Vá em frente. E você sabe o que quero dizer com isso. — Ela prendeu a guia na coleira de Tulip e a levou embora. — Venha, grande cachorrinha!
— Vamos, Nick — eu disse.
— Mas e quanto ao Cristoph? — ele perguntou.
Ergui a mão direita na frente dele.
— O que você vê nesses dedos? — perguntei.
— Nada — ele falou.
— Isso mesmo — concordei. — E isso não vai mudar hoje.
***
Depois que meus pais morreram em um acidente de moto, jurei que nunca mais andaria em uma. E aqui estava eu, na mais escura das noites, pela primeira vez na garupa de uma motocicleta, segurando firme em um homem lindo, com os braços em volta de sua cintura. Aceleramos por estradas montanhosas que contornavam lagos cobertos de neblina.
De vez em quando, Nick olhava por cima do ombro.
— Como você está?
— Bem. — Estremeci, o abracei mais apertado e inclinei a boca em direção ao seu ouvido. — Minha vez. Para onde você está me levando?
— A um lugar seguro — ele disse sobre o rugido do motor.
Paramos em uma propriedade cercada e densamente arborizada, com um guarda armado na entrada, que saudou Nick e abriu os portões para nós.
***
Agora estávamos deitados em travesseiros, em frente a uma lareira crepitante, na sala de estar do Chateau Timmel. A luxuosa hospedaria ficava localizada no sopé acima de Friedricksburgh, com vista para o belo Lake Susannah. Nick fez chocolate quente para nós e encontrou um chef local que entregava pizza caseira com salsichas orgânicas de Fredonia no meio da noite. Pizza e chocolate quente podiam soar como uma combinação estranha – mas na frente de uma lareira, depois de quase ser morta pela segunda vez, era comida reconfortante e era perfeito.
E depois ficou ainda melhor. Olhei para as janelas do chão ao teto que davam para o lago e me assustei.
— Está nevando!
— Como é que você não se lembra de que neva em Fredonia no verão? — Nick perguntou.
Dei de ombros, me levantei, encontrei a porta para o pátio e saí para o deck. Nick me seguiu. Olhei para o céu: nuvens cinza claras colidiam umas contra as outras enquanto flocos de neve grossos e molhados caíam em uma enxurrada no lago e ao nosso redor.
— É mágico. — Estendi as mãos enquanto os flocos de neve pousavam em minhas mãos, cabelo e cílios. Ri, inclinei a cabeça para trás e fechei meus olhos. — É perfeito, aqui, Nick. É perfeito aqui com você. Quase me lembra a melhor versão de estar com você no avião, quando pensei que íamos cair.
— Ah, Lizzie. — Ele passou os braços em volta da minha cintura e me puxou para perto. Abri os olhos e encarei seus olhos azuis brilhantes.
— Temo que tenha um floco de neve na sua testa que está ameaçando derreter.
— Então você deve fazer algo sobre isso imediatamente — eu disse.
— Feche os olhos.
Fechei.
Ele beijou minha testa. Beijou minhas pálpebras. Beijou meu rosto. Desceu as mãos pelo meu pescoço, as passou pelos meus seios e pousou na minha cintura. Estremeci.
— Acho que devemos entrar, Nick — falei.
— Achei que você nunca fosse pedir. — Ele me pegou em seus braços e me carregou de volta para dentro do castelo.
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— TE DOU NOTA DEZ em habilidades de carregar mulheres — eu disse, depois que ele me colocou gentilmente deitada em uma grande cama de penas. — Minha vez de fazer uma pergunta: no que mais você é bom?
Ele riu, desabotoou a camisa e a jogou longe.
— Ótimo! — eu disse enquanto admirava o peito, com a quantidade certa de pelo escuro, e a barriga tanquinho, que desaparecia na calça jeans. — Talvez eu tenha perdido sua apresentação no clube de strip na outra noite? Que chato...
Ele se inclinou sobre mim.
— Você. Não me lembro de você falar tanto. Vai me deixar responder sua pergunta? — ele perguntou.
— Sim — respondi.
— É nisso que sou bom.
— Bem, então tudo bem, vamos lá. — Dei a ele meu aceno real.
Nick levantou a blusa de meu estômago, subiu até o meu peito e puxou-a pela cabeça até que ela estava enrolada em volta dos meus braços esticados acima da cabeça. Ele se inclinou sobre mim e segurou meus dois pulsos.
— Uau. — Ele me olhou da cabeça aos pés e sorriu. — Faz tanto tempo que não nos vemos seminus? Você parece tão diferente.
Ele soltou meus pulsos e eu tirei a blusa. O príncipe se inclinou e me beijou na boca, na clavícula, descendo pelo meu decote.
— Você ainda cheira a chuva de montanha e esperança. — Ele desabotoou meu sutiã.
Tirei-o e o joguei do outro lado do quarto, mas consegui cobrir os seios com um braço.
— Esses são seus movimentos de stripper? — ele perguntou. — Está me provocando, amor?
— Não. Mas tenho mais uma pergunta para você.
— Qual, Lizzie?
— Só por enquanto, não me chame de Lizzie. Faça amor comigo como você nunca fez antes. Como se fôssemos dois estranhos que se conheceram na Primeira Classe, em um voo transatlântico. Você faria isso por mim, Nick?
Nick parou de sorrir e olhou nos meus olhos, com seu olhar intenso. Ele afastou meu braço dos meus seios. Minha respiração acelerou e me perdi em minha própria fantasia, já que o cara mais lindo do mundo me fazia sentir como se eu fosse a sua única garota.
***
Me sentei em frente a Nick no terraço do castelo com vista para Lake Susannah, enquanto comíamos torradas e tomávamos café às duas da tarde. Olhei em seus olhos azuis cristalinos, maravilhada com as maçãs do rosto salientes e admirada com seus braços fortes que me seguravam. Melhor ainda: era ótimo ele sempre aparecer quando eu precisava de ajuda. Ele era um homem gentil. E, minha nossa, era bom de cama. Embora eu sempre fosse ter um carinho por pizza, eu havia superado os entregadores.
Mas ele ainda não sabia a verdade sobre mim.
— O Cristoph me mandou um milhão de mensagens dizendo o quanto está arrependido. E se eu mudar de ideia e me casar com ele amanhã? Você ainda seria o padrinho dele? — perguntei.
— Com relutância.
— Por quê?
— Ele é meu irmão. Devo algum tipo de lealdade a ele.
— É por isso que estamos aqui e fizemos o que fizemos... cinco vezes?
Ele suspirou.
— Acho que se você aceitar as desculpas do Cristoph, haverá uma carruagem com cavalos brancos te esperando para escoltá-la até a catedral; que há um vestido de noiva que foi dimensionado para sua forma mais recente e curvilínea; que vai ter milhões de pessoas sintonizando em todo o mundo para ter um vislumbre seu e das festividades.
— Isso tudo está certo — eu disse. — Mas quero ouvir o que você sente.
— Eu sempre serei seu melhor amigo. O cara a quem você pode recorrer. Não importa qual seja o problema ou o dilema, eu sempre estarei ao seu lado.
— Ahh — falei. — Então você acha que meu casamento com seu irmão amanhã está decidido.
— Aham.
— Você acabou de dizer “aham”? — perguntei.
Ele assentiu.
— Aham, acabei de dizer “aham”. A nova Elizabeth está me contagiando.
— E se eu te contasse um segredo que pode mudar a forma que você pensa sobre mim? Um segredo que pode mudar tudo?
— Eu gostaria que você pudesse compartilhar um segredo que mudaria tudo, Lizzie. Mas acho que não pode. E por causa disso... Preciso compartilhar mais uma coisa com você, Lady Elizabeth Theresa Billingsley.
— O quê? O quê? — perguntei.
— Você pode parecer quase a mesma de dezesseis meses atrás. Mas vamos direto ao assunto, certo? Exponha a verdade.
Inalei bruscamente.
— Que verdade?
— Algo aconteceu quando você estava nos Estados Unidos. Você está mais engraçada e mais gentil. Mais sexy e um pouco mais atrevida. Sempre gostei da antiga Lizzie, mas estou completamente louco, encantado e perdidamente apaixonado pela nova e melhorada Lizzie.
— Ah — suspirei, enquanto arregalava os olhos. Talvez fosse o momento de contar a ele. Era esse o momento. — Talvez eu devesse compartilhar algo com você...
— Me escute — ele pediu. — Eu te atormentei e enchi o saco quando você estava no colegial. Corri atrás de você quando cresceu e ficou gostosa. Mas, Lizzie?
— O quê? — perguntei, mesmo que eu não fosse Lizzie.
— É a primeira vez que realmente me apaixonei por você. Quando eu tiver oitenta e cinco anos, ainda vou te amar. Quando eu for escolhido como padrinho do primogênito que você concebeu, carregou e deu à luz com o inútil do meu irmão, Cristoph, ainda vou te amar. Posso namorar outras mulheres, me casar, mas no fundo do meu coração?
— O quê? — Meu próprio coração batia tão alto que eu não tinha certeza se conseguiria escutar Nick.
— De certa forma, você sempre será meu primeiro amor. E cheguei à conclusão trágica, tarde demais, de que você será meu último.
— O que você quer dizer?
— O casamento entre você e o Cristoph consolida o futuro de nossas famílias. Isso salva Friedricksburg, o coração do meu pai e a família Timmel do desastre financeiro. Promove a boa vontade a todos os fredonios. Não posso permitir que meus sentimentos pessoais estraguem isso. E não vou!
— Deixe-me ver se entendi: você me ama. Mas não está disposto a lutar por mim?
— Sim. Por que sabe o que significa se eu não lutar por Fredonia primeiro? Sou um irmão de merda, um filho de merda, um péssimo príncipe e não o homem por quem qualquer mulher que se preze deveria se apaixonar.
— Então nada vai mudar sua decisão? — perguntei.
— Nada — ele respondeu.
— Mas... eu te amo — falei.
— E eu também te amo.
Ele se levantou, deu alguns passos, me puxou para si e me beijou. Primeiro, com força. Depois com suavidade. Passou os dedos pelo meu cabelo, as mãos pelo meu pescoço e nas minhas costas, onde traçou círculos. Colocou as duas mãos na minha cintura e me puxou para si; meu peito contra o seu, minha pélvis encostada na sua.
— Ah — eu disse. Ele estava tão duro, me fazendo me lembrar de como foi incrível senti-lo dentro de mim. Meu rosto ficou quente. Corei e rezei para que ele não notasse. O que eu estava fazendo?
O que eu estava fazendo? Eu era a maior idiota do mundo?
Eu me afastei dele e dei um passo para trás.
— Dê-me uma razão para eu não me casar com o Cristoph. Por favor, me dê uma razão realmente boa.
Ele balançou a cabeça.
— Não posso. Te vejo amanhã na frente do padre. Eu serei o cara de smoking ao lado do cara mais sortudo da porra do mundo inteiro – meu irmão. Meu desejo para você, meu amor, é que você seja feliz, porque você, de todas as pessoas, merece.
***
Rainha Cheree havia desembolsado uma pequena fortuna e restaurado a igreja de quinhentos anos no terreno de seu amado santuário Labrador Retriever em Friedricksbugh. A Capela Real de São Francisco de Assis da Fredonia era pequena, intocada e notável, pois apresentava pinturas e bustos de São Francisco cercados pelos animais que ele ajudou, amou e supostamente resgatou. Estranhamente – nas interpretações artísticas da capela –, São Francisco estava sempre cercado por Labradores.
Abaixei a cabeça enquanto me ajoelhava sobre o apoio de veludo vermelho, no primeiro banco diante do pequeno altar, com as mãos juntas em oração.
— Querido Deus e São Francisco. Apenas me ouçam, tá? Quero dizer... sim? Estou confusa e perdida agora. Aceitei esse emprego temporário porque precisava do dinheiro. E vocês me conhecem, sempre trabalho muito duro em todos os meus empregos. Querem uma prova? Escoteiras, na quinta série. Vendi mais biscoitos do que qualquer outra escoteira. O trabalho de exibir a placa do lado de fora do Restaurante Chinês Hop Li’s quando eu tinha dezesseis anos? Fui eleita a melhor divulgadora do Southside. Ainda tenho o certificado emoldurado na parede. Achei que esse trabalho seria curto. Eu não esperava ferir os sentimentos das pessoas, enganar ou mentir para elas. Mas agora, eu realmente não sei o que fazer. Por favor, apenas me deem um sinal. Prometo que vou ouvir.
Como se fosse uma deixa, alguém com passos leves e hesitantes entrou na capela. Rezei para que não fosse um paparazzi ou Ivanka, decidida a vingar sua mãe. Espiei por cima do ombro.
Sr. Philip Philips se acomodou em um banco com cautela, sentou-se, curvou-se para frente e olhou para mim com seus oniscientes olhos azuis.
— Agora você está aqui?! Ah, meu Deus, você finalmente está aqui! — Pulei para cima e para baixo por alguns momentos e então corri os poucos metros para abraçá-lo. — The Damp chegou!
Ele estendeu um braço rígido à sua frente e balançou a cabeça.
— Sem abraços. Desculpe. Ordens do médico.
— Sr. Philip! — Fiz uma careta. — Você não acha que, depois de tudo que eu passei, está um pouco atrasado?
— Na verdade, talvez eu tenha chegado bem a tempo.
— Oh! — Bufei e voltei para o banco, mas parei, me virei e coloquei as mãos nos quadris. — Isso é uma igreja e deveria ser um solo sagrado. Um bastião de privacidade para almas torturadas. — Balancei o dedo indicador para ele. — Você precisa me deixar em paz, sr. Philips. Do jeito que você, a Zara e a Elizabeth fizeram todas essas semanas. Não preciso de sua ajuda. Vou descobrir sozinha o que fazer a seguir.
— Me ouça.
— Já te ouvi centenas de vezes. Fui além de Elizabeth, Zara e Fredonia. Fiz tudo o que todos queriam que eu fizesse e muito mais. Estou cansada. Exausta. Sou uma porcaria de fraude. E isso me assusta. Pelo menos estou viva. Se a Helga fizesse o que queria, eu estaria morta. Você tem uma política para isso em seu contrato de trabalho? Saia. E não volte mais.
— Mas, Lucille, você não é uma fraude. A Elizabeth te contratou para se passar por ela por uma semana, dez dias no máximo. E já faz mais de um mês. Você fez um trabalho incrível.
Esmeralda entrou na capela segurando a coleira de Tulip, enquanto a cachorrinha a puxava em minha direção.
— Achei que era aqui que eu encontraria você, Lucy. — Ela soltou a guia e Tulip saltou pelo pequeno corredor em minha direção. Me ajoelhei e cocei suas orelhas. Ela apoiou as patas nos meus joelhos e lambeu meu rosto.
— A Esmeralda sabe? — sr. Philips perguntou.
Assenti.
— Ela já sabe há algum tempo. A Zara disse a ela. Onde está a Elizabeth? Ela deve atravessar a igreja em menos de vinte e quatro horas. Você não acha que estamos arrastando essa coisa demais?
— Não mate o mensageiro. — Ele suspirou e balançou a cabeça. — A Elizabeth não vai voltar.
— O quê? — gritei.
— Porcaria! — Esmeralda disse, sentada em um banco, reclinada de costas e abanando o rosto. — Preciso de um coquetel.
— A Elizabeth se apaixonou por um plebeu americano bonitão quando estava cursando pós-graduação nos Estados Unidos — Philips disse. — Ela contratou você porque queria – não... precisava – de um pouco mais de tempo para determinar se seus sentimentos por John Deere, herdeiro da concessionária Appleton, em Wisconsin, eram reais.
Tulip lambeu minha mão. Olhei para o altar e para o grande mural de São Francisco. Um labrador preto, amarelo e marrom mordiscava guloseimas de suas mãos estendidas.
— Não foi isso o que eu quis dizer com um sinal — sussurrei para São Francisco e me levantei. — Isso é ótimo, Philips. Ela sabia que alguém tentaria matá-la? Ela conscientemente me colocou em perigo? — Tulip vagava pela capela, parando para cheirar a cada dois metros.
Ele balançou a cabeça.
— Do jeito que Elizabeth cresceu, sempre houve alguém querendo matá-la.
— Posso garantir isso — Esmeralda disse enquanto mandava uma mensagem.
— Admito que ela esperou demais para lhe dizer que nunca mais voltaria a Fredonia — Philips disse. — Á propósito, ela também não me contou. Ou eu teria contado a você antes.
— Você acha? A Elizabeth não sabia que um príncipe queria cimentar seus laços familiares, que o irmão dele ainda sentia tesão por ela? Ela não sabia que a Rainha Cheree me daria um filhote e a Helga tentaria me matar? Ela não suspeitou de nada disso?
— Ela também não sabia ao certo se seria capaz de carregar o bebê pela gestação inteira quando te contratou.
— O quê? — questionei. — Ela está gravida? — Coloquei a mão na testa. — É claro! É por isso que ela ficava correndo para fora da sala durante nossas sessões de treinamento.
Ele assentiu.
— Com toda a justiça... — ele estremeceu e apoiou a mão na parte inferior das costas — não acredito que a Elizabeth tenha decidido que não voltaria a Fredonia até depois de fazer o ultrassom e os bebês parecerem saudáveis. — Ele tirou um comprimido do bolso, colocou-o na boca e engoliu. — Ela vai ter gêmeos, a propósito.
Estalei os dedos para ele.
— Se isso é antidepressivo, você precisa compartilhar.
— É um Tic-Tac.
— Droga! Bom para Elizabeth. Espero que ela, John Deere e seus gêmeos sejam muito felizes. Só posso imaginar a tempestade de merda que cairá sobre nós quando a imprensa descobrir que não sou ela, que na verdade sou Lucille Marie Trabbicio, do Southside de Chicago. “Noiva” — fiz aspas no ar — do Príncipe Cristoph, Que a garota que está beijando a cabeça de bebês, abraçando órfãos fredonios e sendo entrevistada para a revista Elle Euro não passa de uma humilde ex-garçonete. E ainda pior para eles: uma plebeia dos Estados Unidos. Estou fodida!
— Lucille! — sr. Philips disse. — Cuidado com a linguagem!
— Não me chame de Lucille! — Andei de um lado para o outro na frente do altar. — Eu me dei mal nesse trabalho e não posso nem o listar no meu currículo por causa do acordo de confidencialidade que assinei. Estou ferrada. Você obviamente está aqui para me levar para fora do país, como uma missão ultrassecreta da CIA, antes que tudo isso exploda em um frenesi da imprensa.
— Você quer dizer a FIA — Esmeralda apontou, se referindo ao Serviço Secreto de Fredonia e continuou mandando mensagens de texto.
— Sim — sr. Philips afirmou. — E não.
Gritei até parar na frente dele e coloquei as mãos em cima dos meus quadris.
— Como assim não?
— Você poderia ficar — ele sugeriu.
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— ESSA POSSIBILIDADE NEM EXISTE.
Quando a grande porta da frente se abriu com um rangido, as damas de companhia Joan Brady e Cheryl Cavitt Carlson entraram, cada uma segurando uma alça do cooler de tamanho médio entre elas.
— Já estava na hora de vocês chegarem — Esmeralda falou.
— Sua mensagem dizia especificamente para dirigir mais dois quilômetros e virar à esquerda na encruzilhada, ao lado da choupana em frente às cabras balindo no pasto — Cheryl deixou cair seu lado do cooler com um baque no chão de pedra.
— Não conseguimos encontrar as cabras balindo. — Joan abaixou seu lado do cooler e abriu a tampa. — Além disso, as cabras não fazem um som de maaa? Nós dirigimos quatro quilômetros depois da encruzilhada, onde finalmente paramos em uma fazenda de porcos. — Ela puxou uma grande garrafa térmica do cooler e a sacudiu de forma vigorosa.
— Até saí do carro para perguntar ao fazendeiro onde ficava a choupana com as cabras na direção que havíamos dirigido. — Cheryl tirou uma taça, abriu a garrafa térmica e a encheu até a borda.
— Graças a Deus vocês estão aqui — Esmeralda falou. — Estou com sede e temos que tomar uma decisão importante.
— Aqui, Lucy. Essa é para você. — Cheryl me entregou a taça, enquanto Joan enchia outra e a passava para Esmeralda. — Você está podendo beber, Philips?
— Só um dedinho, dama.
Olhei horrorizada para Cheryl e Joan.
— Vocês sabem? — perguntei.
— Claro que sabemos — Joan respondeu e encheu mais quatro taças.
— Lucille Marie Trabbicio, de Chicago, brindo a você, minha nova melhor amiga — Cheryl segurou sua taça no ar. — A verdadeira Elizabeth sempre foi um pouco egocêntrica demais. Você, não.
— A verdadeira Elizabeth nunca teria se esforçado para me juntar com o stripper gostoso e inteligente, que está na faculdade de medicina — Joan falou. — Para Lucy! A melhor imitadora de princesa de todos os tempos!
— À Lucy! Que por muito tempo ela possa reinar! — Esmeralda ergueu sua taça, e as damas e sr. Philips me brindaram.
Eu desatei a chorar.
— Eu amo muito todos vocês e não posso fazer isso. Tenho que ir para casa.
Tulip correu para mim. Eu a peguei e a abracei.
— Não acho que você tenha que fazer isso, Lucille — Philips disse.
— Mas eu não sou a Elizabeth. E nunca serei. Claro que eu tenho que ir.
— Nos escute — Esmeralda pediu.
— Você fez amigos em todos os lugares que visitou no país, Lucy — Joan apontou.
— Cada bebê que colocou para arrotar, cada órfão que abraçou, cada idoso com cuja mão você segurou e ouviu histórias repetidamente. Você ganhou fãs, mas o mais importante, você ganhou corações — Esmeralda disse.
— O povo de Fredonia te ama. Eles estão praticamente espumando pela boca para você ser a nova princesa deles — Cheryl estendeu a garrafa térmica. — Posso completar a taça de mais alguém?
Esmeralda estendeu sua taça.
— Por favor — sr. Philips pediu.
— Idem — Joan disse.
— Só um pouquinho. — Estendi minha taça enquanto Cheryl fazia as rondas. — Os cidadãos de Fredonia estão mesmo morrendo de vontade de ter uma plebeia americana de Southside, Chicago como sua princesa. — Tomei um pouco da bebida. — Eles querem que Lucille Marie Trabbicio, que diz aham em vez de sim, que não dá a mínima para futebol, mas conhece as estatísticas do futebol americano e mente pra caramba, seja a sua rainha um dia — falei, com sarcasmo.
— Eles não se importam se sua princesa xinga de vez em quando ou acompanha futebol americano. Por que eles reconhecem sua bondade. E sua gentileza é... bem, é você... Lucille. A Elizabeth tem suas próprias qualidades únicas — Philips disse. — Mas o povo de Fredonia nunca vai amá-la do jeito que ama você.
— Isso são os analgésicos que você tomou falando — eu disse.
Ele suspirou e balançou a cabeça.
— Encontrei um quiropraxista e voltei para o Advil e Tic-Tacs. Eu realmente acho que você deveria ficar aqui em Fredonia.
— Isso é loucura! Alguém vai descobrir. Podem rastrear minhas impressões digitais ou encontrar uma conexão com meu passado. A imprensa irá me desmascarar. Será um desastre terrível.
— E daí se isso acontecer? Não importa — Esmeralda protestou. — Haverá uma enorme confusão de notícias e, em seguida, algum repórter maçante vai te mostrar dando mamadeira a gatinhos abandonados, seguido de um clipe de notícias com seu novo bebê real no batizado. E depois de uma semana ou duas, tudo ficará bem.
— Mas como poderei fazer isso? — Levei a mão ao meu coração. — O Cristoph é um cara legal. Eu gosto dele de verdade. Ele é um ótimo partido: lindo, engraçado e quem não gostaria de estar com ele? Exceto pela atitude ridícula de playboy. — Limpei algumas lágrimas. — Mas, apesar de gostar dele, eu não o amo e nunca vou amá-lo. Po rque...
Pensei em Nick no avião enquanto cravava minhas unhas em seu braço, ele me segurava e eu tremia de medo. Me lembrei da primeira vez que nos beijamos no parque. Me recordei de fazer amor com ele em uma cama de penas em um castelo com vista para um lago na montanha.
— Você poderia amar o Cristoph — sr. Philips falou. — Muitas pessoas se casam por amizade ou propósitos políticos. Ao longo dos anos, o amor cresce. Não é algo fora de questão.
Balancei a cabeça.
— Não é possível, sr. Philips. Estou apaixonada por outra pessoa.
— Mas você tem uma amizade sólida com o Cristoph — Joan disse. — Vocês poderiam ser o casal real perfeito de Fredonia. É claro que teriam seus amantes.
— Talvez seu amante seja o Nick — Cheryl falou.
Balancei a cabeça.
— De jeito nenhum ele aceitaria isso.
— Vi o jeito que ele olha para você — Esmeralda falou. — Não é só luxúria.
— Não acho que ele me dividiria com outro homem. Especialmente o Cristoph.
— Vocês teriam que manter tudo em segredo. Esse é o jeito da realeza. — Sr. Philips se esforçou para ficar de pé, ficou preso em uma posição desconfortável no meio do caminho e começou a suar.
Fiquei na frente dele e estendi as mãos.
— Vamos lá, Damp. Eu te ajudo a levantar.
Ele sorriu por um instante, então estremeceu. Segurou minhas mãos e eu o levantei.
— Obrigado — disse. — Não deixe Fredonia, Lucille. Fique aqui, case-se com o príncipe Cristoph e tenha a melhor vida do mundo com um milhão de pessoas que já te adoram.
— Quem te adora em Chicago? — Cheryl perguntou.
— Alida e Mateo. Alguns caras do MadDog. A sra. Rosalie Santiago, da Casa de Repouso Vail. Meu tio John, a quem prometi que nunca deixaria.
— Seu tio John pode ser transferido discretamente para o Chateaux Real de Retiro, em Sauerhausen — Esmeralda declarou.
— Ele terá uma vida de luxo, conveniência e os melhores médicos à sua disposição. Você poderá visitá-lo sempre que quiser — Joan disse.
Eu pisquei, atônita.
— Mas, mas...?
— Exatamente. — Sr. Philips caminhou desajeitado pelo corredor curto em direção à entrada. Ele fez uma careta enquanto abria as enormes portas de madeira. Uma rajada do ar frio de outono irrompeu na capela, acompanhada por algumas folhas outonais.
— Você está indo embora? — perguntei.
— Você poderia ter a melhor vida do mundo inteiro aqui, Lucille. Mas, no fim das contas, a decisão é sua.
Esfreguei as têmporas.
— Estou confusa.
— Eu também estaria se fosse você — Philips afirmou. — Por outro lado, se eu fosse seus pais? Se Deus ou São Francisco me concedessem um último desejo antes do acidente de moto? Eu desejaria para você, minha única filha, uma vida de amor e de facilidades. Uma vida de menos luta e mais possibilidades. Porque, Lucille, de todas as jovens que conheci na minha vida, você merece ser feliz. E eu realmente espero que você seja.
As damas e eu começamos a chorar. Joan passou um pacote de lenços de papel enquanto elas enxugavam os olhos. Esmeralda assoou o nariz ruidosamente.
— Alergia — ela falou.
Corri para sr. Philips, com Tulip saltitando atrás de mim.
— Eu preciso agradecer — falei. — Obrigada por me dar uma chance.
Ele assentiu e sorriu.
— Espero vê-la amanhã, na Catedral Real, usando um longo vestido branco com um véu sobre seu lindo rosto — Philips disse.
Em seguida, ele se inclinou, me abraçou por um momento, me olhou direto nos olhos e me beijou uma vez – com ternura – em cada bochecha.
— No final das contas, você é a nossa cavaleira de armadura brilhante, Lucille. Você é a nossa garota. — Ele se virou e saiu da igreja.
— Fique, Lucy — Cheryl pediu. — Nós te amamos. Você será uma grande princesa e uma rainha maravilhosa algum dia. Por favor, não vá.
Olhei em volta para os rostos das minhas damas: sinceros, bonitos e esperançosos.
Tulip latiu para mim e deu uma patada na minha perna.
Ah, droga. O que uma garota do Southside, Chicago deveria fazer?
Bem, essa garota aqui voltou para a cobertura “da família”, ficou acordada até tarde com suas damas de companhia, pediu comida chinesa, brincou com sua cachorrinha e tomou muito champanhe enquanto assistia a reprises de I Love Lucy.
***
— Senhorita, senhorita, senhorita — a cliente irritante do MadDog sibilou.
— Aham. — Minha língua parecia estar colada no topo da boca, como se estivesse cheia de algodão. — Certo. Um Rum e Coca-Cola. Duas doses de Cuervo. E mais uma tigela de pretzel. Um segundo, tá?
Parecia mais como algumas horas, porque algo definitivamente estava errado. Minhas pálpebras estavam super coladas. Passei a língua pelos meus lábios; estavam inchados como se tivessem sido picados por abelhas. E minha língua parecia enorme na minha boca – como algo que você compraria em uma delicatessen italiana.
Quando – puta merda – a origem da minha situação me ocorreu, me lembrei vagamente de beber champanhe chique na noite passada. Espero não ter dormido com aquele entregador de pizza do Johnny’s de novo.
— Não preciso de mais pretzels. Preciso que você acorde. — A cliente sacudiu meus ombros. Quando a descrição do trabalho de garçonete passou de levemente subserviente para vítima de violência?
— Boa decisão sobre os pretzels — falei. — Eles colocam algum tipo de conservante nessas coisas que os fazem durar dez anos. Blergh. Terrível para o corpo. Mas acredito que esses fabricantes de pretzels poderiam ganhar uma fortuna se descobrissem uma maneira de comercializar esse ingrediente como um creme antienvelhecimento.
— Acorde e sinta o cheiro do café.
— Eu tenho um nome, sabe? É... — Pisquei e apertei os olhos: um glorioso nascer do sol floresceu no horizonte do lado de fora da janela do meu quarto, no alto das ruas imaculadas de Sauerhausen. — ...Lady Elizabeth Billingsley — eu disse. — Gostaria de outra chamada de despertar em uma hora, por favor? Muito obrigada. — Puxei a máscara de dormir de volta sobre os olhos, apertei as mãos sobre os ouvidos e rolei na gigantesca cama queen-size com cabeceira almofadada.
— Elizabeth! — Esmeralda gritou. — Você não é a única que foi acordada de manhã cedo. Pare com essa porcaria e tire seu precioso traseiro da cama. Agora!
Tirei a máscara, me virei de novo e olhei para ela.
— Melhor — ela disse.
— Finalmente — Cheryl sibilou.
Joan segurou uma caneca fumegante de café na frente do meu rosto.
— É café etíope preto duplo. Trouxe uma garrafa térmica extragrande e a coloquei em uma mesa lateral. Acho que todas nós precisamos de uma dose maior de cafeína hoje.
Me sentei na cama, peguei a caneca e bebi.
— Caramba. Forte. Delícia. — Revirei meu cérebro para me lembrar do que estava na agenda de hoje. — Então, o que está no itinerário de hoje? Passear com a minha cachorrinha. Ficar de saco cheio com algum conde ou condessa austeros. Outra sessão de fotos? Um encontro com os adoráveis cidadãos de Fredonia? Onde está a Tulip?
— Larry vai levar a Tulip para uma corrida no Centralaski Park — Esmeralda explicou. — Queremos que ela esteja o mais cansada possível.
— Que legal da parte dele. Nós a queremos cansada por quê? Ah, droga, vou me casar hoje, não vou?
Cheryl cantarolou a marcha nupcial, enquanto sorria e balançava uma travessa de croissants na minha frente.
— Acabou de ser assado para a princesa.
Esmeralda pegou o controle remoto em uma mesa de cabeceira, apontou para a TV de tela plana no alto da parede e apertou o botão.
A repórter lábios de pato, que usava um vestido brilhante que ia até o chão, apareceu. Ela passou os dedos sobre seu cabelo imóvel, a língua sobre o lábio superior e acariciou o microfone como se fosse um amante.
— Aqui é Gwendolyne Joffries, repórter da Fredonia Cable News. Bem-vindos às festividades do casamento real de Fredonia de hoje. Nós da FCN temos repórteres vinte e quatro horas por dia cobrindo os vestidos das madrinhas. Das reações da família da noiva às informações privilegiadas sobre a família real. E até algumas surpresas... Fiquem atentos à pompa, à diversão, às fofocas... e aos escândalos!
— Estou tão feliz por você, que parece até que tem borboletas dançando na minha cabeça — Esmeralda falou. — E isso me irrita pra caramba, então vamos colocar esse show na estrada.
Uma estrondosa salva de palmas soou em meu quarto.
Cuspi o café, joguei a caneca e me enfiei de volta debaixo das cobertas.
— Quem mais está no meu quarto além de vocês?
— Toda a sua comitiva nupcial, querida — Cheryl respondeu.
— Vamos, Luc... quero dizer, Elizabeth — Joan disse. — Isso vai ser muito divertido!
Dei uma espiada e vi o designer do vestido de noiva, Giuseppe Felipe, e suas duas assistentes, a duquesa Carolina von Sauerhausen, dois guardas, um maquiador, três cabeleireiros, um fotógrafo e cinco assistentes gerais. Todos fizeram uma reverência como se estivessem esperando a deixa.
Carolina começou a chorar.
Giuseppe estendeu no ar um enorme saco de roupas feito de linho.
— É a perfeição — disse.
Me sentei na cama.
Sua assistente abriu o zíper, revelando o vestido de noiva. Um coro de Ooh! e Aah! ecoou pelo quarto.
Foi quando o pai de Elizabeth abriu a porta e olhou para a multidão.
— Preciso de um momento a sós com minha filha — disse.
Houve uma cacofonia de Sim, senhor, enquanto o designer e os demais funcionários corriam para fora do quarto.
Esmeralda, Joan e Cheryl me olharam com as sobrancelhas levantadas.
— Está tudo bem. — Assenti.
Elas se afastaram.
— Você ainda tem a Reserva Privada do Príncipe Harry? — Joan perguntou.
— Engraçado você perguntar — Cheryl puxou um frasco de sua bolsa.
Carolina foi até Papa e pegou sua mão.
— Davi? Você está bem?
Ele assentiu, mas não conseguiu manter o olhar no dela.
— Vou ficar, querida. Obrigado. Vejo você em breve.
Ela deu um tapinha no braço dele, sorriu para mim e saiu.




Trinta e três

O PAPA DE ELIZABETH se sentou na beirada da minha cama e me encarou.
— Quer uma xícara de café, Papa? Ou um croissant?
— Não, querida. Só quero que você seja feliz.
Puxei as cobertas até um pouco abaixo do meu queixo.
— Papa?
Ele olhou para mim e seus olhos embaçaram.
— Eu me lembro de quando você nasceu, Elizabeth. Segurei você em uma mão e pensei: é minha filha. Ela vai ser inteligente e experiente. Ela já é linda. Vou limpar cada nariz ranhoso com um lenço extra macio. Vou me certificar de que ela tenha uma ótima educação. E não importa o que aconteça, eu sempre a amarei.
— Você fez um ótimo trabalho, Papa — eu disse. — Obrigada por ser um ótimo pai. Tenho muita sorte de ter você na minha vida.
Ele balançou a cabeça.
— Eu deveria ter feito melhor por você. Você só tinha dez anos quando sua mãe faleceu. Eu me desliguei. Estava com medo e com raiva. Queria encontrar uma nova mãe para você, mas não fui tão bom em fazer isso.
— Papa... não. — Tirei as cobertas do meu rosto e segurei sua mão na minha.
— Eu sabia que, quando você atingiu aqueles anos precários da adolescência, que você se apaixonaria uma centena de vezes. Prometi a mim mesmo enxugar suas mágoas, assim como suas lágrimas. E sabia que um dia teria que deixar minha amada filha partir. Porque uma daquelas vezes em que você se apaixonasse, permaneceria.
— Você fez um ótimo trabalho — eu disse e pensei em Nick. — Acho que deu certo.
— Eu? Seu casamento é um negócio. Planejado, arranjado – e como Maria Antonieta, no Dia da Bastilha – será executado em breve.
— Me prometa que não serei guilhotinada depois que me casar hoje e ficaremos bem. — Eu sorri.
Ele retribuiu o sorriso.
— Você ama o Cristoph, Elizabeth? Ele te faz feliz? Porque ainda que sua querida mãe quisesse isso para você, ainda que tenhamos muito a ganhar com essa aliança real, posso voltar atrás se você quiser. Posso cancelar o casamento se você não quiser ficar com ele.
Algumas lágrimas escorreram dos meus olhos. O Papa de Elizabeth a amava o suficiente para lhe dar uma saída. O Papa de Elizabeth a amava perfeitamente. Eu queria que meus pais estivessem aqui. Desejei que eles não tivessem morrido em um acidente de moto. Gostaria de me casar com Nick hoje. Mas talvez o amor da minha vida não fosse uma pessoa – talvez fosse realmente essa vida – a vida de Elizabeth.
Elizabeth não queria sua vida em Fredonia. Ela me deu. E, exceto por um pequeno número de pessoas em Chicago, ninguém realmente me queria. Se eu ficasse aqui, qual seria o mal? Eu ainda poderia estar perto de minhas damas, de Cristoph, do Papa de Elizabeth, da Rainha Cheree, da Nana Real, Tulip, sr. Philip Philips e talvez até... Nick.
— O que me diz, Elizabeth? — Papa acariciou minha mão.
Eu queria desistir de tudo e de todos que aprendi a amar nesse trabalho temporário apenas por princípio? Só para que eu pudesse estar certa? Só para que eu pudesse estar deprimida, sem amor e sozinha? Tomei minha decisão.
Entrelacei meus dedos aos dele.
— Eu digo que você é o melhor pai que uma garota poderia esperar. — Apertei sua mão e a embalei ao lado da minha bochecha. — Vou me casar hoje. Você vai me levar até o altar, sim?
— Sim, minha querida filha. — Ele me puxou para perto e me abraçou. — Sim, eu vou.
Lady Elizabeth Theresa Billingsley ia se casar hoje. E, considerando que eu era a impostora dela, acho que isso significava que eu ia me casar hoje. Eu não tinha planejado isso quando aceitei esse trabalho.
Nota para mim mesma: verifique as letras miúdas em contratos de trabalho.
***
Eu estava no vestíbulo da Catedral Real de Fredonia e espiei por trás de uma das enormes portas de madeira. As duas estavam abertas para permitir a entrada dos convidados do casamento. Vitrais ficavam alinhados no alto das paredes de pedra da catedral como soldados em alerta. Um organista tocava uma seleção de clássicos de casamento: Bach. Beethoven. Mozart. Pachelbel.
Porteiros em smokings escoltavam convidados formalmente vestidos em fileiras e mais fileiras de bancos de madeira. Vi uma mistura magnífica de chapéus estranhos, vestidos extravagantes e smokings impecáveis. Havia buquês de rosas pendurados em fitas de seda brancas ao lado de cada banco.
Minhas madrinhas, as damas Cheryl, Joan, Esmeralda, e as daminhas esvoaçavam ao meu redor como beija-flores pulando com doçura, beleza e adrenalina. Elas também pareciam noivas – exceto que seus vestidos eram versões do meu em tons pastéis e menos extravagantes no departamento de volume.
Os sinos da igreja repicaram bem acima de nossas cabeças. Olhei em um espelho antigo: eu segurava um lindo buquê de rosas, mas ainda parecia um cupcake de baunilha excessivamente fosco com esteroides. Para deixar registrado: quando não se tem uma opinião forte sobre seu próprio vestido de noiva, muitas pessoas ficarão felizes em escolhê-lo para você.
E você provavelmente não ficará entusiasmada com os resultados. Havia metros e metros de tecido branco. Tule, brilhos, pérolas incrustadas, purpurina, véu, um chapéu e, felizmente, saltos baixos. A única coisa que eu tinha insistido eram saltos baixos porque eu não conseguia andar de salto alto.
— Pareço uma torta de merengue que explodiu.
— Elizabeth, pare com isso. — Cheryl se virou ao meu lado em uma versão menor do meu vestido em verde limão. — Você está adorável! Obrigada por se casar. Por mais que eu ame minhas pestinhas, estou livre de crianças por dois dias inteiros!
— Uhuu! — Joan levantou os seios e brincou com as pontas de seu lindo cabelo ruivo, brilhante e curto. — Você viu aquele cara na frente da catedral sentado ao lado do noivo? Acredito que seja Theodore, o Grão-Duque da Letônia. Eu o vi em uma partida de polo há um ano e estou morrendo de vontade de conhecê-lo. Ele é tão gostoso!
— O que aconteceu com o belo stripper que estudava medicina?
— Uma garota precisa ter mais de um homem em seu prato. Você não assiste The Bachelorette?
As pessoas esticaram a cabeça e sorriram enquanto tentavam me ver – a noiva –, a futura princesa de Fredonia. Ou, como eu gostava de me chamar: a imitadora de princesa mentirosa.
Na frente da sacristia da Igreja Real de Fredonia, o Arcebispo de Sauerhausen caminhou para o centro do altar.
Sr. Philips estava sentado na terceira fila da frente do lado da noiva. Ele se virou para mim e juro que ele piscou. Fiz um joinha disfarçado. Mas então minhas mãos começaram a tremer. Eu tinha comido hoje? Eu não tinha comido? Ah, meu Deus, eu não conseguia me lembrar. Porcaria.
Mas... eu poderia fazer isso. Eu poderia me casar com Cristoph, o príncipe de Fredonia, e ter uma vida incrível.
Meu tio John seria cuidado. Nunca teríamos que nos preocupar com dinheiro, apoio ou amor – bem, talvez tivéssemos que enfrentar os fofoqueiros. Mas eu poderia lidar com isso.
Dois dos padrinhos de Cristoph, vestidos com smokings imaculados, entraram na frente da igreja. Até que vi o espertinho mais bonito do mundo caminhando até a frente da igreja.
Nick.
O Príncipe Nicholas de Fredonia estava usando smoking e parecia absolutamente deslumbrante e delicioso. Ele olhou para o chão e balançou para frente e para trás.
— O Nick está tão bonito! — Joan falou.
— Ele será o solteirão mais gostoso da Europa assim que o Cristoph sair do mercado — Cheryl comentou.
Fiz uma careta. Elas estavam certas. Todas as vadias de tiara estariam atrás do meu Nick.
A Trombeta Voluntária tocou. A mesma versão que foi apresentada durante a marcha nupcial da Princesa Diana.
Os olhos das minhas damas se voltaram para mim.
— Está na hora — Cheryl disse e fungou.
— Espere. Preciso ajustar seu véu. — Joan se inclinou, afofou o véu que cobria meu rosto e ajustou a tiara.
— Você está linda. — Esmeralda enxugou uma lágrima.
Olhei para a multidão. Havia fotógrafos amontoados em todos os cantos imagináveis.
Cristoph parou na frente da igreja. Seus olhos encontraram os meus e ele sorriu. Meus olhos ficaram vidrados, o tempo diminuiu e eu paralisei enquanto Nick continuava a olhar para seus pés.
Eu me senti sufocada. Uma falsa, uma impostora, uma mentirosa. Uma garota de Southside, Chicago, apanhada na grande mentira de um trabalho temporário que estava prestes a se tornar a Princesa de Fredonia.
Papa se aproximou de mim, vestido com esmero, em um belo smoking.
— Estou aqui para levar minha filha favorita ao altar. — Ele me abraçou e sorriu.
Ele parecia muito jovial em seu smoking preto com seu cabelo grisalho.
— Mas eu sou a sua única filha — falei —, Papa.
E por um momento, ele era. E eu me perguntava como – com ou sem filhos – como Elizabeth poderia deixá-lo para trás?
— Minha princesa. — Ele se ajeitou e se curvou enquanto nós dois enxugamos algumas lágrimas. — O tempo não espera por ninguém. Sua carruagem a aguarda.
Minha mão tremeu quando peguei seu braço.
— Papa — eu disse. — Não tenho certeza se já disse o quanto eu te amo. E você precisa saber que sua filha realmente te ama — afirmei. — Muito, muito, muito.
— Se você me fizer chorar de novo, vou te deserdar. — Ele enxugou uma lágrima.
Assim como eu.
— Se você me fizer estragar a maquiagem, vou te jogar nas masmorras reais. Acho que posso fazer isso depois de hoje. Me leve até o altar, Papa.
***
— Se qualquer pessoa nesta igreja tiver qualquer objeção ao sagrado matrimônio de Lady Elizabeth Theresa Billingsley e o Príncipe Cristoph Edward George Timmel III, que fale agora ou cale-se para sempre — o arcebispo disse em suas vestes esvoaçantes.
Cristoph olhou para mim, sorriu e sussurrou:
— Conseguimos, Elizabeth. Somos o novo rosto de Fredonia.
Olhei para minhas damas de companhia: elas sorriram e fizeram joinha. Com exceção de Lady Joan, que olhava, completamente apaixonada, por cima do ombro para Theodore, da Letônia.
Eu me virei e olhei para sr. Philips. Mas sua cabeça estava apoiada nas mãos e ele não encontrou meu olhar.
Nick tossiu.
Eu me virei e o encarei.
— O quê? — murmurei.
— Elizabeth? — Cristoph sussurrou.
O pigarrear de Nick passou de um resmungo para um estrondo total. Os olhos dilatados dos convidados do casamento elegantemente vestidos começaram a se desviar de mim para se fixar nele.
Me senti como se estivesse de volta no voo de Londres para Fredonia, enquanto caíamos como um saco de pedras em direção às montanhas irregulares. Comecei a suar, levei uma mão ao peito coberto pela seda com pérolas e ofeguei quando a catedral pareceu balançar um pouco de um lado para o outro.
— Elizabeth, o que há de errado? — Cristoph sussurrou. — Me diga o que há de errado, amor. É a sua hipoglicemia?
Flashes estalaram de todos os cantos da catedral. Os convidados do casamento murmuraram entre si. A sala parecia estar se fechando sobre mim.
— Nick — murmurei, mas ele não olhou nos meus olhos. A sala começou a girar.
Tulip latiu, se libertou de seu cuidador e correu em minha direção. Em uma névoa, eu a peguei, enterrei o rosto em seu focinho e inalei sua respiração de cachorrinho.
— Isso não é nada ortodoxo — o arcebispo declarou. — Afirmei claramente que só permitiria os cães se eles estivessem confinados.
Rainha Cheree pulou do banco da frente com Sunny ao seu lado.
— Você só permitiu meus Labradores Retrievers porque paguei três mil euros extras à catedral. Não critique meus cães.
Nick tossiu.
— Eu repito! Se alguém presente aqui tem alguma objeção ao sagrado matrimônio entre Lady Elizabeth Theresa Billingsley e o Príncipe Cristoph Edward George Timmel III que fale agora ou cale-se para sempre — o arcebispo ecoou.
— Ninguém tem objeção! — Cristoph afirmou.
Tulip latiu.
— Você pode continuar logo com isso? — Nick pediu.
— Não há objeções! — sr. Philips gritou do terceiro banco.
Olhei para Nick, que hiperventilava enquanto olhava para seus sapatos. Nós dois estávamos à beira de ataques de pânico. E percebi que, por mais que eu amasse meu trabalho temporário e o povo de Fredonia, não poderia viver uma mentira pelo resto da minha vida.
O tempo era precioso. As pessoas que se ama podem não estar com você para sempre. E talvez, às vezes, apesar de todas as probabilidades, apesar de tudo, você só precise defender seu coração. Focar em sua vida. Apostar nos seus sonhos.
E tomei uma decisão melhor.




Trinta e quatro

COLOQUEI TULIP NO CHÃO, me virei para Cristoph, passei os braços em volta dele e o abracei forte. A multidão ofegou.
Sussurrei em seu ouvido:
— Eu te adoro. Você merece se casar com uma garota que seja melhor para você do que eu. Peço sinceras desculpas pelo que está prestes a acontecer.
— O que está prestes a acontecer?
— Isso. — Levantei o véu, beijei-o no rosto, me afastei dele e olhei para o arcebispo. — Hum, me desculpe, Vossa Santidade?
— Sim, Lady Billingsley — ele disse.
— Estou falando agora porque não posso manter minha paz para sempre.
Ele assentiu.
— O que quer dizer, senhorita?
— Me dói muito dizer isso, mas conheço uma razão pela qual não posso me casar com o príncipe Cristoph.
— Merde! — um convidado do casamento sibilou.
— Sacrilégio! — outro disse.
— Querida? Você está bem? — Papa perguntou.
— Merda — sr. Philips disse.
Assobios e suspiros ecoaram da multidão, enquanto flashes estalavam e câmeras zumbiam. Ouvi um baque e achei que alguém havia desmaiado.
— Tem certeza absoluta de que quer fazer isso? — Esmeralda perguntou.
— Sim — sussurrei.
— Certo — ela falou baixinho. — As damas te protegem.
— Diga, Lady Billingsley — o arcebispo pediu. — Fale a sua verdade, agora, diante de Deus, da Família Real e de todos os presentes aqui hoje. Qual é a razão pela qual você não deveria estar unida em sagrado matrimônio com o Príncipe Cristoph?
— Veja só, aí está o dilema. — Olhei para a multidão na catedral, que estava quieta enquanto se inclinavam para frente, praticamente na ponta dos pés, esperando pela minha resposta.
Alguns convidados usando grandes chapéus se abanaram. Nana Real roncava no primeiro banco.
Nick olhou para mim e balançou a cabeça. Não.
Apoiei a mão no peito. Por que eu sabia que ele não estava esperando o que eu estava prestes a dizer a seguir.
— Não posso me casar com o príncipe Cristoph por que... não sou a Lady Elizabeth Theresa Billingsley.
— Ah, minha doce querida — Rainha Cheree disse. — Quem mais você seria? Você está simplesmente privada de sono e estressada com as terríveis maquinações daquela mulher horrível.
Nana Real acordou com um sobressalto.
— Chocolate — ela disse. — Me faça chocolate quente com os mini marshmallows, Elizabeth. É tão gostoso do jeito que você faz.
— Claro — eu me virei para minhas damas. — Uma de vocês pode fazer chocolate quente para a Nana Real? Estou no meio de uma coisa.
Joan ergueu a mão.
— Considere feito. — Ela tirou o celular do decote e mandou uma mensagem.
— Elizabeth. — Cristoph olhou para Nick e então me encarou. — O que está acontecendo?
— O que está acontecendo é que eu não sou a Elizabeth.
— Há! — ele exclamou. — Não, sério...
— É sério. Não sou a Elizabeth. Meu nome é Lucy. — Com o canto dos olhos, vi as câmeras se aproximando da frente da igreja.
Ele balançou a cabeça.
— Mas, mas... então onde está a Elizabeth?
— Em algum lugar... — Sr. Philips chamou minha atenção enquanto passava os dedos nos lábios no sinal universal para calar a boca. Assenti para ele. — Não tenho certeza — falei. — Mas não acho que ela esteja em Fredonia. — Desci os poucos degraus, mas meus pés se enroscaram no vestido e eu cambaleei no último.
Cheryl subiu o próprio vestido, pulou as escadas, segurou meu braço e me impediu de cair.
— Mas por quê? — Cristoph perguntou. — Não entendo. Estou oferecendo a você – quero dizer, a ela – minha lealdade, meu trono, meu coração. Por quê?
Soltei meu braço do aperto de Cheryl e comecei a chorar.
— Não posso falar os motivos da Elizabeth, Cristoph. Ela me contratou para me passar por ela por apenas dez dias. E então dez dias se transformaram em mais de um mês. E nesse curto espaço de tempo, eu me afeiçoei muito a vocês. Eu me apaixonei de verdade por todos vocês. E sinto muito. Porque eu nunca quis ou planejei machucar ninguém.
— Merda! — Nick exclamou.
— Não xingue na igreja, jovem — o arcebispo exclamou. — Quero dizer, Sua Alteza Real.
Olhei para cima e Nick olhava para mim como se estivesse me vendo pela primeira vez. Seus olhos estavam bem abertos, e seu olhar era calculado: como se tudo começasse a fazer sentido.
O rosto do arcebispo de Sauerhausen ficou vermelho como uma beterraba e eu temi que sua cabeça fosse saltar do corpo.
— Então, Elizabeth, Lucy ou qualquer que seja o seu nome, você não aceita o Príncipe Cristoph Edward George Timmel, o Terceiro de Fredonia, como seu legítimo marido, para ter e manter a partir de hoje, para o melhor ou pior, na riqueza ou na pobreza, na doença e na saúde, para amar e cuidar, deste dia em diante até que a morte os separe?
— Isso mesmo — respondi. — Não aceito. No entanto, exceto pela parte do marido, eu juro solenemente que farei todas essas coisas com Tulip. Rainha Cheree, posso ficar com a cachorrinha?
Ela se recostou no banco, suspirou e assentiu.
— Que assim seja.
— Obrigada a todos! Tenham um dia esplêndido! Acho que a comida na recepção ainda será fabulosa!
Eu me virei, peguei a coleira de Tulip no chão e levantei o vestido com a outra mão. Corremos pelo corredor enquanto os flashes explodiam como o grande final de um show de fogos de artifício.
***
Eu usava óculos de sol aviador grandes e refletivos, um boné do time de futebol americano Denver Broncos e camisa do time Tampa Bay Buccaneers, para disfarçar completamente minha identidade. Prometi uma entrevista a Jane Dawson, mas não que divulgaria minha verdadeira identidade para seus milhões de espectadores.
Nos sentamos uma de frente para a outra em uma suíte de hotel em Tampa (daí o traje dos Buccaneers. Tampa é a casa do time), onde ela tinha uma história muito mais importante alinhada após nossa entrevista. Sua equipe de maquiagem, câmera e iluminação estava posicionada ao nosso redor.
Jane encarou a câmera.
— Está conosco esta noite a jovem que surpreendeu não apenas todo o país de Fredonia, mas, francamente, o mundo inteiro, quando deixou de se casar com o Príncipe Cristoph Edward George Timmel III no dia do casamento. Mas, como ela disse, realmente não era o dia do seu casamento. Porque essa jovem não era Lady Elizabeth Theresa Billingsley, ela era uma impostora.
Jane virou-se para mim.
— Você pediu que seu nome verdadeiro não fosse revelado.
— Isso mesmo, Sra. Dawson. — Me sentei majestosa, com a postura perfeita, em um sofá com vista para a baía. — Obrigada por honrar meus desejos.
Ela assentiu.
— A imprensa considerou-a a Doce Quase Princesa de Fredonia ou — ela se virou para a câmera —, para aqueles que nos seguem no Twitter #DoceQPF.
— Isso mesmo. — Estremeci.
— Eu te encontrei em um voo transatlântico de Chicago para Londres no início de julho deste ano — ela disse.
— Sim — afirmei.
— Você se sentou ao meu lado. Parecia uma jovem adorável. Suspeitei que te conhecia, mas não consegui identificar seu nome.
— É verdade — confirmei.
— Quando quase morri de asfixia, o Príncipe Nicholas Frederick Timmel, de Fredonia, realizou a manobra de Heimlich que salvou minha vida. Você cedeu seu lugar para mim, colocou travesseiros atrás da minha cabeça e me cobriu com cobertores.
— Sim — eu disse.
— Você foi gentil, mas a verdade é que você era uma impostora real. Você estava fingindo ser Lady Elizabeth Theresa Billingsley.
Suspirei.
— Sim.
— Naquele voo fatídico você também fingiu conhecer o Príncipe Nicholas.
— Sim.
— Mas, na verdade, você não o conhecia? — Jane perguntou.
— Não. Bem, na verdade, eu o conheci depois que ele embarcou no avião. Quando ele... flertou comigo.
— Porque ele achou que você realmente era Lady Elizabeth Billingsley? — Jane perguntou.
Abaixei a cabeça.
— Sim.
— Você pode detalhar isso, por favor?
— Infelizmente, não. Assinei acordos de confidencialidade. Ainda posso ser processada.
— Pode nos dizer quem te empregou?
Olhei para cima e assobiei.
Jane assentiu.
— Entendo. Mas você pode confirmar isto. Aqui estava você: uma plebeia americana, ex-garçonete, representando Lady Billingsley na corte real de Fredonia. Você saiu da obscuridade para se tornar o centro das atenções do mundo, depois que o Príncipe Cristoph Edward George Timmel III lhe pediu em casamento e você disse sim?
Assenti, mas com timidez.
— Os olhos do mundo estavam em você — Jane apontou. — Por exemplo, quando você visitou o Orfanato Santa Cruz.
Aposto que o show de Jane agora seria cortado para imagens de Peter, o menino do orfanato, me abraçando.
— Tive um pressentimento a seu respeito — Jane falou. — Que você era alguém especial, digna de notícia, e você prometeu me dar sua história se houvesse uma a ser contada.
— Exatamente, sra. Dawson. Mas acho que você já sabe de tudo.
— Nem tudo — ela disse. — Ouvi rumores de que você se apaixonou pelo Príncipe de Fredonia, mas não por aquele com quem você estava falsamente noiva. Você se apaixonou por Nicholas, não por Cristoph. É por isso que você não subiu ao altar? É por isso que você fugiu da catedral daquela maneira desastrosa, embora espetacular, naquele dia?
Meus óculos de sol não conseguiam esconder as lágrimas que escorriam pelo meu rosto. Limpei-as com os dedos.
— Já se apaixonou pelo cara errado, sra. Dawson?
Ela arqueou as sobrancelhas enquanto me entregava um lenço de papel.
— Já, sim.
— Como se sentiu? — perguntei.
— Foi mágico quando aconteceu. Pareceu que meu mundo desabou ao meu redor quando percebi que não poderia ficar com ele. — Jane limpou uma lágrima de seu olho.
Peguei a caixa de lenços e a estendi para ela.
— Não estou confirmando nem negando sua pergunta — eu disse.
Jane delicadamente assoou o nariz e então olhou para a câmera.
— Para você que está assistindo ao programa desta noite, não deixe de usar a #DoceQPF para nos contar como se sente sobre a situação da Quase Princesa de Fredonia. Ela deveria ter deixado Fredonia antes? Deveria ter ficado? Quem você acha que a contratou? — Jane se virou para mim. — Você tem arrependimentos?
— Ah, nossa, sim — falei. — Nunca pensei que poderia prejudicar as pessoas se aceitasse o trabalho. Mas foi o que fiz. E isso me assombra.
— Alguém a quem você quer se desculpar? Eles provavelmente estão assistindo. Você pode dizer isso através de nossas câmeras.
— Príncipe Cristoph. Você é muito bonito e tão cavalheiro. Sinto muito se o magoei. Eu realmente não queria. Rainha Chere. Você é delicada demais e eu nunca poderia ser tão maravilhosa e gentil como você: você elevou demais o nível. Peço desculpas de coração. E estou cuidando muito bem do meu filhote. Não poderia lhe agradecer o suficiente por isso. Nana Real. Exceto por quase quebrar meu dedo do pé, eu ainda gostaria que você fosse minha avó na vida real. E talvez meu maior pedido de desculpas vá para o povo de Fredonia. Vocês têm um país lindo. Foram muito gentis comigo. Sinto muito se os decepcionei. Exceto pelas duas pessoas que tentaram me matar, sério, vocês estão em meu coração.
— Helga Humperdink e sua filha Ivanka conseguiram fugir do país e agora estão na lista dos mais procurados da Interpol. Você ainda teme por sua vida?
— Não — eu disse.
— Que bom. E quanto ao Príncipe Nicholas, de Fredonia?
— O que tem ele? — perguntei.
— Há algo que você queira dizer a ele? Alguma palavra de despedida?
Pensei sobre isso por um momento.
— Sim e não. Sim: vou sentir falta dele para sempre. Não: como se diz adeus a alguém que nunca conheceu a pessoa que você é de verdade?
Jane assentiu.
— Então o que você fará agora?
— Vou passear com minha cachorrinha. Agradeço a Deus todas as noites por ter podido conhecer as pessoas gentis de Fredonia e ter vivido em seu país por mais de um mês inesquecível. Vou me lembrar dos bons tempos. Vou tentar deixar meu coração sarar dos ruins. Sentirei muita falta das damas de companhia de Elizabeth. São como as irmãs que nunca tive, mas sempre quis ter. Voltarei a viver minha vida — eu disse. — E vou conseguir um novo emprego.
— Boa sorte com isso! E obrigada por compartilhar o máximo que pôde sobre sua jornada épica — Jane falou.
— Obrigada, sra. Dawson. — E nós nos abraçamos.
— Cortar câmera! — ela gritou. — Sinto muito, querida. Me ligue se houver algo que eu possa fazer. Me prometa.
— Prometo. Obrigada. — Funguei.




Trinta e cinco

ME DEITEI NA CAMA com Tulip ao meu lado por duas semanas enquanto eu chorava, tomava sorvete de chocolate amargo (não tão fabuloso quanto o de Fredonia), e assistia a reprises de I Love Lucy. Eu não podia mais ver meu programa medieval favorito, pois me lembrava muito de Nick, Fredonia e minhas damas de companhia. Li o Wall Street Journal, mas não vi nenhuma menção de Friedricksburgh sendo vendida para desenvolvedores.
Eu não tinha notícias de Nick ou Cristoph. Sr. Philips me deixou algumas mensagens que não retornei. As damas me mandaram mensagens incessantemente até que respondi que elas estavam me matando e eu não estava pronta para falar sobre isso. Suas mensagens pararam de forma abrupta.
Cerca de três semanas depois da minha jornada mais épica, me aventurei de volta à terra dos vivos. Corri com Tulip pelo parque local. Amarrei sua guia de um metro e oitenta em uma das máquinas de musculação ao ar livre, enfiei um petisco de fígado em seu brinquedo de mastigar e deixei-a enquanto eu puxava ferro. O exercício me ajudou a lidar com a dor. Tentar desenterrar as guloseimas de fígado parecia deixá-la feliz. Todos ganhavam.
Joguei pingue-pongue e passeei com tio John na Casa de Repouso Vail. Alida, Mateo e eu assistimos a um jogo de futebol de verdade: Chicago Bears x Green Bay Packers na tela grande em um restaurante temático esportivo.
No final de setembro, o verão de Chicago mudou da noite para o dia, de um calor escaldante para um outono fresco. As folhas passaram de verde para tons de laranja, vermelho e marrom. Gramados ficaram amarelados. Meu bairro ficou mais calmo. Não havia tantos festeiros abrindo suas janelas no outono quanto no verão. Até as baratas se acalmaram e abriram espaço para as aranhas. Por mim, tudo bem. Parecia que havia um tempo e uma estação para tudo e todos.
Todos os dias, Tulip parecia crescer como uma daquelas flores silvestres que se projetavam de um pedaço de neve derretida nos Alpes de Fredonia. Primeiro, suas pernas ficaram longas e seu andar ficou ainda mais pateta. Por um tempo, sua bunda ficou mais alta que seu peito. Duas semanas depois, seu peito alcançou seu traseiro e sua coluna se endireitou. Seu pelo dourado mudou de textura fofa para liso e curto, e seu rosto começou a encher. Ela me amava demais e eu a amava da mesma maneira.
Agradeci minha estrela da sorte todas as noites por Rainha Cheree me deixar ficar com ela.
Perdi o semestre de outono na Columbia Technical Academy. Eu ainda não consegui voltar a estudar, mas entrei em contato com a administração da Columbia, expliquei minha situação e adiei as aulas para o semestre de inverno que começaria em janeiro do ano seguinte.
Um dia, em outubro, me dei conta de que realmente precisava voltar à vida. O que significava que eu precisava encontrar um emprego. Me candidatei através de um site e fui contratada pela Cheswick’s de Boston para ser representante do serviço de chat online. Respondia a perguntas sobre roupas e acessórios: cor, corte, pedidos e outras preocupações dos clientes. Infelizmente, desisti depois de “gritarem” comigo por uma hora em uma sessão de bate-papo furiosa com uma mulher que insistia ter encomendado um terno em laranja vivo de outono, mas recebeu uma roupa cor de orvalho tangerina da primavera.
Procurei novamente nos classificados. Para minha sorte, o quiosque de shopping Salsichas no Palito ainda precisava de vendedores que se vestissem de cachorro-quente saltitantes. Me candidatei ao cargo, consegui a vaga e comecei a trabalhar; até uma tempestuosa noite de outono, depois de um jogo de segunda-feira à noite, quando recebi um e-mail de alguém que não conhecia.
Garota da Salsichas no Palito:
Amei o vídeo. Tenho um salsichão, gatinha. Me escreva de volta. Juro que você não vai ficar desapontada.
Havia um link para um vídeo do YouTube realmente desconfortável e um pouco bobo que mostrava eu e minhas colegas de trabalho em câmera lenta, intercaladas entre uma montagem de salsichas e linguiças. Comentários mais do que sugestivos no Twitter de esquisitos apareciam pela tela: #SalsichasNoPalito Veja os #peitos da Lucy voando ao lado daquele gigantesco #Chorizo!
Não. Simplesmente, não. A vida era curta demais para isso.
Larguei o Salsichas no Palito imediatamente e passei minha primeira noite desempregada – mais uma vez – assistindo meu novo programa de TV favorito de viagem no tempo, tomando uma taça de cabernet de três dólares e com a melhor cadela de todas, Tulip. Ela cochilou com a cabeça no meu colo. Suas patas se contraíram enquanto pequenos ganidos escapavam de sua boca.
Cocei suas orelhas e percebi que estava menos sozinha do que antes de personificar Lady Elizabeth Billingsley e me apaixonar por Nick. Antes que ele partisse meu coração e que eu envergonhasse um país inteiro. Acariciei a cabeça e as costas de Tulip. Talvez eu realmente tivesse ganhado algo além da loucura e mais importante do que só dinheiro naquele trabalho temporário?
Mas, dia após dia, continuei a ansiar por Nick. Por quê? Controle-se, Lucy: você nunca poderá ficar com Nick. Ele é um príncipe, pelo amor de Deus.
***
Em uma estranha reviravolta dos eventos, em novembro, me vi fechando o círculo, de volta ao MadDog, trabalhando com Alida e Buddy Paulsen. A única maneira de isso acontecer foi um investidor anônimo ter comprado a parte de Mark Whitford.
Whitford saiu, levando seu anel no dedo mindinho e festeiros privilegiados com ele.
Os novos investidores fecharam o local por uma semana. E não foi para apenas uma limpeza profunda e uma camada de tinta nas paredes. Houve uma grande reforma desde a última vez que estive aqui: uma pequena pista de dança de madeira foi construída no meio do bar. Uma jukebox de aparência vintage estava colocada na diagonal em um canto próximo. A parafernália da Harley Davidson ainda estava pendurada nas paredes, mas estava entremeada com litografias de caras gostosos e garotas bonitas andando de moto. Olhei para uma das fotos. Havia montanhas ao longe e isso me fez pensar em Nick e nosso passeio. Sim – quero dizer aham –, a arte funcionava para mim.
Mais uma vez, vestimos nossas camisetas do MadDog, jeans e botas de motociclista de salto baixo, enquanto atendíamos uma multidão de pessoas que eram, em sua maioria, simpáticas – a maior parte dos clientes, antigos e novos, se comportavam bem.
Uma noite, na primeira semana após o Dia de Ação de Graças, flocos de neve desceram dos céus e caíram do lado de fora das janelas do bar enquanto o outono se encaminhava para o inverno. O bar estava lotado – provavelmente porque era a primeira “Noite das Mulheres”, do MadDog.
— Dois Jack e Coca, dois Black Label com gelo, uma limonada para Artie e alguns pretzels velhos, por favor, Lucy — Sr. Fitzpatrick pediu.
— Existe algum outro tipo? — perguntei. — Já trago. — Empilhei os copos vazios na bandeja e a coloquei no ombro.
— Não sei — Artie disse. — As coisas estão parecendo um pouco mais chiques por aqui desde a reforma. Olhe para aquela jukebox. A música mudou um pouco desde que os novos proprietários assumiram. Eu queria ouvir Born to be wild e esvaziei meus bolsos procurando por moedas. Mas quando fui até aquela máquina, caramba, ela aceitava cartão de débito e também moedas. Talvez a nova gestão sirva pretzels orgânicos. Ou até... sem glúten.
— E talvez todos nós ganhemos um pônei no Natal. É um bar, Artie. Servimos bebidas, não felizes para sempre. Ou pó mágico. Os sonhos não se realizam. Não vai acontecer com você. Aceite isso e desfrutará de seus pretzels à moda antiga – velhos.
Me afastei da mesa deles.
— Será Natal antes que você perceba, George Bailey, quero dizer, Lucy Trabbicio — Sr. Fitzpatrick disse, fazendo referência ao personagem pessimista. — O que você quer de Natal, Lucy?
— Meus dois dentes da frente — eu disse. — Porque não acredito mais em Felicidade não se compra ou nas pétalas de rosa de Zuzu — falei, me referindo ao filme e a cena épica de uma das personagens.
— Ah, vamos! Você tem que pedir mais do que isso — Artie insistiu.
— Certo. Vou manter a esperança para você na coisa do pretzel orgânico. — Sorri para eles, depois me virei e levei a bandeja para o longo bar de mogno.
Coloquei os copos vazios no tapete de borracha.
— Preciso de dois Jack e Cocas, dois Black Label com gelo e uma limonada. Ei, Buddy, como você conseguiu dinheiro para comprar a parte do Mark Whitford e deixar de lado aquela multidão de idiotas?
— Sim para as bebidas, mas não para a compra, Luce — Ele misturou e serviu coquetéis atrás do bar. — Eu não tinha dinheiro. Alguma corporação ostentosa fez o acordo.
Olhei para a faixa da pista de dança com as palavras “Noite das Mulheres todas as quintas-feiras no MadDog. Porque... claro que sim!”
Eu sorri.
— Estou gostando do trabalho que os novos investidores majoritários fizeram ao reformar o lugar. Uma pista de dança? Uma jukebox com músicas melhores? Demais! E a Noite das Mulheres? O que isso inclui?
— Mulheres que comprarem uma bebida, ganham outra, das cinco às sete. Um pouco de entretenimento. Alguns ganhos. Festas.
— Festas? — Alida correu até o bar e descarregou sua bandeja de copos sujos. — Uma jarra de margaritas, aquele champanhe novo que está no cardápio e uma jarra de daiquiris de abacaxi. Ele disse abacaxi de verdade e não aquela porcaria de faz-de-conta frutada. Temos abacaxi de verdade? E que tipo de festas?
Buddy deu de ombros.
— Só vou saber quando os novos acionistas majoritários contarem os detalhes. Me avisaram com algumas horas de antecedência. Disseram que estava no itinerário e que tudo deveria se desenrolar magicamente. Essa noite é a primeira. Vamos ver como vai ser a magia. — Ele carregou minha bandeja com bebidas.
— Você chegou a conhecer os novos donos? — Levantei a bandeja e a coloquei no ombro.
— Não. Os advogados me guiaram através da papelada. Um passo a passo excruciante. O que me lembra... — Ele saiu de trás do bar, caminhou até a jukebox e deslizou um cartão de crédito pelo slot.
— Buddy! — Alida gritou. — Você tem a parte inferior do corpo!
— Sim, espertinha — ele disse. — Interessada? — Ele apertou algumas teclas no teclado da jukebox. — Fui instruído pelos novos coproprietários do MadDog a tocar essa música — ele olhou para o enorme relógio na parede que pairava sobre a porta da frente — agora.
Ele parou na pista de dança e acenou com os braços no ar.
— Quietos! Quietos por favor!
A multidão silenciou.
— Como sabem, nós aqui do MadDog amamos nossos clientes como loucos há quase quatro décadas. Mas passamos por algumas mudanças no ano passado. E a mudança nem sempre é fácil. Então, obrigado por ficarem conosco. Estamos sob nova administração – novamente. Tenho orgulho de anunciar que essa noite é a nossa primeira Noite das Mulheres. Portanto, se tiverem algum pedido, nos avisem. As mulheres têm direito a duas bebidas pelo preço de uma! E isso inclui as bebidas boas. Obrigado. Meu nome é Buddy Paulsen, coproprietário do MadDog. — Ele se curvou.
— Saia da porra do palco, Buddy — sr. Fitzpatrick gritou. — Atenção, porcaria.
— Não é um palco, espertinho, é uma pista de dança — Buddy falou enquanto voltava para trás do bar.
Ladies’ Night, de Kool & the Gang, explodiu nos alto-falantes do bar. Algumas pessoas se levantaram de suas mesas e foram dançar.
— Sério? — perguntei.
— É uma música popular dos anos 1970. — Buddy deu de ombros e serviu cervejas. — Você, de todas as pessoas, gosta dessa música.
Meu olhar foi atraído para uma mesa de quatro pessoas no canto mais distante do bar. Elas usavam chapéus rosa combinando, óculos escuros e jaquetas de couro pretas. O grupo se curvou sobre suas bebidas enquanto conversavam. Havia uma garrafa de champanhe em um cooler ao lado da mesa.
— Psiuuu! Alida! — chamei.
— O quê?
— Aquela mesa é sua, certo? — Balancei a cabeça para as quatro pessoas.
— Sim — ela respondeu.
— Tem algo de errado com elas. Quem usa óculos escuros à noite em um bar? E os chapéus combinando. Pela aparência, eu diria que são de alguma irmandade, o que significa que devem ser menores de idade e podemos ter problemas, e o bar pode ser fechado. E, não quero ser egoísta, mas não quero procurar outro emprego tão cedo. — Forcei minha visão. — Exceto que, daqui, uma delas parece ser um homem mais velho. Ou uma mulher mais velha, com uma aparência estranha.
— Sim, um deles é mesmo um cara mais velho. — Ela encheu a bandeja com copos, jarras e uma garrafa de champanhe.
Olhei para a garrafa de espumante e arregalei os olhos.
— Esse champanhe não está no nosso cardápio. Isso é...
— Perrier-Jouet Belle Epoque Rose Cuvee 2004 — Alida disse. — E para nossa surpresa, sim, agora está em nosso cardápio. Estranho, não é? Até agora, estou gostando dos novos donos do MadDog. — Ela se apressou na direção da mesa.
— Espere! — exclamei quando comecei a suar. — Podemos trocar? Tipo, sério, eu tenho uma razão para pedir. Eu levo as bebidas e você leva as minhas para os meus caras no canto.
Alida balançou a cabeça.
— Desculpe, mi amiga. Estou sob ordens estritas para ser a única garçonete deles hoje. Pode parecer estranho, mas me deram uma gorjeta enorme. Preciso pagar os presentes de Natal do Mateo. Tudo bem?
— Sim. Sim. Vai!
Não tinha como ser. Simplesmente não era possível. Nota para Lucy: caia na real!
Voltei para a mesa dos meus rapazes, servi as bebidas e uma grande cesta de pretzels.
— Sinto muito, Artie. Temo que os pretzels ainda estejam secos.
Quando todas as luzes se apagaram, foram substituídas por luzes cintilantes com centenas de fios de lâmpadas em varal que iluminavam a sala como se fosse Natal.
Ouvi Alida cair na gargalhada do outro lado do bar. A jukebox tocou Single Ladies (Put a Ring on It), de Beyoncé, e a próxima coisa que percebi foi que a turma do chapéu rosa estava na pista dançando.
Vi alguns movimentos de dança que me fizeram lembrar da minha despedida de solteira no Club Centralaski. O cara alto e mais velho usando o chapéu rosa manteve a cabeça baixa e caminhou devagar para o microfone.
Vacilei por um segundo e levei a mão ao peito.
— Ai, puta merda!
Sr. Fitzpatrick puxou uma cadeira vazia da mesa.
— Você precisa se sentar por um segundo, Lucy. Parece que acabou de ver um fantasma.
— Obrigada, mas não. Eu estou bem, de verdade. Estou bem. — Fiquei de pé.
— Em nome dos novos coproprietários do MadDog — o homem disse no microfone —, gostaríamos de dar as boas-vindas a primeira Noite das Mulheres. Gostaríamos de dedicar o evento a uma de nossas mulheres favoritas: Lucy Marie Trabbicio.
Sr. Philip Philips olhou para cima, sorriu e apontou para mim.
— É ela, bem ali.
— Argh! — gritei quando Cheryl Cavitt Carlson e Joan Brady atravessaram o bar, agarraram meus braços e me escoltaram até a pista de dança. — O que é que vocês estão fazendo aqui? — perguntei. — Como me acharam?
— Compramos o lugar — Cheryl explicou.
— Demos nosso jeito — Joan falou. — Caramba, Lucy, sou advogada. Tenho um milhão de conexões.
Mais dois chapéus cor-de-rosa puxaram algo volumoso para o meio da pista de dança e arrancaram uma capa: era um pequeno trono dourado com um assento de veludo cor-de-rosa.
— Sente-se, Lucy — a duquesa Carolina von Sauerhausen ordenou.
— Mas, mas... — eu disse. — Estou trabalhando.
— Seu turno acabou essa noite. — Esmeralda me empurrou de volta para a cadeira. — Temos um trabalho temporário diferente para você hoje. — Ela olhou ao redor. — Quem está com o cetro? Esquecemos o cetro?
— Está na minha bolsa, debaixo da mesa — Philips falou.
— Argh, Philips, você carrega uma bolsa masculina — Esmeralda reclamou.
— Eu sou europeu! — ele disse.
Cheryl caminhou até a mesa, inclinou-se e vasculhou-a.
— Achei. — Ela segurou o pequeno cetro dourado no ar e voltou.
A multidão ficou em silêncio, exceto por Alida, que colocou as mãos sobre a boca, mas não conseguia parar de rir.
— Vá em frente, sr. Philips — Esmeralda pediu.
Ele tirou um pedaço de papel do bolso, desdobrou-o, ergueu-o no ar e leu no microfone:
— Nós, os cidadãos de Fredonia...
— Há apenas cinco de vocês aqui — eu disse. — Isso não constitui um país inteiro.
— Cale a boca, Lucy — Esmeralda disse.
— Organizamos uma petição no Changes.org. Recebemos mais de um milhão de assinaturas dos cidadãos de Fredonia — Joan falou.
Sr. Philips resmungou.
— Nós, os cidadãos de Fredonia, nesta data, declaramos solenemente que Lucy Marie Trabbicio, do vilarejo de Chicago, do país dos Estados Unidos, seja imediatamente chamada de Lady Lucy Marie Trabbicio, também conhecida como a Lady com um Coração Real de Fredonia.
Esmeralda, Cheryl, Joan, Carolina deram as mãos no cetro e...
— Espere! — Joan disse e o soltou. Ela pegou uma tiara que pendia do braço do trono e a colocou na minha cabeça. — Perfeito — disse. — Muito bem. — Ela colocou a mão de volta no cetro com as outras.
— Em três. Dois. Um. — Elas me ungiram.
E eu desabei em lágrimas.
A multidão do MadDog ficou de pé enquanto aplaudia e batia os pés. Houve até alguns assobios altos. Todas as damas, incluindo Alida, me abraçaram. Alguém me entregou uma taça de champanhe.
— Ah, meu Deus! — eu disse. — Não posso acreditar que vocês fizeram tudo isso por mim.
Alguém mudou a música para a minha favorita, Wild Thing, dos Troggs.
— Vocês até se lembraram da minha música favorita! — Limpei algumas lágrimas.
— Isso não é tudo o que lembramos, querida — Esmeralda disse.
A porta do MadDog se abriu com um estrondo. E talvez eu estivesse alucinando, bêbada de adrenalina ou quem sabe os deuses sorriram para mim e acharam por bem me cobrir de pó mágico, porque vi o Príncipe Nicholas de Fredonia caminhando em minha direção.
Seu cabelo ainda era preto, seus olhos ainda azuis. Ele usava jeans, botas desgastadas, jaqueta de motoqueiro de couro preto e tinha um sorriso enorme em seu rosto lindo.
— Ah, meu Deus! — falei. — Ah, meu Deus! — Quase deixei cair a taça de champanhe, empurrei-a para Cheryl e acertei os braços do trono.
— Senti sua falta, Lucy — ele disse e abriu o zíper de sua jaqueta. — Minha vez de fazer uma pergunta: por que você não me contou?
— Também senti sua falta, Nick. Eu tentei te contar. Minha vez de fazer uma pergunta: o que você está fazendo aqui?
Ele puxou uma caixa de veludo preto de sua jaqueta e se ajoelhou.
— Estou aqui para lhe fazer uma pergunta muito importante, Lucy. Já é minha vez?
Abanei meu rosto.
— Sim — gritei.
Ele sorriu, abriu a tampa da caixa e revelou o anel de noivado mais lindo que eu já tinha visto na vida.
— Eu te amo. Quer se casar comigo, Lucy Marie Trabbicio?
— Sim! — respondi.
Ele deslizou o anel no meu dedo. Colocou as mãos em cada lado do meu rosto e me deu um beijo longo, lento e doce. Então sussurrou em meu ouvido:
— Sempre foi você, Lucy. Sempre será você.
Mais garrafas de champanhe foram abertas. Brindes foram feitos. Dessa vez, fiquei noiva do príncipe certo.
E aprendi que talvez, se você mantiver a esperança apesar das decepções, se você abrir os olhos para a magia ao seu redor, talvez o Felizes para Sempre possa realmente acontecer. Talvez os contos de fadas se tornem realidade.
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HEATHER CARVER FINALMENTE ESTAVA voltando para casa.
Ela nasceu e foi criada em Preston, uma cidadezinha no leste da Virgínia, mas morou em Charlottesville durante sete anos para fazer faculdade e pós-graduação. Sempre teve a intenção de voltar para a cidade natal e se juntar ao pai nos negócios. Agora que finalmente havia terminado o MBA e entregado o apartamento perto do campus, estava pronta para voltar para casa.
Ia ficar com o pai este final de semana, mas na segunda-feira voltaria para Charlottesville, pegaria a cadelinha yorkie chamada Lucy na casa da amiga que estava cuidando dela, contrataria um caminhão de mudanças e voltaria para um lindo apartamento de dois quartos em Preston’s Mill. O lugar era uma velha fábrica de algodão que o pai havia convertido em apartamentos.
Tudo estava indo de acordo com o planejado, e ela não poderia ter ficado mais feliz ou animada quando tirou uma caçarola de frango e arroz do velho forno temperamental do pai.
Ele era dono da Carver’s Restoration and Construction – uma empresa de muito sucesso, especializada em trabalhos de restauração de alta tecnologia –, mas o homem não se importava em substituir os eletrodomésticos na própria cozinha.
— Prontinho — ela gritou para o pai, que assistia ao noticiário na sala de estar. — Sem catástrofes com o forno esta noite. — Nunca poderia prever se o forno decidiria assar um prato na metade do tempo ou não.
— Excelente. Pode pegar uma cerveja para mim?
Heather sorriu e assentiu enquanto servia a caçarola para o pai, então, levou-a com uma cerveja. Sempre que o visitava, acabava esperando por ele, mas não se importava. O pai trabalhou muito na vida e teve que criá-la sozinho, já que sua mãe os abandonou quando Heather tinha oito anos.
Como a mãe nunca esteve por perto para cuidar deles, a filha ficava feliz em levar o jantar para o pai na poltrona.
Quando voltou para buscar um pouco de comida para si, notou que ele a olhava com o canto dos olhos.
— O que foi? — perguntou.
— Isso está ótimo. — Ele acenou em direção ao prato. Ele foi um jovem bonito e ainda mantinha a boa forma, com o cabelo grisalho e olhos azuis.
— Que bom. Mas me pareceu que você ia dizer outra coisa.
— Estou querendo me aposentar — ele disse, como se estivesse anunciando que queria jogar golfe naquele fim de semana.
Heather quase se engasgou com a comida.
— O quê? Já? Achei que fosse esperar até os sessenta e cinco anos, pelo menos. Você acabou de fazer sessenta.
— Eu sei. Mas estou cansado e quero ter liberdade para fazer outras coisas. Jogar mais golfe. Talvez viajar um pouco.
Quando ela finalmente processou o que o pai estava dizendo, sorriu para ele de forma encorajadora.
— Tudo bem, entendo. Estou pronta para assumir. Você sabe como estou ansiosa para colocar todas as suas contas e processos em ordem.
O pai havia conduzido o negócio com base em suas habilidades em construção e carpintaria – e em sua personalidade. Nunca se preocupou muito com a documentação, e Heather vinha ajudando nos aspectos comerciais da empresa desde que estava no ensino médio.
Quando ele deu outra garfada na comida, a filha acrescentou:
— Se é isso que você quer, acho que deve se aposentar e ter mais tempo para si mesmo.
— Sim, mas estou preocupado. — Não estava olhando para ela. Estava focado no apresentador da televisão.
Ela estava prestes a tomar um gole de cerveja, mas tensionou os ombros, sentindo uma pontada de preocupação pela primeira vez.
— Com o que você está preocupado? Sou muito boa com essas coisas. Fui considerada uma das melhores alunas da turma do MBA. Você sabe disso.
— Sim. Mas você não sabe fazer as coisas práticas.
Ele ensinou algumas noções básicas quando Heather era criança, mas a filha nunca se interessou muito por trabalhar com ferramentas. Mesmo quando pequena, na época em que os pais construíam as casas de pássaros e tentavam fazê-la se interessar pelo hobby, ela se sentia mais inclinada a organizá-las em filas por tamanho do que a realmente construí-las.
Tentou lutar contra a vontade de ficar na defensiva, pois parecia que o pai estava dizendo que ela não era boa o suficiente para comandar a empresa, quando era isso o que vinha planejando e pelo que almejou durante grande parte de sua vida.
— Eu sei. Mas você tem equipes para todo o trabalho de construção. Eu apenas supervisionaria e cuidaria da administração do negócio.
— Mas você precisa de alguém que entenda das coisas para liderar.
— Eu poderia contratar alguém, caso nenhum dos rapazes esteja pronto. — Ela fez o possível para controlar a voz e não parecer muito emotiva. Mas desde que a mãe os abandonou, o pai era a única pessoa em quem podia confiar. A pessoa que que nunca a abandonaria, que seria leal até o fim. E agora, parecia que a estava abandonando porque ela não era boa o suficiente.
Foi o pai quem preparou os lanches da escola da filha e foi aos recitais de balé. Foi ele quem se ofereceu para ajudar nas excursões da escola e quem mais aplaudiu em sua formatura do ensino médio e da faculdade.
Heather sempre presumiu que seria a primeira pessoa a quem ele recorreria quando estivesse pronto para se aposentar.
Quando se sentou, estava faminta, mas agora não tinha coragem de dar outra garfada.
— Tenho alguém em mente que seria perfeito. — O pai ainda estava relaxado e descontraído, como se nada daquilo fosse grande coisa.
Ela respirou fundo algumas vezes, se sentindo melhor. É claro que o pai não tentaria tirá-la do negócio. O que ela estava pensando?
— Ah, que bom. Eu ficaria feliz em contratar essa pessoa.
— Não estava pensando em contratá-lo. Acho que ele deveria ser sócio.
— O quê?
— Só vai dar certo se ele tiver uma participação nos negócios.
— Você não vai deixar as coisas... comigo?
— Vou, sim. É claro que vou. Só acho que você precisa de um sócio.
Doeu saber que ele não confiava nela o suficiente para cuidar da empresa que construiu. Mas Heather sempre se orgulhou de ser uma pessoa bem-humorada e razoável, e se obrigou a pensar na situação antes de reagir de forma emocional.
Ele tinha razão. Ela achava que poderia contratar alguém para supervisionar o trabalho de construção, mas o pai provavelmente se sentiria melhor se houvesse alguém com interesse genuíno em ver o negócio obter sucesso. Não a estava traindo. Nunca faria isso. Só queria proteger a empresa que trabalhou tanto para construir.
— Tudo bem — ela disse. — Se você acha melhor, por mim está bom. Afinal, a empresa é sua, então a decisão também é. Quem você tem em mente?
Assim que fez a pergunta, ela soube – teve certeza – de quem ele tinha em mente.
A tentativa de ser razoável voou pela janela quando viu o pai olhar para ela novamente.
— Não — ela ofegou, colocando o prato na mesa de centro para não jogar a comida no chão acidentalmente. — O Chris, não! Por favor, me diga que não é ele.
— Claro que é. Quem mais poderia ser?
— Mas ele te abandonou. Depois de todos os anos que você passou ensinando e treinando o cara, ele simplesmente sumiu.
— Ele teve seus motivos.
Assim como Heather, Christopher Dole foi criado em Preston e começou a trabalhar para o pai dela no ensino médio. Aprendeu rápido o trabalho, e o pai logo se tornou o mentor do rapaz, ensinando tudo o que sabia. Chris era três anos mais velho que Heather, mas ela o conhecia muito bem, já que ele vivia em sua casa e pelos escritórios da empresa. Talvez tivesse uma quedinha por ele durante a adolescência, embora o rapaz nunca tenha correspondido o sentimento.
Ele foi uma parte importante da vida dela e do pai. Até três anos atrás, quando Chris os abandonou para assumir uma vaga para construção de alto risco e salário no Alasca.
Heather era descontraída e gentil. Não tinha o hábito de guardar rancor ou entrar em discussões. Gostava da maioria das pessoas que conhecia, mesmo as irritantes. Mas Chris era o único que ela não conseguia perdoar. Ele magoou seu pai. Traiu toda a confiança e o investimento emocional que o homem fez.
Não podia voltar para a vida deles agora e pegar metade da empresa.
— Esses motivos não são bons o suficiente — ela falou, incapaz de manter a voz tão firme quanto antes. — Sei que ele ficou chateado quando a mãe morreu, mas isso não significa que poderia ter desistido de tudo e de todos. Não se pode trair alguém que foi como um pai para você.
— Ele não me traiu.
— Traiu, sim.
— Está na hora de deixar tudo isso para trás. Temos conversado, e ele decidiu voltar para casa e me ajudar.
— Por que você não me disse que estava falando com ele?
— Porque eu sabia que você ficaria brava e chateada com isso. Não quis tocar no assunto até que estivesse tudo acertado.
— Então já está tudo certo? Você vai dar o negócio a ele? — Heather estava se esforçando muito para não chorar. Não queria ser aquele tipo de pessoa que pegava carona no sucesso do pai, mas era difícil não ficar magoada com aquela decisão.
Sempre falaram sobre ela assumir a empresa quando ele se aposentasse. Vinha planejando isso há anos, e Heather amava a ideia de preservar parte do pai daquela forma.
— Não tudo. Quero que vocês sejam sócios. É a melhor maneira de manter o sucesso da empresa.
Ela engoliu em seco.
— Certo. Sei que a decisão é sua. Vou tentar me dar bem com ele. Por você.
Quando o pai a olhou rapidamente mais uma vez, ela soube que as revelações não tinham acabado.
— Tem mais uma coisa.
— O quê?
— Essa sociedade não vai funcionar a menos que eu tenha certeza de que vocês dois são capazes de trabalhar juntos.
— Vou fazer o melhor que puder.
— Sei que vai, mas preciso de mais garantias. Então tive uma ideia.
— Que ideia?
— Como preciso de uma prova concreta de que você e o Chris vão conseguir administrar a empresa juntos quando eu sair, pensei que poderiam dividir aquele apartamento em Preston’s Mill por seis meses. Se conseguirem ficar juntos por tanto tempo em um ambiente fechado, vão se dar bem com a empresa.
Ela estava erguendo a cerveja para tomar outro gole, mas se pegou parada, com a bebida a meio caminho da boca. Heather arregalou os olhos.
— O quê?
— Você me ouviu. O Chris precisa de um lugar para ficar, e o apartamento tem dois quartos. Depois de seis meses, ele pode se mudar, e eu vou me sentir mais seguro para poder passar a empresa para os dois, sabendo que você não vai destrui-la. — Os olhos do pai ainda estavam focados no noticiário. O homem parecia estar se divertindo, como se aquilo fosse algum tipo de brincadeira. Mas não era.
— Você só pode estar louco.
Ele arqueou as sobrancelhas para ela.
— Sinto muito, pai. Não quero ser grosseira, mas, falando sério... isso é... uma loucura. Não posso morar com o Chris.
— Então você não vai conseguir trabalhar com ele.
— Trabalhar é diferente de morar junto. Te garanto que posso me dar bem com ele. Não precisamos enfrentar uma brincadeirinha ridícula como essa para provar nada.
— Não tenho tanta certeza assim. Geralmente, você é a pessoa mais legal do mundo. Todos na cidade te adoram. Mas ainda assim, sempre sentiu essa animosidade por ele. Quero ter certeza de que isso vai acabar.
Ela respirou fundo algumas vezes e tentou conter a indignação.
— Você está falando sério?
— Muito.
— Então, se eu quiser assumir a empresa quando você se aposentar, eu preciso...
— Morar com o Chris por seis meses.
— E isso não é uma piada de mau gosto?
— Não é piada. Eu já falei com ele, que aceitou.
— Não acredito nisso. Ele estava tão bravo quanto eu quando foi embora.
— Isso aconteceu há três anos. Tenho certeza de que ele superou.
— Assim como eu.
O pai disfarçou uma risada.
— Certo. Talvez não. Mas vocês são pessoas razoáveis. Tenho certeza de que vão aprender a se dar bem em ambientes fechados. Mas se preferir. Pode fazer outra coisa... se mudar para outro lugar, conseguir outro emprego. Não quero que faça isso, mas você é livre para escolher. Se aceitar, o Chris chega em breve. Ele disse que estaria na cidade na terça ou quarta-feira.
Ela olhou para o pai por um minuto, tentando ler a expressão dele. Finalmente, concluiu que estava falando sério.
A empresa era dele. Poderia fazer o que quisesse com o negócio. E poderia colocar qualquer tipo de condição para quem fosse ocupar seu lugar.
Ela não tinha escolha.
Se quisesse ser sócia nos negócios do pai, coisa que vinha planejando desde os dez anos de idade, teria que morar com Christopher Dole por seis meses.
Seis meses. Em um apartamento de dois quartos bem pequeno. Com um banheiro. E um homem grande, bonito, detestável e desleal.
Não era o que ela esperava encontrar em seu retorno a Preston.
Conseguiu passar o resto da noite com o pai, principalmente tentando esquecer o que ele havia contado, e saiu de casa com um forte aperto no peito.
Desejou que Lucy estivesse com ela. A cadelinha era a mais fiel das companheiras. Nunca jogava bombas como o pai havia acabado de fazer, abalando seu mundo.
Caminhando pela calçada, parou quando um raio de luz atingiu uma delicada casa de pássaros pendurada em uma das árvores que rodeavam o quintal.
Ela se lembrou do dia em que os pais fizeram aquela casinha. Tinha sete anos, e eles não passaram o dia todo trancados no quarto para discutir. Aquilo significava que o dia foi muito bom. Os pais fazendo algo juntos aos fins de semana eram os melhores momentos de que conseguia se lembrar. Estavam felizes. Ela se sentia segura. O mundo funcionava como deveria naquelas poucas horas.
Sempre se perguntou por que o pai não se desfez de todas as casas de pássaros que fez com a esposa, mesmo depois que ela os abandonou.
Heather afastou as memórias ao entrar no carro. A garganta estava apertada, mas não ia chorar.
O pai sempre esteve ao lado dela, e ele nunca quis nada além do melhor para a filha. Então, se ele estava tão inflexível a respeito da ideia ridícula de dividir o apartamento com o Chris, ela o faria.
***
Na segunda-feira, pouco antes do meio-dia, Heather estacionou o caminhão de mudança na entrada de Preston’s Mill.
Ela chegou mais cedo que o previsto de Charlottesville, e os homens que o pai arranjou para ajudá-la a descarregar os móveis só apareceriam dali a uma hora. Mas por ela, tudo bem. Poderia analisar as coisas, levar alguns itens menores e decidir onde colocar tudo.
Optou por deixar Lucy com uma amiga até o dia seguinte para que a cachorrinha não ficasse muito chateada com a confusão da mudança. Mas planejava estar totalmente acomodada – com Lucy e todos os pertences desempacotados exatamente onde os queria – antes de Chris chegar.
Aceitou a situação nos últimos dias. Era um plano ridículo. Não achava que o pai estava ficando senil, então só poderia estar cedendo a um capricho.
Talvez estivesse com saudade dos velhos tempos, quando Chris se sentia parte da família. Quem sabe estivesse tentando reconstruir o antigo relacionamento, forçando os dois a ficarem juntos.
Independentemente de qual fosse o motivo, Heather amava mais o pai do que odiava Chris.
Os teriam os próprios quartos. Estava disposta a passar a maior parte do tempo no dela, se fosse necessário. Eles poderiam se ignorar em casa. O principal era evitar brigas – se quisessem provar ao pai dela que podiam se dar bem.
Ela conseguiria. Afinal, seriam apenas seis meses.
Subiu as escadas para o segundo andar, carregando a bolsa e uma sacola de viagem. Sua casa ficava no final do corredor. Enquanto passava pelo apartamento vizinho, a porta se abriu sem aviso.
Heather estremeceu de surpresa e parou para ver uma senhora idosa enfiar a cabeça no corredor. O cabelo da mulher estava cheio de bobes cor-de-rosa. Heather achava que ninguém mais os usava.
— Ah — Heather disse com o sorriso amistoso de costume. — Oi. Sou a sua nova vizinha, Heather Carver.
— Estelle Berry. Conheço o seu pai — a mulher disse, semicerrando os olhos enquanto olhava Heather de cima a baixo.
— É mesmo? É um prazer conhecê-la, sra. Berry.
— Pode me chamar de Estelle. Você parece uma jovem muito educada. Então, isso é algum tipo de acordo moderno?
Heather piscou.
— O quê?
— Você e aquele pedaço de mau caminho das montanhas lá dentro. — Estelle acenou para a porta do apartamento de Heather. — Vocês têm um daqueles acordos modernos, onde as relações sexuais são mantidas sem aliança de casamento?
Heather estava tão confusa e assustada que olhou entre a senhora e a porta da frente.
— Não — ela conseguiu dizer. — Não. Não tem nenhuma relação sexual. — Sentiu as bochechas corarem.
— Ótimo. Fico feliz por saber disso. — Estelle voltou para dentro de seu apartamento e fechou a porta na cara de Heather.
Ela ficou ali por um minuto, tentando compreender o que estava acontecendo. Por fim, notou algo que deveria ter percebido muito antes.
Havia um “pedaço de mau caminho das montanhas” em seu apartamento.
Não era para Chris ter chegado ainda.
Caminhou lentamente pelo resto do corredor em direção à sua casa. Quando encostou a mão na porta, percebeu que estava aberta.
O pai tinha feito um ótimo trabalho no prédio. Todos os apartamentos eram lindos. Este, ainda mais. Os tetos eram altos e os belos pisos de madeira escura, originais. Uma parede era de tijolos, e a outra, repleta de janelas altas. A cozinha moderna e elegante se abria para a sala principal, separada pelo granito escuro da ilha.
Heather amava esse lugar, mas sentiu um aperto no estômago quando viu uma pilha de caixas e uma cadeira reclinável laranja horrível bem no meio da sala de estar.
O que é que Chris estava fazendo ali?
Estava olhando para a poltrona dele – bem onde planejava colocar sua cadeira de chenile vermelho – quando ele saiu de um dos quartos.
Chris sempre foi bonito, com ombros largos, sorriso fácil, olhos escuros e queixo com covinha. Quando era jovem, sempre manteve o cabelo curto e a barba bem-feita.
Não mais.
Parecia ter acabado de sair de uma caverna. A barba estava comprida e o cabelo, grande. Tanto o jeans quanto a camiseta estavam rasgados. O homem estava maior do que ela se lembrava e parecia ocupar todo o espaço da sala.
Pretendia ser amigável com ele, mas ficou nervosa demais para dizer qualquer coisa além de:
— Achei que você só chegaria amanhã.
— Cheguei hoje. — Sua voz era baixa e rouca. Estava olhando para ela com os mesmos olhos escuros de que Heather se lembrava, e não estava sorrindo.
— Percebi. — Ela respirou fundo, afastando os olhos dos ombros e dos bíceps dele. Chris já era forte antes, mas parecia ter arrancado árvores pela raiz nos últimos anos.
Na última vez que se viram, gritaram um com o outro: ela o repreendeu por abandonar o pai, e Chris repetiu sem parar que ela não fazia ideia do que estava acontecendo com ele.
Foi a pior briga que já teve, e, de repente, parecia que tinha acontecido ontem.
Confiou nele, e esse foi um dos piores erros de sua vida.
Seu olhar foi parar na porta de onde ele saiu. Aquele era o quarto que ela planejava reivindicar. Tinha a melhor vista e um armário maior. Sua cabeça girava em confusão, aborrecimento, ressentimento e algo parecido com ansiedade, mas tentou soar otimista ao perguntar:
— Vai ficar naquele quarto?
— Sim.
Se ele fosse um cavalheiro, teria oferecido para ela, mas Heather sabia que era melhor não acreditar nisso.
Não importava. Não entraria em uma discussão no primeiro dia ali. Só tinha que aguentar seis meses. Poderia manter um sorriso estampado no rosto por todo esse tempo e, depois, se livrar dele.
— Você queria aquele quarto? — Chris acrescentou, quando viu que ela não disse nada.
Heather balançou a cabeça com um sorriso falso no rosto.
— Não. O outro está ótimo.
Ela entrou no cômodo e jogou as coisas no chão, conversando mentalmente consigo mesma sobre como manter a compostura.
Era só o Chris. Ele não era – e nunca foi – tão importante. Poderia colocar um sorriso no rosto e fingir que ele não existia nos próximos seis meses.
Certo?
Quando se sentiu melhor, espiou a sala e ficou aliviada por não vê-lo ali. Saiu e notou que a porta do quarto dele estava fechada.
Ótimo. Talvez ele também estivesse pensando que um poderia ficar fora do caminho do outro.
Só havia um banheiro no apartamento, mas era grande, com uma banheira solta , um lindo boxe de azulejos e uma bancada com tampo de granito. Ela entrou e se olhou no espelho enquanto lavava as mãos.
Estava normal: baixa, com longos cabelos loiros, olhos e boca grandes demais. Prendeu o cabelo em duas tranças para mantê-lo fora do caminho enquanto movia as caixas, mas, de repente, desejou ter feito algo mais bonito com ele.
Não que quisesse seduzir o Chris. De jeito nenhum. Preferia ficar com o velho Jack Turner, que morava no andar de baixo e só tomava banho uma vez por mês. Mas ainda assim, não queria que Chris a desprezasse. E naquele exato momento, ela parecia uma criança.
Soltou um suspiro e resistiu ao impulso de soltar o cabelo. Não ia se enfeitar para ele. Não mudaria nada de si por ele.
Estava se virando para sair do banheiro quando a porta começou a se abrir.
Não conseguiu conter um grito de surpresa e indignação.
— Ei! Eu estou aqui dentro. — Ela encarou Chris, que estava parado ali, parecendo bastante atordoado.
— Achei que você estivesse no quarto.
— Não estou no quarto. Estou aqui. Quando a porta do banheiro estiver fechada, ou você bate, ou espera.
— Tudo bem. Certo. — Ele franziu a testa enquanto a observava. — Ouvi a descarga há algum tempo. O que você está fazendo aí?
Se sentiu envergonhada por Chris tê-la ouvido puxar a descarga. E com certeza não ia admitir que estava ali tentando se preparar para enfrentá-lo novamente.
— Não é da sua conta. É só bater da próxima vez.
— Vou fazer isso. — Ele não parecia feliz por estar ali. Não parecia gostar dela. Mas, por outro lado, não parecia zangado.
O fato de que ele conseguia aborrecê-la com tanta facilidade depois de tanto tempo, e ela não conseguir fazer o mesmo, o aborreceu.
Lembrou a si mesma de que aquilo não importava. Fingiria que ele não existia, daria o melhor de si para isso, e não o deixaria ver que poderia perturbá-la daquele jeito outra vez.




Dois

CHRIS DESLIGOU O DESPERTADOR e suspirou. O que estava pensando quando aceitou aquele acordo? O dia anterior foi estranho o bastante, mas felizmente se distraíram com a mudança de Heather. Isso os impediu de precisarem falar muito.
A não ser para discutir.
Droga, a mulher sabia brigar.
Discutia por causa de tudo!
Com um xingamento murmurado, saiu da cama e se espreguiçou. Eram cinco e meia da manhã. Ajustou o alarme para tocar cedo de propósito. Assim teria tempo para se preparar mentalmente para o primeiro dia oficial de... bem, de tudo. Colegas de apartamento e parceiros de negócios. O que Tom queria com aquele acordo maluco?
Uma sensação avassaladora de culpa tomou conta dele. Geralmente, acontecia quando pensava no amigo e mentor, Tom Carver. O homem foi a única fonte de estabilidade em sua vida por muitos anos. E como Chris o agradeceu? Fugindo assim que a vida ficou um pouco difícil.
Talvez aquilo fosse vingança.
A ideia o fez rir. Seria adequado – forçar Chris a não apenas trabalhar com sua filha, mas viver com ela também. Balançou a cabeça, porque embora percebesse a lição que deveriam estar aprendendo, ela simplesmente não combinava com ele. Tudo aquilo era esquisito.
Heather sempre foi uma boa garota: quieta, estudiosa e tranquila. Essa não era a mulher que entrou ontem como se fosse a dona do lugar.
Bem... tecnicamente ela era. Mais ou menos. Mas a garota quieta de quem ele se lembrava desapareceu, e em seu lugar havia uma mulher que não demonstrava medo de falar o que pensava.
Sobre qualquer coisa.
Cambaleando, Chris saiu do quarto e foi até o banheiro. O apartamento estava escuro e tranquilo. Depois de se aliviar, foi para a cozinha fazer um café. Enquanto a água fervia, olhou a bagunça na sua frente. Havia caixas por toda parte e uma diversidade de móveis.
Ele riu ao se lembrar da antipatia instantânea de Heather por sua poltrona reclinável laranja. Ela estava olhando para a peça quando ele saiu do quarto ontem e a viu pela primeira vez. Assim que o café ficou pronto, Chris se aproximou e passou a mão sobre a peça. Flo. Era assim que ele a chamava. O tecido laranja o lembrava da garçonete Flo, a personagem de um programa de televisão que sua mãe sempre assistia. Então ele chamava a poltrona assim desde que a comprou. Era o móvel mais confortável que tinha – além da cama king size – e, embora não fosse a mais bonita do mundo, ele a amava.
— Vocês dois precisam de um momento a sós?
Chris ficou paralisado com o som da voz de Heather. Por que ela acordou tão cedo? Ainda mais importante, por que ele não pensou em colocar uma calça? Olhando para a boxer, imediatamente percebeu que teria que fazer alguns ajustes para morar ali.
O primeiro? Vestir uma calça.
Droga.
Forçando um sorriso, olhou para Heather.
— Estamos bem assim, expressando nosso amor na frente de outras pessoas. — Ela não sorriu com a piada. Chris pigarreou, tomou um gole de seu café e apontou para o balcão da cozinha. — O café está pronto. Fique à vontade.
Se não estivesse enganado, ela fez uma careta antes de se virar e caminhar em direção à cozinha. Observou-a se movendo e notou todas as mudanças que aconteceram durante os três anos em que não esteve ali.
A garota de que se lembrava não tinha a mesma graça. Ela não se movia com a mesma facilidade dos dias atuais. E, com certeza, não usava roupas curtas que exibiam pernas bronzeadas e tonificadas.
Engoliu em seco e se virou, mas era tarde demais. Outra parte do seu corpo já havia notado a roupa minúscula, e agora...
— Ah, meu Deus! — Heather gritou do outro lado da sala. Chris pulou na poltrona antes que ela percebesse a reação dele à sua beleza. — Mas o que é isso?
Chris conteve uma risada quando percebeu que ela estava se referindo ao café. Sim. Ele gostava de café muito forte. Tipo... muito, muito forte. A maioria das pessoas odiava e, a julgar pelo que estava acontecendo na cozinha, era bastante seguro dizer que Heather fazia parte desse grupo.
Ele a ouviu bater a caneca na bancada enquanto murmurava sobre o café ruim, sobre como ela mesma deveria ter feito o seu e sobre a falta geral de educação, porque ela vivia como um homem da montanha e...
Espere... o quê?
Chris se levantou e voltou para a cozinha.
— Homem da montanha? O que isso significa?
Grandes olhos azuis se voltaram para ele, como se tivesse sido pega no pulo. Foi muito difícil não rir dessa vez, porque estava óbvio que ela não só achava que ele não tinha educação, mas que também não podia ouvir.
— Ah... hum... eu só quis dizer que você...
Ele se inclinou de forma casual na bancada de granito e tomou um gole de café, se divertindo com a gagueira, uma vez que ela sempre parecia tão composta.
— Você poderia ter me avisado que o café era forte, Christopher.
Christopher? Puta merda, a última pessoa a chamá-lo assim foi sua professora da quarta série, a sra. Kelly. E sua mãe.
— Com base na sua aparência, fica claro que você tem vivido em algum tipo isolamento — ela continuou. — E talvez você tenha se esquecido das cortesias básicas, mas...
— Para sua informação, ninguém no meu trabalho antigo reclamava do café — ele disse, tomando outro longo gole.
— É mesmo? E eles foram forçados a beber alguma vez?
Ela o encurralou com aquela pergunta, mas Chris não estava pronto para admitir.
— Ninguém te forçou a beber também. Você experimentou por sua conta e risco.
— Minha conta... — Bufando, Heather passou por ele e caminhou em direção a uma pilha de caixas no canto da cozinha e começou a movê-las. Cinco minutos depois, estava de volta com algum tipo de... caramba, ele não sabia o que era, mas Heather estava colocando a coisa no balcão ao lado de sua cafeteira. — Isso — ela disse, sem fôlego — é o que pessoas modernas, que não vivem nas montanha, usam para fazer café hoje em dia.
Ele franziu a testa.
— O que você tem contra as pessoas que vivem nas montanha?
— O que... eu não tenho nada contra elas.
Ele arqueou uma sobrancelha escura para Heather.
— Tem certeza? Porque você continua usando essa frase como se estivesse guardando rancor ou algo do tipo. — Então ele deu um passo para trás, terminou o café e observou enquanto ela tentava dar uma resposta rápida.
E percebeu que aquilo era divertido.
Normalmente, preferia a paz e a tranquilidade de uma manhã sozinho. Era uma ótima maneira de preparar a cabeça para qualquer coisa que estivesse reservada para ele durante o dia. Mas brincar com Heather o deixou tão engajado como não se sentia há tempos.
Passando por ela, Chris se serviu de outra xícara de café e sorriu enquanto caminhava até Flo para se sentar.
— Podemos conversar sobre o arranjo dos móveis? — ela perguntou do outro lado da sala.
— Tudo bem. No que você estava pensando?
— Espere... me dê um minuto.
Uma das coisas boas sobre Flo era que ela também girava. Então ele se virou e observou Heather colocar algum tipo de cápsula na máquina que havia colocado na bancada. Ouviu um zumbido e o café surgiu. Interessante. Estava tão focado na cafeteira que não percebeu as pernas bronzeadas vindo em sua direção. Girando Flo rapidamente, tomou mais um gole de sua bebida.
Heather se sentou no sofá que ficava de frente para ele.
— Eu queria muito arrumar este lugar hoje — ela começou. — Acho que o sofá ficaria bom aqui, e a mesa de centro está bem espaçada. Mas talvez a sua poltrona pudesse ficar melhor... no seu quarto. — Ela olhou para ele com doçura enquanto levava a caneca florida aos lábios.
— Você quer que eu coloque a Flo no meu quarto?
Ela se endireitou e olhou para o homem com estranheza.
— Flo?
Chris esfregou o braço da poltrona.
— Você chamou a cadeira de Flo?
— Sim. E ela vai ficar na sala. Onde mais vou me sentar enquanto vejo TV? — Ele observou Heather por um momento e notou um mundo de frustração no rosto dela. — Você tem outra sugestão?
Foi a vez dela arquear uma sobrancelha.
— Tenho certeza de que posso pensar em alguma coisa.
— Sarcasmo... isso é bom — ele disse com um sorriso. Então se levantou e se espreguiçou. — A Flo fica, mas vou fazer um acordo com você: pode colocar o resto dos móveis da maneira que quiser, desde que ela fique bem aqui.
— Mas é tão feia.
Ele acariciou a poltrona e se inclinou sobre ela.
— Não dê ouvidos a essa moça, querida. Ela vai mudar de ideia.
— Christopher — Heather gritou quando ele se virou para ir embora.
Ele parou e olhou para ela.
— Escute, não estou nada feliz com esse esquema — ele começou, percebendo, de repente, que aquela seria sua vida pelos próximos meses. — São seis meses. Se você não gosta da cadeira, lamento. Tenho certeza de que quando desempacotar suas coisas, vou encontrar algo de que também não gosto. Mas teremos que lidar com isso. Certo?
Ele não esperou por uma resposta. Correu para tomar um banho.
Vinte minutos depois, olhou para seu reflexo no espelho.
Homem da montanha.
Sim, já fazia um tempo que não se barbeava. Ou cortava o cabelo. E nem ligava para isso. Estava muito relaxado. Lá no fundo, sempre achou que se arrumaria um pouco depois que voltasse para Preston, mas se ele se barbeasse agora, ia parecer que estava se importando com o que ela disse. Por outro lado, deveria estar se preparando para assumir os negócios de Tom, e não seria certo aparecer tão... desleixado e pouco profissional.
Então fez questão de se lembrar de ir ao barbeiro mais tarde e deixar outra pessoa ajudá-lo com essa tarefa.
O banheiro não era muito grande, mas as coisas de Heather estavam por toda parte: maquiagem, potes de cremes misteriosos e desordem geral. Teriam que descobrir um sistema melhor para aquilo. E rápido. Ele enrolou uma toalha na cintura, escovou os dentes, pegou suas coisas e abriu a porta.
Heather se virou e olhou para ele, arregalando os olhos antes de sair do caminho. Certo, então a toalha não era muito mais útil do que a cueca boxer. Nota para mim mesmo: calça! De verdade. Leve uma calça com você para todos os lugares.
***
Eram quase seis da tarde, e Chris estava parado na porta do apartamento com uma mistura de apreensão e exaustão. Foi um longo dia. Gastou grande parte do tempo se familiarizando com a cidade e dirigindo por alguns dos locais de trabalho sobre os quais Tom havia falado. Depois, foi fazer a barba e cortar o cabelo. Passou a mão ao longo da mandíbula, agora lisa, e teve que admitir que se sentiu bem pra caramba. Havia se esquecido de como era libertador estar barbeado. Claramente, barbas não eram para ele. Era bom saber.
Se sentiu mal por não ter ajudado Heather a desfazer as malas, mas tinha a sensação de que ela preferia assim. Chris teve a vantagem de chegar primeiro e não tinha muito para guardar. Além disso, ele não pensava muito na localização de cada item que tinha. Sentia que Heather sabia daquilo.
Sem dúvida, descobriria que tudo havia sido colocado em um lugar específico e, se tentasse mover algo, teria a cabeça arrancada com uma mordida. Riu.
— Vamos lá — murmurou.
Ainda não havia aberto a porta.
Mas alguém o fez. No final do corredor.
— Ei, mocinho! O que você está fazendo perambulando pelo corredor?
Ele se virou e viu uma idosa parada na porta do apartamento. Ela era pequena e tinha cachos cor de rosa no cabelo – do tipo que sua avó costumava usar. E olhava para ele com uma carranca.
— Hum... o quê?
— Você me ouviu — ela retrucou. — Qual é o problema? Você se esqueceu da chave? Ou aquela garota bonita te deu um pé na bunda?
— Hum... eu... eu só estava...
— Na minha época, não expulsávamos homens bonitos de casa.
Ah, meu Deus... ela estava flertando com ele?
— Foi muito bom você ter feito a barba. Mostre que sente muito e que está tentando ficar bonitão para ela.
— De quem exatamente estamos falando? — Chris deu alguns passos em sua direção. — E não acho que fomos apresentados corretamente... sou o Chris. Chris Dole.
— Christopher é um nome bonito e forte — ela disse. Por um minuto, ele jurou que ela estava corando. — Eu sou a Estelle. É um prazer conhecê-lo. — Ela estendeu a mão para que ele... a beijasse.
Maravilha.
Ele retribuiu o gesto e teve que admitir que gostou da risadinha que a senhora soltou antes de afastar a mão.
— Então... Estelle. Para quem estou tentando ficar bonito?
— Heather — ela respondeu com firmeza. — Se bem que agora que você está arrumadinho, talvez eu tenha que falar com ela novamente sobre esse acordo moderno.
Ele não tinha ideia do que ela estava falando e estava começando a ficar com dor de cabeça.
— Moderno...
— A Heather disse que não havia nenhum acordo entre vocês dois, nenhuma relação sexual acontecendo, sabe? Mas com certeza, você se arrumou direitinho.
Agora era ele que estava corando.
— Você deveria ir — Estelle disse. — O Roda a Roda está prestes a começar e não quero perder. — A porta se fechou, e Chris só conseguiu ficar em silêncio, atordoado enquanto tentava compreender o que havia acabado de acontecer.
Balançando a cabeça, ele caminhou até a porta, entrou e, como suspeitava, o lugar estava completamente decorado. Havia almofadas no sofá e fotos penduradas na parede. Felizmente, Flo estava exatamente onde ele a havia deixado.
Estava prestes a chamar Heather, mas ela entrou na sala e parou ao vê-lo. Com certeza havia percebido que o corte de cabelo e o rosto barbeado. Chris se preparou para o comentário sobre o homem da montanha.
— Estou feliz por você ter voltado. Escrevi algumas regras básicas para revisarmos — ela disse, sentando-se à mesa da cozinha.
Regras? Nenhum comentário sobre seu cabelo?
Em vez de discutir, ele se sentou ao lado dela e riu quando Heather empurrou uma folha de papel em sua direção.
— Você imprimiu regras para a nossa convivência? — ele perguntou, incrédulo.
— Parecia a coisa mais eficiente a ser feita. Acabei de rascunhar algumas para começarmos, mas podemos discuti-las.
Ele revirou os olhos e começou a estudar o papel. Estava bem ciente que Heather estava sentada ali, olhando para ele como se esperasse que Chris encontrasse defeito em alguma coisa.
E encontrou.
— Não concordo com o número três.
Ela pegou a própria cópia e leu.
— Por que não?
— Porque eu gosto de ver TV tarde da noite. Não vou aceitar um toque de recolher. Isso é loucura!
— Não é um toque de recolher. Mas gosto de dormir em um horário razoável. Você não pode ser uma daquelas pessoas que deixam a televisão no volume máximo tarde da noite.
— Mas aqui não diz nada disso, não é? Só diz: nada de TV depois das onze. Quantos anos eu tenho, dez? Somos colegas de apartamento, Heather. Você não é a minha mãe.
Ela suspirou e riscou o item da lista. Ele voltou a ler.
— E o número sete é ridículo.
— Por quê? — ela perguntou, claramente irritada.
— Não vou dividir a geladeira ao meio. Acredite em mim, vou saber qual comida é sua e qual é minha. Não acho que teremos esse problema. Se por acaso eu comer um pouco da sua manteiga de amendoim, posso sair e comprar mais para você.
Chris leu o resto da lista e então se levantou, pegou as duas cópias e as amassou.
— Ei! — Heather reclamou, se levantando também. — O que foi isso? Nunca vamos conseguir resolver essa situação maluca se não tivermos algumas regras básicas.
Ele se virou e ficou de frente para ela.
— O negócio é o seguinte: nós dois moramos aqui, e nenhum de nós vai ditar como o outro deve viver. Você quer regras, então aqui estão elas: você compra sua comida, eu compro a minha. Cada um cozinha para si mesmo. Nenhum de nós deve esperar pelo outro. Tudo bem até agora?
Ela assentiu, embora os olhos semicerrados indicassem que não estava pensando coisas boas a respeito disso.
— Ótimo. Você limpa o que usar, e eu faço o mesmo. Certo?
Ela assentiu novamente.
— Nós vamos dividir o pagamento dos serviços. Eu tomo banho rápido, coloco meus pratos na máquina de lavar e apago as luzes quando sair do quarto. Se você insistir em tomar banhos de uma hora e lavar todos os talheres na torneira, vou alterar essa regra e pedir que você pague mais na conta da água.
— Idem — ela rebateu — se você acabar usando mais dos serviços.
— Por mim, tudo bem. — Então ele fez uma pausa. — Não estamos grudados. Podemos ter que trabalhar juntos e morar juntos, mas temos vidas separadas. Se quisermos ir para o trabalho juntos e economizar combustível, ótimo. Mas não é uma regra.
— Concordo.
Por mais que ele tentasse pensar em mais alguma coisa, achava que havia estabelecido todas as regras básicas.
— Se lembrarmos de outra coisa, vamos conversar. Sem listas. Sem ordens, combinado?
— Combinado.
— Nós... precisamos apertar as mãos?
Heather pareceu considerar as opções e estendeu a mão para ele.
— Tudo bem. Por que não?
Chris pegou a mão dela e percebeu imediatamente seu erro. A mão de Heather era pequena e macia, e ele teve um pequeno choque de consciência com o contato. Rapidamente, puxou a mão e deu um passo para trás.
— Então, hum, parece que você fez bastante coisa por aqui hoje. Ficou bonito.
Ela sorriu com o elogio.
— Obrigada. Como você pode ver, sua cadeira está exatamente onde a deixou.
— Eu vi. Obrigado. — Certo, talvez não fosse tão ruim. Ao que parecia, eram capazes de ter conversas decentes e sem animosidade. Talvez manter as coisas leves fosse o melhor caminho.
— É um visual eclético – mais do que estou acostumado, mas acho que vai dar certo. E, como você disse antes, é só por seis meses.
Ela sorriu. Um sorriso genuíno, e Chris relaxou. Houve um tempo em que eram amigos. E embora tivessem gritado um com o outro da última vez que estiveram junto, há três anos, essa era a garota de quem ele se lembrava.
Apenas... mais bonita.
Mais suave.
Com pernas ótimas.
Calma, cara. Precisava se sentir confortável na friendzone aqui. Tinham seis meses pela frente morando e trabalhando bem perto um do outro, e não podia se permitir pensar nela como nada além de sócia e colega de apartamento. Isso era muito importante. Ele se recusava a decepcionar Tom.
Mais uma vez.
Limpou a garganta, foi até a geladeira e a abriu.
— Comprei poucas coisas no supermercado ontem, então acho que vou pedir uma pizza para jantar. Estava dirigindo por aí hoje e vi que o Tony’s ainda existe.
Ela assentiu.
— Ainda é a melhor pizza da cidade também. Talvez a gente possa dividir uma. O que acha?
A voz e expressão dela soaram esperançosas, e Chris concordou prontamente.
— Pepperoni?
— Como se algum outro sabor fosse aceitável — ela disse com uma risada, e Chris se sentiu mais relaxado. Ele ligou e fez o pedido. — Quanto tempo? — ela perguntou.
— Trinta minutos. Acho que vou... — Um som estranho o fez parar e olhar ao redor.
— Algo errado? — Heather perguntou, e ele notou um sorrisinho em seu rosto.
— Você ouviu isso?
— O quê?
Ele ergueu a mão quando ouviu o som de novo.
— Isso! Eu ouvi um barulho parecido com um sininho. O que você acha que foi? Não é um som que viria do encanamento, e essas paredes são bem grossas e isoladas, então não deveríamos ouvir nada dos vizinhos.
O som ficou mais alto e quando viu exatamente de onde vinha, ficou horrorizado.
— O que... o que... de onde saiu isso?
O sorriso de Heather cresceu quando se abaixou e pegou o pequeno... bem, parecia um cachorro, mas também poderia ser algum tipo de roedor. Ela se aproximou com... aquilo... em seus braços.
— Esta é a Pequena Srta. Lucy — ela murmurou.
— Hummm... o quê?
Ela revirou os olhos e aconchegou a coisa em seu colo.
— Pequena Srta. Lucy. Ela é a minha cadelinha.
— Tem certeza de que é um cachorro? Porque parece um rato.
— Não parece, não. — Ela acariciou o animal e beijou-a na cabeça. — Não dê atenção a ele, minha Pequena Senhorita.
Ele estudou a cadela e teve que lutar contra a vontade de se encolher. Era minúscula. Devia pesar algo em torno de dois quilos e meio, tinha laços rosa no pelo e uma espécie de coleira brilhante. Ridícula.
— Então... Lucy — ele falou.
Heather encontrou o olhar dele.
— Pequena Srta. Lucy.
— Sim, mas não vou chamá-la assim.
— Mas é o nome dela.
Ele passou a mão pelo cabelo enquanto suspirava de frustração.
— Posso chamá-la de Lucy, mas é mais provável que eu a chame de “cachorro”.
A expressão de horror no rosto de Heather disse a ele que aquela foi a coisa errada a se dizer.
— Escute — ele acrescentou rapidamente —, não sou uma pessoa que gosta de cachorros e muito menos de cachorros pequenos. Ela não pode ficar no seu quarto?
Aquele olhar de horror se transformou em algo que talvez fosse um pouquinho malvado. Heather se aproximou enquanto o sorriso maligno crescia.
— Ah, não — ela começou. — Ela não pode ficar no meu quarto. Ela gosta de ter espaço para passear. Além disso, gosto de ficar abraçada com ela enquanto estou sentada vendo TV.
Então ela colocou o cachorro no chão.
— Vou pegar o dinheiro para pagar a minha parte da pizza.
Naquele momento, Chris soube que as linhas de batalha haviam sido oficialmente traçadas.
Clique aqui e continue a leitura em e-book (inclusive no Kindle Unlimited) ou garanta seu exemplar físico.
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